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EXPEDIENTE

Particulares • °Meiam;
Assignaturas:

Interior
mocó

Exterior
96$000

Semestre. . . 	  303000 48§0Uu
-"Para • lunccionarios publioos

Anuo. 	 44660 8$003
Semestre. 	 414$11J0 $95000
rumero do dia. 	 $300
Numero atrasado. 	
e Mais 100 reis por exercício decorrido.

;4Ux)

As assignaturas, que poddrão ser tomatias em' qualquer
nata, serão pagas por btauestree ou annos integras terminarão
sempre a 30.ds ninho ou 31 da dezembro, em carb ite, a rem@tisa
de nana:zoa utzazados.

Os aasignantes particulares e officiaes, bem come mi fur-
colonarioa publicos, devem apresentar ou comaiunicar o pe-
dido de renovação das assignelturaz annualtuente, até 10 dias
antes do respectivo vencimento, ao!) pena de ser a remessa
suspenaa, uma vez vencido o prazo em cureo...

As assignaturas aio pagas ou cuias consignações ,não forem
commuaicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo penedo,
terão ominadas e procedida a cobrança do respectivo preço

ás assignaturas para funcionamos publicus. que ~ven-
tem em folha de pagamento, devem ser annuahnente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das aosignaturas tomadas por lotem:a-
dio das collectorias federaes, mesas de rendas e alfaadegas
poderão ur enoaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
com interferencia das delegacias limei.

Os preços lixados para oa funcoionarlos publicos são ex-
ttnsiv os aos estaduaes e municipaes

'
 desde que, provada t

qualidade, façam o pagameato adeantadaniente.,
•••••••
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Por decretos de O do corrente me:
Foi nomeado José Moreira Filho, para o Togar go guarna

da Casa de Correccão do Dietricto Federal.
Foram reformados na Policia Militar do Districto Fe-

deral:
No posto de cabo de esquadra e com o soldo de sargento

ajudante, o musico de la classe Arnaldo Aceioly Pereira Franco:
Com oito vigesimas partes do respectivo soldo, o soldado

Alberto -Nunes dos Santos.
Foi nomeado na Policia Civil do Distrie,to Federal ‘-3.1sri--

vão 'de delegacia auxiliar, o ex-serventuario da extincta ti s De-
legacia Auxiliar e actual escrivão de 1.' classe, INtanool José da
Costa Pires.

Foram promovidos:
Por antiguidade, a escrivão de 1' classe : o de 24 classe ba-

charel Paulo José Murta:
Chefe de secção da Delegacia Especial de Segurança Poli-,

tica e Social, o commissa,rio de policia bacharel Alvaro Gurgel
de Alencar Filho:

Commissario de Policia, Deocleciano Martins do Oliveira
Filho.

Foi exonerado na Policia Civil cio District° Federal, o ba-
charel Alvaro Gurgel de Alsncar Filho, do cargo de commissa-
rio de policia, visto ter sido" nomeado pa:ra outro cargo.,

Vid

*-
do

1
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Novembro de . 1934 -

— Por outros decretos, de 12 do corrente mez:
Foi promovido, na Policia Militar do Districto Federal, ao

posto de 10 tenente, por antiguidade, o 2° tenente Orlando Mar-
Uns, a contar de 22 de maio de 1933, data em que adquiriu o
direito á referida promoção.

Foi mandado aggregar ao estado maior do batalhão a que
pertence, por excesso no respectivo quadro, o 1° tenente da
Policia Militar do Districto Federal, Jorge de Carvalho Mar-
tins.

Foi aposentado com os vencimentos a que tiver direito, o
mestre da secção de alfaiataria da Policia Militar do District°
Federal, Ernesto . Alves Rodrigues.

Foram reformados na Policia Militar do Districto Federal:
No Posto e com o soldo de 3° sargento, o cabo de esquadra

José Alexandre Soares;
No posto e com o soldo de cabe de esquadra, o anspeçada

graduado Lincoln Seraphim da Fraga;
Com onze vigesimas partes do respectivo soldo, o soldadp

tambor Henrique Luiz de Moura.
Foram promovidos no Corpo de Combeircis do Districto

Federal:
Ao posto de 1° tenente, por antiguidade, o 1.`` tenente gra-

tulado, Mamede Antonio dos Santos;
Au posto de 2° tenente, por merecimento, o aspirante

ufficial João Anaximandro de Souza.
Foi graduado, no Corpo de Bombeiros do District° Federal,

no posto de 1° tenente, o 2° tenente Hulherme ia Silva Lera.
Por decreto de 12 de novembro corrente, foi exone-

rado, a pedido, Sizenando Barbosa Leite, do logar de 1° suo-
¡Adile do substituto do juiz federal no municipio de Barra
do Pirahy, na secção do Rio de Janeiro, visto haver termi-
nado o quadriennio.

— Por outros da mesma data, foram nomeados: Joaquim
Pio Ferreira, para exercer, interinamente, o togar de moto-
rista da Escola João Luiz Alves, durante o impedimento do
effectivo Coracy Miranda, que foi sorteado para o serviço mi-
litar; Chauteaubriand Chapot Xavier Bezerra, para servir,
interinamente. o officio de escrivão, a.ccumulando as fon-
cções de tabelião do 2° termo da comarca de Crazeiro do
Sul. no Territorio do Acre; Antonio Francisco dos Santos.
Waldir Ernani de Miranda, Antonio Eliaeu de Souza e Soba
Dray, para exercerem, como contractados, respectivamente,

• os logares de mestre da offidna de vassouras, Sub-chefe da
turma rural, guarda e ahxiliar de escripta, da Escola 15 de'
Novembro; Leandro Geraldo, para exercer, interinamente, o
legar de servente da Escola João Luiz Alves, durante o im-
pedimento do effectivo Antonio Alves Pifano, que está exer-
cendo o logar de guarda interino da mesma Escola; o escre-
vente . juramentado Amphildquio de Campos Tupinambá,
para servir, interinamente, o 2° officio da 7' Pretoria eive'
do Districto Federal, durante o impedimento do effectivo.':
Lino Alves da Fonseca Junior,"a, quem foram concedidos tres .
inezes de licença, para tratamento de saude.

— Por outros de •igual data, e á vista do parecer favo-
ravel do Conselho' Penitenciado do Rio Grande do Sul, foram
commutadas: para um armo a pena de tres annos de prisão
cellular a que foi condemnado Feliciano Baptista; para seis
annos a pena de 15 annos de prisão celhilar a qtié foi cOnde-
mnado Dorval Mattos e para seis annos a' pena cle 15 anime
de prisão cellular a que foi condemnado Felisbino Mattos,
todos pelas justiças daquelle Estado.	 •

Ministerio da Educação e Saude Publica

Por decreto de 12 de novembro de 1933. foi nomeado,
tendo em vista o disposto no artigo 1° do decreto n. 24.793, .*
de 14 de julho cio corrente anno, o pharmaceutico-inspector
extineta Inspectoria de Fiscalização do Exercido da Medi-
cina, Antonio Caetano de- Azeredo Coutinho, ,para. exercer o.
cargo de pharmaceutico-assistente cia lnspectoria de Fiscali .;.- •
seção do . Exercicio Profissional, da Directoria da Defe,sa Saai-

*teria internacional e da Capital da Republica.
— Por outros da mesma data, foram nomeados:
Professor Aloysie de Castro, para director • do Instituto

Italo-Brasileiro de Alta Cultura, como representante* do 'Ge-
verno Brasileiro;.

• Francisca de Vassoncellos de Basto Cordeiro para exercer,
interinamente; oro commissão e a partir de 23 de agosto de
corrente anuo, as funcoóes de inspector . de estabelecimentos.
de ensino secundado no Districto Federal,

Por .outro de igual data. foi concedida licença 'por
seis (6) meses, em prorodação, nos termos do art. 8° n.. IV,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereio de 1921, .a Hilda Sem..
paio Barros, desenhista eartographa do Museu Nacional..

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio, da Justiça e Ne.

gocios Interiores

Directoria da Justiça

Primeira Senão

Por portaria de 1,4 do corrente foram
concedidos dois meses de licença, em
prorogação, para tratamento de saude,
a Antonio de Carvalho Castro, guarda vi-
gilante do Patronato Agricola Wencesieu
Braz. em Caxambh, Estado de Minas
Gemes.

— Declarou-se em apostilla de 1 .4 do
corrente que o jardineiro da Escola 15 de
Novembro, nomeado por portaria de 24
de setembro de 1923, se chama José Mar-
tins Pinto e não como está escripto na

iesina .portaria.	 •
Requerimentos despachados:
José Gonçalves Ramos e outros presos

da cadeia publicado Cuyabá; José Mar-
teles -(10 *Nascimento, Manoel Fernandes
Filho e Geraldino de Souza. — Dirijam-
se aos presidente do Conselho Peniten-
oiar/o.

Directoria do Interior
Por portarias de 14 do novembro de

1934 foram declarados cidadãos brasi-
leiros:

Bertha Fleitlich, natural da Russia,
nascida a 20 de março de 1887, 'filha de
Marcos Kohão e de Rissa Kohão, casada,
residente no Estado de S. Paulo.

Manoel do Amaral, natural de Portu-
gal, nascido a 15 de agosto de 1874, filho
de Manoel do Amaral e de Maria dos kn-
jos, casado, residente nesta Capital.

Remetteu-se ao Governo do Estadode
S. Paulo a portaria do que *alli reside.
Expediente de 14 de novembro de 1934

Requerimentos despachados:
tRe Pereira de Aguiar e outros, solici-

tando o desmembramento do Estado de
Goya.z. — Sellem devidamente o reque-
rimento.

José Trangueira, residente nesta Ca-
pital, solicitando naturalização. — Junte
novo attestado de bons antecedentes, fo-
lha corrida do Instituto de Identificação,
attestado de residencia no Brasil ha mais
de cinco annos;com o seu verdadeiro
nome, fazendo reconhecer a firma da
ti ção .

Joaquim Pinho Brandão, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.
— Declare o \ordeiro nome de seu ge-
nitor.

Manoel . Ai:dons° Macieira, residente
nesta Capital solicitando naturalização.

— Junte folha corrida e attestado de bona.
antecedentes, declarando o verdadeira'
nome de sua progenitora.

José .Neves, residente nesta Capital.
solicitando . naturalização.	 'Prove na; .
cionalidade e maioridade legal.

Manoel . Dias dos Santos, residents.
nesta Capital,. solicitando naturalização.
— Provado o allegado, podem ser eus
tregueá.

Dib Jorge Simão, residente no Estado*
cio Rio de Janeiro, solicitando naturali-.
zaoão. — Declare o dia, mez e anno em
que nasceu.

Aluno& Rodrigues, solicitando resti-
tuição de documentos. — Sim, mediante
recibo,

Albino Gonçalves, residente nesta Ca-
pital, solicitando naturalização. — Re-
ctifique na certidão de nascimento de
sua filha o seu próprio nome.

Manoel Gomes da Costa, solicitando
dispensa de formalidades ou restituição
de documentos. — Deferido, quanto -.á
entrega de documentos.

Agostinho Queiroz, easidente nesta.' -
Capital. solicitando restituição de .dos
cumento. — Nada ha que deferir, 'pois •
não se encontra no processo o documen-
te pedido.

Fidelis iNlutChnik, residente no Estada, -
de Pernambuco, solicitando naturaliza*-, •
cão. —.Justifique as* divergewias quan-
to ao seu nome.

Joaquim Augusto dos Santos Lazer.°
\rimais= nansino Suares o Augnetci R rd,
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e Carlos de Brito Gomes, residentes 'no
Estado de S. Paulo, solicitando natnra-'
lização.	 'Juntem novas folhas corrida
da Policia e das justiças Federal e local.

•Ernilio Toffani e Aurelia. Aranha. 'Jay
du, residentes no Estado de S. Paulo, so-
licitando. naturalização.. — Juntem no •
vas folhas corridas da Policia e das Jus-
tiçassFederal e local. ....

Bodo Grandke, 'residente nesta Capi-
tal; solicitando naturalização..— Faça

'reconhecer por tabellião a firma da pe-
tie2; .

Directoria de Contábilidadr
ACTOS DO SR.. DIRECTOR GERAL

Primeira Secção
• Officios:

, Ao contador geral da Republica: •
N. 1.685--Transmittiram-se os • do-

tumentos cornprobatorios da despcza
realizada com o pagamento da gratifi-
cação de exercido aos officiaes do
Exercito eia) commissão no Corpo de
Bombeiros, no, periodo de 1 de janeiro
a 30 de setembro de 1931.
•— Ao director da Secretaria do Tri-

bunal Eleitoral -
N. 1.686-=Solicitaram-se • proyidendas.

no sentido de ser remettida a esta di-
rectoria o requerimento da Companhia

•Télephonica que deixou de acompa-
nhar .anuelle officio.

— Ao juiz 'do Tribunal do Jury:
N. 1.687 •— Restituiu-se a conla

Confeitaria Paschoal SIA., que &com-
panhou o officio n. 126, na importan-
cia de 2888000, afim de ser desdobrada.

— Ao director da Escola Quinze:
1 ..689 — Resiituiti .7se á folha,

afim de que seja encaminhada á Dire-
ctoria da Despeza •Publica: • •

— Ao Sr. director do Archivo Na-
. dopai: .

• N. 1.690 — Restituiram-se as con-
tas :que acompanharam os. °Meias nu-
Meros . 844, 845 , e 846, para preenchi-
mento das formalidades legues.

— Ao secretario da arte de Apnella-
• do:

N. 1.691 — Transmittiu-se a folha
de •Alfredo • Jorge de • Campos,' correio
dessa secretaria, para' que seja cumpri-
do o dispOsto • no art. 328, do regula-
mento.

— Ao secretario da Procuradoria Ge-
ral da Justiça:

N. 1.692 — Restituiu-se a conta da
Companhia 1.'elephonica, na importan-
do de 2348300, de 29 de maio a 30 . de
setembro, de assignatura do telephone
desse procuradoria, afim de que no em-
penho seja: feita •redueção.

— Ao commandante da Policia Mili-
tar: .	• •

N. 1.63 — Transmittiu-se o reque-
rimento de Pety Machado, em que pede
Pagamento de vencimentos a que se jul-
ga com direito, para informações' a res-
peito.•

Ao secretario da Cárie de Appella-
:

N. 1.694—Solicitaram-se prc•viden-
cias, no •sentido de ser esta directoria
iriforinada sobre a apresentaeão féra
do prazo legal da prestação de contas
concedidas ao escrevente juramentado
da 31 Pretoria Criminal, Manoel . Martins
Ferreira.

DIARIO OFFICIM,

Segunda Secção

Ao director-secretario do Tribunal
de Contas:

N. 1.683 ,--. Transmittiu-se a segun-
da via do pedido n. 56.

— Ao engenheiro-chefe do • Escripto-
rio de' Obras:

N. 1.684 — Transmittiu-se o offi-
cio em que o director da Escola João
Luiz Alves pede autorização para ad-
quirir o material destinado aos repa-
ros daquella escola, mediante concur-
renda administrativa.

N. 1.688 — Para attender a solicita-
do da Gamara perguntou-se em que,
condições foi adquirido o terreno em
que se acha installada a escola J. Luiz
Alves.

Montepio:
Ao director do Expediente e do 1?es-

, soai do TheSouro':
N. 152 Transmittiu-se o' requeri-

mento e titulo apbstillado de Dinéa
Franco' Vaz, que attingiu a maioridade
legal.
Ekpediente de 9 de novembro' de• 4934

Actos do Sr. 'ministro:
Primeira secção

Avisos:
Ao coMmandante da Policia Militar:
N. 1.999 — Declarou-se que cabem

ao' segundo tenente, Severino Celestino
da Silva os vencimentos int•egraes ot)•
posto de 10 tenente interino, que exer-
ceu a,.pwrtir de 12 de julho de 193k .

•Telegramm,a:
Ao presidente do Tribunal Regional

no Amazonas:
Communicou-so não • haver credito

para attender a pagamento de venci-
mentos ao procurador da Justiça Elei-
toral tendo sido eneamihhado á Camara
dos Deputados projecto de lei fixando
aquelles vencimentos.

Segunda Secção
Ao. ministro da Fazenda:
N. 2.000 — Transmittiu-se a, de-

monstração cia applicarAo do adianta-
mento de 2:000$, ao assistent,-,militar
deste ministerio. capitão Taiii
da Machado., destinado a despesas meu-
das e de prómto pagamento durante o
trimestre de agosto a outubro do cor-
rente. armo.

N. 2.001 — Solicitaram-se os seguin-
tes pagamentos:

'De 838200, á Rede Mineira de Viação
de transporte concedido á Estrada de
Ferro Oeste de Minas ao gabinete deste
ministerio em setembro ultimo.

N. 2.002 .-7 De 1:250$ a Assistencia
Judiciaria como auxilio, para suas des-
pezas no primeiro :trimestre (lie 1934..

N. 2.003.— Transmilliu-se a parte
apresentada pela inspectoria do . Trafe-
go. concernente á infrac{,..ão praticada
pelo motorista do auto n. 13.000, a ser-
viço deste ministerio.

- Ao Ministro da Viação 'e Obras Pu-
blicas:

N. 2.004' — Transmittiu-se a parte
da • inspecrforia do Trafego concernente
á infracção, praticada •pelo motorista, do
auto 5.945, a serviço .cleáte ministerio.

'Novembro de '193-	 2051

Commandante da Policia , Militar:
N. 2.005 — Solicitou-se a attenção

para infracção commettida pelo moto-
rista do auto 12.526, a serviço desta
corporação.

publica: •
,	 secretario do .presidente da (te-...

N. 2.006 — Le'vou-se ao seu conhe-
cimento a infracção cornmettida fiel()
motorista do auto n. 93, .a serviço da
Presidencia da Republica.	 •	 •

Ao ministro•*do Trabalho Industria e
Commercio:	 .
, N. 2.007 — Transmittiu-se a relação

das infracções praticadas por motoris-
tas dos autos deste ministerio.

—Ao ministro da Educação . e Sanc3`,-)

.1\1. * 2:008	 Ides tico ao anterior.
— Ao Ministerio da Guerra:	 •

•
N. 2.009 — /dentico ao anteribr.
—Ao ¡director presiártte da, Cai=

Economica:	 . .
N. 2.010'— Solicitaram-se pro niden-

eias para restituição á firma N. C011- .
s.entino .& Comp., da . caução feita para
garantia da , execução do contracto Para
obras nos cartorios. eleitoraes.

— Ao presidente do .Tribunal .de Con-
tas:	 •

N. 2.011 — Solicitaram-se •providen-
cias para pagamento Societé fru (ias
de, 12:16200 de consumo de luz electrica
em setembro no Deposito . Publico.

N. 2,012 — De 307$200 á Companhia
Telephonica, de assignatura cio appare-
lho installado no Deposito Publico, de
abril a setembro.

• Amos no SR. DIRECTOR GERAL

Primeira secção
Sr. director-secretario do•Tribunal

Contas:
N. 1.696 — Delcarou-se em addita-

, mento • ao officio n. 1.683, que os servi-
ços de que trata o pedido 56 foram pres-
tados na commissão arbitrai.

— Ao cornmandante do Corpo de Bom-
beiros:

N. 1.698 Solicitaram-se providen-
ciaá no 'sentido cie ser incluido na", ros-
pectiva relação 'o nome- do 1° tenente Os-
car Gonçalves , de Alvarença reformado
por decreto de 22 de 'outubro ultimo.

— Ao comniandante da 'Policia Mili-
tar:

N. 1.699 — Solicitaram-se providen-
cias no sentido de ser incluido na respe-
ctiva relação o nome dó soldado _Fran-
cisco Aureliano da Silva reformado, por
decreto de 22 'de outubro •ultimo.,
• — 'Ao delegado fiscal do ,Thesouro•cm
Alagbas:•

N. 1.701 •-•-• Transmittiu-s .e, para 'in-
formações' o requerimento . do Augusto
Cavalcanti Nicodemos. 	 •

— Ao director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 1.702 — Restituiu-se .a conta' que
paraacompanhou o•officio n. 2.721 ..

preenchimento' de eigencias le , gaes. •
N. 1.703 — Ao presidente do T.

em Santa . Catharina:	 •	 •
Restituiu-se, de ordem •-clo .Sr. minis-

tro, o requerimento de varios funcciopa-
rios do Tribunal, pedindo abano de . gra-
tificação,, para que seja o ITIR.SIDO

comento' devidamente sellado. 	 •
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Novembro de

Segunda secção

Ao procurador da Republica:
N. 1.695 — Communicou-se que em

Virtude dos dispositivos constitucionaes
os funccionarios do ex-Senado Federal,
passaram á disposição do director geral
da secretaria da Camara dos Deputados,
à qual compete organização das folhas"
de pagamento.

— Ao Sr. gerente da Companhia Tele-
phonica Brasileira:
N. 1.697 — Transmittiu-se a relao'áo

dos apparelhos telephonicos, referentes
a este ministerio.

— Ao director-secretario do Tribunal
de Contas:

N. 1.700	 Transmittiu-se a r via
do pedido n. 57.

Requerimentos despachados

Dr. Israel Sokol, pedindo pagamento
de vencimentos a que se julga com di-
reito. — Não ha o que deferir, á vista
do que informa o Sr. Chefe , de Policia.

Jaeob João das Chagas, musico refor-
mado da Policia Militar, pedindo paga-
mento de gratificação addicional. -- In-
deftrido, á vista da informação do Sr.
general commandante.

•nnn••

Imprensa Nacional
Expediente de 14 de novembro de 1934

°Cicios remettidos:
N. 2.963 e 2.964.— Ao Sr. contador

geral da Republica, remetteddo as guias
do recolhimento feito ao Banco do Bra-
sil da receita arrecada nos dias 9 e 10
de novembro corrente.

N. 2.965 — Ao Sr. director geral da
Contabilidade do Ministerio da justiça e
Negocias Interiores,. remettendo um pre-
cesso do Banco Hypothecario e Agricola
do Estado de Minas Geraes, em que so-
licita restituição de importancia relati-
va a ema assignatura do Diario Offi-
dal. (P. 60.054-34.)
N. 2.966 — Idem, idem, remettendo o

processa da Companhia Fiat Lux, -soli-
citando restituição de imiportancia rela-
tiva a uma assignatura do Diario Offi-
ciai, que allega haver pago em duplica-
ta. (P. 60.187-34.)

N. 2.967 — Ao Sr. director geral de
Contabilidade • do Ministerio da Justiça
e 'Nes-mios Interiores, rernettendo um re-
querimento atompanhado • da respectiva
conta, em que a Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro •solicita pagamento
de transportes effectuados. (.P. •61.454,
de 1934.`

N. 2.968 — Ao Sr. -ministro da Jus-
tiça e Negocies interiores, encaminhando
o requerimento de Christian°. Saturnino
Gomes. solicitando .pagamento • por exer-
cidos findos -dos vencimento, a que "..fez
jds a ex-operaria Lydia •Frontino Go-.
mos. (P. 61.872-34.).

N. • 2.969	 Ao mesmo, encarninhando
o requerimento de Adalgisa 'Santós
Careelho.	 solicitando- aposentadoria.
(M. 70.913-34.)

N. 2.070 — Ao Sr: • Dr. director gera!
da Directoria Nacional de Saude e •Ae- -
sistencia Medico-Social, solicitando ins-
pecção de saude, em sua residencia, para

•
N. 2.971- —. Idem, idem, sOlicitando

inspecção de soada para o. conferente"
de revisã'o do Jornal, Adolpho Bezerra de
Menezes Neto, para licenciar-se. (M :—
70.983-34.)

N. 2.972 — Ao Sr. director.do Exde-
piente e Contabilidade da Secretaria de
Estado da Agricultura; consultando so-
bre o fornecimento de cartolina-pára at-
tender á encommenda feita em officio
n. ,3.653, de (7 de outubro ultimo. (A =-
30.740-34.) -	 •

N. 2.973 — Ao Sr. Armando Paula
Carvalho, collector federal em .São. Pe-
dro — São Paulo, communidanclo, em
rio Official de 31 do corrente. anno
resposta do officio, Sem numero. -de. 9
de abril ultimo, que o exemplar do Dia-

em época opportuna, • enviado,
não podendo ser feita nova remessa por
se achar esgotada- a . respectiva ediçã'o.
CP. 21.040-34.)

N. 2.974 — Ao Sr. presidente da CoM--
missão Central de Compras, retnettenda
pedidos de material de consumo, para
esta repartição.

N. 2.975 — AoSr. delegado fiscal em:
São Paulo, communicando que a assi-
gnatura do Diario Ornejai para o senhor
Altino Nogueira de Lima, collector. fe-
deral em Casa Branca, foi supensa....em
31 .de março, dor falta de recebimento'
de qualquer aviso que autorizasse o re-
gistro prévio. (F. 21..370-34.)

Requerimentos despachados •
Dia 14 de novembro de 1934:

Absalão da Silva Gomes, Reyoaldo
Fernancies. — Averbe-se e certifique-
se.

Laureano da Rocha Vaz a Abdalla Pau ..
le Curi, Fernando da Rocha Vaz, Rus
berd Brasil, Rodolphe Dias Moreira Fi-
lho, Nadei Luiz topes. — Averbe-se o
certifique-se.

Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Linerensa Nacional (Osmar Fernandes
Prado). — Suspenda-se. •

José Pereira Simões, Ulysses Morei-
ra da Silva, Rubem do Amaral Verguei-
ro„ Luiz Borsoi, Norival Burges de
Aguiar, Salvador Salcedo, Ameia S. de
Faria Soares, Jasson Mendonça. —Aver-
be-se e Certifique-se.

Associação dos Fuliccionarios Civis e
Miitares (Abdalla Paulo Curi). — Sus-
penda-se.

Oswaldo Baptista Cordeiro. — Aver-
be-se e 'certifique—se.

RENDA ARRECADADA PELA TI-IESOURARIA

De janeiro • a outubro
de- 1934 	  1.110:0438600

De 1. a 9 de novembro
de 1934 	 	 26 :2138700,

Total 	  1i.136.:8578300
Em igeal periodo

-971:2278700'
-

Differença para mais
em 1934
	

165 :6298600
•

Imprensa Nacional, 10 de novenIbro de
1934. — O thesoureko, Cr. Cotramby.
— Confere. 0,2° official, Honorio Leal.
— Visto. Em -12 de novembro- de 1934.
Machado Juior, pelo chefe da ' Divisão
de Controle.

27 :787$76G .

Total' .	 ..1.138: 4318300
Em igual periodo de

1933 .	 OU :0721700:

Differença para mais
em 1934	 161 :3588600

InIprensa Nacional, 12 de novembro de
1934. — O thesoureiro, G. Catramby.
— Confere. O 2° officiál, Honorio Leal.
— Visto. Em 12 de -novembro de 1934.
Machado Juior, pelo chefe da Divisão
de Controle.

Ministerio da Educação

-e Saude Publica
SuperintendenCià . de Obras

e Transportes
EXpEDIENTE DO SUPERINTENDENTE'

• . • Dia 14 de novembro de 1934
Ao Sr., ministro:
N. 388-M — Suggerindo providencias

urgentes .que -possam assegurar até o fim
do anno os serviços de conducção ca-
riciai.

— Ao director geral do Expediente:
N. 397-M — Respondendo ao °Meie

n. B-4.848, de 7 do corrente.
N. 395-M —. Trapsmittindo o men:u-

rariclurn n. CPM-8-1.836, do Instituto
Nacional de Previdencia, relativo ao
funccionario José Barbeia.

— Ao inspector de Aguas e Esgotos:
N. 396-M — Solicitando providencias- -

no sentido de ser ligada a agua para o
Hospital de Triagem,

— Ao director da Commissão Central
de Compras:,

N. 393-M — Solicitando providencias
no-sentido de ser rectificado o pedido
n. 243.115..

Requerimentos:
'Manoel José da Luz. — CoMo requer, .
João José Ferreira de Araujo. — Como

requer.
Leocadio Neves da Silva. — •Certiri-

que-se.
tntonio Ozorio. •— Certifique-se

Directoria Geral de -Educação
EXPEDIENTE Do DIRECTOR asam,
Dia 7 de novembro de 1933

Requerimentos despachados:	 :
N. 4.268 — Elizabeth• Lascar. (recur-

so). — Cancello o despacho de ris. 8 de
agosto : ultimo. Deve a requerente diri-
gir-se ao ,Collegio.-Pedro•II, afim de. pres-
tar :os .exares .de preparatorios previsto.s
no •parag. 4° •do •art. -7" do decrete ani-s
mero 20.865, de -28 de dezembro- . de
1931, que approvou o regulamento da
Faculdade -de 1111edicina da Universidade s
do :Rio de Janeiro.

Registro de diplomas de- 1934:
N. 8.258 — José Rodrigues Seabra. —

Deferido.

o compositor Nativo Americano Lesse,
afim de que possa o mesma obter licen-
ça. (M. 70.968-34.)

De janeiro a outubro
de 1934 	 . 1.110:643$600

De 1. a 10 de novembro
de 1934 	
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N. 8.624 - João Lourenço Constanti-
no. - Deferido.

N. 9.146 - Felix Paulo Laux. - De-
ferido.

N. 9.073 - Agrido Mattos. - Defe-
rido.

N. 9.897 - Paulo de Mattos Pedreira
de Cerqueira. - Deferido.

N. 10.120 - Arnaldo Ramalho. -
Deferido.

N. 10 ..283 - Daniel de Souza 'Ramos.
- Deferido.

N. 10.332 - Raul Eloy dos Santo.. -
Deferido.

N. 10.-132 - Henrique de Novaes. -
Deferido.

N. 10.680 - Themistocles Alves Bar-
•.;ellos Corrêa.	 l)efericlo.-

N. 10.837 - Adelino cie Guayeurõs
Piraneina. - Deferido.

N. 10.923 - Antonio' Mascarei-dum
tiarbosa. - Deferido.

N. 10.92 . 1.	 Ezequiel Dias Junior: -
Deferido.

10.92:, - Francisco de Carvalho
•Iternarties. - Deferido.

N. 10.929 - Vital Salvino Ottoni. -
Deferido.

N. 10.927 - Herundines Nogueira. -
Deferido.

N. 10.928 - Augusto Geraldo d.3La
cerda Pires e Albuquerque. - Defe-
rido.

N. 10.929 - João Emilio de Rezende
Dantas. - Deferido.

N. 10.931 - Newton de Senna.Valle.
•- Deve o requerente apresentar . o Sou
diploma.

Dta 13

11equerimentos despachados
N. 9.277 - Felippe Cabral de Vas-•

concetio .s ci outros (dispensa de exame
da cadeira de clinica eirurgica). -- In-
deferido, á vista das informações.

N. 9.332 - •Manoel -Torres Bandeira,
pedindo seja a média superior a 3; suf-
ficiente- para promoção e conclusão de
curso. - Indeferido, em face • dos pre-
ceitos legaes vigentes.

Itegistro de diplomas - 1933.

N. 7.154 - José Bassan.	 Deve„ o
requerente satiSfazer, preliminarmente,

exigencia do .sello por verba, no The-
sumi .° Nacional.

N. 7.154 . - João de Deus Pitta, Adail
Carlós e Joaquim' Aureliano Mendes. -
Apresentem os seus diplomas.

Registro de diplomas ---- 1934:
N. 7.329 - Adjaniro Ferreira Cos-

ta. - O requerente deve aguardar a
solução da correição que • será . procedi-
da na Faculdade de Pharmacia• e Odon-
lo-ria de Ribeirão Preto.

iNi. • 7.336 ---• João :Alves da Silva. -
O requerente deve aguardar a solução .da
correição, que será procedida na Facul-
dade de Pharmacia e Odonlogia de • Ri-
beirão Preto.	 •

N. 7.719 - "Adolpho .0debrecht. • -
Deferido.

N. 7 995 - João Carlos do. Souza
Dias. - O requerente deve aguardar . - a
solução . da correição, que será procedi-
da na Faculdades de Pharmacia e Odon-
tologia de Ribeirão Preto. 	 •

N. 8.335- João .Prado Garcia. - O
requerente deve, aguardar a solução da
correição, que :será procedida na Fa-
culdade de Pharmacia e Odontologia de
Ribeirão Preto.
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N. 8.527 - Casirniro de Almeida
Barreto. - Deferido.

N. 8.625 - Mario Ericsen.. - Inde-
ferido, visto o requerente ter . cursado a
faculdade, no penedo de 1914 a '1919,
Periodo anterior á equiparação, que só
foi effectuada por portaria de 19 -de
agosto de 1920.

N. 9.743 - Sabino Mangeon. 	 De,
ferido.

N. 10.183 -Lydia de Camargo Ça-
lazans.	 Deferido:

N. 10.181 . - Ernestino Lopes da Sil-
va Junior. - Deferido.

N. 10.278 - Arnaldo de Souza Paes
de Andrade. - Deferi0o.

N. 10.384 - Antonio Baptista Ramos
Bittencourt.' - Deferido.

N. 11.080 - Walfrido ' Cardim. -
Apresente o diplcima para a respectiva
apostilla.

N. 11.192.- Affonso Alves Barbosa
Mello. - Deferido.

N. 11.193 - 'Francisco Assis da Silva
Brandão. - Deferido.

N. 11.194	 Candido Hollanda de
Lima. - Deferido.

N. 11.332 - Ordep Maaiel da Silva.
- Indeferido, visto os dispositivos do
decreto e. 23.546 só serem applicaveis
aos institutos de ensino superior, sob
inspecção, enquanto . que a Escola de
Pharmacia e Odontologia de Pindamo-
nhagaba nunca foi fiscalizada pele Go-

.verno Federal.	 ,	 -
Registro de professores - 1931:
N. T-126. Tristáo Ferreira da Cunha.

- Deferido.
Registro de professores - 1933:
N. 6.090 - Ignacio Benevides de

Rezende. - Deferido, nas matarias re-
queridas,- excepto em cosmographia.

Registro de professores - 1934:
N. 6.152 . -, Paulo Camilher Floren-

çano. - Sim, mediante recibo quanto
ao diploma; quanto • á, procuração, não
pôde o peticionario ser attendido, por
não constar desse processo o documen-
to alludido.

N. 6.496 - Nedda Filgueiras. - De-
ferido.	 ,

,N. 9.616 - Heitor Tobias de Aguiar.
- Deferido.	 ,

Certificados de exames	 1934:
N. 8.472 - João Olavo Pezzoli Bra-

ga.	 Deferido.
N. 9.453 -. Evaldo Altino Mello de

Araujo. - Deferido.
.N. 11.515 - André Verissimo Re-

bouças. - Deferido.
Certidão - 1934:

•N. 10.390 - José Leoni brio. - De-
ferido.

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR DE SECÇÃO

Registro de diplomas - 1934:
N. 6.088 - Oretto Carlomagno. -

Deve o requerente sellar, preliminar-
mente, de accórdo com a lei, os do-
cumentos apresentados.

N. 10.939 - José de Marinz Freire.
- 'Deve o requerente apresentar o seu
diploma.

N. 11.135 - Ignacio Rebouças de
Mello. - Satisfaça o requerente as exi-
gencia, indj4ka,404 na informação.
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Requerimentos despachados

R. Burns, solicitando permissãot para
matricular seu filho, Robert Harry"
Burns, no • yceu de Humanidades Nilo
Peanha. - Indeferido.

Carlos Bandeira Lins, solicitando in-
formações si consta o seu nome como
professor de geographia e historia da
civilização . do Gymnasio Luso-Brasilei-
ro, cru Santos, Estado de S. Paulo, du-
rante os annos de 1931 a 1934. - Re-.
queira, por certidão.	 •

Joanna Rogerio Pereira, solicitando
effectivação da matricula de seu filho
Mario Francisco Pereira, no Atheneu
Brasil. - _Indeferido.

José Par2izo Garcia, pedindo seja
considerado valido o certificado de exa-J• •
me de admissão expedido pelo Colle-
gio Nacional. - Indeferido.

José Nagay, alumno do extinetb
Gymnasio Anglo-Brasileiro, requerendo.
expedição da guia de transferencia. -
Indeferido.

Alceu Marinho de Carvalho, solicitan-
do bancas especiaes de eXames. - In-
deferido.

Bernardo Horzog, solicitando trans-
ferencia de sua filha, Jeanette Horzog.
- Deferido.

Clodoaldo Barros da Fonseca, solici-
inndo matricula de sua filha, France-
lina Barros da Fonseca, na 1' sério da
Escola Paulo de Frontin. - Autorize-
se, na fórum da lei.

Mario do Souza Gaivão, áolioitan.d.o' -
expedição do certificado dos exames de•''
inglez, latim, desenho, historia . natural,• •
physica e chimica, prestados no Gyrn-,
nasio Arte e Instruceão, ,desta Capital
- Seno o documento e declare a épo- •
ca em que foram prestados os exames.

Waldomiro de Salles Pereira, so1ici4
tando pagamento dos mezes feverei-
ro, março e abril do corrente anno. --
Deferido.

Conego Aristides da Silveira Leite, pe-
dindo gratificação por serviços prestados
junto á Escola Normal Livre de Bebe-
douro. - Deferido.

Francisco L. de Oliveira Penteado, so-
licitando expedição do guias de transfe-
rencia a seus filhos'Carlos B. de Oliveira
Penteado e Esmerilo de Oliveira Pen-
teado. - Indeferido.

Milton de Lemos Camargo, pedindo cer-
tificados de exames prestados no Gym-
nasio Arte e Instrucção desta Capital.
- Declare a epocha do exame.

João Enriques de Freitas Sobrinho,
solicitando transferencia de seu filho
João Henriques de Freitas Filho, alum-
no do G'ymnasio D. Silverio, de Sete
Lagóas, para o Lyceu Mineiro de Cur-..
vello, ambos no Estado de Minas Ge?.
raes. - Indeferido.

Nelson Pinto Magiolli, solicitando ex-
pedição de certificados de exames pres-
tados no Gymnasio Arte o Instrucção,"
nesta Capital. -- Declare as materiaa
que deseja certificados e selle o do-
cumento.

Aidemira de Oliveira Domingues, so-
licitando transferencia de seu filho Luiz
Henrique de • Oliveira Domingues.
Deferido.
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Ary Corrêa de Sã, solicitando 1rans-
terencia de seu filho Osny Corréa de

- Deferido.
João Gualberto do Amaral Carvalho,

alumno da ba série do Gymnasio da
Capital de São Paulo, solicitando para
prestar em março o.; exames das disci-
plinas ern que foi reprovado. - Inde-
ferido.

Violeta Barroso, inspectora do ensino,
pedindo pagamento de diárias. De-
ferido.

Eduardo de Barros Martins, pedindo
revalidação dos certificados de exames
prestados no extinctu Gymnasio Anglo
Brasileiro, de n-jiio Paulo. - Prove sua
qualidade de militar.

Rubens Lucariny, pedindo certificados
de exames prestados no Gymnasio Arte
e Instrucçao. - Declare as matarias
em que foi approvado,

José Joaquim Barbosa. pedindo trans-
ferencia de seu filho Antonio Barbosa;
para o Gymnasio Neyer. - Deferido.

José Freire Telles, solicitando traos-
ferencia de suas filhas Ilza e Nona
Telles para O Gymnasio 28 de Setem-
bro. - Deferido.-

João do Nascimento, solicitando trans-
ferencia do seu filho Moam Bousqtzet
do Nascimento. - Deferido.

Inspeetorla Geral do Ensine
Conunercial

Relação dos bacharela, perito-contado-
res, contadores, actuarios e guarda-livros,
registrados na Inspectoria Geral do En-
sino Commercial, para garantia das re-
galias constantes do titulo III do de-
creto n. 20.158, de 30 de junho de 1931,
e arts. 10 e 20 do decreto n. 21.033, de
8 de fevereiro de 1932.

RELAÇÃO 7
Bachareis

1. Antonio Carlos de Oliveira malva-.
2. Aderbal Luiz Coelho.
3. Agostinho Mello Mendes.
4. Carlos Jeronymo Schmidt.
5. Euripedes de Freitas Brandão,
6. Francisco Corrêa Madeira.
7. Horacio de Alcantara C 1' 11Z

8. José Antonio Thomaz.
9. José d'Avila Tavares.

10. José Maria Rodriguets.
II.  João Antonio Raad.
12. João Serafim de Azevedo
13. Joaquim Pereira Musa.
14. jayme Algrante.
15. Luiz da França e Silva.
16. Luiz Feliz Mandroni.
17. Marinho Vianna.
18. Mario Henrique Gaspar.
19. Silvino Ribeiro da Costa.
20. SP bastião Gomes.
21. Thomaz Marques da Silva
22. Victor Farani.
23, Luiz Constantjno.

Perito-contadores

(Diplomados)
2k. Antonio B. Martins Aranha.
25. Armando de Freitas Guimarães.
26. Arthur Attádia.
27. Abralião Canepa.
28. Armando. Romeu Brancagrioni.
29. Arnaldo de Souza Carvalho.
30. Armando Andrade. .
31. Armando Cardoso Gomos..

32. Amorico Luis Fornandes
33. Claudio Tavalari.
34. Carlos Gravina.
35. Claudio de Souza Loureiro.
36. Carlos Martins.
37. Domingos Pedro Regina.
38. Ignacio Alexandre Marca lia.
39. José Garcia Santiago.
40. Joaquim Ribeiro de Araujo.
41. J. F. da Silva Braga.
42. Jair Garcia Tatitucci.
43. Luiz abrais°.
44. Manoel Vilar Sanjuan.
45. Mario de Freitas Guimarães.
46. Miguel Gaeta.
47. Miguel Canfaro Neto.
48. Miguel Angelo Ameruso.
49. Oswaldo Calpaert.
50. Olynto Gonçalves.
51. Oswaldo G. Venesiani.
52. Paulo Bastos.
53. Paulo Celso de Toledo.
54. Rodolpho Mráz.

• "erito-contadores

(Diplomados)

55. Roberto Liscio.
56. Roberto Soares.
57. Rodolpho Arthur da Cunha Junior:
58. Said J. Salluin.
59. Sebastião Coelho.
60. Sylvio Monteiro Recher.
61. 'Victor Ossaille.

Contadores

(Diplomados)

62. Antonio Rossi.
63. Antonio Saccoman.
64. Antonio Castello -Chaves.
65. Antonio . Godoy Sobrinho.
66. Antonio Barnabé de Campos
67. Antonio Barbarini Losso,
68. André Cortes Granero,
69. Alfredo Ferreira.
70. Adalberto Gonçalves Machado.
71. Adolpho Meyer.
72. Aoyr Guimarães Fonseca
73. Augusto de Miranda.
74. Arthur Stoffel.
75. Affonso Cardoso Gaspar.
76. Abilio Gonçalves de Miranda.
77. Alberto José Pereira.
78. Alberto Peixoto. da Rocha.
79. Augusto Guilherme de Carvalho.
80. Arthur Manhães Tojeiro.
81. Alcides Gonçalves Concito.. •
82. Alvaro Dias de Carvalho. •
83. Avelino Gavioli.
84. Assib M. Adas.
85. Agostinho de Almeida Castro.
86. Annibal Rodrigues.
87. Atto Morgenthaler.
88. Alberto Silva.
89. Augusto de Araujo Pereira.
90. Affonso De :Pelica.

91. Affonso Paglincca.
92. Alféo Antongiovanni.
93. Alfredo Rodrigues Fontella.
94. Alberto Marfins dos Santos.
95. Antenor Gomes de Carvalho.
96. Aluisio Ribeiro Marinho.
97. Adão Christovam Valentiin iam,
98. • Alvaro Walter Pinto.
99. Arthur Pereira Legey.

100. Benedicto Vieira Carneiro,
101. Berquete Mias.
102. Benicio Previdelli.
103. Benjamin da Cruz Naseimentn,
104. Carlos Vicari.
105. Charles Boschini.
106. ,Garlos çle Almeida Castro,-

- 107. Caatidio Paes Leme.
108. Carlos- Gomes.. 	 .
109. Compilo Marcondes. da' Luz. .; •
110. Carlos da Moita . Nabuco. .
111. Cesar da Costa Mattos.
112. Caio Pimentel.: .
113. Dante Alvarz de •Souza.
114. Dagoberto Gomes ',Carneiro. .
115. Dirceu. Fernandes • Barbosa.'.
116. Decio Richard Ferreira.
117. David C. Ewbank". •
118. Dinarte Silveira. -
119. Djalrna de Oliv.eira,Nunes.
120. Dermeval	 .
-121. Erinee Carneiro. •
122. Ernani Amarante G. -Guirnarães.
123. Elza Zambelli.
124. Edgar Souza 'Carvalho,
125. Edmond Hyppolyte Plard
126. Ernesto- . Pinca. .-
127. Francisco • Sampaio.
128. Francisco Simões de , Castilho.
lá. Francisco Menezes,,
130. Francisco Cyrillo' . da Silva. •

.1.31. Franciscso Radrigues.
132. Francisco Alves . Correia, .
133. Francisco 'B.. de .firitto Pereira.
134. FranciSco Ragna •
135. Fernando Mentoni •

1 .36. Fernancro AlveS'Abranclies.',
.137. Floriano Avila da Cds.ta,
138. Piorando Lopes•Filho,.•
139. Fritz Reinhocker, , s*
140. Giorda;nu
141. Guilherme.. • Dia.s Braga.
142. Humberto .Lessi..: ' •	 •	 • • •
143. Henricnie	 • Baácis. Ponte
144. Hermenegildo de' 'A'n'dréa.
145. Henrique. Romanguerra" *de dagE

lhães.
146. Horacio Vasconcellos,..
147. Henrique -Appolinatio -Ferretra..,.
148. lgnacio Duarte-Carneiro.-
149. Isaac Deutscher.
150. José Alexandre Bemfica.,
151. José • Paes de Almeida -Campos.
152. José França Martins Soares,
153. José Dias Guimarães. • • •

154. José Almeida Maltas. •
•155. José 'da Hora Pires,

1511. José Cyrino -Goulart.
157, José Joaquim da Costa.
158. João Ignacio Monteiro.
:59. Joãu de Miranda. VaWerde..
160. João de Oliveira ,Mattos.
161. João Ev,pes Rocha.
162. João Pozzulto Filho. •
163, João Augusto de To!edo.
164. João Reino Nettó.
165. João "Barreto Picaneo da Costa,
166. João B. Nas Swtrts.
167. João Ferreira de. Átoraes Juni°.
168. João Almir Mattos.
169. João Ouadros Barros.
170. João Praga.
171. João Menezes de Lima.
172. João Cusato.	 •
173. João Augusto César de Souza Filho
174. João SORJ'C'S d•e Souza Lobo.
175. joão José Khonemherg.
170. João Rigoln.•
177. Joaquim Salgado.
'78. Jaa.qulm Amaro ... do Sderamento„

Correia juninr.	 •
179. Jesuinn Ribeiro do'
180. .Tanyil AbrrahãO Saad.	 •
181. Julio Andiré Ger•111..
I S?. Xuri, Pannach.
183. LiviO Cortes de. flastro:„.
.184. Lauro Demünte
185. LagayettO Borges.
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186. Luiz Pradatzky.
187. Luiz Gonçalves da Cunh's.
188. Ludovico Seyer Junior.
189. Manoel Alexandre Pinto de. Naza-

reth.
190. Manoel Duarte Villela.
191. Manoel Alban,q Fragoso.
192. Manoel Pimenta de Mello.
193. Manoel de Moraes Castro.
194. Mario Gonçalves ...Ferreira.
195. Mario Leganti.
196. Moacyr de Oliveira.
197.. Miled Nagib 'Bichir.
198. Mario 'Vicente; Soares.' e
199. Miguel Antonio Simões.
200. Max Nage1.
201. Mario de Lemos.
202. Newhon Daeheux.
205. Nelson Gonçalves Ferreira.
204. Nilo Coelho Legey.
205. Orlando Vieira Magalhães.
26. Oscar • Braga.
207. Olavo Monteiro da Silva.
208. Octavio'Salgado de Medeiros.
209. Pedro Lucio Rose.
210. Paulo HorSch•utz Junior.'

.211. Phyllocrato Soares Brasil.
212. Rinaldo Gonealves de Souz:
213. • Raymundo de Lima Ba.cellar.
.214. Ricardo Reviglio.
215. Rafael Feneli Filho .
216. Raul de Moura.Vallim.

• 217 . . Romáaldo Rodri gues Fortes.
218. Sllverio Pozzuto.

.219. Siniesi o Soares.
220. Severino Leite Menden°.
221. Syleio Pinto dos Santos.
222. Sebastião da Silva Lemenhe.
'223. Sirio
324. Tharcisio d'Albuquerque.
225. Motor Ruffier. •
226. Valentim Amaral.
927. Waldoneiro Sudario Silveira.
228. Wilson LiOn.de Araujo.
229. Waldomp Nilo Lui.

Contadores
(Decreto n. 2,1.033, alinea VIII;

230. Antonio Joaquim Raros.
331 ..Francisco Barbosa da Rocha.
232. • Pedro Belmarço de (:)liveira.

Contadores
(Decreto n. ,21.033, alinea

233. Alberto Bernardino Gomes Pinho
Cantadores

• (Decreto n. 21.033; alinea V)
234... Clelino da .Silva Leitão,.

•235. Leonardo Severo Torrents.
Guarda-livros

•(Decreto n. 21.033, afinca IX.
236. Antonio Ferreira.
237. Alexandre Nuno da Silva.
238. SYlvestre LUCia,n0 de Oliveira.

Guarda-livros
(Diplomedos)

249. Augusto Carvalheiro.
250. Armando M,ori.
251. Alvaro Leal Pacheco.
252. Albina Vicari.
253. Amelia Levy.
254. Armando Gaspani.
255. Aristotelina Guimfaales.
256. Alfredo. Itatiaya de Mattos.
257. Alfredo Carlos Rodrigues.
258. Alexandre Webber.

259. André Gomes.
260. Adair Fernandes Carranca,
261. Armando Dias Swerts.
262. Archimedes Sabini.
263. Arthur Goettlicher.
264. Accacio Mendes.
265. Arlindo Leite Pessóa.
266. Alberto Cominése.
267. Augusto Oscar Wanner.
268. Acyr arou. Picanço.
269. Augusto Barbosa Lacerda.
270. Alcino de Abreu Santos.
271. Alberto Jorge Abdalla.
272. Bento da Silva Sobrinho.
273. Bertha Bracher.
274. Berthold° Amhof.
275. Bernardo Rosenmmann.
276. Celia S. Martha.
277. Clary Guerra Simões.
278. Carlos Jeronymo Schmidt.
279. Carrnella Di Palma.
280. 'Claudio de Moraes.
281. Carlos Kauschmann.
282. Carlos Ramos.
283. Corinta Valerio.
284. Daniel Domingos Luiz Pereira.
285. Domingos Martins Alves,
286. Dalila Valerio.
287. Erwin Seignemartin.
288. Estanislau Nery de Caevaino
289,. Elias Nassif Kehdi.
291. Euclydes Aguiar.
292. Emilia Beatriz Melaun.
293. Eugenio Leal da Silveira.
294. Ernesto de Oliveira Georg.
295. Eduardo Martins Penes.
296. Emilio Moinho Lima.
297. Emilio Zappa.
298. Francisco de Paula Lima,
299. Francisco Martins Rezende.

Francisco da Silveira Dutra.
FloriNdo Augusto dos Santos.
Fernando Scorza.
Fanei° Elias.
Felippe de Souza Miranda.
Guido Zambon.
•Gil de Carvalho.
Graciettte Gay.
Gabriel Rebouças d6 (Amalhe.
Ilaroldo Breveglieri.
Humberto Oliveira Cirio.
Henrique Pelegrini.
Halley Henares.
Tsminia Esper.
Tsaias Ferreira de Andrade.
Tgnacio de Andrade.
José Borges Netto.
José da Silva Baptista.
José Ignacio Junqueira.
José Lazzarini.
José Calhau Sobrinho.
José da Moita Garcia.
José da Fonseca Pinto.
José Benedicto de Carvalho Al

meida.
324. José Secane Alvarez.
325. José Firmino da Silva.
326. José Oliveira Pimentel.
327. José. de Moura Correia.
328. João Cizotto.
329. João Antonio Rodrigues Velho.
330. João Alfonso da Silva.
331. João Lima de Carvalho.
332. João Harthmain:

333. João Dias Martins Junior.
334. Joaquim Coelho da Moita.
335. Joaquim Pereira Capella.
336. Joaquim Palledone.
337. Josephina Eva Killinger.
338. Jonas Oliveira Souza.
339. Jayme Teixeira.
340. Jeronymo Teixeira de Carvalho.
341. Lino Montavani.
342. Luiz Brusadin.
343. Lourdes da Silva Martha,
344. I,ybia Lagreca.
345. Lamartine da Fonseca Almeida.
346. Luiz Gonçalves da Cunha.
347. Levy Souza.
348. Leonel de Souza e Silva.
349. Ludovico Saler Junior.
350. Manoel Alves das Santos
351. Manoel Moreira.
352. Manoel. Baptista Borges.
553. Manoel Ignacio de Medairos Jts-

niar.
354. Mario Ferrar!.
355. Miguel Barbeiro Messas.
356. Marcas Ozorio Montenegro Fi-

lho.
357. Mario Ducatti.
358. Milton dos Santos Rodrigues.
359. Maria Julieta de A. Loureneão.
360. Mario Augusto Pinto.
361. Magid Constantino.
362. Milton Felix Lima.
363. Mario Daniel.
364. Myrian de França Souza.
365. Maria Hartmann,
366. Nestor A. Cione.
367. Nair S. da Silva Branco.
368. Nanir Fernandes Monteiro.
3.69. Nelson de Lima Camara.
370. Nicanor da Silva Baptista.
371. Olympio Martins.
372. Odette Marcondes Pereira.
3-73. Oscar de Barros.
374. Orestes Bonini.
375. Odorico de Paulo.
376. Oscar Borges Pires.
377. Oscar Teixeira.	 •
378. Philadelpho Seno.
379. Paulo Mello Xavier da Silveira.
3,80. Paulo Pellegrave.
381. Raul Neves Rocha.
382. Raul Gomes Machado Gomes.
183. Renato Segadas Vianna.
$81. Rachel Nogueira de França.
385. Rhéa Silvia de Freitas.
386. Raul Gomes.
387. Remo Benedetti.
388. Renato Lassala Freire:.
389. Sebastião Gomes Mendonça.
390. Sylvio Calturato.
391. Silvia •Bayeux da Silva.
392. Thereza Di Palma.
393. Telephoro Gomes de Almeida.
394. Valentina Loyola.
395. Vasco Peixoto .Amorim.
396. Waldorniro Machado D'Antonio
397. Waldir Andrade.
398. Wellington Isidoro Carvalho Netto

areego 8
Bachareis

1. Felippe Barbare.
2. Joaquim da Costa Moreira.

. Contadores
Dect. 21.033 - (alinea VIII)

3. Antonio Pinto de Moraes.
. Antonio Bueno Junior.

5. Antonio de Souza Monteiro.
6. Amadeu Gomes PoyareS.
7. Alvaro Justiniano dos Santos.
8. Amaro de Godoy Camargo.

241. Antonto Ferreira Camarge.
•*. 232. Antonio José Pinto Osor,io .unir.

233. 'Antonio Eduardo Lemos.
243. Antonio topes • dos Santos Junior.
245. Antonio Carlini.
246. Ananins Pereira de Souza.
247. Arnaldo Rodrigues
248. Aurea Ferreira.. •

300.
301.
302.
303.
304.'
305.

.	 306.
307.
208.
309.
340.
311.
312.
313.
314.
315.
316.
317.
318.
319.
320.
321.

• 322.
• 239. Antonio SilVestrim. •	 323.
• 240. Antonio. Luciano de .0liveii a Fi-

lho..

•

•
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9. „kgóstinho Dias Nunes cl'Almeida.
10. Alvaro Araujo.
11. Affonso Dias Lano.
12. Affonso
13, Albino José de Araujo Natio.
14, Alfrai la Teixeira Pinto.
15. Bene,	 o Anselmo Picaotti,
16, Caetana Mortati,
17. IClodoaldo Damasceno,
18. Cloefás Silvente
19. David Riohard,
20,milio Geriu.
21. Edgard Mascarenhas.

Dect. 21.033 - (alinea
22. Francisco Por Deus.
.23. Francisco Ribeiro Santiago.
24. Heitor Manhães.
25. Myppolito da Silva Rondou.
26. Ivo de Araujo Oliveira.

127 José Antonio Mirilli,
28. José Teixeira dos Santos Marra,
22. Jos.S Machado Cavalcanti,
30. José de Almeida Kneips,
310 José de Souza Dias Junior,
32, José Newton de Carvalho.

,-;Taaá Martins Ladeira.
34. João de Andrade Souza,
35.. João de Menezes Peake,
350 João Luiz ïaassaglia.
37. Joaquim Ohamusco.
aa. Jarhas Braga,
39, Jonas Rollim de Arruda. •

./.1.0. Lauro Braga,.
al. Lauro Soares.
42. Ludano ame.
!,2, Luis Alves Camelia,.

Maktoel Cabral Guedes,
Masalo Flores.
Napoleão Dourado.

S'•/,, Osvaldo Moreira. 	 •
Oswaldo Vicente Canseis.
Pedro Anterami.
Pedro Maulraillano

"jflo Pasqual Canado Fratta.
Tina 	 do 2a5..,.

Theodomiro Serra.
U ,L :Wssldomiro de Oliveira Stippo

Contadores

Doei, 21.033 - (alinea VII)
53, Antonio Elias Pires da Silva,
56, Antonio Alves Cintrão.
37. Antonio Azzi.
50, Antonio Martinho Junioe,
59, Alvaro Santos Silva.
60, Armando Vieira.
61, Alberto Rodolpho .de Mattos.
62, AltIne Maria de Moraes.
65, Alcebia,des Moreira Miranda.
64. Aramis H. Sanes Lima.
13. ,lugusto Tavaras d'Almeida.
63. Armando Carneiro.
C7,	 eato Gomes Smith.
68, Agenor Fausto da Souz&.
69. Amancio da Costa Pinto da Motta.
70. Arion do Amaral Campos.
71. Adolpho Mayer.
72, Benjamin Gomes.
73, Carlos Tavares,
74. Dionilio Sanes,
15, Estado Ferraz do Sampaio.,
76. Emydio Silva.
77. Enleio de Oliveira.

Edgard de Barroo pereiras
7G. Eudoro Braulio Berlinck.
30. Francisco Finamore.

Fernaaado Monaeo,
ín, Fernando Borgea.

Felix Bindel.
P'austo doa Sanita. _as
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85. Gustavo Schurig.
86. Gerbard Strohm.
87. Gordon Fox Rule.
88. Gerhard Reimann,
89. Homero Barreto de Sá.
90. Hans Edward Tschefinger.
91, Henrique Rodolpho Laulenbarh.
92. Elenvique Yahn.
93. Heinz Gusseck,
94. José Antonio Monaco.
95. José Gomes Barbosa.
96. José Gonzaga de Mattos.
97. José Ayres de Santa Rosa.
98. José Duarte Pinto.
99. José Troncos°.

100. João Gualberto Souza :Machoa°.
101. João Provenzano.
102. Juvenal de Souza Cintra,
103. Jorge 13allalai.
101. john Richard Junior.
105. Jordão Montezuma Filho.
106. Leonard Eustacio Deane.
107. Luiz de Oliveira Campos.
108. Lourenço de Arruda Moraes.
100, Imperai° Amaral Araujo.
110. Lindolnho Pereira Cuyab000.
111. Manoel Vicente Lisboa.
112. Manoel Ignacio Cardoso.
113. Mario Pereira Sardinha.
111. Milton Jansen de 'Mello.
115. Odilon Fores de Carvalho
116. Paulo da 'Cruz Peixoto.
117 Philip Langton Brookes,
118. Raul Henrique- Longo.
119. Salvador Tavares.
190. Teimo Borges.
191. Victor Kleiber.
122. Wilfrid Nya Mallet
123. Waldeinar Toschini .

Contadores
Decreto n. 21.033, (aliena V):

121, Antonio Falcão.
125. Ayres de Mello Padus

Contador ss

Decreto n. 21.033, (alinea V)
120. Athos Braga.
127. Delfino Guarida Pires.
128. Eduardo Ferreira Fiares,
129. lienchmar Borges.
130. José de Alcantara.
131. José Marzola.
132. José D'Iseppi Junior.
1.33. José de Moraes e Castro.
134. José Dias Cardoso.
135. João Casella.
136. João Leite do Amaral Coutinlaa
137. Jorge Assumpção.
138. Luiz Picchiello.
139. Mario Cavalheiro do Lago
140. Mario Brasil Fagundes.
141. Moacyr Andrade.
142. Sylvio Luiz Mantelli.
143. Victor Rebouças.

Contador
Decreto n. 21.033, (atines III).

144. Joaquim do Couto.
Guarda-livros

Decreto n. 21.033, (alinea lX)
145. Antonio Advincula Collawes.
146. Antonio Botelho.
147. Antonio 'Azevedo.
148. Antonio André Bertani.
149. Antonio Pereira Barbosa.
150. Antonio Raul Ferreira.
151. Antonio Parada Sobrinhho.
152. Antonio Monteiro Serra.
153. Antonio da Silva Moreira.

• 154. Antonio Gonçalves da Mottaa-

Novembro de 1931k

155. Antonio Fernandes.
156. Antonio Cypriniano Pereira.
157. Antonio da Costa.
158. Antonio Quintino de Oliveira.
159. Antonio Alves de Araujo.
160. Alfredo Froeklich.
161. _Agostinho de Novaes Junior.
162. Ataliba de Brito.
163. Armando de Andrade.
164. Alfredo voa Sydow Junior.
165. Argemiro Carneiro.
166, Alfredo Henry Clementes,
167. Armando Alves .
1.68. Armando de Oliveira.
2.69. Adolpho Muniz. Pereira
170. Arthur Rodrigues dá Moita.
371. Alberto Wirthensolusa
172. Alberto Martins.
173. Aurelio de Souza Rebello.
174. Adalberto Azambuja, de Mendonça

Arraes.
175. Alam de Arruda Coelho.
176. Alfredo Fernandes Lima .
177. Agostinho da Costa Guerra.
178. Arnaldo Pinto de Souza.
179. Abel Fernandes.
.180. Alberto Pinto Dias.
181. Alastair Noble Stratheru.
182. Archhibald James George, Davis.
183. Armindo Pfaltzgraff.
184. Adalberto Carlos -Vieira Ferreira.
185. Arlindo Sant'Anana
186. Arthur Marques Lins de Albu-

querque.
187. Angelino Ferrari.
188. Arthur James Hayhurat ()aderi.
189. Alberto Beatrica.
190. Abel Ferraz de Souza.
191. Asdrubal Corrêa Pinto.
19 9 . Baptista Cavalieri.
193. Bernardo Pinheiro Guimar5eS

Guarda-livros

Decreto n. 21.033 (alínea I.X`
194. Basilio Hupala.
1.95. Benedicto do Nasciniento Farina-

das,
196. Bartlin Grelhar.
197. Benedicto Luiz de Araujo
198. Bernard Henry Whitins.
199. Condido Silva Medeiros.
20Q. Cypriano Adolpho Ungaretti,
201. Carlos Moura,
202. Carlos Vieira Pinheiro.
203. Carlos Alves de Araujo,
204. Cantidio de Almeida.
205. Corintho Pereira.
206. Colin Ford Lewis.
207. Cyro Scartezini.
208. Carlos Beolchi.
209. Carlos Braga,
210. Clodorniro Paradella.
211. Donato Falce.
212. David Thomaz.
213. Daniel Moreira,
214. David Martins.
215. David John Allen.
216. Delfino Cid de Figueiredc
217. Emilio Fazzini.
218. Eugenio Schubach,
219. Eduardo Caiuby.
220. Edmundo Siqueira.
221. Edward George Mo Kanna,
222. Estanisláo Pedro Boardrnan
223. Eduardo Leme.
224, Elyseu Baldini.
225. Eduardo Guilherme Manga,
226. Elpidio Fray.
227. Esaldival Serra Braga.
228. Estanisláo Ceaar de Mello.
229. Eurico da Silva Braga.
230. Francisco Paulo Lobato.,

.23j a ealaPisoo
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232. Francisco Placido Macedo.
233. Francisco Nobre Vieira.
234. Francisco Weigang.
235. Francisco de Paula Lima.
,236. Francisco Chagas Tavares.
237. Fritz Benk.
238. Fritz Wirnmer.
230. Fritz Lucht.
210. Friedrich Wilhelm Jepsen.
rd. Fernando Ferreira.
.242. Franck Albert Marsden.
213. Frederico Cozzo.
244. Floriano Lima.
215. Fritz Dumat.
246. Giuliano Tognoli.
247. Cuido Carrara.
248. Guilherme Boller Zoéga.
249. Guilherme Lessin.
240. Gaspar Sabibno de Souza Leão.
251. Georg Guenther Robert Paul \ on

Poseck.
252. lleraldo Troncos°.
253. Renrique •Diogo Serra.
254. Herminio de Matios.
255. Heitor Dias Telles.
256. Hilderico Eldefonso Rod:igues Al-

varez.
9 57. Hans Aman.
258 . Litigo Macchiax ern .
29. Henrique Lopes dos Santos.
260. Henry Denington Chapman.
261. !guiado Quintella.
262. lrineu Torres.
263. Ivan Rycler Burbridge.
264. Isidor Beiner.
265, José Alves da Silva Leite...
266. José lgnaeio Alpendre.
267. José de Albuquerque.

.268. Jose Pires ,Guimarães.
269. Jose Silva Macedo.
270. José Arabic:ano.
271. José Ribeiro de Noronha.
272, José Cesar de Barros.
273, José de Castro Nogueira.
274. José Aurelio Affonso.
275. José Luciano de Andrade.
276. José Kyrillos.
277. José Piegaia.
278. José Cuffari.
279. José Ricardo Cardoso LangleY.
.280. José Alves Cruz Junior.
281. José Alberto da Silveira.
282. 'José Lycurgo Pinheiro.
283. José Francisco Pagano Bruna°.
281. José .Xinerico Mancini.
285. José Cassiano Dutra.
286. José de Oliveira Lago.
287. José Eduardo de Souza Campos..
288. José Amaral.
289. José Duarte de Almeida.
290. João Braga Junior.
291. João Marzola.
292. João Pereira Quintella.
293. João Soares de .Lima.
294. João Petrucci.
295. João Cabral.
296. João Carneiro de Mendonça Junior,
297. João Augusto Tavares da Silva.
298. João Kuntz Busch.
299. João Candido Martins dos Santos.
300. João Edmundo Moreira de Vaseon-

cellos.
301. João Alberto Pinto doa Santos.
302. João Campioni
.303. João Teixeira.
304. Joaquim Lopes.
305. Joaquim Rodrigues da Costa.

.306. Joaquim Augusto de Paiva.
307. Joaquim Jorge da Cunha.
308. Joaquim Augusto Pinto.
309. Joaquim Cypriano Pereira.
310. Joaquim Guimarães Borta.
311. Joaquim Mendes da .Rocha.
312. Jacintho. Salvador Fontegno,
313. Josué .Penna.

314. Jayme Baptista de Oliveira.
315. John Frederico Shálders.
316. Jason Monteiro Galembeek.
317. Julio de Araujo Rosnado.
318. Juvenal Vieira da Cunha.
219. Jorge Caminha Muaiz.
320. Julio Cesar da Costa.
321. Jurandyr Lopes de Oliveira.
322. john Dougals Charlton.
323. Jorge Pereira Nuues.
324. Juliam Bertram Witeombe.
325. Jorge de Barros.
326. jack Nitnni.
327. Juvenal Andrade de Assis.
398. Lenyro W. Wendt.
399. Ltiiz Saraiva.
330. Luiz Alberto Machado 	 Souza.
331. Luiz Mosca.
332. Laercio Dias.
333. Luiz Diederichs.
334. Luiz de Souza Leite.
'335. Luciano Telles Leme.
336. Luiz Felippe dos Santos.
337. Leslie William Urvin Anderson.
338. Manoel Thomaz Pereira.
339. Manoel Ferreira Corrêa.
340. Manoel Marinho Ribeiro.'
341. Manoel Simões Godinho.
342. Manoel Fernandes.
343. Manoel Joaquim de Camargo.
344. Manoel Saboya de Oliveira.
345. Mauricio Abramowitz.
346. Mario Dias Telles.
347. Marcos Ferreira Lopes.
348. Max Schoeler.
349. Modesto Frugio.
330. Mario Borges Delgado.
351. Mario Bastos Monteiro.
352. Miguel Teixeira.	 •
353. Mario C. de AssumPção Vieira.
354. Miguel Rotundo.
355. Matheus Roberto Thomson.
356. Noeraio Freire.
35. Nicholas George Ferench.
358. Nelson Eugemo Pereira.
359. Nelson de Arruda Fabiano.
360. Ootacilia Ferreira Xavier.,
361. Oscar de Almeida.
362. Otto Geier.
363. Oscar Luoke.
364. Oswaldo Nunes Briggs.
365. Octacilio Freire d'Agular.
366. Oscar Soares de Carvalho.
367. Oswaldo de Borborema
368. Pedro Marzolla Junior.
369. Pedro José Miebellazzo.
370. Pedro Sentam.
371. Pedro Dilathias Schireiber.
372. Pedro Cesar de Barros Leite.
373. Paulo Horta Jardim.
374. Pedro da Silveira.
375. Paulo Paulino da Silva.
376. Pacifico Brasil Bonini.
377. Ronald Owen Shepheard.
378. Roberto Dupont.
370. Ramon Molina Gonçalves.
380. Raul Corrêa Vasqués.
381. Robert Muus.
382. Robert William Tolley.
383. Reginald George Spain.
384. SebaStião Ferpandes.
385. Severino 'Quintino Garcia.
386. Sebastião de Sampaio Torres.
387. Samuel de Almeida Gama,
388. Syllas José da Costa Ferreira.
389. Sebastião José de Freitas.
390. Theodoro Sauger.	 •
391. Ulysses Abre° Fava Saraiva.
392. Virgi/i0 Martins Pereira.
393. Vital Prudenoio de Franea.
394. yiotorino Genesi° Ferreira.

396. Vicente Glielmi.
396. Virgillo Benissi.
397. Victor M. Mayer.
398. Werner Lohner.
399. Walfrido Caldeira de Souza.
400. Wady Farah Simony.

Inspeetorla de Aguas e Esgotos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 10 de novembro de 1934

Officios:
'N. 2.433 - Sr. director da Rece-

bedoria do' D. Federal pede que se-
jam rectificados nos róes de bydrome-
tros do 1932 e 1933, os consumos attri-
biudos ao predio n. 43 da rua Sete de
Setembro;

N. 2.434 - Sr. director da Rece-
bedoria do D. Federal, em additamen-
to ao officio n. 2.357, de 31 de outu-
bro ultimo;

N. 2.435 - Sr. segundo procurador
da Republica, additamento ao officie
n. 1.849, de 17 de agosto ultimo;

N. 2.436 - Sr. director da Recebe-
doria do D. Federal, devolve o pr00es-
d0 n. 20.0581934;

N. p.437	 Sr. primeiro procura-
dor dada Republica, devolve o processo
n. 5.244146-F. O.;

N. 2.438 - Sr. procurador da Re-
publica, devolve o processo de exe-
altivo fiscal n. 9.407110-F. O.;

N. 2.439 - Sr. director das Rendas
Internas do Thesonro Nacional,' devol-
vendo o processo n. 57.2831934;

N. 2.440 - Sr. director Oral de
Contabilidade do Mlnisterlo da E. e

•$aude Publica, em solução ao officio
o. 4.319, de 18 de outubro ultimo;

N. 2.441 - Sr. primeiro procura-
dor da Republica., devolve o processe
n. 5.4854F. P.•

'N. 2.442 - Sr. inapeetor federal
das Estradas, em resposta ao officio
n. 1.055, de 25 de outubro ultimo.

Secção de Expediente, 10 de novem-
bro de 1934. - Theophilo Dias Ri-
beiro, chefe de secção.

Dia 13
N. 2.448 - Ao Sr. capitão chefe de

Policia do Districto Federal, pedindo
uma informação.

N. 2.444 - Ao Sr.. director da Rece-
bedoria do Distrito Federal, pedindo
que sejam canoel/ados os lançamentos da
taxa de eaneamento, feitos para o predio
n. 235, da rua das Laranjeiras.

N. 2.445 - Ao Sr. director da Rece-
bedoria do District° Federal, pedindo
que sejam xsancellados os lançamentos
da taxa de saneamento feitos a partir de
1929, cem os ris. 230 e 230 A, da rua
Theodoro da Silva.

N. 2.448 - Ao Sr. director da Rece-
bedoria do Disffloto Federal, communi-
cando que o predio n. 43, da rua Miran-
da.e Brito entrou em gozo de uma penna
dagua, desde 9 de maio de 1930.

N. 2.447 - Ao Sr. director da; Rece-
bedoria do District° Federal, pedindo
seja rectificado nos rdes de hydrometros
o consumo attribuido ao predio n. $03
da rua Dias Ferreira.

N. 2.448 - Ao Sr. director da Rece-
bedoria do District° Federal, pedindo
que seja retificado nos rées de hydrome.
tros (16 . 12;33, o consumo attribuido nota
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predios n. 6, da rua Cruz e Souza e nu-
mero 23, da rua Miguel Cardoso.

N. 2.449 — Ao Sr. director da Rece-
bedoria do District° Federal, pede que
seja retificado nos rdes de hydrometros
o consumo attribuido ao immovel n. 120
da rua d Catette.

N. 2.450 — Ao Sr. director da Rece-
bedoria do Distrioto Federal, pede re-
iificação nos róes 'de hydrometroq, de
1933, para os consumos attribuidos aos
predios ns. 7 e 97 A, da rua Visconde de
Pirassintinga.

N. 2.451 — Ao Sr. director da Reco-
do District° Federal, pede retifi-

cação nos 'sies de hydronistros para cs
consumos attribuicios ao preclio n. 105
da rua Riachuelo.

N. 2.452 — Ao Sr. director da Rece-
doria do District° Federal, devolve as
processos ris. 15.590, de 1933, e 11.370,
cle 1930.

N. 2.453 — Ao Sr. 20 procurador da
Republica, devolve o processo 'de exe-
cuti‘ o fiscal n. 505.7, F. P.

N. C.454 — Ao Sr. 1° procurador da
Itilmblica, devolve o processo ri. 7.188Ir . v.

N. Sc. 1° procurador da
Republica, devolve o processo n. 6.362,
F. I'.

N. 2.456 Ao Sr. capitão chefe de
Policia do District° Federal, pede resui-
ida dc inquerito.
N. 2.457	 Ao Sr. presidente da

1 !liai- . dos Empregados nos S. de Aguas
n -• Esgotos, em solução ao officio ri. 1, de
"Jt ! Ele outubro ultimo.

N. 2.438 — Ao Sr. -representante da
C nrupanhia Telephonica Brasileira, faz
lima communicação.

N. 2.459 — Ao Sr. superintendente
. da The Rio de Janeiro Tramway

Light and Power Co., Litd., respondendo
. n officio n. L-426, de 9 de outubro ul-
time.

N. 2.1611 — Ao Sr. director das Ren-
das infernas do Thesouro Nacional, de-
 n )1N eo processo n. 35.789, de 19134.

N. 2..161 — —Ao Sr. director da Re-
e s lastoria do District° Federal, em res-
p osta ao officio n. 5.775, de 14 d.e julho

1 mia

N. 2.462 — Ao Sr. 2° procurador da
Tl epublica, devdTve o processo n: 5.374,
Y. P.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente e do Pes-

Qual do Thesouro Nacional
neQuerimentos despachados

Pelo Sr. Presidente da Republica:
N. 53.959, de 1934 — Sylvio José Vi-

titio, solicitando reconsideração do des-
;sirito proferido no processo ri. 4.086,
da 1933, confirmando a annullação de
¡ao aforaniento de terreno de marinha.
II tio ao supplicante pela Delegacia Fis-
cal em São Paulo, em 1921. —

1)elo Sr. director geral da Fazenda
Nácional:

N. 53.537, de 1934 — D. Emilia
.1;itviia de Oliveira Chaves, viuvo do
iionductor de trem de 1' classe, da 2°
Divisão da Estrada de Ferro Central do
.1-srasil, Henrique Ernesto da Silva Cila-
y es, falleoido em 9 de agosto ultimo,
pedindo pag4mento de . vencimentos que

seu fallecido marido deixou de receber.
— Deferido, de accdrdo com o parecer
supra. O pagamento de vencimentos
correntes de funccionarios fenecidos
pócie sempre ser deferido á viuvo, de
accôrdo com a decisão n. 89, de 6 de
setembro de 1887, desde que haja eem-
munhão de bens e o processo respeati-
vo esteja devidamente instruido com as
certidões de obito e casamento e 0001
attestado de dois funocionarios da re-
partição a que pertencia o funccionario
fallecido, em que estes se responsabili-
zem pelas declarações da requerente.

N. 67 821, de 1934 — D. Alvina de
Azevedo Almeida, pedindo reconsidera-
ção do despacho proferido no processo
n. 83.616, do 1933..-- De accôrde 'com
o parecer, mantenho o despacho ante-
rior, exarado a fls. 45.

N. 68.219, de 1934 — D. Maria 'José
Nogueira d'Elly, pedindo melhoria de
pensões. — Indeferido, de acullirdo 'com
o parecer.

N. 69.841, de 1934 — D. Maria Ra-
mos Tinoco, pedindo expedição • de titu-
los definitivos' ole pensões. — Convide-
se a interessada a satisfazer a exigencia
de que trata o parecer.

N. 63.702, de 1934 — Processo role-
rente á habilitação de DD. Adilia da
Silva Lemos e Edelvira Herondina. de
Lemos Silas, viuva e filha do major
do Exercito, Ascanio Tasso Pinheiro do
lLemos. — Selle, preliminaremnte,• os
documentos de fls. 3 a 5.

N. 70.210, de 1934 — Processo refe-
rente á• disponibilidade do chefe de cul-
turas do Campo de Sementes de Lorcha,
Bennet Rangel. •— Convide-se o interes-
sado a apresentar a certidão a que al-
lude o parecer.

N. 43.243, de 1933 — D. • Dulcinea
Ottoni de Castro Ennes, por seu pro-
curador, pedindo uma certidão-. — Apre-
sente o peticionario o competente ins-
trumento de procuração que não se
acha, como allega, junto ao processo
n. 3.248, de '1932.

Processos referentes á revisão de
aposentadoria, para effeito de inclusão
de gratificação addicional nos 'vencimen-
tos de inactividade, dos seguintes fun-
ccion•arios, aposentados, da Estrada de
Ferro Central do Brasil: Antonio José
da Silva (processo n. 4.8.089), Lysan-
dro dos Santos Pacobahyba (.n 50.851-
34), Albina Henrique Marques (nume-
ro 44.933134), Joaquim Tgnacio Pereira
(n. 5.4.915131). Leopoldo de Castilho
Masson (n. 54..93.1134), João de Sá 1101-
lauda Cavalcanti (n. 54.929134). Vital
Dilermando da Silveira (n. 54.919134),,
Alfredo Teixeira de Castro (n. 5{.211-
:J.1), Alvaro José Mendes (n. 57.825134),
jos ,6Antortio do Amaral Junior (nume-
ro 52.139134-, Basilisso Nelson Florião
de Moura (n. 5'.431134), Ntcolau
semback (n. .52.127134), José
de Sá Freire (n. 52.151134), Julio
Azevedo Leal de Souza (n. 51.34:1134).
Alfredo Alves da Silva n. 52.433134) e
Domingo Pinto Lima (n.57.8'39134).
— Convidem-se os requerentes a satis-
fazer a cxigencia.

N. 55.943, de 1934 — Luiz Augusto
Crespo Junior, telegra phista de 2 4' Classe,
aposentado, da Reparticão Geral' dos Te-
legraphos, pedindo revisão do respecti-
vo processo. — Satisfaça a exigencia do
parecer.

N. 69.315, de 1934 — Sociedade Ano-
nymia Diario de Noticias, pedindo ume
certidão. • — Certifique-se.

EXPEDIENTE DO SR. "DIRECTOR DO EXPI304.

DIENTE E DO PESSOAL

• Dia 13 de novembro de 1934
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rb!

, de Janeiro:

N. 370 — Solicitando providencias
afim de que o fiel de armazem da Alfau-
dega desta Capital, Ayclano de Seizaa
Martins Torres, com pareila á Inspectoria
de -Fiscalização do "Exereicio Profissio-
nal, ás 11 horas do dia, 19 deste méz,
afim de ser submettido áinspecção de
saude para aposentadoria.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas:

N. 493 — Solicitando seja enviada á
Directoria- do Expediente e do Pessoal
do Thesouro Nacional, afim de instruir
um processo, a declaração de familia do
ex-chefe d secção da Administração
dos Correios do Districto Federal, Anto-
nio Rodrigues de Campos Sobrinho.

— Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade -do Ministerio da Agricul-
tura:

Ns. 450, 494 a 497 e 500 Solicitan-
do providencias necessarias á instrucção
dos processos de disponibilidade dos
lente da extincta Escola 'Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, Dr.
Mudo Emiti° Nelson Senna, •Ataliba Le•
page, Paulo da Rocha Logi:ia, Joaquim
Bertino de Moraes Carvalho e Thomaz
Alberto Teixeira Coelho Filho, e bem
aSsim do processo referente á aposen-
tadoria do porteire do Ministerio
Agricultura, Eugenio Moreno de Alagão.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 152 — Reinettendo, para o fim in-
dicado no parecer, o processo originado
pelo requerimento em que o ex-admi-
nistrador da Mesa de Rendas de Cruze:-
ro do Sul, Raul Domingues Uchda, pede
seja feita a tomada de suas . contas refe-
rentes ao periado compreendido entre
janeiro de 1916 e julho ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 198 — Communicanod que o Sr.
director geral da Fazenda Nacional, a
quem foi presente o processo relativo
a 'uma denuncia apresentada por Joce-
lyn Vilar, contra o collector federal de
Martins, Estado do Rio Grande do Norte.
Leoncio Barrete, que é accusado de ser
commerciante, proferiu o despacho- do
tetõr seguinte: "Desde que não existe
lei que expressa ou tacitamente prolli-
ba ao funcionario publico ser socio com-
manditario de uma razão social consti-
tuída de socios solidarios, que tenham
com o mesmo qualquer ligação de pa-
rentesco. • ainda o mais proximo, como
bem salienta o adjuncto de procurador.
interino, Dr. Velloso Freire, n.o seu pa-
recer de fls.", que rigorosamente ex-
prime o que se conclue da legislação que
ternos", segunod declara o procurador
geral da Fazenda, no inicio de seu pa-
recer, carece de fundamento a denuncip
de ff., pelo que mando archiver o pro-
cesso".

N. 109 — Remettendo, afim de ser sa-
tisfeita a exigencia, o processo referen-
te á aposentadoria do agente fiscal do
imposto de consumo no Rio Grande do
Norte, Julio Bento da Costa.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 390 — Communicando que resolveu
indeferir,.por, 	 falta -de amparo legal; • Of
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requerimento em que D. Anusiiek Gon-

calvos da Silva, viuva do tenente-coro-
nel do Exercito, Bento Gonçalves •la Sil-
va Filho, pede melhoria de pensão, e re-
mettendo, afim de serem entregues á
interessada, documentos que instruiram
o respectivo proceSso.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Fortaleza:

N. 117 — Communicando, de ordem
do Sr. ministro, que o Sr. Presidente
da Republica resolveu indeferir o re-
querimento e que Julio Roque de Araujo
e Luiz Gonzaga dos Santos, respectiva-
mente, trabalhaodr das capatazias e ma- .
rujo do corpo de marinheiro da Alfan-
lega de Fortaleza, solicitam permuta de
seus -cargos.

N. 2.796 — Directoria Regional os,
Correios e Telegraphos em São Luiz —
Sobre remessa de um•exemplar dia Co-
digo de Contabilidade Publica.

N. 2.797 -= Delegacia Fiscal ein Ser-
gipe — Declarando que foi deferido o
requerimento sobre concessão de fé-
rias.

N. 2.798 — Ao Sr. Alvaro •randão
Remettendo portaria.

N. 2.799 — Ao Sr. chefe da Sub-
Contadoria Seccional na Delegacia Fis-
cal no Amazonas — Remettendo porta-
ria e sobre designação de funccionario..

N. 2.800 — Ao Sr. • delegada fiscal
no Estado do Amazonas — Remettendo
decreto e sobre posse de funcionario.

N.. 2.891 — Ao Sr. director da Des-
pesa Publica — Communicando trans-
ferencia de funocionario.

— Ao Sr: chefe da Sub-Contadoria
Seccional:

Officio o.. 2.802 — Alfandoga
Santos — Respondendo officio 'n. 142,
recommenda o cumprimento da deter-
nação da' SubLContadoria Seccional na
Delegacia Fiscal nesse Estado.

Requerimento despachado:
José Monteiro de Menezes. -- Defe-
rido.

Directoria das Rendas Interne
Dia 14 de novembro de 1934

DESPACHO ' DO SII. DIRECTOR

Proc. a. 23:999, de 1934 — Requeri-
mento de Saverio Blois, pedindo cer-
tidão. — Archive-se.

Proc. n. 62.633, de 1934 — Re-
querimento da Codolar. (S. A.), con-
sultando si os contractos anteriores ao
decreto a. 24.503,. do corrente armo,
e.stão sujeitos ao "mesmo decreto, —
Satisfaça a exigencia.,

Proc. a. 68.049; de 1934 — Requeri-
mento da Companhia Parque da Var-
zea do Carm•o, pedindo restituição do
pagamento da quota de fiscalização de
que trata o decreto n. 14.728, de 1921.
— Satisfaça a exigencia.

Proc. n. 67.501, de 1934 — Requeri-
mento da.- Fmpreza "Exprinter", sobre
isenção do imposto de transporte. —
De accUrdo com o parecer, indeferido.

Proc. a. 65.961, de 1934 — Reque-
rimento da Sociedade Financiadora
Economica S. A. e outras, pedindo ex-
pedição de uma earta-patente. — In-
deferido, de accôrdo com os pareceres.

Proc. 64.196, de 1934 — Requeri-
mento da S. A. .Magalhães, no Estado
da Bahia,_ pedindo permissão para abrir
urna secção bancaria, annexa ao seu es-
tabelecimento. — Satisfaça a exi-
gencia.

DESPACHO DO SR. MINISTRO

Proc. n. 59.556, de 1934 — Officio
da Associação Conamercial do Rio de
Janeiro, dirigido com cópia de um me-
morial ao Sr. ministro da Fazenda
pela Sociedade Animadora da Corpora-
ção dos Ourives, sobre • o decreto nu-
mere 23.535, de 1933. — Archive-se.

Circular n. 36 — Recommendo aos
Srs, chefes das Repartições Arrecada-
doras, subordinadas a este Ministerio,
para exacto cumprimento do determi-
nado no art. 94, lettra /c, do decreto nu-
mero 24.036, de 26 de março do cor-
rente anno, que providencie no sentido
de ser remettida, até o 5° dia' util, de

cada mez, directamente, a esta directo-
ria, a demonstração dás rendas inter-
nas arrecadadas no mez anterior, dis-
criminadamente, de accôrdo com o mo-
delo a que se refere o item 29 da cir-
cular n. 33, de 29 de outubro ultimo,
desta directoria. — Paulo Martins, di-
rector das Rendas Internas,

OffIcios:
Ao Sr. director geral da Fazenda Na-

cional:
N. 146 — Solicitando as necessarias

providencias junto ao Ministerio da
Viação e Obras Publicas, no sentido de
serem fornecidas franquias postal e te-
legraphica, para o anno proximo vin-
douro, aos funccionarios do "Serviço de
inspecção permanente das collectorias
e mesas de rendas •não alfandegadas",
sendo que, em todo o territorio da
Republica, ao "Inspector Chefe do Ser-
viço" — Allyrio Brasileiro de Macedo,
e aos seus "Ajudantes", Arthur Soares
das Neves e Attilio Silva Fonseca — e,
nos Estados, aos seguintes inspectores
de Collectorias:

Amazonas — Periandro da Silva No-
gueira.

Pará — Adolpho Marinho de Car-
valho.

Maranhão — Benjamin Castello
Branco.

Piauhy — João Henrique Pires de
Castro Rebello.

Ceará — George Cavalcanti de Cem'-
queira.

Rio Grande do Norte — Eurico Au-
gusto Seabra de Mello.

Parahyba — Eugenio de Lucena
Neiva.

Pernambuco — Antonio Ferreira Mi-
lanez.

Alag6as	 Tito de Oliveira Barros.

nezSeesrg
. ipe — Sebastião de Mello Me-

Bahia — Francisco Gentil de Castro
Sainico e José da Costa e Silva.

Espirito Santo — Jayme Bezerra
Nunes.

Rio de Janeiro — Diomedes da Ro-
cha Santos.

São Paulo — Egydio Eustaohio de
Oliveira, Bellino de Castro Dantas e
Humberto Burlamaqui Simões.

Paraná — Isauro Sottomayor Ramos.
Santa Catharina Annibal Gomes.
Rio Grande do Sul — David Cunha

e José Braulio de Mesquita.
Minas Geracs — Carlos Alberto da

Costa e Silva, Alceu Lobato e Adahyl
Salles Coelho.Matto Grosso—Geminiano de Mattos.

Goyaz — João Dei Bosco.

Portarias
N. 340 — O director das Rendas In-

ternas do Thesouro Nacional faz publi-
car, de accôrdo com o art. 68, § 3

0, do
vigente Regulamento do Imposto de
Consumo, a tabella de marcas e pre-
ços dos productos do Laboratorio Phar-
maceutico da firma Miranda & Winc-
kelmann, estabelecida á rua Volunta-
rios da Patria n. 312. — Paulo Mar-

tins.
Miranda Sz Winckelmann, estabeleci-

dos com laboratorio de productos phar-
maceuticos, á rua Voluntarios da Pa-
tria n. 312:

Tabella de preparados
Classe III:
Crystal Japonez, com um estojo, uru

tupis, sellado com 100 réis, preço de
venda, duzia, 20000.

DIARIO OFFICIA4
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Contadoria Central da. Republica
Expediente de 43 de novembro . de 1934

Do Sr. -contador geral:

°Meios: .
N. .2.'781 — Ao Sr. director da Des-

iesa	 Sobre registro -de dis-,
tribuição de credito.

N. 2.782 —..Aó Sr. director geral da
Fazenda Nacional ;--• Idem, ideia, idem.

N. 2783 — : Ao Sr. director Despesa•
Publica — 'Sabre registro d.o acto cens-
tante do. decreto n. 31.

2.784..— Ao Sr. director geral da.
Fazenda Nacional 	 Idem,: idem.• idem:

. N. 8785 — • Ao . .Sr. contador . seccio-
nal' no Ministei.io da Fazenda -- Sobre
funccionario mandado servir • nesta. Con-
tadoria

N. 2.786 — Ao Sr. delegadó do The-
souro Brasileiro .em Londres- — Sobre
futicrioriario . designado para chefiar' a
delegação desta'. 'Contadoria néssa re-
Partição.

N: 2.187 — Ao Sr. direc tir Aia Des-
pesa Publica L-:• Sobre registro de cre-
dita aberto ao • Ministerio da Vlago Peio

• decreto n. 24.768.	 •
*N. . 2.788 — Ao Sr. 'director geral da

Fazenda Nacional — Tdem, idem, idem,
N. 2.789 — Ao Sr. director da Des-

pesa Publica — Sobre registro de cre-
dito. aberto ao Ministeriú da Educação
:‘clo decreto a. 24.687.

N. '2.790 — Ao Sr. direçtcr gerll
Fazenda Nacional — Idem, idem, idem.

AO Sr. chefe da Sob-Contadoria
Seccional:

°Meios: .
'N., 2.791 MfandegsrIo Sant'Aana

do Livramento — Respondendo oficio
ri. 33 .sobre- material de escripturacãe.

N. 2.792 — Ao *Sr. director da Im-
p rensa Nacional —*Sobre fornecimento
de material constante da requisiçãO
n. 80.

Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionaes:

•Officios:.
N. -2,793 Delegacia Fiscal em

Santa Catharina — Respondendo . nfficio
n, 181-CC. sobre remessa da livro de
escripturação: .

N..2.794 — Directoria Regional Cor-
reios e .Teleraphos em' Uberaba — .De-
volvendo o "Resumo do ponto de estade
dos servicosl' dessa de/egacllo.

N. 2.795- Directoria Regional Cor-
reios e Telegranhos em Jutz de" rdra —
Devolvendo. 'Resumo" do ponto. é Es-
tado dos serVIços" dessa Delegação.
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Classe IX:
Opodeldoc commurn, em vidros de

ít) gs. saltado com 100 réis, preço de
venda, duzia, 68000.

Classe XII:
Magnesia fluida, em vidros de 1.000

gs., sellado com 200 réis, preço de
venda, duzia, 208000.

Magnesia fluida, em vidros de 250
gs. sellado com 100 réis, preço de
venda, duzia, 108000.

Liquido Dakin, em vidros de 1.000
gs., sellado com 200 réis, preço de
venda, (luzia, 208000.

Liquido Dakin, em vidros de 500 g.s.,
saltado com 100 réis, preço de venda,
duzia, 15$00G.

Liquido Dakin, em vidros de 250 gs.,
sellado com 80 réis, preço de venda,
(luzia. 108000.

Conferi as taxas e pesos constantes
da tabela supra. Em 23 de julho de
1934. - 117. Borma, agente fiscal do
Imposto de Consumo (23* secção).-

Visto. - A. Villela, sub-director.
-

N. 311 - O director das Rendas In-
ternas do Thesouro Nacional faz - publi-
car. de accórdo com o art. 68, § 3", do
vigente Regulamento do Imposto (le
Consumo, a tabella das marcas e dos
preços dos productos da fabrica de ci-
garros, denominada "Caxias", de pro-
priedade de Azevedo (Sz 'Comp., sita á
praça das Cinco Pontas u. 10-1, na ci-
dade de Recife, • no Estado de Pernarn-
buêo. - Paulo Martins.

Tabella das marcas e dos preços dos
productos da fabrica de cigarros, deno-
minada "Caxias", de propriedade de
Azevedo c% Comp.

'
 sita á praça das Cin-

co Pontas n. 104, nesta cidade do Re-
cife, Estado de Pernambuco, de confor-
midade com o art. 68 do regulamento
n. 17.464, de 6 de ' outubro de 1926:

Marcas - Pregos por vintena
Fundador n. i, até $160.
Pelo Telephone, até MO.'
Alba, mist., até $160.
Vencedores, até $160.
Foot-Ball, até $160.
Alertinha n. 1, até 160.
Rainha Piauhy„ grosso, até $160.
Rainha Piauhy, fino, até $160.
Alvorada, até $160.
Altivos, até $160.
Bilontras, até $160.
Delicias, até $160.
Dante n. 2, até $160.
Galantes Ovaes, até $460.
Infantil, até $160.
Milton, até $160.
Militares, até $160.
Simona, até $160.
Vispora n. 2, até $160.
Vaporosos, até $160.
"Recife, até $160.
chaby, até $160.
Gloria, até $160.
Pirilau, até $160.
Ma, até $160.
Cara-Preta, até $160.
Bõa 1déa, até $160.
Flores de Caxias. pie, até $100. -
'Ulmos°, até $160.
Mistura n. 2, até $225.
Foot-Ball n. 1, até $225.
Rainha Piauhy, grosso,- n. 1, até

$225.
Rainha do Piauhy, fino, n. 1, até

$225.
Vara. até $225.
Morenos até $225.
Argonautas, até $225.
Amazonia, até $225.

Mispernambuco, até $225.
'Vispora a. 1, até $225. .
Brama Sinala. até $225. .
Carina)°, até $225.
Atadinha, até $225.
Fracos n. 2, cart., até 8225.
Industriaes, até $225.
Gloria n. 1, até $225.
Pelo 'Telephone n. 1, até $225.
llia o. '1. até 8225.
Alba. mist., n. 1, até $225.
Fundador, até $225.
Liberdade, até $225:
Primores, até 8225.
Saudades da Patria, até $225.
Duas Patrias, até $225.
Marte, até . 8225.
Vencedores n. 1, até •225.
Centenario n. 2, até $225.
Caporal rol, verde, até $225.
Eureka ii. 2, • até- $225,.
Fracos n. 3, até $225.
Fracos, grossos, até $225.
Mistura, fino; - até $225:
Mistura n. 2, m/, até $225.
Fracos n. 2, m/, até $225.
Alertinha n. 2, até $225.
Avante, : até $225.
Della Rosa, até $225.
Caporal' ri. 1, até $225.
Canora; n. 2, até 225..
Eureka n. 1, até $225.
Fracos, curtos, afé $225..
Mistura n. 1, até $225.
Prolongamento, até $225.
Flores de Caxias, pie., ii 1, até 5.
Pie. 'a. 1 ; até $225.
Prateados, até $225.
Fracos n. 1, até $225.
Fracos, fininhos, até $225.
Caxias, antigo, até $225.
Caxias Elephante, até $225, •
Suave,	 até $225. •	 •
F. C.., até $225.
Primor, até $225:

-Ben-Hur, até $450.
Alerta, até $450.
Urbanos, até $450.
Enreka, até $450.
Mistura •Elephante, até $450.

•Mauricéa n. 3, a 4.é. $450.	 •
•Fundador n. 2, até , $450..
Mistura do Pará. até $450-
Pará, até $150.
llia n. 2, ztié 8-150.
Cotete, até $450.
Nobres Grossos, até $450.
Perna Grossa, até $450.
Condor. até $450. .
Fortes' Grossos, até $450. •
A Flôr das 'Mi:ires, até $450.
Fracos n. 5, até $450.	 •
Nobres, finos, até $450.
Persa, fino, até $450.
:Fortes, grossos, até $450.
Mistura Elephante, até $450.
Goyiinos. até $450.
Mistura n. 3, - até $450.
Fortes, fines, até $450.
VIU de Havana, até $A50.
Turcos, grossos. até $450.
Turcos: fino. até $450.
Daniel, até $450.
Mistura, grosso. até $450
Recife. 26: de julho de 1934. - Aze-

vedo & Comp. .
Verifiquei • a exactid5o dos preços

tabella, pelo confronto . dos, copiadores
de faetnras e notas de . .vendas. á vista
e a _prazo, dos Srs. Azevedo & Comp.

Recife, 31 de julho de 1934.	 O.
Barros, agente fiscal.

Visto. Alfandega do. Recife, 6 de.agos-
to 'de '1934. - A. Solam, inspector.

•
N. 342 - O director das Rendas in-

ternas do Thesouro Nacional faz publi-
car. de 'accôrdo com o rat. 68, § do•
-viunte regulamento do imposto de con-
sumo, a labella das marcas e dos preços
dos, productos da fabrica de fumos é
seus preparados! denominada "Girafa'',
de propriedade de Nicqláo da Gostl
4z5z, Cbmp.:Ltda., sita á rua: Gaspar Vian-
na n. 317, na cidade de Belém,. no Es-
tado do Pará. -- Potdo Martins.
•. Tabella das marcas e. preços dos pro-
duetos da fabrica de fumos e seus ore-.
parados, 'denominada "Girafa", de pro-
priedade- de Nicoláo da Costa 15:. Gomo.

sita, •á rua Gaspar Vianna n. 3
ia cidade du Belém. Estado . do Pará:

D:lareas - Preços
banqueiros, 8665.
Mussulini, $450.
Gato Preto. 450.
Catita, $350.
Glub, 430.
33	 50.
Gab 

4
aret, $22à.

Garota, $160.
27, $100.

$100.
Duque de Caxias, 8160.
.Bébé, $160.
Prima Mistura, 8160.
47, $160.
Atbleticos, 8160.
Pará. 5 (le abrbil de 1934. - Sieoblo

do Costa	 Comp. .Ltda.
Examinando- as marcas - e preços in-

srartos nesta tabella. •corii . os talões, notas:
de:vendas e facturas dos fabricantes: eri-:
contrek tudo exacto.

,Belém, 19 de abbril de 1934. - Jaú°
Clintaca Pereira, agente fiscal.

N.: 343 - O director das .liendas In-
ternas do Thesotiro • Nacional faz . publi-
ear, de aceórdo com . o. - art,. '68, 3', do
vigente regulamento cio imposto de con-
sumo; a tabella da marca e do peso do
producto da fabrica de productos phar-
maceuticos de . propriedade de Leonisi4
da Cunha Stuclart, situada á Avenida
Eduardo Ribeiro ri. 30; no Estado dó
Amazonas. - Paulo. Martins.

aabella das marcas e pesos dos pra-
cluetbs 'da fabbrica de productos
maceuticos de propriedade de Leonisia
da 'Cunha Studart, situada á Avenida
Eduardo Ribeiro	 no .Estado
Amazonas': .

Marcas -.-..Pesos
Leite de . Coloniar 200 grammas cadn

vidro no envoltorio de aprese,,fitação.
Observautio O preparado . acima

deseripto, devidamente aPprovado pelo
Pepartamento. de • Satide Publica,. ficou
sujeito ao sebo de consumo de perfuma-
ria por estar comprellendido na alinea

do art. 1°. o ainda de accôrtlõ com o
art.'3" do 'decreto n. 21.041, de 13 de
fevereiro de 1932 (altera as taxas e mo-
difica - a cubbrança do imposto de con-
sumo sobre perfumarias).

Manáos, '5 de março de 1932. - Leo-
nisia - da Cunha- Studart

Fiz, o confronto da marca e peso, da
presente•tabella, entre as facturas e no-
tas de venda, achando-se de accôrdo•cOm
a exigencia da circular n. 8, de 13 de
abril de 1932, tendo verificado a exa-
ctidão .' do .preço e da sellagem, do pro-
dueto, que está em base do mesmo peso.



Addicional de 50% 	  $075 $015

Somm 'd 	  8225
lamosto estadutal.	 .	 8100 $100

Somma totol. 	  $325

Os da mama "Pirilampos" • estzlo factu-
rados á razão de 28$000 o milheiro, por-
tanto á s560. réis *á Vintena, inclusive
todos os impostos, polé que temos:•

$560—$325=$23-5.
Esses cigarros pagam o seguinte im-

posto:
Sello federal 	  eloo -
Verba sobre fumo . . • • 	  $050 0150

Addicional de ' 50%'	  8075 8075

	  $225• • Somara.
.... $100 $100Imposto estadual.

•Somma total. 	  $325

G's da marca "Xenia", estão facturados
á razão de 268500 o .milheiro, portanto
á $530 a vintena, inclusive todos os im-
postos,' pelo 'que temos:	 •

$530—$325=205.• •
Esses cigarros pagam o seguinte im-

posto:
Sello federal.	 	  $100
Verba sobre fumo 	  $050 $150

Addicional de 50% 	  $075 $075
Somma;	 • . .	 • . o .......	 $225

TM:Posta estadual. 	 	  $100 $100
—

Somma total. 	  $325

Os da marca "Santa • Maria' estão fa-
cturados á• razão .de 268000 o milheiro.
portanto a..$520 ..á vintena, irrelosive to-
dos os imPoStos, pelo que ternos:

.$520-325=8195.

- • •
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.	 Santa Cruz, 31 de julho .de .1934.. —

Em 21-5-934. —0 agente 'fiscal, AIS.. Companhia de Fumos Santa Cruz —

teitiO Guimarães.	 Uelmuth Schultz, director.
•—	 • •• • :•	 • INFORmA0ÃO

• N. 344 — O director das Rendas -In-
ternas do Thesouro Nacional faz publi- • Cumprindo as determinações constan-
car, de acdôrdo °tini o art. •68, 3. • á tos da circular n.•'8,- da Directoria da

Receita Publica, publicada no' Diario
Official de 14 de arril de 1932, cum-
pre-me informar o seguinte:

No confronto a que procedi entre a
presente tabeliã de marcas e preços
apresentada pela Cbmpanhia de Fumos
Santa Cruz e os' talões de notas de. Ven-
das modelo VIII e as - facturas expedioas
peia mesma firáa, constantes gire a dita
tabella se acha exacta, em virtude do
seguinte:

Os cigarros cOnstantes da tabella 'sur
pra, de mais de 8225 . a $450 a vintena,
estão soltados com estampilhas retan-
gulares especiaas dá taxa de 8100.

Os da marca 'Imperio" estão factu-
rados á razão de 308000 o milheiro, por-
tanto, á $600 reis: a vintena, inclusive
todos os impostos; pelo • que temos:

8600-8325=275... 	 .
Esses cigarros pagam

posto:
Sello federal.- 	

• •	 Verba sobre fumo 	
N. :345 — O director das'Re.ndas Mies- .

N. 346 — O director .das Rendas In-
ternas do Thesotiro Nacional 'faz publi-
car, de accdrdo -com o artigo:. 68; para-
grapho à° do vigente regulamento do 'im-
posto 'de consumo, a tabella das •marcas
e dos preços dos prodt1ctos da fabrica
de • fumo • e seus preparados de proprie-
dade da Companhia -de Fumos Santa
Cruz, sita ás ruas Borges de Medeiros
e Ernesto Alves, na 'cidade de Santa Cruz,
no Estado do Rio Grande do Sul. —
Paulo Martins. •

Tabella das marcas e dos Preços dos,
produtos da fabrica • de fumo e seus
preparados', de propriedade . -da • Compa-
nhia de .Fumos Santa.Cruz,. sita ás ruas
Borges' de Medeiros -a Ernesto . Alves, ifa,
cidade de Santa Cruz,. Estado 'do Rio •
Grande do Sul .	 .
Marcas.	 Pros . (exClusive iniPostds)•--

Cigarros Impado, $275, por vintena.
• Idem, Pirilampos, $235, idem, idem.

•	
Partanto, pôde ser. encaminhada á, .atiç,	 Idem, Xenia,..sgo5, idem, idem.
toridade competente, de acc6rdo com •0	 idem, Santa Maria, ,$195, idem, idem.
art. As do . Reg...do Cons., em vigor

vigente •regulamento da imposto, a tu-
baila das marcas* e dos pesos dos •prcr-‘
duetos da fabrica de perfumarias de pro-
priedade de•-C.:Ntedenthal, estabelecida
á‘avenida• J. Gualberto n. , 1.512, na •ei-
dado de..Curityba,. - no Estado do Paraná.
— Paulo Martins..

'rabona das marcas e.. dos •pesos. dos
productos da Fabrica de Perfumaria' de
Propriedade de C. Niedenthal, 'estabele-

cida á avenida J. Gualberto • n....1:512,• na
cidade de Curityba, Estado da . , Paraná.

Marcas — Pesas -
Oleo de vaselina perfumado, 1.40 grs.
Glycerina perfumada, 50 grs: 	 •
Curityba; 8 de agosto de 1934. • •s- -C.

Nicdenthal.	 •	 .	 •

Conforme. Em 8/8/34. ---...Erancisco
Filho. fiscal. Visto. — A; Couto Penna,
contador.

CCIAn170

o seguinte im-

$100
$050 $150

lias do Thesouro Nacional, faz ,públicar,-
de ac.cerclo .com O art. 68; § 3°, do V1
gente regulamento do . imposto"de„ Consu-'
mo, a tabella de marcas e pesos dos Pro-
duetos da fabrica de esbecialidades phar-
maceuticas de Domingos .P. dos Anjos:
sita no bairro Bacachery, em Clurityba,
no Estaçlo do Paraná. — Paulo Martinp.

Tabella d .e 'Marcas e pesos dos pro-.
duetos .da fabrica de especialidades
pharmaceuticas de Domingos P. 'dos An-
jbs, sito • no • bairro Baeachery, desta

	

dado, &Lado do Paraná.	 .
Nome	 Marca	 .Pesa

Poniada Fericlose Aranha, 25 grs.
Got. sedativas; 20 c. O.

• Pasla Antiseptica, 24-comp. c/ 80 cent.
Bacachery, 4 de .agosto de 1934.

Doiiiingo3 Pereira dos Anjos.-

Confere. Em, 4/8/934-.. — Franeisco
Filho, A fiscal. Visto. — A. Cauto
Pena, collectoy.
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Esses cigarros pagam o seguinte im-
posto:
Solto federal. • .	 $100
Verba sobre furão 	  8050 sin
Addicional do 50%
	

$075 $075

Sommao . . o' ......... o . o $,225
Imposto estadual. . .	 $100 8100

Somma total. 	 ,:. o	 $325

E' o que tenho a informar.
Santa Cruz, 12 de agosto de 1934. —

Odilon Ribeiro, agente fiscal. — Visto.
Em .12 cio agosto de 1934. — Leonardo
Jovem, inspector 'da Alfandega.

N. 347 — O director das' Rendas In-
ternas' do Thesouro Nacional faz publi-
car, de aCc.t5rdo com- o artigo 68, pára-
grapha 3°, do vigente regulamento do
imposto de consumo, a tabella dos pro-
duetos fabricados por Alberto Lebre
Seanra, estabelecido na capital de São
Paulo, á laia Humaytá n. 43-B, 'com fa-
brica de perfumarias. — Paulo Mar-
tins.	 •

Tabella dos produtos fabricados ,por
Alberto Lebre Seabra, estabelecido nesta
capital á rua Humaytá u. 43-13,. com fa-:
brim de perfumarias:
Producto— Peso por duzia	 Pesa

Accondicionamento — Imposto -
Alvidente, dentifriCio, 10000, 50 gram-

mas, tubos, $150.	
. ,

Alvidente' cie luxo, 24$000, 65 gram-
mas, tubos, 8150.

Elixir alvidente, 24$000, 130' gram-
mas, vidros, $300.

Alvidente 31, 12$000, 40 gramma:g, tu-
bos, 8150.

São Paulo, 5 de junho do 1934.
Alberto Lebre Seabra. •

Conferi os pesos dos productoe
ma citados. — O agente fiscal, J., P.
Muitos. Visto. A. Villela, sub-director.
Visto. C. Alda.

N. 348 — O director das Rendas In-
ternas do Thesouro Nacional faz publi-
car, de acceirdo com o art. 68; § à°, do
vigente regulamento do imposto de con-
sumo, a tabella de marcas e preços dos
productos da fabrica de perfumes "Flo-
reai", de propriedade da .firma Bogaert
& Comp., estabelecida á rua Victoria
u. 51, na capital do Estado de São ' Paulo.
(Proc'esso n. 63.530, de 1934) . Paulo
Martins.

Relação de novos productos fabricados
por Bogaert & Comp. : •
Productos da alínea XIV — 025 go'. ou

fracção --.- Peso — Sella
Sabonetes:
.Redundo, Casalla, perfumes sortidos,

unidade, 125 grs., $250.
Oval, Casalla, perfumes sortidos, uni-

dade, 125 grs., $250.
Oval, 18,, perfumes sortidos, unidade,

100 grs., 8200.
Lycopodittro, lab. vegetal, Cathedral,.

unidade, 075 grs., $150.
Alva,' Arruda Silva & Comp., unidade.

075 grs., $150.	 •
Uiva, Arruda Silva & Comp., unidade,

075 grs., $150.
(20) Araujo Costa	 Comp., unidade.

075 grs., $150.



N. 10 A. De glycerina, 2 fracções, 150
granarias.

N. 10 13. De glycerina, 1 fracção, N.
graminas.

• N. 11. lie glycerina, 50 •grammas.
N. 12. De glyeerina, 2 fracções, 150

gra in a.s
N. 15. De cór, 45 grananas.• 	 • -
N. 31. De glycerina, 2 fracções, 150'

graMillas. •
• N. 37. De ceico, 2 fracções, 150.gram-

mas.
:N.

mas.
N. 43 A. atonia, 2 fracções, 150

grammas.
Ns. 50-52. Alcatrão, sulfuroso, etc.,

1 fracção, 75 grammas.
N. 1.000. De côco, 40 grammas.
N. 2.000. De côo°, 50 grammas.

Alinea XVII

40. Rosinha, 1 fracção, 75 gra
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Fino' toilette, unidade. 100 grs., ,$200.
Redondo Baruel, perfumes 6ortidos,

anidade, 125 grs., $250.
Barras, Colonia, Januario Loureiro,

unidade, 200 grs., $400.
Productos da alinea XV - 050 grs. ou

fracção, $020
Sabão sem perfume:	 •
Alcatrão, lab: , vegetal, Cathedral,•uni-

dade, 100 grs., $040.
Enxofre, lab.. vegetal, Cathedral,

Ude, 100 grs. $040.
Sulfuroso, lab. 	 vegetal, Cathedral,

unidade, 100 grs., $040.
Productos da alinea XVI - 100 grs, ou

•fracção, $100
Sabão liquido perfumado, litro, 1.400

grs., 18400.
São Paulo; 1 de junho de 1934. -

Bogaert & Comp.
Conferido. Visto, em :12 de junho de

1934. - O agente fiscal, 1. Barreto.
Visto. - A. Villela., sub-director. Viste.
- Caldas.

N. 349 - O director das Refluas In-
ternas do Thesouro.Nacional faz publi-.
car, de accordo com o art. 68, parag. 3,
do vigente regulamento do imposto de
consumo, a tabella das marcas, numeros
e pesos dos productos da firma Jorge
Thofehrs Comp., Ltda. (Perfumaria
Lido), estabelecido, á rua Hoffmann nu-
mero 384, na cidade de Porto Alegre, no
Estado do Rio Grande do Sul. - Paulo
Martins.

Tabella das marcas. numeros e, pesos
dos productos da firma Jorge Thofehrn
tir., Comp. Ltda. (Perfumaria Lido), esta-
belecida 'á rua Hoffmann n. 384, nesta
cidade de Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul:
vumeros e marcas - Fracções - Peso

bruto
Alinea

Extractos:
05. Ara, até 10 grame. 10 gram-

rnas.
N. 96. Gauchita, 10125 gruis. ' 25

g rarnmas.
N. 126. Lido, •10125 grms., 15 gram-

mas.
N. 127. Lido, 25150 g,rins., 35 gram-

mas.
N. 133, Lido, 501100 grms., 100 gram-

mas.
N. 131. Minha Flor, 501100 grms., 93

,graninias.
Alinea II

Loções:
N. 116. Trefle Royal, 2 fracOes, 450

grammas.	 -
N. 119. Quina, 2 fracções, 450 grani-

:nas.
N. 123. Noite de Luar, 2 fracções, 400

grammas.
N. 124. Minha Paixão, 2 fracções, 400

grammas.
N. 125. Amor Gaúcho, 1 fracção, 300

gramma.
N. 135. Siempre Mia, 1 fracção, 300

vammas.
N. 202. Chypre, 2 fracções, 450 gram-

mas.
Aguas de colonia:

N4 83. Âmbar, 4 fracções, 750 gram-
mas.

N. 84. Âmbar, 1 fracção, 250 gram-
mas.

N. 1`,2. Noite de Luar, 3 fracções, 660
gra:rimas.

N. 128. Minha Paixão, 2 fracções. :560
grammas.

N. 136. Siempre Mia, 2 . fracções, ÁS()
graminas.

Alinea V
Pó de arroz perfumado:

X. 73. La Belleza, 1 'fracção. 63 gram-
mas.

N. 79 E. Lilly, 30 granimos.
N. 79 D. iSempre *Mia, 2 fracções, '75

grammas,

N.
mas.

N.
mas.

N. 109. Pá de sabão . Lido, 1.000
grammas.

Alinea
Brilhantinas . e fixadores:

N. 97. Em 'atinhas pequenas, 20 gram-
mas.

N. 98 A. Em.potes de aluminio, 2 fra-
cções, GO grammas.

N. 98 B. Em latinhas redondas, uma
fracção, 40 grammas.

N. '99. Em latinbas redondas, 20
grammas.

Alínea X111
Granes para pelle:

N.. 6. Lido em latinhas, 30 grammas.
N.-.111. Lido em potes de vidro, unia.

fracção, 105 .grammas.
Alinea XIV

Sabonetes perfumados:
N. .22. , De gylcerina, 2 ,gracções, 75

grammas.
N. 42. Ovaes, 1 'fracção, 50 gramnias.
N. 43. Agua de Colonia, 3 fracções.

100 grammas.
IN. 46. Agua de Colonia, 2 fraco :5es. 75

granarias. •
N. 47. Agua de Colonia, 2 fiacçõe)3,75

grammas.
N. 48. Toilette, 2 fracções,	 gram-

mas.	 •
N. 54. Crême de Amencloas, J fira-

cções, 100 grammas. 	 •
N. 32.. Salutifero, 2 fracções, 75 gram-

mas.	 .
N. 6.5. :Moio, 2 fracções, 75 gra:rimas.
N. 66. Marechal, 1 . fracção, 00 gram-

mas.
Ns. 67-71. Diversos, 2 fracçõe.s,

graniram.
N., 108. Em pó para touca-dor, 2 Ira-

cções, 15 graminas.'
N. 110. Em bastões, 2 fracções,

graMmas.
Ns. 216-19. Sortidos, 3 fracções, 100

grammas.
N. 220. Lido, 3 fracções, 100 grammas.
N. 221. Noite, de Luar, 2 fracções, 75

grammas.
N.. 223. Siempre Mia, 2 fracções, » 75

grammas.
Alinea XV

•Sabonetes sem perfume:
N. 1 B. De dica. 50 grammas.
N. 2. De ode°, 2 fracções, 150 gram-

•mas.
N. 3. De côco, 1 fra.ccão. 100 srain-

mas.

Pasta para dentes:
N. 114. Lido, 50 grammas.•
Porto Alegre, 26 de julho de 1934. -

Jorge Thofehrn & Comp., Ltdá.

N. .350 - O director das Rendds .In-
ternas do Thesouro Nacional, faz pu-
blicar, de accordo com o art.. 68, § 3",
do vigente regulamento do imposto de.
consumo, a tabella da marca e peso
do producto da fabrica de propriedade
de Felix Talarico, estabelecido á rua
Vergueiro n. '229. na Capital de 1.-35.'0

- Paulo . Martins.
Produto pertencente ao§ ali-

rica IV:
Loção Primor, com o peso de 40C

grammas, saltado com 113000.
Fabricado ;por ,Felix Talarico, esta-

belecido .á rua Vergueiro u. 229 ., Ca-
pital.

São Paulo, 1 .de agosto de 1934. --
Faia; Talaríco. - Visto. 21-8-23.8. de
Azevedo. - Visto: A. Villala,„ sub-di-
redor. - Visto. C. Alvares.

- •
N. 351 - O director das Rendas In-

ternas cio Thesouro Nacional, faz pu;
blicar, de accordo com-o art. 68, §- 30,
do vigente regulamento do imPosto de
consumo, a tabella das marcas, .preços
e pesos dos . productos da fabricea de,
especialidades pharmrcceuticas (te L.
Piccolo Comp.. sita á rua Gusniões
n..34, em São Paulo: - Paulo Martins.

.Tabella das marcas, preços e pesos
dos productos da Fabrica de Especiali-
dades Pharmaceuticas de vropriedade.
de L. Piecolo & Comp.„sita á rua Gus-
mõe n. 64, em São Paulo (Estado de
São Paulo):	 •
Marcas - Preços - Pesos unitarios -

Sellagem unitaria
Laxativos Dallari, caixa com 50 en-

vetoppes contendo 2 comprirnidos cada,
198000, cada comprimido, gr. 0,30,
$020.

Laxativos Dallari, caixa com' 50: tu-
bos contendo 20 comprimidos cada,
1448400, idem, 080.

Iobismugol Dallari, caixa contendo .6
amnolas de 3 cc., duzia, 1298660, 3 cc.,
$400.

São Paulo. 19 de junho de 1934: -
L. Piccolo & Comp. - Visto. 17-8-34.
(Assignatura illegivel) . - Visto. .4.
Villela, sub-director. - Visto. C. At-
vares,

Alinea VI
Dó de arroz e sabão para consumo

em barbearias:
75. Po de arroz Idolo, 1.000 gratn-

76. PÓ de arroz Lido, 1.000 graiar--



N. 3-53 — O .director das Rendas in-
ternas do Thesouro Nacional faz publi-
car. de .aceordo com o • art. 68, § 3°, do
vigente regulamento do imposto de -con-
sumo, a tabella, 'dos produtos. da fabrica
de perfumaria Gaby.S. A., sita -á rua
Bresser n. f56, em São Paulo. -- Paulo
Atari

Perfumaria Gaby S/A, rua Bresser nu-
mero 156. Sire . Paulo — Tabella de •mar-
cas t pesos cie 'seus produetos, de aceordo
com o art. 3° do 'decreto n. 23.814, de
e1/1/34:
Produetos	 Peso por peça, em grammas

Agua de .Colonia:
Cbypre, -125 geminas, com espirra

gotas, -de 200,a 20. • .
Idem, 250 grammas, idem, idem,

e 3-15..
Idem, 1/4 de.litre, 300.
Idem, 1/2 litro, de 580 a 58e. •
Idem, litro, de.1.160 R 1.170.
Gaby, 92.5 gramMas, com espirra gotas,

de 200 a 205.
Idem, 250, idem . idem do 300 a 34e.
idem, 1/2' de liteo, 300.
Idem, 1/2 litro, de 580 a 585,,

de 300
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N. 352 -- O director .das Rendas in-
ternas do ThesciUro Nacional faz pu-
blicar, de accordo cem o art. 68, § 30,
do vigente regulamento do imposto de
consumo, a tabella das marcas e pesos
dos Productos de fabricação de Paschoal
Gammaro Comp., estabelecido á praça
Itarreos. de Azevedo n. 1 . A, na Capital
de São Paulo. '— Paulo Martins.

Casa Eneida, fabrica de perfumarias,
Praça Ramos de Azevedo n. 1 A — Ca-
pital	 Estado de São Paulo.

Relação dos productos de sua fabri-
caçã'o — por nomes e pesos brutos. •

' Nomes — Typo do recipiente
Peso bruto•

Produtos -de •alinea III:
Agua de Calcada "Primavera" frasco

grande, 1;350 grms.. •
Agua do Colonia "Primavera" frasco

pequeno, 0,750 grrne. .
Productos da alinea
Loção "Eneida", frasco médio (uni-

- co), 0,450 grnes.
Loção 'Egeria", idem, idem, 0,450
rná.
Loção "Edna", idem, idem, 0,450..

gruis.
Loção "Narciso", idem. idem, 0.450

grms.
Produtos da lainea XI:

Brilhantina "Eneida", frasco typo
unico, 0,100 grmse,

Brilhantina ."Egeria", frasco typo
unico, 0,100 grms.

eroductos da alinea V:
Pós de areoz perfumado' "Eneida",

lypo units°, 0,60 guies.
Pós de atroz , perfumado "Egeeia"

i dom, idem, .0,60 vens.
Seu Paulo, al de julho de 1934, Case

Eneida — Fabrica de Perfumes. —
Paseltoal Gantenaro ez Comp.

A presente tabelle," (2'. Via) indicando;
corno indica, a marca e o peso dos pra-
duetos -nella discriminados, está con-
forme ao que determina . o art. 4°, do
decreto n. 24.604, de 6 de julho de
1934.. — São Paulo em 20 de agosto de
1934. •e- O agente fiscal (Aesignature
i 1 legivel) -.- Visto. A. Villclu., sub-di-
vector.

Idem, litro, de 1.160'a 1.170.
•Joly, 125 grammae, com espirra gotas,

de 200 a .205.
Idem; 250, idem, idem, de 300 a 315. •
Idem, 1/4, idem, idem, de 280 a 285.
Idem, 1/2 litro, de 615 a 620.	 -
Idem, litro, de 1.160'a 1.170.

Brilhantina em potes:
De .aluminio, Modelo pequeno, 10.
De' . aluminio fantasia, -perfume Bou-

quet, 54.
De aluminio typo Roger Gallet,. 57..
De -porcelana, trancos e azues, 95.
De vidro, de 110 a 115.
Creme Gaty em potes de vidro azul,

eom tampa aluminio, de 93.. a 95.
Dissolvente, de 60 a 62.
Esmalte Gaby, modelo grande, de

a 62.
Idem, idem, idem, pequeno, 30.

Extractos em vidro:
Fôrma almofada, 25.
Pequeno quadro, 10.-
Fantasia, 25.
Flaconetes' (extractos em tubos).
Lixas ~eis. Para unhas, ,275..	 .

-Loção:
Gaby, • em vidros de 200 grameis, *de

200 a 205.
Joly, em vidro de . 425 eeammas, com

espirra gotas, de 200 a 205.
Manacá,' em vidros de 12e, gra.mmare

com espirra gotas,- de 200 a 205.
Id•em, idem, de 250 grau-imas; de 300

a 315.
. Quina, idem, idem, de 125, de 200

a 205.
idem, idem. de 250, de 300 a 315.

	

Gaby AM . litros simples, -1 .800. 	 e
elanaeá em litros simples, 1 .800
Quina. em • litro ssimplese 1.800.
Oleo de Babosa Gaby, 100.

Pó cie arroz :
Joly, modelo grande, GO.
Idem. modelo peqdeno, em lati-

nhas. 30.
Gaby, modelo grande, 60.
Idem, em caixas de kilo,,1.000.

Pó de sabão:
Geby, em caixas de kilo, 1.000.
Idem, idem. em caixas' de 100 gram-

mese 100. .
Pasta Gaby para lustrar unhas, 10e.
Tijolinhos Gabe para lustrar unhas, '45.
São. Paulo. G de março de 1934. Per-

fumaria Gaby S. A. — (A39. illegivel,
director-presidente).

—
N. 354 e-- O director das Rendas In-

ternas do Thesouro Nacional faz pu-
blicar, de accordo com o artigo 68,
paragra.pho 3°, do vigente regulamento
cio imposto de consumo; a tabella
cia. marca e, peso do producto de pequeno
fabrico de perfumaria, de protpriedede
do pharmaceutico José 'Dutra da Silva,
estabelecido á rua Barão de Categipe nu-
mero 210, .na cidade de São Salvador, no
Estado da Bahia. — • Paulo Martins.

Tabella de marca e Pese do produto
do pequeno fabrico de perfumaria de
propriedade elo pharmacetitico 'Dr. .Tosé
Dutra da Silva, sito' á rua Barão de Cote-
gipe n. -216, nesta capital,.. produto da
classe IV, peso 300 grammas, denomina-
do "Corina l e, tintura para cabello, &elle
por Unidade. mil reis.

Bebia, 4-de setembro de 1984. — phar-
maceutico Dr.. José Dutra da Silva.

N. 355 — O director das Rendas Tu-
ternas do Thesouro Nacional faz publi-
car, de • aceerdo.. com o art. 68, § 3° do
vigente regulamento do imposto de con-

N. 356 — O director das Rendas In-
ternas do Thesouro Nacional Paz publi-
car, de accórdo com o art. •68, e 3° do
vigente regulamento do imposto de con-
sumo, a tabella de Marcas e Duos. dos
produtos dá fabeica, de perfurftarias de
Gastai Comp.. sita á rua ErnestO Al-
ves n. 287, em Porto Alegre, no Esta-
do do Rio Grande do Sul. — Paulo
Martins.

Tabella de. marcas e pesos dos pro-
dutos da fabrica de perfumateias de
Gastai Sz Comp., sita á rua Ernesto Al-
ves n. 287; em Porto Alegre, Estado ele
Rio Grande do Sul.

Marcas -- POS08

Sabonetes Limo!, original, 10 Vii119k

mas.
Sabonetes Miniatura Uno' n. 3, 5i

grammas.
Sabenetes Miniatura Limol n. 1, 21

grammas.
Sabonetes Liberty, '75 gramtnas.
Sabonetes Liberty de luxe, 100 grau')

mas. -
Sabonetes Liberty; medicinai, 7

grammas.
. Sabonetes Zilda, 75 grammas.

Sabonetes

	

Sabonetes,
	 75 grumas.

Sabonetes. Smyrná, 10 grarnmas.
Sabonetes Lucy, 75 grammas.
Sabonetes Loiirdes, 75 gramma.
Sabonetes ceco puro, 125 granel-rias.
Sabonetes Agua da Colonia, em bIoces,

125 grammas.
Sabonetes Invicto, 125 gramma:
Sabonetes Olikan, 100 grammas.
Sabonetes , Americano, 125 grammas.
Sabonetes .Jockey, sem perfume, 50.

grammas.	 •
Sabonetes Ilka, sem perfume, 10(X

grammas. •
Sabonetes Loryl, 50 . grammas. .	 •
Sabonetes Agita da Coloria, legitimo,

100 grammas.
Sabonetes Lloyd, 75 grammas.
Sabopetes Mignon, 25 grammas.
Sabonetes Sandalo,:legitimo, '125..grarna

mas.	 •
Pó de 'arroz Liberty, grande, 90 gramw

mas.

Pó de arroz Liberty, pequeno, 34
egrammas.

sumo; a tabella da marca, Peso e preço
da perfumaria da pequena fabrica de
propriedade de A. Fosoolo, situada á
rua dos Caetés n. 229, em Bello Hori-
zonte, no Estado de Minas Geraes. —
Paulo Martins.
Tabella dos pesos e dos pregos de per-

fumaria da pequena fabrica de perfu-
marias de A. Foscolo, situada á rua
dos Caetés n. 229, Bello Horizonte.

Marcas — Pesos — Preço
Tonicina, 300 gramrnas, 80(5000.
Bello Horizonte, 12 de julho de 1934.

-- A. Foscolo.
O producto constante da Presente ta-

bella confere em marca e peso com o
60 da ultima nota de venda extedida, por

A. Foscolo em 12 do corrente. As 'de-
mais notas expedidas no corrente anno,
de tis. 10, 11 e 12, respectivamente, de
25 de janeiro, 8 de fevereiro e 20 de
março, mencionam o produoto "Toni-
eine", em vidros de 380,0, de aocordo
com a tabella anteriormente approvada.

Bello Horizonte, 28-7-934. — O agen-
te. fiscace Alvaro de Manso Cabral.
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Pó de sabão Libbrty, em' pacOtinhos,
73 grasiamas.

Pó de .sabão Liberty, ataco/Á:lhos cie t
kiii). 1..000 grammas.

Rastões Liberly para barba sem esto-
jo. 75 grammas.
• IlasIdes Clberly para barba, cum estojo,
I uo gramma:s.

ã . cesado Libcrty, 50 granirmos..
Caspcioa Invicta, 25 grammas.

Slittinitoo	 Liberty,	 'enveloppes,	 25
grainniat.A.

Loção Liberty, 300 grammas,
Agua da Colonia Liberly, 450 grammas.
Agua da Colonia Olikan, 450 granitnas.
Porto Alegre, :3 de . janeiro de .1934.

-- Gastai tf: Comp.
Visto, 23-8-34. — J. Martins Rangel,

agente fiscal.
Eun tempo: . Verifiquei. a exactitião

das marcas e pesos da presente tabella,
de accôrdo com- as . prescripções da cir-
cular u	 93. 8,da Receita Publica, de 12.
Data supra. — O agente fiscal; J . . Mar-
tins Rangel.

Nisto. — Levitei() Martins Souza, io-
sector.

'N. 357-0 director daS .Rendas Internas
do Thesouro Nacional faz publicar, de ao-
cordo com o art. 68, § 3°, do; vigente re-
gulamento do imposto de consumo, a ta-
bellà das marcas, preços e peses dos
productos da- fabrica de cigarros,- de
propriedade de José Caruso & Com.p. Li-
mitada, sita .á rua Coronel Mursa n. 4,
em "São Paulo.	 MPaulo artinS ,

Tabella das marcas, preços e pesos dos
proauctos- da fabrioa	 cigarros,. de p1da
priedacle de José Caruso & Comp. • Lim.i.-
fada, sita á rua Coronel Mursa n. 4, São
Paulo:	 .

	

Marcas	 'Preços — Pesos
Deliciosos, $225, 850.
C. Alves, 8225, 500.
São Paulo, 4de junho 4'1934. — Por

José Caruso & Comp. Ltda., (assignatura
illegivel ) .

Confere com .os talões de venda e fa-
• (Assignatura	 ,fiscal.

Visto. •—. A. Villela, sub-direeter.s

listo. — (Assignatura illegivel).

N. ass—c• director/ das Rendas Internas
do Thesouro Nacional faz publicar,, de ac-
cbrdo com o art.. 68, § 3, do vigente re- •
gulamento do imposto de consumo, a ta-
bella das marcas e dos productos da fa-
brica. de fumos "São Miguel", de pro-
priedade de Ferreira & Filhos; sita á rua
do Gazometro ne. 121.a'{25, na cidade,
de São Paulo. — Paulo ' Martins.

Tabella das Marcas *e dos preços dos.
productos da Fabrica de Fumos São 'Mi - ,
guel. de propriedade de Ferreira & Fi-
lhos, sita á rua do Gazometro ns. 121 a
123, nesta Capital:

Marcas — Preços
Mgarros Representantes, 'vintena 8223.
Cigarros Goy.anos, vintena $223. •
Charutos typo Italiano, n. 3, milheiro

50$000.
Charutos typo italiano, n. 2, milho:-

ro 358000.
'São Paulo, 26 de feVereiro de 1931. —

Ferreira ,gz, Filhos.
Visto. Verifiquei a exactidão desta ta-

baila. EM 15-9-1934. — Nerdo . Campo.;
.	 .

Visto.	 : Villela, sub-director.
Vikto. — (Assignatura

N. 359-0 director das Rendas Internas
do Tbesouro Nacional- faz publicar. de ;kl:-
adia-10 com o art. 68, § 3". do vig.ente, re-
gulamento do im •postu de consuuto, a ta-
beila do marca, pesos e DIVAS (13s Prp---
cheios; da fabrica ile perfumaria.da fir-
ma Alberto Lebre Seabta, sita et
Numayta n.. -53 il, ent Sio Paoio. —
Paulo Martins.

Tabelia dos novos productOs fabricados
por Alberto Lebre Seabra; rtia. Humana

. 43 13, São Paulo:	 •	 •	 •
Talco, perfumado, 300 grs., latas, taxa

de . $300. •
Talco, perfumado, 150 grs., latas, taxa

de $150.
Brilhantina liquida, 100 grs., vidros,

taxa, 8200.
Bril liant iria solidas 80 'grs.., potes, Cisade $400.	 •

• .T3rilbantina solida, 00 grs., pates; taxa
do $300..	 •

:São Paulo, 18 .da. julho de 1934. —
Alberto Lebre Senbro.

Sr. sub-director — Conferi .as taxas 'e
pesos constantes da tabella -supra. as
minos - estrio Perfa ifamente de aecOrt-lo
com as alineas VITI, xr e mr. do § 7',do art.. 3°. do regidamento annexo, ao de-
creto n. 22-002.- de 28 cie dezembro de1932. 	 •

São . Paulo. 31 de a gásto de '1934. —117oldemar norman. agente'fiscal •So con-sumi) (10' Secção).
Visto. — :4. Villela, stlb-director,

. Visto. — (Assignatura

N. 360 -- O director das ' Rendas
ternas do Thesouro Nacional faz publi-
car, de accurclo com o art. 68,. paragra-
pho . 3°, do -vigente regulamento do im-
posto de consumo, a tabellaode marca :epeso do p roducto da fabrica de' sabão
da firma Bogaert. ti, Comp.,: sita á rua
Victoria n. 51, em. São Paulo. — Paulo

:Martins.
Relação de novos- productos,fabricadoS

por. Bogaert, &	 -
Productos da alinea XIV — 025 •grs.

ou fracção $050.
.Sem . -numero Sabonete Arsenical

914, perfumado,' . unidade, '.peso 0,75;.
sello $150.

São Paulo* , 19 de setembro de 1034. —
Bogaert	 Comp.'

VistO e- corsferido, em '21 de setem-
bro de 1934. — O agente fiscal, J. Gui-
marães Barreto. .

N. • 361 — O director das Rendas Ti-
ternas do Theáouro Nacional 'faz publi-
car, de accord0 com o •art. 68, paragra-
pho 3°, do vigente regulamento do int-
posto de -consumo, a tabella das marcas,
preços ;e pesos dos productos -da fabrica
de cigarros, de 'propriedade de José Cit-
rus° SI' Comp. Ltda., sita á rua .Coronel
Mursa 'n. A, em São Paulo. • — Paulo
Martina. .

Tabella das marcas, preços e'pesos dos
produCtos da fabrica de • cigarros, de
propriedade de José Caruso . • & Comp.
Ltda., .sita á rua. Coronel' Miirsa nu-
mero 4, em São. Paulo: •

Primor, preço $225; peso 1.200. -
Avenida • Extra, 'preço • $450; peso

1 .250 .	 .
São Paulo,- 13- de julho 'de 1934. —

José Cáruso 15-., Cong.). Ltda. • -
• Conferido. Vistb. 13 de :agosto .de

' 1934O agente fiscal. Christodolindo.
— Visto: 'A. Villela, •sub-director.

N. :362 — O director das' Rendas In-
trunas tid "I'licsouro Nacional	 faz	 ¡III-.
Librar. de ad.cOrdo cum' o til.
du vigente reunlitinento do
consumo, a ia.bella das e pesos
das .portanintrias da firma Il. Sto.:no-1:r,
estabelecida elo Porto Alegre, no k;.-
lad n.1 do Riu Grande do Sol.. -- Paulo
Marlins, •
Marras --..C n tisse. —.Peso — Quantidade

Capacidade
Calinopyrina Eka, , -.1, 12.

'Ovtilo de Glycerina, 111, ti.
Uvulus de lcitlyul, 111. G.
Pessarius PuptiliWes, 111, 12.
Pain-Expeller .Eka, V, 45 cc.	 •
°leu de hicino dulcificado, V, 60 ro..
lodo-Cecina :Liça, V 200 cc.
Peitoral Infantil j3-ta, V, 200 cc.

-.Peitoral Popular Eka, • V, 200 cc.
Xarope lodo-Tannico Eka, 'V, 200 Cc.
Vinho Tonieo Eka, V. 280 cc..
Oleo do Monte Eka, VI, 10 cc.
Kyanol . Solução, Dr. Reuchlin, V4

15 cc.
Grafia . Harlernense Eka, VI, 10 co.
Essencia Milagrosa Eka, VI, 20 cc.
.Balsarnu Universal Eka, VI, 20 ca. • .
Emplastro Ilambultguez, IX, .15 • co.

Kya.nol . Unguento, Dr. Reuchlin, IX,
30 cc.	 •

Toenifugo Eka, IX, 35 cc.
'Sal de Karlsbad. X, 130 cc.
Chá Pulmonar, Dr.. Hoftnan, XI, •100

grs.
Porto Aleghs 30 de julho de .1934.

— Laboratorio Eka..— Por procuasaCrio
de' H. Saenger, Ernesto Piéch.

Senhér inspector — A presente ta-
bella foi por . mim confrontada- com os
talões de, notas e copiador de factuwas,
na forma da circular n. 8, publicada no
"Diario Official" -de . 13141934, achando:.
'se conforme. Em. 1518134.—J. Car-
neiro Monteiro, agente geral. — Visto..
(assignatura illegivel), inspector geral;

N. 363 — O drector das Rendas 1n,.
, ternas do Thesouro , Nacional ., faz, pu-
blicar, de accUrdo coirt o art. 68, a; 3°,
cio svigente regulamento do imposto do
sonsumo,' a labella das marcas e pesos
dos • productos de fabricação da firma

Saenger, estabalecida em • Portd
Alegre, no Estado do Rio Grande do
Sul —	 Martins. •

Tabella das perfurarias;
Marcas — Alinea — Peso — Capacidade

Agua de Colonia, TI. 330 gsrs. 180 cc.
Caspalina. II, 340 grs., 180 cc.
Sudorin, II, 360 grs., 160 co.
Pó Diachylão (talco), VI[, 125 grs.,

70 grs.
Oleo -de Babosa, XII. 110 gsr.,..26 cc.
Oleo de Mamona, XII', 110 grs., 26 cc.

- Depilatorio, XIII,.27 grs.. 15 grs.
Sabonete Zyma. XIV, 110 grs.,' 105

grs.
Sabonete Zsona, para barba, XIV, • 85

grs. 70 grs.
Shampoon, ..XTV, 23 . grs., 20 grs.

.5S8a0brg°rs.l"i 90id0 cc.o,P
-ara distribuid, XVI,

Kalode,nt, XVII, 45 grs., 2 7grs.
Elixir Dentifricio, XVIII, 135 gira.,

65 cc.
•Porto Alegre, 30 de jülho de 1934.

Laboratoriio Eka.	 Por procura..
o.ão de H.- Saenger. Ernesto Pi.4ch.
•• "Senhor inspector — A presente ta-
baila foi por mim confrontada com* os
talões -de notas . e copiador de raetutras,
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Officios:
Ao Sr. inspector da Alfandega-do Rio

de Janeiro:
N. 304 -•-• Afim de serem prestadas as

necessarias informações, remette o pro-
cesso n. 70.846, deste anno, relativo ao
aviso n. ECI8261845.75 (42) )85), do
Ministerio das Relações Exteriores, e em
que é interessada a Embaixada da Fran-
ça nesta•C.apital.

N. 305 — Afim de que sejam presta-
dos 'os necessarios esclarecimentos, de-
volve o 'processo n 68.726, • deste atino,
do interesse de Pereira Lima ,S5 Comp.,
desta praça.

IN. 306 — Com a informação prestada
pelo escripturario Francisco Raul Pes-
sa, restitue o :processo n. 67.196, 'deste
anno.

N. 307 — Informado pelo esCriptura-
rio 'Manoel Corrêa, restitue o processo
n. 71.321, deste anno, de . interesse da
Caixa Econornica do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Maceió:

N. 31 — Para os fins indicados na in-
formação e parecer de f.ls., remette o
processo' n. 66.900, deste anno, .em que
são •. interessados Pedro • Cansanção .••&
Companhia.
— Ao Sr. inspector da Alfandega de

São Salvador:
N. 39 --Para o fim inciicadó no pa-

recer de fls., remette o processo nu-
mero . 71.079, do corrente armo, e refe-
rente ao' vosso officio n. 182, de 23 de
outubro proximo findo.

Ao Sr. presidente do Instituto do
Assuar e Álcool:

N. 130 --- • Remette o processo nume-
ro 68.904, deste anuo, em que, é inte-
ressada a firma Leão Irmãos, de Jara-
guá, Estado de Alagôas, afim de ser an-
nexaclo ao de, n. 65.196, do anno . - em
curso, encaminhado a esse instituto com
o officio n. 57, de outubro findo, desta
directoria. -
• Ao Sr: .superintendente dos -Servi-

ços da Repressão do Contrabando no Rio
Grande do Sul:

N..14 — Para serem prestados os de-
vidos esclarecimentos, remette o proces-
so n. 70.454, deste anno, relativo ao avi-
so .ECI8231864.3 (41) • (00), do Ministe-
rio • das Relações Exteriores e ,de inte-
resse da Embaixayla do Brasil cru Bue-
nos Aires.

Ao 'Sr.• 	 inspector •da..Alfandega de
Recife.:

N. 96 — Para os fins indicados na in-
formação e parecer de fis., remette, o
processo n'. 70.615, •deste.anno, em que
é-interessada a firma M. Cavalcanti
Comp.. dessa praça.

Ao Sr. inspector da'Alfandega de
Santos:

N. 156 • -Afim de serem prestadas as
devidas informações, •remette o processo
n. • 69.882, deste armo, relativo •ao aviso
ECI8161890 (42) .(44) .,.do • Ministerio das

• Relações Exteriores. •
N. •155 —Para. os fins indicados na

'Informação e parecer de fls., reniette-o

processo n. 67.380, do corrente anno,
.em que .é interessada a Companhia Bra-
sileira de Cimento Portland S. A., dessa
Capital.

— Ao Sr: presidente do Conselho Su-
perior da Tarifa:

N. 125 — Remette o processo nume-
ro 70.245, desto,anno, em que é interes-

. sada a . Associação Cornmercial do Rio de
Janeiro. .	 •

N. • 126 — . Remette o processo numero
• 68.224, deste anno, em que é interessada
a Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira,

N. 127 — Remette o. processo numero
66.999, deste armo, originado da nota
verbal do Ministerio das Relações Exte-
riores n. ECISNI868 (42) (00), de 14 de
agosto ultimo, e no,qual é interessada a
Embaixada da EsPanha.

N. 128 — Remette o processo numero
70.221, deste.anno, originado da nota
verbal n... • ECISNI842.93 .(42) (72), de
13 de outubro ultimo, do Ministerio das
Relações Exteriores.

. N. 129 — Remette o processo numero
70.233, deste anno, originado do officio
da Associação Commercial de São Paulo,
e relativo a suggestões apresentadas pe-
las firmas Companhia Paulista dc Arti-
gos de Seda a Loureito Costa é;,-; Comp.

-Directoria da Despesa Publica

ÊXPEDIENTE Do SEI. :kl/NISTA° DA .FAzENDA

Processos despachados:
' Dia 8 de 'novembro de 1934

N. 31.611/1934 — Oscar Santos. —
De accordo com o parecer da Procurado-
ria o com o.que ficou resolvido no pro-
cesso n. 34.073/1934, pode o requeren-
te continuar a receber os vencimentos a
que tiver direito sua filha, como procu-
rador desta, desde que se apresente á
Pagadoria habilitado na forma da lei.
— A. de Souza-COsta.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Processos despachados:
. Dia 8 de novembro de 1934
N. 53.265/1934 — Herdeiros de Ci-

cero Spinola. — Satisfaça a exigencia
do parecer.

Dia 9
N; 58.930/1933 — Maria Rita de Je-

sus. — Satisfaça a exigencia do parecer.
Publique-se.

Dia 10
N. 71.664/1934 — Antonio Leite de

Souza Bastos. — Satisfaça o interessa-
do as exigericias do parecer.

N. 32.791/1934 — José Alves. — Sa-
tisfaça 'a exigencia do parecer.

Dia 12
N. 53.768/1934 — Odette e Orsina

Posada.—. Satisfaça as exigencias do pa-
recer.

Dia 8 de novembro de-1934
Officios:

•
Ao Sr. director do Departamento Na-

cional do Trabalho:
N. 825-A — Communicando haver

sido entregue a João Rodrigues de Al-.
meida, • a quantia de 150:0008000, por
adiantamento, solicitado em officio nu-

• merc. 4/1.340, de 20 de outubro uni-
ruo.	 -- —4

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:

N. 1.281 — Solicitando providencias
no sentido de ser remettida a esta dire-
ctoria a guia do trabalhador do Deposito
Central do Material Bellico, Tertuliano
Nogueira.

— Ao Sr. director do Laboratorio Na-
cional de Analises:

810 — Remettendo o officio ficha-
do sob u. 68.718/1934, referente a 'pe-
dido cie adiantamento de 6:0008000.

— Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade .do Ministerio da Agricul-
tura:

N. 1.278 — Em resposta ao officio
ri. 3.472, de 6 de outubro ultimo, infor-
mando que a ex-auxiliar mensalista•con- •
tratada, em disponibilidade, da extineta
Directoria de• Meteorologia, Laurinda
Silva Almeida, tomou posse e entrou em
exereicio do cargo' de protocollista
Thesouro Nacional, em 28 de junho do
corrente anuo. •

— Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 333 — Solicitando seja devolvido a
esta Directoria a 2' via do empenho nu-
mero 147-A, de 15 de setembro ultimo
que foi annullada.

N. 334 — Remettencio o titulo de no-
meação' do servente desse Tribunal, João
Simões Nogueira.

— Ao Sr. director dos Serviços Sani-
tarios do Districto Federal:

N. 817 — Solicitando providencias nu
sentido de ser confirmado o officio nu-
mero 1.160, de 9 de maio . do corrente
anuo.

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio do Trabalho:

N. 1,279 — Devolvendo a folha de pa-
gamento das auxiliares contractadas des-
se Instituto.

Ao Sr. delegado fiscal no Para:
N. 135 — Reoommendando providen-

ciar seja annullado e tranoferido ao The-
souro Nacional o credito , necessario
pagamento dos vencimentos que são de-
vidos até 31 de dezembro do corrente
anno, ao Administrador, aposentado, dos
Correios desse Estado, Virgilio Cardoso
do Oliveira.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 98 — Recommendando seja

lado. O. 'transferido ao Thesouro Nacio-
nal o credito necessario ao pagamento,
no corrente exercieio da • pensionista 'il.
Julieta Couto.

— Ao Sr. delegado fiscal no;Ceará:
N. ,203 Transmittindo o titulo per-

tencente á pensionista Zely Ferreira
Villar.

Ordens:
Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 157 — Transmittindo o titulo de-

claratorio da pensão cio montepio que
compete a D. Ilaymundo de Lima Mestri-
nho: concedendo os °reditos de 9008000,
á:conta da dotação IX — Pensionistas: e
2:7128900, á conta da dotação III — Di-
vida Fluctuante.

N. 158 — Transmittindo o titulo de-
claratorio dos vencimentos de inactivi-
dade que competem a Manuel Barreto
dos Santos, concedendo os ereditos de:
2:4788000, á-conta da dotação VIII —
Inactivos; o 4:7968200, á conta da dota-
Cão' III — Divida Fluctuante.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. •134 — Transmittindo os titulos de-

elaratorios , das pensões de _montepio a

na forma da circular n. 8, publicada no
"Diario. Official" de 14!41934; achando-
se conforme. — Em 1518I34.—J. Car-
neiro Monteiro, agente geral. -- Visto.
•(assignatura illegivel), inspector geral.

••n••n••n•

Directoria das Rendas Aduaneiras

Dia 14 novembro de 1934"
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que tem direito Nelly Marques de Oli-
veira, Anua Joaquina Marques de Olivei-
ra, Zilza Marques de Oliveira e Altamiro
Marques de Oliveira; concedendo os ore-
ditos de 1:3508000, á conta da dotação IX
- Pensionistas; e 7:6358700, á conta da
dotação 111 - Divida Fluctuante.

_ Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão •

N. 114 --"Transedittindo os titulolbe-
slaratorios das pensões de montepio que
3ompetem a D. D. Colina Dulce Perei-
ra e Delma Torreão Pereira; conceden-
do os creditos de 1:281$600, á conta da
dotação LX - Pensionistas; e 2:719$400,
á conta da dotação III - Divida Flie-
ctuante,

- Ao Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 99 - Transmittindo o titulo decla-

ratorio dos vencimentos de inactividade
que competem a Raymundo do Rego
Lima, concedendo os creditos de réis
3:317$500, á conta da dotação VIII -
Inactivos; e 3:5268400, á conta da dota-
ção III - Divida Fluctuante.

- Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N.2'..aa Transmitlindo titulo cieela-

; .atories das pensões de montepio, que
alepetem a DD. Isabel Fonseca de Mello,

Anadyr Fonseca de Mello e Dulce Fon-
seca do 'Mello; concedendo os creditos de
2:700$, á conta da dotação IX - Pensio-
nistas; o 3:841$900, á conta da dota-
ao III- Divida Fluctuante.
- Ao Sr. delegado fiscal em São

Paulo:
N. 431 - Transmittindo titulos clecra-

ratorios das . pensões de montepio que
competem. a DD. Fortunata Vieira de
Souza, Maria Vieira de Souza e Lyeda
Viiera de Souza; concedendo os creditos
de 2:000$, á conta da dotação IX - Pen-
eionistas; c 3:5018300, á conta da dota-
ção III - Divida Fluctuanté.

- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 260 Transmittindo os titulos de-

claratorios das pensões do montepio e
meio soldo que competem a D. Zelinda
Dalcol Ramalhoe concedendo os creditas
de 3:002a-100, á conta da dotação IX -
Pensionistas; e 17:2938400, á conta da
dotação III - Divida Fluctuante.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de cio Sul:

N.520 Transmittindo titulo delata-
ratorio dos vencimentos de inactividade
que competem a Avelino Benitez; conce-
dende oe cretinos de 2:6988300, á conta
da dotação VER-Inactivos; 1:2898100, á
conta da dotação II - Divida Flu-
etuante.

N.521 - r.rransmittindo titulos decla-
cetorios das pensões de montepio e meio
soldo que competem a D. Manoela Ger-
eia Barão de Araujo; concedendo os cre-
ditos de 5:010g, á conta da dotação IX
- Pensionistas: e 17:2938400, á conta da
dotação IX - Pensionistas; e 9:165$300,
á conta da dotação III - Divida Flu-
etuante.

N. 52 0 - Transmittindo titulo decla-
palorio (la pensão de montepio que com-
pele a D. Herminia Diniz de Souza; con-
(-relendo os creditos cio 9005000, á conta
da datako 1X. - Pensionistas; e 7905300,
á conta da dotação III - Divida -nu-
elnante.

- ,\o Sr. delegado fiscal -em Minas
teeee":

N, 201 - Transmittinde titulo decla-
, alorio dus vencimentos de inactividade
que competem a José Antonio dos San-

.	 '
tas; concedendo o credito de 1:675U00.
á conta da dotação Divida Flu-
ctlante.

- Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 74 - Transmittindo titulos deela-

ratorios ales pensões de montepio á meio
soldo ele reversão, que competem a
DD. Maria Ferreira Campos Camargo e
(Maneta Ferreira de Campos Andrade;
concedendo os credites de 972$, á conta
da dotação IX - Pensionistas; e 8438100,
á contação da dotação III - Divida Flu-
ctu ante.

Dia 9 de novembro de 1934
. °Meios:
Ao Sr. director de Expediente e Con-

tabilidade do Ministerio da Agricultura:
N. 1.285 - Remettendo o Processo fi

-chado sob n. 70.358/1934, em que é in-
teressado Francisco Bento . de Oliveira Ju-
nior.

N. 1.286 - Remettencio o processo fi-
chado sob n. 70.885/1934, em que é in-
teeessado Arthur Luiz Duarte.•

N. 1.287 - Remettendo o processo
fichado sob n. 88.648/1933, em que é
interessado Dario Mello.

N. 1.288 - Remettendo o processo
fichado sob . n. 1.698/1934, cai que é in-
teressada a Viação Ferrea do Rio Grande
do Sul.

- Ao Sr. director geral de Contabili-
dade alo Ministério do Trabalho:

N. 1.298 - Communicando haver o
Tribunal de Contas ordenado o registra
do acto constante do decreto n. 24.666,
de 11 de julho do corrente anno.

- Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal.;

N. 788 - Remettendo o processo fi-
chado sob n. 69.290 1934, em que í in-
teressada a firma B. Dutra dr Comp. Li-
mitada.

N. 789 - Remettendo o processo fi-
chado sob a. 49.136 1933, em que í in-
teressado Manoel José da Silva Sondão.

- Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 335 - Remettendo o processo fi-
chado sob n. 57.375 1934, em que é in-
teressado Lindolpho da silva Faria.

N. 337 - Remettendo o -processo fi-
chado sob n. 68.848/1934, em que é in-
teressado José Henrique da Silva.

N. 338 - Devolvendo a portaria de
15 de outubro ultimo, que acompanhou
o officio a. 8.825-34, de 25 do mesmo
mez, pela qual foram concedidos ao 3'
escripturario desse tribunal, Laerte \Vau-
derley Navarro Lins, noventa dias de li-
cença para tratamento de sua saude.

- Ao Sr. delegado do Thesouro em
Londres:

N. 68 - Remettendo a guia a. 372,
de 27 de 'outubro ultimo, - extrahida em
favor do ie secretario de legaeão do Cor-
po Diplomatico, Rubens Dunliam.

- Ao Sr. director geral de Fazenda do
Ministerio da Marinha:

N. 1.291 - Remettendo o Processo fi-
chado sob n. 57.111/1934, relativo ao pa-
gamento de pessoal e material deste mi-
nisterio.

i
- Ao Sr. director da Caixa de Amor-..zaçao .	 •
IN. 792 - Remettendo o processo fi-

chado sob n. 64.008/1934, relativo no
pagamento dos juros da •Obrigação•
Thesouro ao portador 'n. 016.984, pre-
tendido pelo desembargador Esperidião
'reflori° de Albuquerque.

Ao Sr. direetor do Imposto ds - .
•Renda:	 .	 •	 •'

N. 824 - Remettendo o porcesso. fi-
chado sob n. 60.585/1984, em que é
teressada D. Valentina Serpes.

- Ao Sr. presidente . da Caixa Eco-
nomica:

N. 819-A - Comiriunicando haver sido :•
entregue a quem de direito a caderneta
dessa caixa, n. 507.885, da •3 série,. de
-que trata o processo fichado sob•uumero
86.989/1933;
• - Ao Sr. director-regional 'dos C rie-
-cios e Telegraphos:

"N, 820a/V- Remettendo o processo •fi- •
anado sob n. 39.856/1929, em que é in-
teressado Adolpho Delphim Corrêa.

- Ao Sr. director geral de Imprensa.
Nacional:

N. 821 - Remettendo cópia da repre-
sentado da •1' Sub-diaectoria, datado de
6, do corrente, solicitando providenCiae
afim de que, com a possivel urgencia,
sejam fornecidos os livros constantes -da
mesma representação.

N. 822 - Solicitando providencias no-
sentido de ser solucionado, co. 11a a possa-
vel urgencia. o officio n. 653, de 29 de.
setembro ultimo, concernente ao forite- •
cimento de um livro de 'resumo de
ponto".

N. 823 - Havendo o Sr. Antonio Ce-
lestino.da 'Cunha Pinheira:1° esurpiutra-
ri° aposentado, da Recebedoria do Dis-
tricto Federal, allegado não receber
exemplares do "Diario °Melai" desde
sua aposentadoria, apezar de continuar a
ser .assignante. conforme vem sendo des-
Contedó em 4$, mensalmente, solicitandc
providencias no sentido de ser regulari-
zada a respectiva remessa.

- Ao Sr. delegado .fiscal no Pará:
N. 137 - Remettendo o processo Ü-

chado sob n. 50.68711934, em que í
interessada Joanne •Meichiadee da Costa
Cruz.

- Ao Sr. delegado fiscal 110 Piauhy:
N. 100 - Remettendo o.processo fi-

e.hado sob n. 69.79111934, em que•
interessado Benedicto da Silva Barros.

- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 204 - Remettendo o processo fi-

chado sob n. 50.68511934, em que é
interessada D. Maria Fenda Saboya.

N. 206 - Em solução ao processo
annexo ao vosso officio n. 704, de 27
de dezembro de -1932, -fichado sob nu-
mero 1.278, de 1933, relativo ás pen-
sões de • montepio militar provieorio e
definitivo pretendidas por D. Emitia .
Marcella de Saboya, irmã solteira e uni-
ca lherdeira do ex-1° tenente, reforma-
do, do Exercito, Joel Balthazar de Sa-
boya, declarando que a concessão do •
abono em apreço foi processada regu-
larmente e que as falhas notadas em
alguns elos documentos não são demo!-
sanadas, por haver fenecido a habiii-
de a invalidal-os nem podem ser meie
landa.	 -

- Ao Sr. delegado fiscal na Paras-
hyba:

N. 100 - Remettendo o processo li-
chado sob n. 71.01211.934, am que 4S..
interessado Antonio Oscar dá Gama e'
Mello.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 239 Recommenelando: providen-

cias no sentido de ser suspenso o paga-.
mento do abono porvisorio, que, por.-.

O a
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Dormalista da Marinha, Armando Gon-
ventura, vem sendo feito ao professor
çalVes da Silva.

— Ao Sr. delegado 'fiscal .na Bahia:
N. 234 Transmittindo a. guia nú-

mero 369, de 26 dê outubro ultimo,
passada em favor de Antonio Bispo . de
Lima. .

N. • 235 — Recommendando p .roviden-
das no sentido de ser annullado • o
transferido ao Thesouro Nacional .o cre-
dito necessario ao pagamento, no vi-
gente sexercido, da pensionista D. Ma-
ria Bernardette Pinheiro de Vasconcel-
los.

.N. 236 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 35.1941193 14, relativa ao
•pagitmento de serviços extraordinarios
prestados, em prorogação de expedien-
pelos funocionarios dessa deelgacia. •
te, no mez de março do corrente anno,

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:	 •	 .

N. 435 Remettendo o processo fi-
chado sob' n. 67.34211934, em que é 'in-
teressada a firma Ferreira de Souza 91
'Comp.

N; 436 — Rernettendo o processo fi-
ado sob n. 56.36511933, em que é in-

4eressado Francisco Nardy Filho.
— 'Ao Sr. delegado fiscal no 'Paraná*
N. 262 — Remettendo o processo ri.-

thado sob n. 69.05011931. em que é
4eressada, a Estrada de Ferro Soroca-
Nana.

.— Ao. Sr. delegado fiscal em Santa
1h urina
N. 129 . — Remettendo. devidamente

apostillados; os titulos 'de montepio e
Tneio soldo pertencentes á pensionista
D: G•illete Cabral Cardoso.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:

N. 203 — Rernettendo, rectificada, a
tahella transn.iittida com O officio nu-
Mero 418, de 1« de julho ultimo.

N. 201-- Remettendo o processo fi-
chado sob n. 5.59,711934, em que é in-
teressada Aracy de Salles Rios.

Ordens: •
Ao sr, director geral de Fazenda do

aNlinisterio da Marinha,:
N. 1.289 — illemettendo titulo de-

chicatorio de vencimentos de inac,tivi-
dado: concedendo o • credito de reis
18:;i7$20o, á conta da dotação, Til
Divida flucluante.

'N. 1.200 --- Remettendo titulo de:-
laratoiiu dos 'vencimentos de inactivi-

dade fil)(2 competem ' a José Gonzaga da
'Silva; concedendo o credito. de 508900,
á conta da dotação III	 Divida flu-
ctu n te .

N. 1.292 — Remettendo titulo de-
clarai:ode' dos- véneimentas de inactivi-
dade que competem a José Costa Bar-
roso; concedendo o credito . de reis
13:052$900, á conta da dotação III
Divida fluctuante.

N. 1:293 —.R.emettendo . titulo de-
claratorio dos vencimentos de inactivi-
dade que competem a Alexandre da
Costa Arruda; concedendo o credito de
2:982$800, á conta da dotação III
Divida fluctuante.

N. 1.924 — Bemettendo titulo de-
clarátorio dos vencimentos de inactivi-
dade que competem a João José da Cos-
ta; .concedendo o credito de A:1548800,

conta da dotação III	 Divida
ctuante.
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N. 1..295 — Remottendo titulo de-
claratorio dos vencimentos de inactivi-
dade que competem a Domingos Fran-
cisco de Paula:. concedendo o credito de
4:753$100á conta da dotação IiI —Di-
vida fluctuante.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 138 —. Concedendo o credito de

100:000$, á conta da dotação — Divida
Publica Interna — 13 — Depositos ar-
tigos — RestitUições, . do orçamento
vigente do Ministerio da Fazenda.

— Ao Sr. delegado • fiscal no Ceará:
N. 205 — Concedendo o credito de

6:3418100, á conta da dotação , III —
Divida fluctuante.

— Ao Sr. delegado fiscal em • São
Paulo:

•N. 431 — Concedendo o credito de
260$, á conta da dotação III	 Divida
fluctuan te .	 •

N. 137 — Transmittindo titulo de-
elaratorio dos vencimentos de inactivi-
dade que competem a Joaquim Xavier
Teixeira; concedendo o credito de reis
7:200$, á conta da dotação VIII —Ina-
ctivos; ,e 4:4908300, á conta da Mação
III — Divida fluctuante.

Direeldrid do tioskidit) da 'Adilo
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de outubro de 1934

• Processo:
N. 30.132, de 1933 — Requerimento

da S. A. Empreza da Orca, de 17 de
setembro de 1931, pedindo licença para
vender os lotes de terreno DS. 7 e 8 ao
Sr. Fernando Gomes Pedrosa. — Pro-
ceda-se de accOrdo com o parecer.

Dia 9 de novembro de 1934.
Officios:
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro

Nacional no Estado ,do Rio Grande do
Sul:

N. 2.933 — Devolvendo o processo
referente a obras de •que carece o edi-
fició onde funcciona • aquella Delegacia
Fiscal. (Proc. n. 78.085, de 1933).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no. Estado de São Paulo:

N. 2.934 — Devolvendo o precesso
relativo ao predio n. 2, da rua Per-
nambuco, no bairro de Hygienopolis, da-
duella capital.; •

• Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará:

N. 2.935 — Itecommendando
dencias no sentido de ser devolvido, a
esta Directoria, para fins de registro, o
processo •	 novação de aforamento de
um terreno de marinha, occupado pelo
predio•n. 77, á rua 15 de novembro na-
(lucila capital, -de propriedade de Fran-
cisco de Aguiar Nogueira e outros.
(Proc. n. 46.193. de 1934).	 •

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Pernambuco: •

N. 2.936 — Devolvendo o processo re-
lativo ao. aforamento de um terreno de
marinha, beneficiado com o predio nu-
mero 200,. antigo 15, da rua do Bom Je-
sus, freguezia de São 'Frei Pedro Gol"—
calves, niunicipio daquella capital, pre-
tendido por D. Guilhermina Vieira Ri-
beiro. (Proc. n. 68.232, de 193i).

— Ao,Si'. inspector geral de 'Ilumina:-
0o:
,N. 2.937 — Solicitando providencias,

junto á "Société Anonyme du Gaz de Rio

Novembro de 1924 23967 •

de Janeiro, afim de que seja pela mes-
ma "Société" installado um medidor 'em
Bemfica, no local da antiga Fabrica de
Soda Caustica; hoje dependencia desta
Directoria. (Proc. n. 43.204, de 1934)'.

Camara de :Reajustamento
Econowleo

Expediente de 14 de novembro de 1934
Despachos proferidos:

No requerimento de José P. Guimarães
(São José dos Campos, São Paulo) pe-
dindo a juntada de documentos ao pro-
cesso n. 39. — Junte-se ao prooesso
II. 39.

Nas declarações enviadas .por Antonio
Jorge nS;' Sobrinho (Pirajú Estado de' São
Paulo) como devedores hypethecarios de
Eduardo Canhete e Pedro Galizia (Ba-
riri) — Protocole-se.

No processo n. 262 em que .são decla-
rantes Francisco Napoleão Mello -e
João Bezerra de Albuquerque Leão , e
sua mulher (Baturité .— Ceará). — Re-
Metta-se o presente processo á. agencia
do Banco do Brasil em , Fortaleza para
os fins do art. 34 do Regimento da Ca-
mara, especialmente a' questão da dos-
tinação do immovel hypotheeado.

No processo n. 269, em que são decla-
rantes Leão Junior & Comp.,. e Sezinando
Ferreira da Cruz e sua mulher' '(Curi-
tiba — Paraná) .. — Notifique-se o cre-
dor que regularize o processo na forma
do parecer. de fls. 15.

No processo n. 261 em que são decla-
rantes Odilon Pinto de Mendonça e Oscar,
Peixoto de Alencar (Ceará) . — Notifi-
que-se o credor para que junte certidão
da data de acquisição do immovel.
pothecado, reconheça 'as firmas aponta-
das no parecer 'de lb. 14, e substitua o
conhecimento do impOsto de 32 pelo de
1933. Scientifique-se o interessado .da
reducção no total. da divida. '•

No proCesso n. 250 em que são decla-
rantes a Sociedade Anonyma Magalhães
e Viuva Lucia Pedroza. — Reli-Jetta-se
o presente processo à agencia do Banco,
do Brasil em .Recife para os fins do ar-
tigo 34,. do Regimento da Camara e apu-
ração dos pontos das letras a, b e • e . ' do
parecer do Sr.•.secretario geral. Regula-
rize-se o processo. Façam-se as avalia-
ções pedidas a fls. 13.

No' processo n. 277 em que são-decla-
rantes Francisco Martins da Costa Cruz
e Francisco Soares Alvvim e sua mulher
(Minas Geraes). — Notifique-se ocre-
dor no sentido de regularizar o presente
processo segundo parecer de fls. 20.
Preenchidas as formalidades referidas
referidas voltem conclusos".

No processo n. 270 em que são decla-
rantes Octavio Ferreira dos Reis e.Josiç
Francisco Moreira e sua mulher (Rio
de Janeiro). — Notifique-se' o creder
para..nue preencha as 'lacunas referidas
no parecer de fls. 18.

Nosprocesso n. 268, em • que são decla-
rantes Jorge 'Reis e . Benedicti-i•José ,Te
.Macedo Sobrinho e ;ua mullier (São
Paulo). — Rernella-se.o presente pro-
cesso á agencia do Banco tio Brasil em
Tanhaté para os fins do , art. 3.1 do Re-
gimento da Camara e sua regularizacão.

NT•11~•••nn
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• No processo n. 267 em que são dada-.
Contes Jorge Reis e José Rieardo Leite
▪tua mulher (São Paulo). — Remetta-se
o preannte processo á agencia do Banco
do Brasil em Taubaté para os fins 'do•
art. 34 do Regimento da Camara, para
sua regularização definitiva e informação
especial relativa ao topico do parecer do
secretario geral que trata do conheci-
mento de imposto do capital.

No processo n. 264 em que são decla-
rantes José Caetano de Almeida e Oscar
Peixoto de Alencar (Ceará). — Notifi-
que-se a. credor para que seja reconhe-
cida a firma de fls. 5, a certidão da
data de acquisição do immovel mypothe-
cad0..

No prOcesso n. 265 em que são decla-
rantes Francisco Napoleão de Mello e
Oscar Peixoto de Alencar (Ceará). —
Notifique-se o credor para que sejam
satisfeitas as exigencias do parecer de
fls. 15.

Secretaria

Ascendeu ,a .5.501 o numero de pro-
cessos protocolados nesta Secretaria. Fo-
ram expedidos 119 registrados com do-
cumentos e 47 cartas simples.

Recebedoria do Districto Federal
lirPSDIENTE DO R. DIROCT011

Dia 14 de novembro de 193t

Precatorios despachados:
Juizo da Sexta Preteria Criminal, en-

trega de 300$, a favor de Ernani Corrêa.
Cumpra-Se.

Juizo da Sexta Preteria Criminal, eu-

t 
de 400$, a favor de Ernani Corrêa.

-re Arlem.
Requerimentos:
N. 13.546-34 — J. de Abreu. — De-

ferido, de accordo com o parecer.
N. 24.016-34 — Gonçalves & Cibrão.

— A amostra que acompanha a consul-
ta. caso (W.C.) de barro simples, não
incide no pagamento do imposto de con-
sumo a que se refere o art. 3° paragra-
pho 35 letra "a" do decreto n. 22.622,
de 28 de dezembro de 1932, por isso que,
nesse dispositivo só se incluem os va-
sos W. C. de grês imperrneavel, sim-
ples, vidrados ou esmaltados e de louça.

N. 27.133-34 — The Canadian Bank
cf Commerce. Acceito; lavre-se o ter-
mo.

N. 23.312-34 — David Bento Raposo
e Manoel Rodrigues de Carvalho. — De-
ferido, de accordo com o parecer.

N. 24.371-34 — Sasson & Aboulafia.
— De aecordo com o parecer, indeferido.
Mantenho o valor,locativo de 10 :2008000,
arbitrado.

N. 17.515-34 — Abraham Kashart. —
Entregue-se de accordo com o parecer.

N. 6.377-33 Ledo de Carvalho. —
Em face da informação e parecer, can-
celle-se o lançamento em nome do re-
querente como "casa de commodos sem
mobilia" a partir de 1933. como deter-
mina o despacho de 29 de julho de 1933,
no processo n. 31.148 de 1931, proce-
dendo-se o expediente decorrente.

N. 27.098-34 — Dr. Annibal Gama.
— Proceda-se de accordo com a infor-
mou° e parecer.

N. 27.096-3.4 — Jeronymo Lopes de
Souza. — Em face da informação e pa-
recer irscreva-se a collecta de folhas a

Requerimentos despachados

N. 17.067 — Alvaro Nogueira & dar-
valho.,— Transfira-se "ex-officio" pro-
posta. Imponho ao conectando .. a mili-
ta de 1008000, minimo da lei.

N. 17.059 — Balbina. Carvalho. —
Idem.

N. 17.060 — Corno Rodrigues Me-
deiros: — Idem.

N. 17.068 — Esteves & Filho. --
Idem.

•N. 17.069 — Edmundo Gomes. --
Idem.

N. 17.072 — José Coelho. —' Idem.
N. 19.116 — Balbina Carvalho. —

Transfira-se, "ex-officio". Imponho ã.
collectanda Balbina Carvalho a multa de
1008000, do art. 44,.do regulamentó- ex-
pedido pelo decreto n. 5.142;•cle 27 de
fevereiro de 1904.

N. 17.094 — Nerberto dos'Santoe. —
/dem.

N. 17.090 — Mario Saldanha.
Idem.

N. 17.065 — Dulce Pereira. —
Idem.

N. 17.058 — Agenor Bento Gonçal-
ves. — Idem.

N. 311 — Luiz Teixeira.— Inscre-
va-se a collecta de fls. 2, a. partir de
setembro de 1933, dandose em conse-
quencia, baixa "ex-officio" a partir do
20 semestre do rfeerido exercicio no lan-
çamento existente pelo mesmo local em
nome de José Izidoro, a quem impb-
nho a multa de 1008000, do art. 44 do
regulamento expedido pelo decreto nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Em seguida, transfira-se, "ex-officicr
o negocio em questão para Antonio Ma-
rinho, á quem imponho, igualmente a
multa de 1008000, do citado art. 44.
Reconsidero, assim, o despacho de 8 de
maio de 1934, proferido a fls. 4 quanto
ao conectando Luiz Teixeira.

N. 10.332 — Azera Sobrinho ‘Sz' Cia.
— A firma requerente persiste em não
cumprir o despacho mandando registrar
o contracto social no Registro de Titu-
los e Documento-s. Attendendo porém, a
conveniencia 'cio serviço publico, faça-
se a transferencla e imponho a firma
Azera Sobrinho (R.: Cia., a multa cie réis
2008000, do art. 44 combinado com o
art. 17. § 6° do decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904. -

N. 6.962 — JoSé Moraes De' • ac-
cardo •com o parecer, averbe'-se abaixa
para o -2° semsetre do cerrente :l'exer-
cicio.

N. 25.901. — Antonio Pereira da Sil-
va. —Averbe-se a mudança "ex-offi-
cio". Imponho a firma Antonio Pdreira
da Silva a multa de 100$00G, do •artigo
44 do regulamento expedido pele
ereto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

• N. 26:864 — Companhia de Immo-
veis do Rio de Janeiro e outro. — Im-

ponho • a cada urna das partes contra.:
etanteS, a multa de 108000, do art.'.63
do regulamento n. 17.538, de 10 de no=
Vembro de '1934. •

.N..19 ..120 — . A. .Seabra. — Inscreva-
se a collecta de f1á..2,.a partir de : julho
utimo, resalvados eS direitos . da Fazen-
da Nacional, dando-se baixa, em conse-
quencia, para 1935, no lançamento exis-
tente .pelo mesmo ideal em nome çré
Manoel Pinto. Ribeiro a quem ,imponho
a multa de 1008000, minimo da lei..
. N. 8.478	 José Ayres
Inscreva-se a collecta de fls. 2,.a. partir
de fevereiro ultimo, resalvados "os
reitos da. Fazenda Nacional, dafido-'se,
em consequencia, baixa, "ex-officio".,n0
lançamento existente pelo mesmo local
em nome da firma Martins & Mattcis a
qual imponho a multa:.de 1008000, -rui-
nimo da lei:	 •	 •

N. 19.117	 Neves & Lima
Inscreva-se a collecta..de. fls.. 3 a*:partir
de julho ,ultimo, .resalvados ds . direitos
da Faienda* Nacional, dando-Se em, con-
seqUencia baixa 7'ex-officio" ..para.. o .2°
semestre existente peio mesmo bical . da
firma Miranda & Lima Ltd., 'a quem
imponho a multa de 1008000, mínimo
da lei.
. Certidões:	 .

N. 27.270 — Pendes de Souza Mcip
-•teiro: —,Indeferido por tralarse

•certidão- envolvendo' interesSe de -tercei-
ros.	 ,

N. 26.892 — Luiz Simiano.	 'Cer-
tifique-se.'

Notificações:
N. 1.696 — Vandelet &

rua da Alfandega n. 47.	 A notifica-
ção de fls. 2 foi lavrada contra AntF
te & . Comp. Ltd. e não contra a firma
Charles Vantelete Se Comp. Assim á
vista da informação e do que mais cons-
ta do processo, mantenho o despacho de
9 de maio . de 1934. Intime-se..

:
Primeiro Conselho de Contribuintes

Realisou-se no dia 13 de novembro, a
26° sessão ordinaria do Primeiro Con-
selho de Contlribuintes.'

'Compareceram • os .Srs. Itandulpho
• Chagas, presidente; Othon de Mello, vi-
ce-presidente; Gentiro Vidal, Almerindo.
de Castro, Mario ludolf e Octavio Bu-
lhões, membros do Conselho; Sr. Fran-
cisco St't Filho,, representante . da
zenda Publica, 'e o Sr. Orlando B.
Bittencourt, secretario.

Aberta a sessão, foi lida e approvada
a acta da sessão anterior, realizada no
dia 9. do corrente.

Passando-se a Ordem do dia foram
julgados os seguintes recursos: •

N. 286 — G. -Justo Delmas	 Impos-
to sobre a Renda — D. Geral do Im-
posto sobre a Renda — Relator, o Sr.,
Olhon de Mello. — Negou-se provimen.

• to, unanimemente.	 •
• N. 289 .	The Motor Unión.Insuran,
co C°. Ltd. — imposto .sobre a renda

. D. Geral do Imposto when a Renda
Relator, o Sr. Mario Ludelf. • — Ne-
gou-se provimento, contra .o . voto » do r

•Sr. presidente..	 : •
N. 290	 The- Commercial

.Assurance C°. .— Imposto -sobre a¡
Renda —:.D...Geral do Imposto sobre a
Renda --. Relator, o Sr. Octaylo ,Bn-§

. 'Castro .. --Negou-se: provimento;.x.entaqi
o voto do Sr. presidente...

partir de dezembro de 1933, dando-se
baixa "ex-officio" 'em nome de Alfredo
Lopes. Imponho a Jeronyrno Lopes -de
Souza e a Alfredo Lopes, a cada um, a
Multa de 1008000, minimo da lei.

N. 27.091-34 — Manoel de Araujo. —
Idem.,

N. 27.089-34 — A. J. de Oliveira. —
Idem.

EXPEDIENTE Do SR. AJUDANTE

Dia 14 de novembro de 1934

•
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N. 298 The Yorkshire Insurance
Company Limited — Imposto sobre a
renda — D. Geral do Imposto sobre a
Renda — Relator, o Sr. Almerindo de
Castro. — Negouse provimento, oontar
o voto do relator e do Sr. presidenta
Foi designado para 'redigir o accórdão
o Sr. Octavio Bulhões.

N. 294 — Samuel A. Lasry Im-
posto sobre a renda — D. Geral do
Imposto sobre a Renda — Relator, o Sr.
Mario Union'. — Deu-se provimento,
contra o voto do Si'. Othon de Mello.

N. 299 — Antonio de Souza Freitas
— Imposto sobre a renda — D. Geral
do Imposto sobre a Renda — Relator, o
Sr: Mario Ludolf. — Deu-se provi-
mento, unanimemente.

N. 300 — Corrêa & Santos — Im-
posto sot1re a renda — D. Geral do Im-
posto sobre a Renda — Relator, o Sr.
01ctavio Bulhões. — Deu-se provimen-
to, unanimemente.

N. 303 — Ronfain Lafourcade —
- Imposto sobre a renda — D. Geral do
Imposto sobre a Renda — Relator, o
Sr. Almerindo de Casto. — Negou-se
provimento contra o voto do relator. O
Sr. O. Bulhões foi designado para re-
digir o aceórdão.

N. 304 — Cesar Matirity da Cunha
Menezes — Imposto sobre a renda —
D. Geral do Imposto sobre a Renda —
Relator, o Sr. Mario Ludolf. — Deu-se
provimento, em parte, unanimemente.

N. 305 — Rita Andrew Beaurepaitre
Rohan — Imposto sobre a renda — D.
Geral do Imposto sobre a Renda -- Re-
lator, o Sr. Octavio Bulhões. — Deu-
se provimento, unanimemente.

Julgamentos adiados

N. 267 — Conipanhia Malburg e
Companhia, Paul — D. Fiscal em . Santa
Catharina — Relator, o Genaro• Vi-
dal.

N. 272 — Bank of London &, South
America Limited•— Relator, o Sr. Ge-
nato Vaiai;	 •

N. 252- — Elyseu Dias. da, Cunha —
Relator, o Sr. Genaro Vidal . •

N. 257 — Antonio Guimarães de Car-
valho — Relator, o ar. Genaro Vidal.

N. 262 — Filizola & Comp. — Rela-
tor, o Sr. Genaro Vidal. 	 •

Recurso com vista:
. N. '76 — Companhia Mineiro de Ele-

- eticidade. — Vista ao 'Sr. Genaro

.Fazern-se as seguintes rectificações
rias ' publicações 'feitas no "Diario Of-
lidai", nos meses e dias abaixo decla-
rados: Setembro 26 — acc(irdão nume-
ro 4.764: o nome da repartição é: —
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul
e não do Norte; outubro 1 — recurso
n. 2.003 A: o 'numero do accórdão cdr-
respondente é de 4.784 e não 1.784; outu-
bro 2 accórdão n. 4.738: o numero
do recurso correspondente é . 1.349 A e
não 1394 A; outubro 6 — recurso nu-
mero 2.673 o numero do acc6rdão cor-
respondente é 5.613 e não 4.615; • re-
curso. n. 816 A: falta o numere do ac-
córdão coarespondente que é 4.704;
outubro 17,— acc6rdão n. 4.621: falta
a parte final que assim diz: "vencidos
os Srs. Otto Gil, Pericles Manso. e pre-
sidente; que davam provimento em par-

te, e Alberto •Alarques que classificava
o conjunoto, excluindo o óleo, no artigo
875 da Tarifa, sujeito á taxa' da 15 • %
"ad-valem". ••

Sekinte. Sá Pilho, representante da
Fazanda Publica.

.Ausentes os Srs. João A. Alves, Vi-
cente Galliez *e Francisco Magalhães".

INNI•n•nnn•

nirectoria do imposto de Renda
EXPEDIENTE , D0 SR. DIRECTOR

Dia 14 de novembro de 1934
Requerimentos despachados:

N. 17.695, de 1934 — Francisco Soa-
res Gomes .Junior. — Certifique-se o
que constar, depois de sellado o do-
cumento de folhas 2.

N. 17.172 a 17.187, de 1934 — Ban4.-
of London & South America Ltd... —
Certifique-se o que constar .

N. 9.548, de 1934 Mario.- Gusmão.
....... Prove o alegado o pague o debito
referente a 1932.

Apreseute•tambem prova de já haver
pago o •debito,•em , júizo,•relativo á sua
declaraçâo de 1931.

N. 18.072, de 1934 — Fabrica de Ar-
tefactos de Borracha Crocodilo Ltda. —
Preste esclarecimento sobre a falta de
declaração em 1931, 1932 e 1933 du pro-
ve que a antecessora iniciou sua acti-
vidade em 1933.

N. 14.750, de 1934 — Banho 45-, Com-
panhia. .--,-. Certifique-se o que constar.

N. 18.004, de 1934 — Leopoldo Sondy
& Comp. Ltda. — Preste esclarecimento
saibre a• falta de declaração em 1931,
1932 e 1933.

N. 3.769, de 1934 — Francisco ae
Macedo.	 Proceda,se pela fórma pro-
posta.

N. .4.086, de 1934 Arthur Cardoso
Frazau. — A applicação ao caso, por
analogia, da regra contida no artigo
96 paragrapho. 20 do regulamento encon-
tra apoio na opinião 'de notaveis escri-
ptores, dentre os quaes Ezio Vanoni,
citado no .parecer (Noture et interp.
dele Legge Tributarie). Defendendo a
these de que as leis tributaveis compor-
terna interpretação extensiva ou anato-
gira, esse autor salienta que a argu-
mentação • contraria, por um lado, , si ins-
pira em -erronea concepção . tanto da
natureza da analogia como dos princi-
pios que inspiram o Estado de direito, e,
Por outro lado, não leva em conta a exi-
gencia fundamental . dos systemas tribu-
tados- modernos — da igualdade' Perante
o imposto. •Faz ver ainda que a appli-
cação analogica de uma norma •tributa-
ria não determina um movo tributo; não
e mais do que á execução do , imposto
existente, segundo os principios
lhe são proprios. As posições identi-
eaS, ensina elle, devem corresponder sa-
crificios . tributarios identicos. E para
que as posições sejam identicas, basta
que o sejam a 'Liz dos . principios aco-
lhidos. ,pela lei. Ora, a hypothme do
processo é igual ou analoga á que re-
eulta do principio consagrado no citado
dispositiVo. Segundo este, não se con-
sidera	 tinc n;ão a constituição de nove
íociedade em que entre algum socio
antiga ou que antes explorava 44 ,14!e,..
tiO -sob nome individual. Dir-se-á que,
no caso, se verifica hypothese diversa
das previstas naquelle preceito, porque

se trata de negocio que pertendia a um%
sociedade e passou a ser explorado eni
nome individual, por um dos mei:Mias
daquelle — "reduzido na efficiencia
aos seus meios de acção". (Sie) e pro-s
vavelmente com capitai menoa do que O,
da sociedade extincta, o que reduzirAZ
Sua capacidade contribuiliva, que. não -
será justa ak,aliar pela antiga socieda-
ce. Mac semelhante hypothese péde 'oe- •
correr tambem nos casos que alinde o
citado art. 96 paragr • uptio 2'. Com et- •
trilo. no caso da sociedade que succeda
t.J:ra e de que faz parte um 'dos mem-
1•..os tia aii!iga. o capital da successora,

.iwnor tio que o . na anterior.
Hitie acoritee ,E. no caso de uni

doa membro:3 da sociedade ser O que ex-
Piora a o uegociu em nome individual,
pois ella tem liberdade de reduzir o ca-
pital que emprega na sua actividade
mercantil, ou melhor. ella não é obriga-
da a possuir capital igual ou maior do
que o da firma individual. importa
resaltar, comtudo, que ne ma jurispru-
dencia administrativa nem a dos lei-
hunaes acolhem o ponto de vista dos
que sustentara a applicabilidade, :is leis
;fiscaes, da interpretação extensiva, ou
awalogica. E' u proprio Vanoni que
proclaina, quanck; observa que o uso da
analogia na interpretação das normas
tributarias tem sido e continua a Ser vi-
vamente impugnada . pela doutrina e •
Dela jurisprudencia. Por tal motivo e
em face do parecer de folhas 9 e 10 re-
solvo mandar rectificar o lançamento e
reduzir' a multa, corno ali se propõe.
Recorro deste acto para o 1° Conselho
de Contribuintes.
' N. 5.132, do 1934 — Antonio Ferrei-

ra Machado. — Mantenho o lançamento,
eia face do,

N. ,r,275, de 1934 — Manoel dos San-
tos. — Mantenho o lançamento, cm face
do parecer.

N. 5.840, do 1934 — José Baptistal
Seares. — Reforme-se o lançamento de
accordo com o calculo de folhas 22. Ré- •
corro (leste acto para o 1° Conselho de
Contribuintes.

N. 6.739, de 1934 — Eugenio Cesar
de Andrade. — Rectifique-se o lança-
mento como propõe o parecer. •

N. 7.227, de 1934 — Arnaldo P. Al-
vares de Castro. -- Rectifique-se o
lançamento, de accordo com o calculo de.
folhas-18. Recorro deste acto para o 1'
Conselho de Contribuintqs.

N. 7.228, de 1931 — Arnaldo P. Al-
vares de Castro. — Expeça-se notifica-
ção de accordo com o novo calculo, re-
ctificando-se assim o lançamento. Re-
corro deste acto para o 1° Conselho de
Contribuintes.

N. 7.969, de 1934 — José Maria Lei-
tão da 'Cunha (Dr.). — Rectifiquem-
se os lançamentos como propõe o pare-
cer retro. Recorro deste acto para o, le
Conselho de Contribuintes.

N. 9.297, de 1934 — Nestlé and An-
glo-Swiss Condensed Milk Co. — Recti-
rique-se o lançamento como propõe e
parecer retro. Recorro deste acto para
o 1" Conselho de Contribuintes.

N. 9.495, de 1934 — Pasquale Catai-
do (Dr.) . —Em face da informação de
Tulhas 17, Trantonho o larrçamento.

N. 12.055-34 — Pinheiro Schmidt
& Comp. — Proceda-se como propõe o
parecer. Recorro deste acto para • 1°
Conselho de Contribuintes.

A
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N. 1 42.08-1-34 Albertina G.. da no-
na Miranda. - Rectifiquem-se os lan-
çamentos como propõe o parecer, redu-
zindo-se, porém, a 10 % a deducção re-
lativa á conservação, de vez que, pelos
dados do processo, se verifica que a
maior parte dos predios da interessada
é locada sob a condição de pagamento,
peio inquilino, das despezas de conser-
vação. Recerro deste acto para o 1°
Conselho de Contribuintes.

N. 12.404-34 - A. Barros. - Man-
tenho o lançamento, em face do pare.
cer.

N. 12.409-31 - Emite Dumortout.
Mantenho o lançamento. Considere-

se a declaração de fls. 11 corno dupli-
cata da de fls. 6, fazendo-se as ariana-
ções necessarias/.

N. 12.426-34 - Oscar de Albuquer-
que. - Em face dos arte. 88, § 1", o
116 do regulamento, o reclamante não
pede ser attendido.

N. 12.603-34 - Adolpho Corra de
Araujo. - Rectifique-se o lançamento,
tomando-se por base a importancia das
\ondas declaradas e reduzindo-se a mul-
ta a 30 %.

N. 12.969-31 - Dulce Frebourg Or-
tiz Monteiro. - Contado o prazo a par-
tir de 10 de maio ultimo, data em que a
notificacão foi recebida (fls. 7) vê-se
que o esclarecimento não foi apreaenta-
do opportunamente. Contado, porém, de
accerdo com o que preceitua o art. 123,
§ 3°, do regulamento ,o prazo não foi ex-
cedido. Resolvo, por isso, tornar sem ef-
faltá a ultima parte do despacho de fo-
lhas de 12-9-34 proximo passado.

Mantenho o lançamento em face do
parecer. A' deducção solicitada não pe-
de ser concedida por a isso se oppôr o
art. 88, § -1', do regulamento.

N. 13.122-31 - Antonio Malheiros.
Praga. - Estando apurado que o re-
querente regressou ao paiz em dezembro
de '1932, muito antes, portanto, de ser
iniciadó o processo da lançamento ez-
officio por falta de sua declaração de
rendimentos relativa a esse exereicio, e,
attendendo a que o alludido processo
Obedeceu ao que p rescrevem os arts. 88,,
§ i° e 114, 116 do regulamento, resolvo
manler o• mencionado lançamento.

N. 13.195-31 - Alexandre de Castro
Cerqueira. - Indeferido, á vista do pa-
recer.

N.. 13.714-31 - Parrota Gonçalves
& Comp. - Mantenho o lançamento, em
face do parecer:

N. 11.493-34 - Mario Vaz. - Em
face. do parecer, mantenho o lançamento.

N. 11.754-34 - Espolio de Hong
Krips. - Mantenho o lançamento, a
N ista do parecer.

N. 11.866-31 - Garfield de Almeida.
--- Mantenho o lançamento, á vista do
parecer.

N. 15.235-31 - Raul Baptista, -
Cohre-se o debito em quotas, urna vez
que se trata de imposto relativo ao
~releio de 1931.

N. 16.038-31 - Alexandre Portella
Pisos. - Em face das allegações dC
requerente e da informação da Secção
de Recepção, a fls. 7, cobre-se o impos-
to independente de multa. Recorro des-
te acto para o- 1° Conselho de Contri-
buintes.

N. 17.253-34 - Espolio de Gestão
Tavares Rodrigues Jardim. - Mente-

nho o lançamento, quanto a 1931. Quan-
to ao de 1932, faça-se a rectificação
proposta.

N. 17.534-34 - Julio de Souza Cruz.
- Indeferido, em virtude do disposto na
alinea a do art. 29 do regulamento.

N. 17.762 - Momsen 45z Harris. -
Deferido. Calcule-se o imposto appli-
cando-se a taxa de 3 % do art. 75 do
regulamento. Recorro deste acto para o
1° Conselho de Contrilduintes.

Officios expedidos:
Aos Srs. membros do Conselho da

Contribuintes:
Ps. 76-77 - Transmittindo processos

de recurso dos contribuintes Abilio Vaz
Collaço e Assunta Gnimaldi Seabra.

- Ao Sr. director-technico do Lloyd
Brasileiro:

N. 291 - Requisitando transporte de
nove caixotes.	 •

- Ao Sr. director do Expediente e do
Pessoal:

N. 388 - Restituindo processo em
que é interessado o 2° "ciai desta
rectoria, Mario Amadeu de Castro.

N. 389 - Restituindo processo, acom-
panhado dos pareceres annexos por cópia,
em que é interessado o Centro dos In-
termediarios de Café da praça de San-tos.

- Ao chefe da Secção no Estado do
Rio:

N. 1.629 - Rest,itufnclo processo em
que é interessado Yeddo Fiuza.

N. 1.630 - Restituindo officio e'
prestando infor/nações.

- Ao Dr. juiz da Porvedoria e Resi-
duos:

N. 1.947 - Prestando informações.
Telegrammas expedidos:

Ao delegado fiscal em Pernambuco:
N. 243 - Fazendo communicação.
- Ao chefe de secção cai Pernam-

buco:

N. 244 - Fazendo communicação.-
- Ao chefe de secção no Rio Grande

do Sul:

N. 245 - Sobre objecto de serviço.

Ministerio da Agricultura
Deitarlainento Noxeual da evo -

dueção Vegetal

EXPEDIENTE Do SR, DIRECTOR

Dia 13 de outubro de 1934

Requerimentos despachados'

João Lucas (2°). trabalhador do Ser-
viço de Irrigação, Reflorestamento e Co-
lonização, pedindo 90 dias dias de licen-
ça para tratar de interesses p articula-
res. - Indeferido.

Dia 17
•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR azam.
Officios:
Ao Sr. director de Expediente e Con-

tabilidade:
N. 3.755-V - Consultando se attinge

a todos os funceionarios o convite para

.	 •
-fazer- prova de- Idade perante essa Dire-
ctoria, Ou se osnue constam do-AlManach
do Ministerio, dom a indicação da idade-
estãO• isentos. de o.'fater novamente
N. .3.756-V Reinettendo a relação'

nominal é numerica do pessoal variavel;
contractado para :os trabalhos do Hertó
Florestal . de Iburà„ no Estado de Sergipe,
do S. 1. R. C., do periodo de 1 de agos-5
to a 31 de dezembro do corrente anno.
N. 3.757-V - Communicando que.re--;

solveu elevar os vencimentos do prote--
collista do Serviço de Fructicultura; se-
nhor Sizenando. Borges, para 500$000-.
mensaes, atténdendo á..proposta do :se-
nhor director daquelle Serviço, e a ' con-
tar de 1 de agosto. Proxi mo findo- •••	 •	 •

N. 3.758-V - Remettendo à relação.
dopessoal Variavel contrectado . para os
trabalhos resultantes do accôrdo celebra-
do entre o Serviço de Fructicultura, e o
Eansutaod.o do Rio, no .-periodo de 1 de Od-
tubro a 31 de dezembre ,do corrente..

•.	 . _
N. 3.75.9-V . - Idem, idem,' • para Os

trabalhos do Serviço de' Fructidultura
(Directoria), deste De p artameuto,•do pé- •
riode de 1 de outubro a 31 dcs dezembro
do corrente . anno.	 . •

N.. 3.760-V - Remettendo os contra:,
elos para os trabalhos .resultantes do
córdo celebrado entre o -Estado do Rio
e o Serviço de Fructicultura, nos -perío-
dos '1 de agosto a 30 de setembro 'e de
1 de . outubro a , 31 , de . dezembro d6..cór,
rente anno.

N. 3.761-V - Solicitando providen-
cias no sentido de ser paga a conta de
1808000, da "Otis Elevator Comipanà;";
relativa a inspecções' feitas durante -os -
mezes de julho a setembro do corrente
armo, .no elevador instalado na Serviço -
de Plantas Texteis.

N. 3.776-V - Remettendo o balancete:
cletelhado do estado dos predios á
posição deste Dep artamento.' e' relativa .•
ao mez de setembro de 1934.

-Ao Sr. director secretario do Tri-
bunal de Contas:

- Ao Sr. director secretario do Tri-
bunal de Contas:

N: 3.762-V - flemettendo as infur-. •
mações solicitadas no seu officio nume-.
co 7.176, de 23 de agosto ultimo, aeom-
pantradas de copias de diversos officius,
referentes ao assumpt em questão. .

- Ao Sr. ministro-presidente cid TriL
bunal de Contas:

N. 3.763-V -- ilernellenclo a relação -
junta. das alterações feitas no cniadro
do pessoal N'PriaVel do Serviço de Fru-
etieultbra, que acompanhou a segunda
via do empenho n..226, de 23 de julho
do corrente atino, a esse Tribunal.

N. 3.764 -V - Communieando que i.67-
solveu augrfientar • os , vencimentos. do
prolocollista do Serviço: de Fructice-,--;
tura, Sr. Sizenando Borges, para 5008000
mensaeS, attendendo á proposta do se-
nhor director daquelle Serviço e a con-
tar de 1 de agosto proximo findo.
cias no sentido de ser feito o adianta-
' N. 3.765-V - Solicitando providen-
mento de 3:000$ ao agronoo Adrião-m
Caminha Filho, do S. F. P. V., para at-
tender; nos mezes de outubro, novembro
e dezembro; do corrente anno, a despe. -
zas com a aéquisição de. revistas techni-
°as. para o meárno Serviço,.
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N. 3.774-V — Idem, idem, do .adlanta-
mento •de 5:000$ ao - assistente do.Insti-
tuto de Biologia Vegetal Elidio Lindol-
pho Velasco, para attender, nos mezes
je outubro, novembro e dezembro deste

- anno,.despezas miudas e de prompto pa-
gamento, na Directoria do Ensino Agri-

' cola.
,N. 3.775-V —.Idem, idem, do adian-

tamento de 3:000$ ao agronomo Anto-
nio de Arruda Camara, assistente da
E. N. A., para atte.nder, nos mezes de ou-
tubro, novembro e, dezembro do corren-
te anno, a despezaa com a transforma-
aão do gabiente de Agricultura Especial
em gabinete de Horticultura e Sivilcul-
tura, da Escola Nacional de Agronomia.

Ao Sr. chefe da; Sub-Contacloria Se-
, wional:

N. 3.766-V —. CoMmanicando que re-
solveu elevar para 500$ mensaes os ven-
cimentos do protocollista do Serviço de
Fructicultura, Sr. Sizenando Borges, a
contar de 1 de agosto prxinto findo.

N. 3.767 LX — Communicando as al-
terações feitas no quadro 'do pessoal va-
riavel do Serviço de . Fruticultura, que
acompanbou,a 3 u via do empena° •en-
alado a essa Saib-Contadoria, sob na 226,
de 23_ de julho do corrente anno, . de ao-
oOrdo com a relação junta.

N. 3:777-V —.Remettendo• o balance-
te detalhado dos creditos • á disposição
deste Departamento, relativo ao. mez
`3etembro. do corrente anuo.
' — Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de Sergipe':

'N'. 3.771-V — Reinette,nclo a relação
nominal e numerica do Pessoal variavel,
contractado para os trabalhos do . Horto
Florestai de iblira, neáse Estado, no pe-
t . iodo de 1 de agosto a St 'de dezembro
do corrente armo.
• — Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio de Janeiro: •

• N. 3.772-V — Remettendo a relação
devidamente approvada, do pessoal va-
riavel, Contractado para os trabalhos re-
sultantes do accórdo • celebrado - entre o
Serviço de Fructieultura e o Estado do

•••	 Rie.	 ••
N. 3.773-V — Em additamenlo q l.) of-

fido n. 3.772. de 17 :de Outubro corren-
te: deste DeParfamento. 'reniette• o con-
trácto •cla auxiliar' technico para o g tra-
balhos resultantes, do accórdo celebrado
entre o...Serviço de Fructictiltura e. o
E'Stado do ;Rio. no periodo de I de ontu-
bro a 31 de dezembro .do corrente armo.

— Ao Sr. presidente da Commissão de
Compras: •

N. 3.778-V — Consultando se o forne-
cimento e colloCação de. passadeiras •e
¡to pes neste Departamento pôde correr
pela Sub-consignação n. 2, cujo saldo
de 7:6708300 e não pela. sub-consigna-
ção n.' 1, cujo saldo está reduzido a reis

' 869-$200.
Dia 19

°Meios:
Ao Sr. Alberto Hass, rua Ramilho

,Ortigão n. 
N. 3.779-V — Pedindo enviar a esta

•directoria, dentro 'do prazo maxila!) cie •
cinco dias, proplosta para a construcção
de um pavilhão para deposito de ma-
chinas a ser construido em Santa Cruz.
no Districto•Federal. 	 •

- Ao Sr. Manoel Pereira Sr Comp.,
rua Frei Caneca n. 121:

N. 3.780-V- - Idem, idem.
— Ao Sr. director de Expediente e

Contabilidade:
N. 3.781-V — Solicitando pagamento

das contas da The Leopoidinra Railway
Company, provenientes do fornecimento
de transporte do pessoal e material, feito
durante os :nozes de julho e agasto do
corrente anno, em proveito do Serviço
de Fructicultura.

N. 3.782-V — Idem, idem, da conta
da Companhia Brasileira de Energia

• Electrica, na importando total de
1998800, proveniente do fornecimento
de energia electrica, durante o mez
adembro do corrente anno, em proveito
do Serviço de Fructiculfiura.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 3.783-V — Solicitando previden-
das no sentido de ser paga pela Pa-
gadoria deste ministerio, a folha de dia-
rias a que fizeram jus, durante os me-
aes de agosto e setembro ultimes, o agro-
nomo Manoel Mendes da Fonseca e ou-
tros, do Serviço de Frueticultura.
• N. 3.784-V — Idem, idem, da folha
de (liarias na importando total de
1 :325$' a que fez jus João Geraldo Kuhl-
mann, nos metes de abril e maio do cor-
rente anuo. como assistente do Instituto
de Biologia. Vegetal.

N. 3. i 85-Y — Idem, idem das folhas
de darias na • importando total de 75$
a que fizeram jus o Dr. Paulo Vageler
e Admar Lopez da Cruz, ambos do Ins-
tituto de Chimica Agricola, durante o
mez de setembro ultimo

N. 3.786-V — Idem: idein da folha
do pessoal variava eontractado, na iM-
portauem total de 13 :47 .18600, relativa
ao miez de julho do corrente anuo,
2' Secção Technica do S. T.R. C..
deste departamento.

— Ao Sr. Fragelli • & Comp.. avenida
Rio Branco 11. 137:

N. 3.787-V — Pedindo enviar a esta
directoria, dentro do prazo maximo de
cinco dias, proposta para a construcçlo
de um pavilhão para deposito de machi-
nas a ser construido em Santa Cruz,

, • Disiricto Federal).
— Aos Srs. Cavalcante Junqueira Sr

Comp.,. rua da Quitanda n. 113:
'N. 3.788-V	 Idem, idem.
•— Ao Sr. director de Expediente e

Contai), I idade
N. 3.789-V — Communicanao que,

por portaria de hoje datada, resolveu
conceder á escrevente-dactylographa da
Secção de Expediente da Directoria Ge-
ral deste departamento, Marianna Leal
Ayres de Souza, 60 dias de licença para
tratamento de saude, em prorogação da
de ao dias que lhe fiara concedida por
portaria de :17 cle setembro

N. 3.790-N• — Remettendo o contra-
cto de 11111 auxiliar technico para os tra-
balhos resultantes entre o Serviço de
(Fructicultura e o Estado da Paea,hyba,-no periodo de .1 de outubro a 31 de de-
zembro do corrente anuo.

N. 3.791-V Cammunicando diver-
sas alterações que fUram feitas no qua-
dro do pessoal variavel da Sexta Região
Agrieola, Estado tio Rio de Janeiro, do
Serviço de Fomento da Producção -Ve-
getal.

N. 3:792-IV — Solicitando aproaridean-
das no sentido de ser, com regularidade,
'fornecida á Sub-Inspectoria da 02 Re-
gião, com séde em Pelotas, uma assia
gnatura do Diario O ficiai e pedindo,
outrosim, assignatura do mesmo diario
fornecida para Cruz Alta, seja de ora
em deamte, remettida para Passo Fundo,
todos do Rio Grande do Sul.

. N. 3.793-V — Solicitando pagamento
das contas da The Leopoldina Railway
Company, na importancia total de
6238700, provenientes de fornecimento
de pessoal e material, concedidos du-
rante o mez de julho do corrente anno,
em proveito do Serviço de Plantas Teca
Leis.

N. 3.794-V — Idem, idem, das contas
d3a The Rio de Janeiro Light and Power
Company, na importando, total de
6588200, do fonnecirnento de força, du-
rante os mezes de abril a junho do Cor-
rente atino, em proveito do Serviço de
Fructicultura.

N. 3.795-1. Idem, idem, da Comina
nhia de 'Navegação Lloyd Brasileiro, na
inaportancia total de 4:0588300, do for-
necimento de transporte de pessoal, etc.,
concedidos durante o mez de agosto do
corrente armo, em proveito do Serviço
de Plantas Texteis.

N. 3.796-V — Reanettendo as rela-
ções relativas ao material fornecido pela
Comanissão Central de Compras, de cujas
notas die empenho tem conhecimento
esta directoria geral.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri.
bunal cie Contas:

N. 3.7198-V — Solicitando providen-
cias no sentido de ser feito um adaain-
t ar-dento de 5:000$, ao Sr. Joaquim Pa-
checo Bastos, do Instituto de Biologia

nVegetal, para attender, nos meses de ou-
tubro, novembro e dezembro do corrente
anno, a despezas resultantes da anui-
sição de livros, revistas, etc.

N. 3.799-V — Solicitando providen-
cias no' sentido de ser annullado ó em-
penho n. 281, de 5 de setembro ultimo,
deste departamento, Dor ter hafvido en-
gano do cargo cio credor e no calculo da
despeza.

N. 3.800 V — Communicando que, em
1° de setembro p. .findo, admittiu, em
substituição ao auxiliar de fiscaliza-
ção de 5° classe, com os vencimentos
mensaes de 300$, no Serviço de Fructifi-
cultura, Primo Barion, dispensado, por
abandono de emprego, em 31 de agosto
proximo passado, o Sr. Leuvegildo Fran-
cisco de Carvalho.	 .

N. 3.801 V — Solicitando providen-
cias no sentido de ser feito o adianta-
mento de 6:0008 ao 3° escripturario deste
Departamento, Mano Moreno de Ala-1
gão, em exercicio no S. I. R. C., para
attender, durante o 4° trimestre deste
anno, a despesas de prompto pagamento,
etc., daquelle Serviço.

N. 3.803 V — Solietando pagamento
da folha do pessoal variavel, contractaclo,
do Serviço de Fructifieultura, na impor-
tancia de 7:173$, relativa ao mez de se-
tembro do corrente anno.

N. 3.804 V — Idem, idem, do pessoal
oontraetado do Serviço de Fructicultu-
ra, na importando total de 14:0768700,
relativa ao mezes de agosto . e setem-
bro findos.

a
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N. 3.8O5V — Idem, idem, do pessoal

variavel, contractado, da Estação Ex.4
perimental de Pomologia de Deodoro, na
importancia total de 18:276$600, rela-
tiva ao mez.

N. 3.806 V — Solicitando providen-
cias no sentido de ser paga a folha decitarias, na importando total de 4158, a
que fizeram jus os agronomos Ary Men-
des e outros, do Instituto de Biologia
Vegetal.
da - Ao Sr. delegado fiscal no Estado

Parahyba:
N. 3.812 — Remettendo a 2` via do

contracto do auxiliar technico para os
'trabalhos resultantes do accôrdo entre
esse Estado e o Serviço de Friticultura
desse Departamento, no periodo de 1°
de outubro a 31 de dezembro do corren-
te anuo.

— Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
Seccional:

N. 3.813 V — Communicancio que em1 0 de setembro p. findo admittiu o Sr.
Leovegildo Francisco de Carvalho como
auxiliar de fiscalização de 3' classe do
Serviço Cie Fructicultura deste Departa-
mento, em substituição ao contractado
Mini° Barion.

— Ao Sr. director da Despesa Publi-
ca:

N. 3.814 V — Communicando que re-
solveu, por portaria de hoje, conceder
á. escrevente daetylograptia da Secção de
Expediente e Contabilidade deite Depar-
tamento, D. Marianna Leal Ayres de
Souza, 60 dias de licença para tratamen-
to de sande, em prorogação da de 30 dias
que lhe Rira concedida por perfaria cie
17 de setembro findo.

— Ao Sr. ministro:

N. 3.815 V — Solicitando autoriza-.
ção para promover a execução da car-
rosseria para o chassis de dois cami-
nhões "Ford", fornecidas pela Comissão
Central de Compras, sendo um para uma
das dependencias desse Serviço, ao EStado
do Ceará.

— Ao Sr. director do Serviço Teeb-
nico do Café — São Paulo:

N. 3.316 V — Communicando que já
f.oram tomadas as necessarias providen-
cias referentes ao seu officio n. 2.333,
de 17 do corrente.

N. 3.317 V — Autorizando a contra-
etar para o cargo de escrevente-daetylo.,
grapho da Secção de Minas Geraes, o
Sr. Edmundo Morancli Bisaggio.

— Ao Sr. Mana Corrôo, pagador
dste Ministerio:

N. 3.818V — Autorizando entregar ao
agronomo José Ferreira Velloso, chefe
de Secção do Serviço Technico do Café,
no Estado do Rio de Janeiro, a importan-
do de 11:611$100, para attencler a des-
pezas com o pessoal e material, no mez
de outubro corrente.

— Ao Sr. inspector da 5 Região Agrl-
cola — Minas Geraes:

N. 3.819 V — Remettendo o registro
de lavrador referente ao seu officio
n. 777, de 24 de setembro findo.

N .3.820 V — Idem, idem de seu offi-
cio n. 775 de 28 de setembro finda.

— Ao Sr. inspector da 8" Região Agri-
cola — Matto-Grosso:

N. 3.821 V — Idem, idem, de seu offi-
cio n. 330, de 11 de setembro p. findo.

N. 3.822 V — Idem, idem, de seu of-
ficio n. 338, de 15 de setembro p. findo.:

— Ao Sr. inspector da 9' Região Agri-
cola — Paraná:

N. 3.823 V — Idem, idem, de seu
officio n. 1.539, de 18 de setembro p.
findo.

— Ao Sr. inspector da 10' Região
Agricola — Rio Grande do Sul:

N. 3.824 V — Idem, idem, de seu of-
ficio n. 1.176, de 20 de setembro findo.
. — Ao Sr. superintnedente da "The

Great Wester of Brasil Railway":
N. 3.825 V — Solicitando providencias

no sentido de serem acceitas pelos agen-
tes dessa Companhia as requisições de
passagens, bem assim serviço telegra-
phico que forem feitos durante o cor-
rente armo pelo agronomo Francisco
Coutinho de Oliveira, sub-inspector
agricola do S. F. P. V., com sede em
Natal — Estado do Rio Grande do
Norte.

— Ao Sr. director da Estrada de Fer-
ro Central do Rio Grande do Norte:

N. 3.826V. — Idem, idem.
— Ao 'Sr. Luiz Ferreira do Prado —

Paraguassú — Minas:
N. 3.827 V — Informando que todo la-

vrador inScripto neste Departamento
tem direito, gratuitamente. a mudas de
plantas, sementes, livros .de assumptus •

• agricolos e informações. Quanto ao
exame das terras, deve remettel-as, di-
rectamente, ao Instituto de Chirr,3ca
Agrícola.. á rua Jardim Botanico.

— An Sr. José Dias de Castro -- Se-
gundo Districto de Piratiny — Rio Grau=
do do Sul:

N. 3.828 V — Communicando que para
ter andamento. nesta Directoria Geral.
o seu requerimento. pedindo inscrioçáo
no Registro de Lavradores. é nocessario
o remessa do talão de imposto territorial.
ou outro documento que prove ser la-
vrador nosso Estado. O referido talão
deve ser selluin. de ai . e,rdo com a lei.

— Ao . Sr. Abílio 'Soares de Paiva —
Municipio de Herval Rio Grande do
&11:

N. 3.829 V — Idem idem
Circular:
Aof.'sr. director do Instituto do Bio..

logia Vegetal:

N. 813 V — Remettendo. para os devi-
dos fins, cópia do aviso do Ministerio
Viação, n. l.723. do 8 de. setembrõ fin-
do. solicitando providencias no :sentido
de ser declarado nas requisiçõ
transportes o valor dos objectos ;, trans-
portar. segundo as respectiva.s natu-
rezais.

Mentiras: [1 1 Q., S; P. T., S. F.., S.
D. S V. S. Y. P V., D E. A., S T C.
e ',A.!	 I	 R.	 e.

EXPEDDINTE DO SR. DIRECTOR •OERAL

Dia 3 de novembro de 1,934

N. 1.590 — Ao Sr. Alfonso H. Gun-
kel (nesta), enviando publicações.

N. 1.591 — Ao Sr. director geral de
Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho, Industria e Commercio, enviando có-
pia da guia de recolhimento dos emolu-
mentos cobrados, no mez de outubro pela
Secção de Commercio, deste departa-
mento.

Dia 5

Ns. 1.592 e 1.593 — Aos Srs. inspe-
ctores das Alfandegas do Rio Grande e
Livramento (iRio Grande do Sul), en-
viando exemplares das marcas de expor-
tação de Carlos Buscaino, depositadas
neste departamento.

Ns. '1.594 e 1.595 -= Aos Srs. presi-
dente do Tribunal de Contas e director
geral de Expediente e Contabilidade do
Ministerio do Trabalho, Industrio e COM-
mercio, solicitando pagamento de grati-
ficações por serviços extraordinarios e
enviando segunda , via da folha dessas
gratificações.

Dia 7

N. 1.596 — Ao Sr. inspector dá Al-
famlega de Recife (Pernambuco), envi-
ando um exemplar da marca de expor-
tação de Bezerra Alves & Comp., depo-
sitada neste departamento.
N. 1.597 — Ao Sr. director geral do

Departamento Nacional de Estatistica,
solicitando fornecimento de papel para o
serviço deste departamento,
N. 1.597-A — Ao Sr. ministro pleni-

potenciario da Venezuela, reinettendo pu-
blicações editadas por este departamento.

N. '1.598 — Ao Sr. director geral do
Contabilidade do Ministerio do Trabalho.
:Industrio e Commercio, enviando o bo-
letim da renda arrecadada no inez de ou-
tubro pela Secção de Comniercio deste
departamento.

N. 1.598-A — Ao Sr. correspondente
do Instituto Holl ando-Sulainericano —
Nesta, agradecendo as informações que
enviou a este Dep artamento. referentes
ao intercambio commerc,ial entre a 1101-
landa c o nosso paiz.
• N. 1.599 — An Sr. inspector da 41-
randega do P e lotas (Rio Grande do Sun,
enviando um exemplar da marca de ex-
portação de Macedo & Machado Limita-
da, depositada neste Departamento.

Dia 8 de novembro de 1934

N, 1.600— Ao Sr. presidente do Tri-
bunal de Contas, solicitando pagamento
de gratificações por serviços extraorcii-
nados prestados por funccionarios desteDepartamento.

N. 1.601 — Ao Sr. director geral de
Contabilidade do Ministerio do Trabalho.
Industrio e Commercio, enviando segun-
da via de uma folha de pagamento degratificações por Serviços extraordlna-
rios prestados por funocionarios desteDepartamento.

Dia 9 de novembro de 1934

N. 1.602 — Ao Sr. director do Ser-
viço Geologico e Mineralógico, solici-
tando analyse de uma amostra de mi-.

Ministerio do Trabalho, In-

dustria e Commercia
Departamento Nacional de Indus-

trio e Comruerein
Expediente de 7 de novembro cia 1934

Requerimentos despachados pelo Sr.
director geral:

S. A. Moinho Santista„ São Paulo —
Importação de machina — D. N. I. C.
3.189. — Satisfaça as exigencias legaes.
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Na. 1.603, 1.604 e 1.605 — Ao senhor
inspector da Alfandega de Recife (Per-
nambuco., enviando exemplares de mar-
cas de exportação de F. P. de Carva-
lho, Joaquim de Almeida e Oliveira Fi-
lho & Companhia, depositadas neste De-
partamento.

Ns. 1.606 e 1.607 — Ao Sr. director
de Saúde e Assistencia Medico Social da
Inspectoria de Fiscalização alo Exercido
Profissional, apresentando, para o res-
pectivo processo de aposentedoria, os
funccionarios deste Departamento, 1° of-
ficial Carlos Torres de Oliveira e o 2°
official Guilherme Barbedo.

DIRECTORIA DA SECÇÃO
COMMERCIO

EXPEDIENTE DO DIRECTOR ocuar.
Dia 12 de novembro de 1934

rtequerimentos despachados:
Da Companhia Commercio e Navega-

ção, para o archivameuto de seus esta-
tutos. — Deferido.

Da Sociedade Fabrica Docevita S. A.,
para o archivamento de seus estatutos.
— Deferido.

Da Sociedade Panvia Sociedade Ano-
tona, para o archivamento da acta de
assembléa. extraordinaria. — Dele:ride.

Da Sociedade Panvia Sociedade Ano-
nyma, para o archivainentu da acta de
assembléa extraordinaria. — Deferido.

De A. A. d'Aguiar & Guiam., A. J.
Silva & Martins, Forte & âlares, Em-
presa Brasileira de Carnes Limitada,
para o archivamento de seus contra-
dos sociaes: — Deferidos.

De A. C. Mattos & Comp., Pa ro oarchivamento de seu contracto social.
—Satisfaça a exigencia.

De Silva Mattos & Comp., para o ar-
enivemento de sua alteração de contra-
rio. — Deferido.

De Teixeira & Comp., para o archiva-
Incuto de sua alteração de centrado. —
Satisfaça a exigencia.

De M. Mera & Comp., Fittipaldi &
U'imperio, para archivamenio de seus
distractos sociaes. — Defericos.

De Soares Gomes & Comp., J. Car-
doso, Sociedade de Abastecimento Limi-
tada, Eliziario Fernandes Lima. Fabrica
de Ferro Esmaltado René Limitada. Ay-
MS Ferreira & Irmão, C. Pires;, para osreg istros de suas firmas. — Deferidos.

De Raul Lopes Ribeiro, para o regis-
tro de sua firma. — Deferido.

De Manoel Leal Bittencourt, para o
eancellamento de sua firma. •Dere-
rido.

Relação do contractos alteraçes de
contractos. distractos e firmas indivi-
(limes, despachados em 12 rio novembrode 1934:

Contra dos:

De A. A. d'Aguiar & Comp., firma
co' mesta dos socios solidarios Antonio
Augtieto de Aguiar e Libanio Borges,
para o oommercio de con.strucções, em
geral, á rua Frei Caneca n. 5E, com o
capital de 20:0006, prazo, indetermi-
nado.

De A. J. Silva & Martins, firma com-
posta dos sacias solidados .Albano Joa-
quim da Silva e Antonio Rodrigues Mar-
tins, para o commercio de lenha, etc.,
á rua João Gicente n. 311, com o capi-
tal de 5:000$, prazo, indeterminado.

De Fortes & Mares; firma composta
dos socios solidarios José Forte e An-
gelo Mares, para o commeroio de offi-
eine de marcenaria, á rua ds Coqueiros
n. 28, com o capital de 6:0008, prazo,
indeterminado.

Da Empresa Brasileira de Carnes, Li-
mitada, firma composta dos sodas quo-
tistas Oscar de Menezes Pamplona e Ma-
noel de Azevedo Motins, para o com-
mercio de carnes verdes, á rua do Cd-
Lote n. 284, com o capita! de 10(J1300$,
prazo, indeterminado.

Alterações de contractos:
De Silva Mattos & Comp., retira-se o

sucio Benedicto da Silva Mattos Trinda-
de, nada recebendo, continuando a socie-
dade com os demais socios.

Distractos:	 •
De M. Mora & Comp., retiram-se os

sucies José Duarte Ramalho Ortigão e
Manoel Mora, recebendo cada um a im-
portância de 10:0008000.

De Fitipaldi & D'Irnperio. retira-se e
souto Dente D'Imperio, recebendo a um-
portancia de 7:0008, ficando com o
activo e passivo o sacio Vicente Fitti-
paldi, na importanca de 7:0006000.

Firmas individuaes:
De J. Cardoso, para o commercio de

carvoaria, á rua Vieira Fazenda n. 52,
coca o capital de 5:0006000.

De Elisiario Fernandes Lima, para o
connureeio dê alfaiataria, á rua Marechal
norreno Peixoto n. 144, com o capital
de 40:000$600.

De C. Pires, para o commeroio de fa-
brico de calçados, etc., á 'rua Senhor dos
Passos n. 203, com o capital de r41'2,
10:0008000.

Conselho Federal de Engenharia
e Architecture

ACTA DA VIGESIMA QUINTA sisssAo DO CuN-
SELIM) FEDERAL DE ENGENHARIA E AR-
CHITECTURA, DM 11 DE OUTUBRO DE
1934

Aos onze dias do mez de outubro de
1931, no salão da Escola de Bailas Artes,
á hora previamente combinada, presen-
tes os senlioreS doutores Pedro Rache,
Ari-liando Bretas Mhering, Roberto Ma-
rinho de Azevedo, Moinho Morales de
los Rios Filho, Geraldo Sampaio, Magno
de Carvalho e Rego Monteiro, o primeiro
presidente e os demais membros do
Conselho Federal de Engenharia e Ar-
chitecture, na fórina da tei, foi, pelo
Sr. presidente, aberta a sessão. No ex-
pediente foram lidos dois telegrammas,
Tool do presidente do Conselho Regional
tla 7 Região, fazendo communicações e
outro 'do presidente do Consellio Regio-
nal da 4' Região, informando ter o • Tri-
bunal da Justiça Eleitoral de, Minas Ge-
raes indeferido um seu pedido. Foram
distribuidos processos para . estudo e de-
vido relatorio. Passando-se á ordem do
dia, o conselheiro Rego Monteiro ro:ata
os processos. ns. 426, 427 e 428, referen-
tes aos Srs. Francisco de Souza e Mello.
Enrico Borges dos Reis e João Penna,
dando os seguintes pareceres, opprova-
dos pelo Conselho. — "Sejam remetti-
dos ao Conselho Regional da 8° Região";
aos dois primeiros e "Apresente diploma

o requerente", ao ultimo. O conselheLn
Roberto 'Marinho de Azevedo relata o
processo n. 393 (recurso do Sr. George
Ribeiro, dando o seguinte parecer, a»-
provado pelo Conselho. — "Officio nu-
mero 173 do presidente do Conselho Re-
gional da 5° Região remettendorecurso
interposto pelo Sr. George Ribeiro con-
tra o acto desse Conselho exigido a pro-
va de curso regular e o reconhecimento
pelo consul do Brasil do seu titulo ,. de
bacharel em Artes conferido pela Lm-
versidade de Gambridge. Parecer: "Jul-
go necessario o reconhecimento do ti-
tulo pelo consul do Brasil, parecendo-
me dispensavel outra prova de curso re-
gular, além do titulo apresentado, que
não poderia ter sido conferido sem o
curso regular correspondente. O indis-
pensavel é verificar se o titulo de ba-
charel em Artes conferido ao recorrente
lhe permitte, em face do decreto numero
23.569, o exercido da profissão de en-
genheiro civil no Brasil. "Rio, 8 de ou-
tubro de 1934 — Roberto Marinho de
Azevedo. Ainda com a palavra, o conse-
lheiro Roberto Marinho de Azevedo re-
lata o officio n. 163 do presidente do
Conselho Regional da 5' Região, dando o
seguinte parecer, approvado pelo Con-
selho : "Officio n. 163 do presidente do
Conselho Regional da 5° Região pro-
pondo a substituição no Regimento
interno desse Conselho, da expres-
são "autoridade de região" por "auto-
ridades publicas". Parecer: — 'Vulgo
dever ser mantida e redacção approvada
por este - Conselho para os regimentos
internos de todos os Conselhos Regio-
naes. Parece-me conveniente que os Con-
selhos Regionaes se correspondam ape-
nas com as autoridades de sua região,
com quem se podem entender com maior
effioiencia e de quem, por conseguinte,
poderão, com facilidade, obter informa-
ções -ai-goras e de mais prorapta veri-
ficação". Rio, 8 de outubro de 1934.
Roberto Marinho de Azevedo. Em se-
guida, o conselheiro Morales de loa Rios
Filho, relata copia do memorial contido
no oficio n. i-E-3.311, do Ministerio
do Trabalho, referente ao Sr. Luiz De-
moro, dando o seguinte parecer, appro-
vado pelo Conselho: "O Conselho tem
a dizer que os interesses dos engenhei-
ros proticos estão devidamente ampa-
rados pelos artigos 2 e 3 do decrete nu-
mero 23.569". Tomando a° palavra o
conselheiro Magno de Carvalho relata o
officio n. 1-E-3.318, do Ministerio do
Trabalho, submettendo ao Conselho Fe-
deral uma carta de Clarinda Danti de
Jesus, reclamando contra uma decisão do
Conselho Regional da 6' Região. O pe-
recer approvado peio Conselho é o se-
guinte: "Parecer a respeito da reclama-
ção cie Clarinda Dati de Jesus endere-
çou ao Exmo. Sr. presidente da Repu-
blica contra a decisão do Conselho Re-
gional de São Paulo, que negou regis-
tro do diploma de architecto de seu ir .
mão Orlando Danti, formado pela escola
de Bellas-Artes de São Pauto. A ESCOLA
de Beilas-Mtes de São Paulo não O re
conhecida pelo Governo Federal e niir
é equiparada a nenhuma da União, por
isso. elle não é considerada officio!.
Assim sendo. o Sr. Orlando Danti
podará ser registrado corno profis.!ional
diplomado, mas, apenas, como licencia-
do, na forma estabelecida no artigo 30
do decreto ti. 23.569. A decisão do Coxi-.
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selho Regional de São Paulo, no caso enX
apreço foi perfeitmaento justa e de ao-
corda com a lei". Em 10-10-934 — Ro-
berto Magno de Carvalho. Antes do en-
cerramento da sessão, o Sr. doutor pre-
sidente submette á resolução do Conse-
lho uma carta do porteiro da Escola
Nacional de Bellas-Artes, Sr. Theophilo
Vieira Nery, pedindo uma gratificação
pelas horas extraordinarias que passa
fora do expediente da referida Escoia,
ao serviço do Conselho Federal, nas suas
sessões das quintas-feiras. O Conselho
resolveu attender ao pedido do porteiro
da Escola Nacional de Bailas-Artes, ao
sentido de lhe ser arbitrada uma gra-
tificação pelo facto de ser obrigado nos

eeseeo a prolongar seu expedi-
ente até que esta termine. Ficou resol-
vido assim elevar de mais 508000 men-
saes a gratificação paga por motivo ana-
logo, pelo Conselho Regional da 5' Re-
gião, correndo o accrescimo da despesa
pela renda do Conselho Federal. Nada
mais havendo a tratar, foi encerrada a
sessão, lavrando eu a presente, que as-
signo. — .Rego Monteiro, secretario. —
Pedro Bo.che, presidente.

Expediente

Processo n. 260, de Antonio Gomes de
Menezes. --- Publique-se. — De :lede.-
do com a resolução do Conselho, reco-
ttheça a firma do traductor juramentado
tio Pará, Leonidas Sodré de Castro e.do
mepeetor da .Alfandega do Pará, Silveira
Primo e prove que é diplomado por Es-
cola satisfazendo a aliena c do artigo- 1°
do decreto n. 23.469. Em 19-10-934. —
1/e fro Monteiro, secretario.

Conselho Nacional do Trabalhe

LXPEDIENTE DA SEGUNDA dECÇÃO

flor. ti. 673, de 1933 — Vistos e relata-
do sos autos deste recurso, na parte em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensõcs
:Io„, Empregados da São Paulo Railway
;ompany, por seu presidente, e D. Daisy
duplico Dainton, pensionista da Ines-
Lia Caixa, oppõem embargos ao aceor-
dão d 8 de janeiro de 1934 (fls. 86),
pelo qual este Conselho deu provimento
to recurso interposto pela referida pen-
sienisie, da decisão da Junta Adminis-
tratisa. daquella Caixa, que lhe negara
eevisão do respectivo processo de pen-
se, afim de que, feita a revisão solici-
tada, fosse a pensão attribuida exclui-

á recorrente, devendo ser con-
siderada para inicio do pagamento inte-
gral do beneficio a data em que 'Rira pe-
dida a questionada revisão (7 de no-
estmbro de 1932):

Considerando, quanto nos embargos da
Caixa (fls. 88):

1") que este Conselho, em varies e re-
petidos accordãos, firmem jurisprudencia
OU sentido de que, sob o regimen da lei
n. 5.109, de 20 de dezembro de 1926, e
respectivo regulamento, approvado pelo
derreto n. 17.941, de 11 de outubro de
1927, concorrendo a viuve do associado,
a. esta beneficiaria unicamente cabia a
pensão, porque, collocada em primeiro
legar na ordem de sucessão constante
do art. 32, elle excluia os demais her-
deiros, ex-vi do disposto no art. 29;

2) que, por effeito de um voto apre-
sentado pelo ilustre Dr. Barbosa de Re-
zende, este Instituto assentou igualmen-
te a doutrina de que não se justifica a
revisão de processos de pensão, quando
a decisão da Junta da Caixa já tenha
passado em julgado;

3°) que dos autos se verifica datar de
9 de julho de 1930 (fls. 58) a decisão da
Caixa embargante, que concedeu a pen-
são repartida entre I), Daisy Florence
Dainton e seus filhos Lilly julieta, An-
nie Edith, Alfred Jellicoe e Edward
Foch, sendo certo que a revi:eis) do res-
pectivo processo só foi pedida em data
de 7 de novembro de 1932 (fia. 4);

4°) que, assim, provado que a viuve
pensionista nada reclamou em tempo
habil, percebendo, como percebeu, sem
qualquer protesto, durante dois tomos,
três mezes e vinte e oito dias, a pensão
dividda por aquella fôrma, é de se ac-
ceitar os embargos de fls. 88, para, com
apoio na preliminar já adoptada por
este Conselho, reformar o accorelee de
18 de janeiro de 1934;

Considerando que, em referencia aos
embargos de declaração de fle. 93, .op-
postos por D. Daisy Florenee Dainton,
nada ha que decidir no sentido pleitea-
do, isto é, quanto á data em que devia
ser ieiciadu o pagamento . ini.(igral
pensão, uma vez que foi reaffirmeda
doutrina de que não podei e ser levistas
as decisões passadas em julgado;

Isto posto:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento aos
embargue de fls. 88 para reformar o ao-
cordão de 18 de janeiro do corrente
armo (fls. 86), ficando, assim, restabele-
cida a decisão da Junta da Cabem em-
bargante, que dividiu entre a viuve e os
filhos do associado Aldred DaintOn a
pensão que este deixara, e desprezados,
consequentemente. os embargos de de-
claração offerecidue por D. Daisy Flo-
rence Dainton (11s. 93).

Rio de Janeiro, 19 de julho de 193.1,
— C. Tavares Bastos, presidente. — Ed-
gard de O. Lima, relator. — Fui presen-
te. J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Rec. 73/1/33 — Vistos e relatados os
autos deste recurso, em que são par-
tes, como embargante, niz Marinho de
Albuquerque Andrade (engenheiro); e,
embargada, Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Mãe de Viação Cearense:

1) — Por accordão de 5 de março de
1934 (fls. 32/33), este Conselho,

Considerando que a legislação das
Caixas de Aposentadoria ePensõeslia
sempre consagrado o principio da não
restituição das contribuições arrecada-
das, salvo casos especiaes, que estejam.
expressamente previstos na lei (decre-
tos ns. 5.109, de 20 de dezembro do
1926, art. 11; e 20.463, de 1 de outu-
bro de 1931, art. e6);

Considerando que, tendo já o recor-
rente mais de dez annos de serviço ef-
fectivo, quando, por cato de 3 de mar-
ço de 932, foi demittido do cargo de
engenheiro-residente da 5° Divisão da
Rêde de Viação Cearense (Estrada de
Ferro de Sobral), para, em seguida, ser
mosto em disponibilidade remunerada

e aproveitado em outro cargo publico
federal, não lhe assiste o direito de ser
indemnizado das contribuições pagas
caixa recorrida, porque, embora tenha
sido extincto o cargo em questão, é cer-
to que, em conformidade com a juris-
prudencia deste Conselho, a devolução
de contribuições, no caso do § 5°, do
art. 25, do citado decreto n. 20.4637
só se: realiza quando o associado tenha
sido dsiriensado por motivo de sups'
pressão do cargo, contando menos de
dez annos de serviço, pois . que, nesta
hypothc ,.e, não o ampara a gaeudia, da
estabilidade funccional, a que se refe-
re o art. 53 do mesmo decreto;

Considerando, ainda, 'a decisão cones
tante do accordão de 4 de maio de 1933,
proferido nos autos do processo nume- •
ro 2-9.081/32, relativo a uma consulta
da Caixa de Aposentadoria o Pensões
do Pessoal da Estrada de Ferro Central
do' Brasil (Diario Official de 1 de jus
nho de 1933);

Resolveu negar provimento ao recur-
so do engenheiro Luiz Marinho de Al-
buquerque Andrade, para confirmar a
decisão da Caixa recorrida, que denega.-
ra , a restituição das contribuçiões paga::
pelo recorrente, emquanto seu asso-
ciado.

2) — Não se conformando com
julgado, •o engenheira Luiz Marinho de
_Albuquerque Andrade oppoz-lhe 'os ern-
bargos.de fls. 39 e 40, fazendo-os acone.
panhar dos documentos de fls. 41, 4,2
e 43.

Assim, e
Considerando que o accordãe embar-

gado bem argumentou ao consignar que
"a legislação das Caixas de Aposenta-
doria e Pensões há sempre consagrado
o principio da não restituição dás con-
tribuições, salvo . casos especiaes, que •
estejam expressamente previstos na lei
(decretos as. 5.109, de 20 de dezembro
de 1926, art. 11; e 20.465, de 1 de ou-
tubro de 1931, art. 6)";

Considerando que a situação do func- -
cionario posto em disponibilidade re- •
munerada, com- o •direito de ser apro-
veitado em outro cargo, longe de cor-
responder d extincção do cargo, cogite
pelo . legislador, é, antes, conforme sa-
lientou o illustre Dr. Tavares Bastos;
no accorelão de 4 de maio de 1933 (Proc.
2-9081/32), uma fórma de aposentado-
ria transitoria;

Considerando que o art. 26, § 5°, e o
art. 40, do decreto n. 20.465, negando
a aposentadoria por invalidez e. a pen-
são antes de cinco annos de serviço, e
preferido ' a restituição das contribuições
pagas, attendem antes a uma ratão "de
ordem actuarial, em defesa da economia
das caixas, do que a uma razão de ordem
individual do associado ou de sua famis
lia, aos quaes, evidentemente mais be-
neficiaria a concessão da aposentadorie
ou da pensão. Mas, por outro lado. alp
estão beneficies cventuaes que • o asso- •
ciado grangeára, sem faltar nos servi-
ços medicos, hospitalares e pharmaceu-
ticos. durante o tempo em que contri-
buiu para a caixa;

Considerando que ninguem pleitea das
companhias a restituição das contri-
buições. por haver decorrido 'o periodo
do seguro sem que se tenha verificado
o sinistro previsto;

.Resolvem 03 membros do Conselho
Nacional do Trabalhe, por maioria de '
votos, negar provimento aos embargoss,
de fie. 39 e 40, para confirmar, como
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confirMam, a decide constante do ac-
Odrdão aie 5 de março dó eárrente anho;
' Rio de Janeiro, 6 da setembro do 1934.

C. Tavares Bastos, Presidente. —
Edgard 'de O. Lima, Maior ad-/soe. —
rui presente,. J. Leonel de Rezende Al-
oira, procurador geral.

Rec. 7318-33 — Vistos e relatados es-
tes autos de recurao, em que são partes,
mino recorrente, José Atulha Cozzoli,
ex-funcoionario da extincta Contadoria
Central'.Ferroviaria de .  Paulo; e •re-
corrida, a Junta Admiistrativa da Cai-
xa de Aposentgiciria e Penseei doe Em-
pregados da Sao Paulo -ftailwaY Compa-
ny,- que lhe negou o pagamento integral
das. despezu dmeorrentes dos serviços
medicos e cirurgicos prestados a sua
esposa;

Considerando que, extincta a Conta-
Orla Centra/ Ferroviaria, e assim, con-
comitanternente, a respectiva Caixa de
Aposentadoria e Pensões, coube á de São
Paulo Railway a obrigação de liquidar os
compromissos daquelia in,stitu1ção, as-
Surtindo a responsabilidade dos mesmos,
nas' bases do accórdo, junto pôr 'cópia a
fls . 30;

Considerando que, nessa conformida-
de; sã á recorrida cabia conhecer do pe-
dido do interessado e lhe solucionar o
cosi), e, dentro. deste criterio„ foi o as-

, sumpto entregüe á apreciação do corpo
clinico da*Caixa, que estipulou em 500a o
auxilio a ser prestado ao supplicente,
não obstante a conta apresentada ser de
1 :75.113400;.

Considerando, que, aceitando esse pa-
gaineato, a titulo de auxilio, firrriando
sem restrie,çaes • o respectivo recibo, claro
esta,Aue o reeorrente concordou com a
solução proposta e, assim, não lhe cabe
o direito de recorrer e reclamar de , um
aceõrdo realizado livremente, e em que
foi-elle parte accordante;

Considerando, ainda, que a enineta
Caixa de Contadoria Central Ferroviaria
não autorizou a intervenção cirurgica, a
que foi submettida a esposa do L'ecor,-,
rente, mas tão sarnento a sua ioternaçao
hospitalar, como se verifica das infor-
maçõeá prestadas pelo ex-inspector da-
quella Contadoria e pelo medico da res-
pectiva caixa (fls. 41. 50 e 51);

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento
ao presente recurso, dada a sua inani.
festa improcedencia, para o effeito de
ser mantida á decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 6 d-e setembro de 1934•
— G. Tavares Bastos, presidente. — C.
Pereira da Rocha, relator. Fui presente:
- Leonel de Rezende Alvim, .procura-
dor geral.	 .

Rec. '819-33 — Vistos e relatados es-
tes 'autos de recurso, em que são par-
tes; como recorrente, Antonio Luiz de
Paula, aposentado pela Caixa de. Apo-
sentadoria e Pensões para os Empregti-
dos da Leopoldina Railway; e recorrida,
a Junta AdministratiVa da mesma Cai-
xa, 'que, conhecendo do seu pedido de
aposentadoria, lhe regulou o beneficio
pelas disposições do dec. n. 20.465, de
1° de outubro de 1931:

Considerando que este Conselho, em
varias julgados, "decidiu que as aposen-
tadorias erdinarias requeridas durante o
periodo em que, por força do dec. nu-
mero 19.554, de 30 de dezembro de 1930,
estavam to mesmas dispensadas, deve-
riam, ser reguladas pela lei posterior,
isto, é, pelo citado. dee.'"11 . 20. 46 5 ; mas
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Considerando que á hypothese não se
applica a jurisprudencia em apreço, por
isso que a. aposentadoria do recorrente
foi solicitada em 17 de julho de 1930,
anteriormente, pois, á promulgação do
mencionado dec. n. 19.5,54;

Considerando que, assim sendo, a lei
que regula a concessão do beneficio é a
vigente ao tempo em que foi o mesmo
requerido;

Considerando que, em , julho de 1930,
já contava 6 requerente mais de 35 na-
nos de serviço;

Readlvem -os membros do Conselho
Nacional cio Trabalho dar provimento ao
presente recurso, para o effeito de, re-
formada a. decisão recorrida, ser o ,cal-
'guio da aposentadoria do recorrente re-
gulado pela lei a. 5.109, de 20 de de-
zembro de 1926, vigente ao tempo em
que foi alia requerida.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1934.
— C. Tavares Bastos, •prpsidente. — C.
Perefra da Rocha, relator. Fui presente.
— J. Leonel de Rezende Aloira, procura-
dor geral:

Ree. 869-33 — Vistos e relatados es-
tes autos de recurso, em que são partes,
como recbrrente,. Atina de Jesus Olivei-
ia; e, redorrida, Caixa de Aposentadoria
o Pensõeá dos Ferroviarlos da Rede Mia
neira de 'Viação, delles se verifica:

a) que a recorrente, colho viuvo, do
ferroviario Eugenio de Mattos, obteve,
em 19 dê setembro de 1929, o beneficio
legal da 'pensão, de accordo com 3s • ar-
tigos 29,30 e 32, do decreto ii. 5:109, de
20 de dezembro de 1926;

b) quê, tendo • contrahido novas, nu-
peias em 5 de junho do 1933, requereu
ao presidente da Caixa que a importan-
eia de sua pensão fosse. aaga aos seus
quatro filhos menores, Eny, Edson, Edna
e Ely;

e) que, a Junta Administrativa da Cai-
xa, em sessão. de 12. de julho do mesmo
anuo, indeferiu tal pedido, sob o funda-
mento de que a lei que regia a pensão
em causa não cogitava reversão do be-
neficio Senão em favor da propria Cai-
xa (lei n. 5.109 citada, arts. .33, para-
grapho 2' e 38. n. 1), dahi resultando
a interposição do presente recurso, nos
termos do art. 51, paragrapho f0, cio de-
creto ri .,20.465, de 1 de outubro de 1931.

Assim: e:
Considerando que este Conselho tem

jurisprudencia firmada no sentido de
que. sob o regimen da lei n. 5.109, de
1920, concorrendo. a viuvo do associado,
cabia "exclusivamente" a esta benefi-
ciaria a pensão, e, não cogitando dita lei
da reversão cio beneficio em favor de
qualquer dos herdeiros excluidos, nen-
huma procedendo tem a pedido da i .e-
corrente:

Considerando que o actual decreto nu-
mero 20.465. invocado pela recorrente,
além de não ser applicavel á especie,
porque não era vigente ao tempo em que
lhe foi ,outorgado o beneficio, só admit-
te reversão de pensão do conjuga para
os filhos menores e filhas solteiras, noá
casos previstos pelo paragrapho unico
dos artS. 33 .e 34, isto é, quando o con-
juge pensionista fallece, ou passa a ter
vida deshonesta;

Resolvem os membros cio Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento
ao presente recurso, para confirmar,
como Confirmam, a decisão recorrida.

Sio de Janeiro, 13 de setembro de
1934.	 C„ Tavares Bastos, presidente.
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Edgard de O. Lima, relator. — Fui
presente, 1. Leonel de Rezende Atvi/n,
procurador geral .

Recurso a: 873-33 — Vistos e relata-
dos os autos deste recurso, em que são
partes, como recorrente Adelino Medei-
ros Barbosa, membro da Junta Adminis-
trativa cia Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos empregados da The Maneios
Tramways and Light Co., Ltd., e recor-
rida a maioria da mesma junta, que re-
jeitou sua proposta no sentido de ser
incluida no orçamento da Caixa para o
exercido de 1934 a verba de 2:000$000
para "Serviços Pharmaceuticos", sob o
fundamento de "haver necessidade de fa-
zer um acurado estudo sobre o assum-
pto, afim de evitar a agiotagem e salva-
guardar, portanto, os interesses dos pro-
prios associados":

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, attendendo a alue são
procedentes as razões expostas pelo re-
corrente, em sua petição de fls. 5, con-
forme parecer da Procuradoria Geral,
dar provimento ao presente recurso afim
de que seja incluida no orçamento da
Caixa recorrida a verba de 2:000$ para
"Serviços Pharmaceuticos".

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1931.
— C. Tavares Bastos, presidente. _-
Gustavo F. Leite, relator. — Fui pre-
sente, 1. Leonel de Rezende Alvim, pró-
curador geral.

Rec. 9.30134 — Vistos e relatados
estes autos de recurso, em que são
partes, como recorrente: Pauline Mo-
reira . da Cunha, pensionista da Caixa
de Aposentadoria e Pensões do Pes-
soal da Estrada de Ferro Central do
Brasil; e, recorrida, a junta Adminis-
trativa da 'mesma .caixa:

Considerando que o finado marido
da recorrente, Francisco Dias Moreira,
era associado' da Caixa de Aposentado-
ria e Pensões tio Pessoal jornaleiro da
Estrada de Ferro 'Central do Brasil, rea
gida pelo regulamento baixado com o
decreto n. 15.674, de 7 de setembr,
1922, a qual foi transformada em Cai-
xa de Aposentadoria e * Pengões em
virtude do disposto no art. €4, para-
grapho unico da lei n. 5.109, de 20 de
dezembro de 1926, passand, então, seus
associasdos a gozar dos favores por
esta ultima concedidos;

Considerando, entretanto, que aguei-
le ferroviario falleceu antes da vigen-
do da lei n. 5.109, visto que seu obi-.
to occorreu em 5 de dezembro de 1926,
como fazem certo os attestados de fls.
6 e 9;	 •

Considerando, ainda, que a trans-
formação da Caixa se operou de facto,
após a publicação do rêgulamento nu-
met. 17.941. de 11 de outubro de 1927,
visto que dita lei ficou dependente de
regulamentação (art. 75);

Considerando que, não tendo sido
associado da caixa recorrida, em vir-
tude de sua morte, o marido da recor-
rente não chegou a fazer jús aos be-
neficios outorgados pela referida lei
n. 5.109;

Considerando, porém, que a recor-
rida, recebendo o activo da instituiçãe
dos jornaleiros, assumiu ipso facto as
obrigações que a esta competiam e
entre elas estava a de conceder pen-
são á recorrente, Inas na forma por
que o teria sido pela extincta Caixa
dos Jornaleiros e na conformidade da



Proc. 92-V-34
Carlini.

Proc.- 1.320-J-34.
cesso Corte.	 • • •

Proc. 686-M-34
Justo de Aguiar Cav

'Proc. 398-0-34 —
nardo da Silva:

— Contr. Victorino

— Contr. José Pro-

Contr. Marietta
alc,anti.

Contr.. Oscar Ber-
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lei vigente na data do obito de seu es-
posa, isto é, do citado decreto numero
15.674.;
' Considerando que para o Caso não
tem applicação a decisão proferida por
este Conselho em 19 de novembro de
1931, nos autos do reo. n. 399131, e
3acada, pela recorrente, por leso que,
então, se tratava de ferroviario fene-
cido em fevereiro de 1928, e á sua her-
deira cabia, pois, direito á pensão do
accôrdo com as disposições de lei nu-
mero 5.109 e respectvo regulamento;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar • provimen-
to ao presente recurso, para confirmar,
como confirmam, pelos seus funda-

-mentos legaes, a decisão recorrida.
Rio de Janeiro, 6 de setembro • de

1931. — C. Tavares Bastos, presiden-
te. — Edgard de O. Lima, relator. —
Fui presente, J. Leonel de Rezende Al-
• prbeurador geral .

P. 2-969134 — Vistos e relatado- os
autos deste processo, em que a .

 relatados

-de Aposentadoria e Pensões dos EM-
prgados e Operados da Companhia
Força e Luz Nordeste do Brasil (Ma-
ceió), por seu presidente, consulta so-
bre o concessão Se aposentadoria pre-
vista pelo § 7°, do artigo 25, d6 decre-
ta n. 20.465, de 1 de outubro de 1931,
combinado com o decreto n. 21.081,
de 24 de fevereiro de 1932:

Resolvem os membros do Conselho
-Nacional do Trabalho mandar respon-
der que o § 7°, do artigo 25, da lei deve
ser conjugado com o § 3° do mesmo
'artigo, que subordina a Callees3(10-aposentadoria ordinaria ao estagio de
cinco annos de con tribuições para aca.ixa.

R i o de Janeiro, 6 de setembro de
1934. — C. Tavares Bastos, presiden-te. .— C. Pereira do Rocha, relator.Fui p resente, J. Leonel de Rezende .41-' 1'147, procurador geral.

.	 Processo n. 2.190, de 1934 — Vistose re latados os autos -deste processo, emque a. Caixa de Ap osentadoria e Pensões
dos Empregados da The S. Paulo Tram-
sr ay. Light azul Power Co. Etd. e Com-
panhias Associadas consulta-a este con-
selha a respeito das contribuições a se-

- rem pagas pelo aposentado Francisco
m arlinho, e- relativas ao penedo eia que
esteve elle afastado do serviço até o dia
em que foi desligado da companhia, per-
mit' indo, assim, que seja modificado o
,pwatunt de sua aposentadoria:

Gonsiderando que o referido associa-
do contribuia para os cofres daquella
e; \a na base de 200 horas, mas, color,
Ii fúra facultado, optou. mais tarde, no

seid ido de que tal contribuição se li-
• na base das horas effectivamente

• tral,alliadas;
ciiii-iderando que o citado, aposen-

tado não chegou, entretanto, a soffrer
desconto na férula optada, por

Mie I \I` sobrevindo enfermidade que .o
inip piliu de continuar no exercicia
sTias funcções, o que torna, pois. possi-
vel regular o calculo de sua aposenta-
lia na base .de 200 horas. porque é
solução que nã,o offende a lei, e attende,
rom humanidade, á situação do inFAres-
sado.

Resolvem os membros do Conselho
\"iieional do Trabalho mandar responder
pela affirmativa á presente consulta.

Rio de Janeiro, 6 de. setembro de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
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!Edgard de O. Lima, 1.0/ator. —.Pai
presente, J. Leonel de Rezende Alojo?"
procurador geral.

Processo n. 4.229, do '1934 Vistos
e relatados os autos deste processo, em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados da Companhia Paulista
de Estradas de -Ferro submethe á . apre-
ciação deste conselho-os doctimentoe re-
lativos ao pedido feito pelo associado
Antonio l3aldin, no sentido de não. ser
°encenada a inscripção . de seu filho Ovi-
dio, invalido e maior de 18 annos, nós
termos do sart. 33, § 3°, do regulamento
approvado pelo decreto n. 17.941, de .11

de outubro de 1927, combinado, com os
arts. 31 e 34 do decreto ia; 20.465, de
I de outubro' de '1931:

Resolvem os membros, do Conselho
Nacional do Trabalho, attendendo a que
foram observadas todas as formalidades
legaes, approvar o acto da caixa que .de-
feriu o pedido em questão.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de•19:34.
— C. Tavares Bastos, presidente. , —
Edgard de O. Lima, relator. —Fui pre-
sente, J. - Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Instituto Nacional de Previdencin
DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE'

Expediente do dia 3 de setembro de
• 1934

Declarações de familia: s
Processo n. 189-G44 —.Contribuinte

Germano Carlos Gomes.
Porcesso n. 25"6-P-34 — Contribuin-

te Philomena Cerqueira.
Processo n. 404-0-34 — Contribuinte

Octavio Alves Véo.
Processo	 1..276-3e34 — Contri-

buinte Jordão -de Oliveira.	 .
Processo n. 1.275-J-34 — Contribu-

inte José' de Oliveira•Méllo.
Processo n. I . 257 -J-34	 Contribu-

inte Jonas Vicente Ferreira.
Processo n. 340-L-34 — Centribuinte

Lauro Pires Xavier.
Processo n. 638-M-34. — Contribuin-

te Manoel Joaquim "Pereira Vianna.
Processo n. 639-M-34 — Contribuin-

te Mercedes Corrêa. Fonseca.
Porcesso n. 1.2654-34 — Contri-

buinte João Baptista de Mello Gaivão.
" Processo n. 645-M-34 — Contribu-

inte Manoel Duarte Moreira Neto.
Processo n. 383-0-34 — Contribu-

inte Oetavio Ferreira Bonifim.
Processo n. 382-0-34 . — Contribuin-

te Oswaldo Lopes da Silva.
Processo n. 251 -R-34 *— Contribuinte

Raul Gomes Braga.
Processo . n. 1.318-A-34 — Contri-

buinte Alberto JoséNieira. •
Processo ii. 1.319-A-34 — Contri-

buinte Antonio Onofre de Vascancellos.
Processo n. 1.325-A-34 — Contribu-

inte Aniandio -Augusto Borges.'
. Processo n. 1:326-A-34 — 'Contribu-

inte Armando de Nogueira Lima.
Processo n. 1.368-A-34 — Contri-

buinte Antonio de Oliveira ,Lins.
Processo n. 202-D-34 — Contribuin-

te Dionysio Figueiredo do 'Nascimento.,
Processo n. 1.'366eA-34	 .Contri-

buinte. Aecio de "Mattos Figueira.
Processo n. 332-E-34 — ,Coetribuin-

te Estephania Celeste- Parente Botelho.
Processo n. 44-34 — Contribuinte

Tara Ièrèce da Costa Cunha.
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Processo n. 397-0-34 — Contribuin-
te Osorio de Macedo Vêras.

Processo n. 159-H-34	 Contr1bro.
inte Henrique Crespo de Castro.

Processo n. 323-E-34 — Contribuin-
te Emygdio Augusto Cabral.

Processo n. 1341-A-34 — Contri-
buinte Achileso Bezeencier.

Processo n. 324-E-34	 Contribu-
inte Esmeralda Borges.

Processo n. 329-F-34 — Contribuin-
te Francisco -de Sanes Malheiros.

Processo n. 225-11-34 --e Contribu-
inte Hugo Estruc.

Processo n. 1.340-A-34 — Contri-
buinte Antonio da Rocha Lourenço.

. Processo, n. 1.327-A-34 — Contrie
buinte Alcides Muniz Serpa.

Processo a .88T-34 —. Contribuinte
Tolentino Gonçalves de Oliveira.

Processo n. 203-S-34 — Contribu-
inte Ste/la Merces Corrêa Alvarez.

Processo n. 236-P-34 — Contribuinte
Pedro Marcello Goldschmidt do Quei-
r0e.

Processo n. 389-0-34-- Contribuinte
Odete Veiga.

.Processo ,n. 388-0-34 — Contribu-
inte Obdulia Rodrigues 'Fonseca.

Processo n. 387-0-34 — Contribuin-
te Olga Tolenthio de Carvalho.

— Junte-se á inscripção.
Proc. 653-M-34 — Contr. Morena

Mais.
Proc. 652-M-34 — Contr. Maria de

lourdes Pedreira.
'Proc. • 356eL-34 — Levy Newton de

Carvalho.
Proc. 1.2804-34 — Contr. José Lo-

pes- do: Nascimento.
Proc. 1,278-J.34 — Contr. José tino

da. Silva,.
Proc.' 176-34 — Contr. Guido Marcos

Berganini.
Proc. 194-D-34 — Contr. Damasceno

de-Oliveira-Baptista.
.Proc. , 193-D-34 — .Contr. Dano An-

tonio Bittencourt.
Proc. 1.315-A-34	 Contr. Annie°

Benedicto da Conceição.
Proc. 1.255-J-34 — Contr. Jose Soa-

res.
Proc.. 345-L-34"— Contr. Lucy Fausto

de Souza..
Proc. 87-T,34, —: Contr. Thercino

Soares Quaresma.	 . .

Proc. 35-Z-34 — Contr. Zulmiro Nu-
nes Mendes; •

Proc. 34-Z-34. — Contr. Zeit() We-
ber,.	 .

Proc..	 — Contr.. ienith Vai-
le de Aguiar.

'Proc. 1044-34,— Contr. Ivo de Arau-
jo Familiar.

Proc.. 4.023-EST-34 — Contr. João
Goines Falcão,.

Proc. 4.021-EST-34 — Contr. Ar-
Mando Dias de Azevedo.

-Proc. 210-S-34,—' Contr. Sergio Do-
mingues Machado.

	

Proc. 1.331-J-34	 Contr. João de

Moraes.	 •
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Proc. 1.398-A-34	 Contr. Alberto
Cardoso Barro. .

Proc...:336-E-34	 Contr. Euclydes
joSé de Castro.

" Proc . 1 . 416-A-34	 Contr. . .;Armando
de Oliveira Fernandes.

Proc. 147-N-34 — Contr. Nelson Mo-
raes.

Proc. 252-P-34 — Contr..Produnor.
Pereira de Vasconcellos.
• Proc. 368-C-34	 Contr. Ladario de
Carvalho.
• Proc. 1.3304-34 — Contr. Julio Ce-
ser de Menezes Dona.

Proc. 213=S-34 — Contr. Sylvio Sig-
norelli.

Proc.- 1.395-A-34 — Contr. Arnaldo
lIenrique da Silveira Feijó.

Proc. 956-DF-34	 Contr. Antonio
Nogueira Corrêa.

Pràc. 188-Q-34	 Contr. •Gadofredo .

Pimenta.
-Proc. 697-M-34	 Contr. Maria José

Braga Ferreira.
Proc. 1.426-A-34 — Contr. 'Adila da

1-mcba e Souza.'
--Proc. 1.428-A-34 — Contr. Alcino
José dos Sant:os.

_
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,
Pró°. 350-E-34 — Contr. Euremita da

Silveira Rosa.
' Proc. 362*-L-34 — Contr. Luiz Can-
tanhede de Carvalho Almeida Filho. —
Junte-se 4 inscripção.

. Processos.: 	 •
N. 895-DF44 — Officio É. 481 da

Faculdade de Direito.'— juntem-se ás
inscripções. -Devem, entretanto, os con-
tribuiiitea, nos termos do decreto
mero 24.563,24.563, de julho ultimo, juntar as
suas certidões de idade, sob pena de,
findo o Prazo de 6 mezes a contar da
.data, da publicação deste, ter suas idades
elevadas !a 60 annos.

N. 3.954-EST-34 — Contribuinte En-
rico Albrecht.— 'Attenda-se, em termos.

N. 3.959-EST-34 — Contribuinte Li-
dib AlVim Gltimarães.— Idem idem.

N. 39.50-FST-34 — Contribuinte Tra-
jano L. Pereira e Jaco. Sergio de Oli-
veira `.— Idem idem.	 • •

N. 441-C-34 =. Requerente, Carlos
Mourão 'dos Santos.— Depositada a im-
portancia calculada pela 'Contadoria,
(1008000) forneça-se a certidão.

N. 201-G-34 . — Requerente,, Gemina
Dias Pereira.— A' Contadoria.

•
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N. 559-C-34 — Requerente, Carlos Peg
reina Carauta.— A' Secção Teenico de
Construções.

Inscripções a peculios:
Ns. 51.127, 50.199, 50.213, 50:231,

50.258, 50.261, 50.271, 50.282, 50.286,
50.299, 50.282, 50.553 e 50.566.— Ins-
crevam-se.

Carteira hypothecaria:
Processo n. 956-A-34 — Hypotheca

n. 62.— A' vista do resultado da ava-
liação', este instituto poderá conceder o
ernprestimo maximo de 20:0008000, si
os documentos satisfizerem. Communi-
que-se ao interessado, e devolvam-se
mediante recibo, os documentos que
juntou.

Processo:
N. 1.397-A-34 — Requerente, Alice

Pereira Pinto da Silva.— A' -Contadoria,
para dizer em quanto importará a cer-
tidão requerida.

Facturas:
• José Andreasi.— Pague-se.

Edgard	 Rodrigues & Comp.—Idem.
D. Saraiva & Comp.— Idem.

• Duarte & Santos.— Idem.
Altivo Portella & Comp.— Idem.
Arthur Donato & Comp.—. Idem. -

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados pelo Sr. Presidente .da Repu-

blica:.
Miguel Archanjo Baptista, bacharel, ex-3° sargento, pe-

. dindá caderneta militar e contagem de tempo. Conceda-se
a caderneta pedida- e considere-se o serviço que realtnente preS-
Iou até a data da sua exclusão, que continua dc pé, por não
se ter apresentado. (Em 8-11-934.)

ancriFICAÇÂO

Por despacho de 26 do mez findo; foi designado o Capitão
-reformado Antonio Martins .Vianna Estigarrista, para, em com-
missão, dirigir'. os trabalhos administrativos. e de adaptação 'do

-*Serviço de •Protecção aos Indios ao Ministerio da' Guerra, fi-
cando directamente subordinado á Inspectoria . de, Fronteiras,
e não como publicou o Diario Official de . 30' do inesmo .mez.

••	 EXPEDIENTE Do SR_ MINISTRO DA • ounanA , •

Pedro Vasconcellos Filho, 3° sargento reservista, pedindd
pagamento de etapas de alimentação. — Indeferido, de accôrdd
com o,Parecer da D. G. C. G.

• Tharsis Cabral de Aleito, 1° tenente, pedindo um cavallo
para desconto. — Indeferido, de accôrdo com as informações
do Cmt. da 21 11.. M. e da D. R.

Valerio Braga, capitão, pedindo que Sejam consideradoS
cómo de férias regulamentares os dois meies de licença .que
obteve para tratamento de sande em 1932, sendo-lhe paga,
as respectivas gratificações. — Indeferido, de accôrdo COM

parecer da D. G. C. G.
Viret Auguste, sub-official, membro da Missão MilitatA

Franceza, pedindo pagamento da passagem de regresso de nua
filha Yvone Virei. — Deferido, á vista do parecer do E. M. E.

• Walter Jesus Viveiros, cabo do, Batalhão de Guardas, pe.
dindo asylarnento. — Indeferido, em face do parecer da D. S.
G. por não satisfazer ás exigencias das instrucções conter.
nentes á admiSsão ao A. I. P.

Zacarias de Albuquerque Alontenegre, ex .-.cadete, pedindo
reconsideração cio despacho que lhe, negou matricula na Es-

' cola de Intendendo,. — Mantenho o despacho anterior. A pre.w
tenção do requerente não tem amparo legal..

Directoria de Solide da Guerra

ACTOS DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 1 de novembro de 1934
Dr. Gerson de Castro Pinto Saltes, 2° tenente medico e54

tagiario, pedindo restituição de documentos. — Entregue-s4
mediante recibo, excepto a certidão de idade.

Dia 29 de outubro de 1934
Edith Lopes de Azevedo Moraes, pedindo certidão.

queira por partes, querendo.

• Dia 9 de novembro de 1934 '(*),
Annibal Leite de Castro, pedindo restituição de do(

eumentios. — Entreguem-se mediante recibo, excepto a certix
dão dá idade.

Reproduzido por ter sido publicadO com incorrecções n
Boletim' desta directoria n. 204, de 30 de outubro proxin4
finde, item VII.

Requerimentos despachados
Antonio Andrielli, 2° sargento reservista, peçlindo anda-

mento cio um requerimento em que solicitoÉpagamento de ven-
cimentos. •— Indeferido, de- accdrdo coro o parecer dal?. G.
C... G.	 .
* Cassia.no Cordeiro, sargento ajudante do 3° R. L, pedindo

pagamento de etapas de alimentação. — Indeferido, de accôr-
do com as informações. .-

Clodomir Gomes Sampaio, 3° sargento escrevente da 7°.C.
R.. pedindo que cesse o desconto que vem soffrendo para 'pa-
gamento de importando relativa a ajuda de cuSto recebida.
— :Indeferido, por falta de amparo legal, conforme parecer da
D. G. C. G.

• Emiliano Porciuncula, sargento ajudante' do '8° R. L, pe-
dilui° pagamento de vencimentos. — Indéferidá, de accárdo

• com . o parecer da D. G. C. G.
José Gomes Ribeiro, 3° sargento da Companhia Isolada , da-

•--Fáz do•Iguassd. • pedindo pagamento de gratificação especial de'
fronteira. — Indeferido; de accôrdo com *o parecer da D. G.

Laurentiim Ramos,  .s, 2° sargento do 5° R. A.NT: Raymundo
Briones • Marins, 3° sargento do 1° . 11. Av.,: pedindo abono .de

-etapas de alimentacãe. — Indeferido, de accôrdo com o pa-
recer de, D. G." C. G:

Palito Becker; pedindo pagamen,to dá : . quantia ..de .616$,
•proveniente de fornecirrientÉ de telhas ao 5°.R..I...eiri-1932.
• Deferido, devendo o' pagamento 'ser' effectuado' pelo C. A. do

II Btl. do 5° R. I.
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Solução de consultas:
Dia 6-

O 1° tenente medico Dr. Renato Varandas de Azevedo, ad-
junto interino do Serviço de Saude da 2' Região Militar, aon-
sulta:

1°) Devem as praças em tratamento nos hospitaee mi-
litares, quando presas disciplinarmente pelos respectivos di-
rectores, cumprir a penalidade imposta na enfermaria-xadrez
do proprio estabelecimento, ou na enfermaria commum, ou•
Apenas o farão na sua unidade, após a alta?

2°) Nesse ultimo caso compete simplesmente . ao director
do hospital solicitar ao respectivo commando do Corpo as in-
formações necessaria.s sobre a conducta do transgressor, afim
de bem applicar-lhe a pena merecida, publicando-a em Bo-
letim Interno, e determinado que seja annotado no do-
cumento de alta e de tudo dando aciencia, por officio, para o
cumprimento do castigo no xadrez da unidade, ao respectivo
commandante, ou a este deverá Ser solicitada a applicação da

punição, em face da falta commettida?
30) No caso de uma praça, já punida disciplinarmelte

em seu Corpo, e, por conseguinte, em tratamento na enfer-
maria • cominum do hospital, deverá de ser transferida para a
enfermaria-xadrez desse estabelecimento, quando presa pelo
respectivo director, por transgressão disciplinar cernmettida
durante a phase de internamento, ou deverá de aguardar a

alta para domprir o castigo no xadrez de sua. unidade?
Em solução ao assumpto dos trez itens de que consta a

referida consulta, declaro:
a) que o art. 418 do R. S. S. E., sujeitando es doentes

em tratamento nos • hospitaes militares á autoridade ia-ime-
diata dos directores, que teem sobre elles, a attribuições
ciplinares de commandante -cle Corpo, podem os doentes trans-
gressores da disciplina ser .punidos 'disciplinarmente por essas
autoridades;

b) que o art. 422 do citado regulamento prevê as penas
disciplinares de que são passiveis os doentes transgressores

da disciplina, deVendo sempre ser levado em 'conta o estado
do doente;

c) que os §§*1°, 2°,3° e 4° do Otado art. 422, esclarecem
perfeitamente o modo cie ser cumprida a punição disciplinar
de prisão que for imposta a qualquer doente que venha a
transgredir a disciplina durante o tratamento hospitalar, pa,-

recendo não haver duvidas que os doentes punidos de prisão'
em oonsequencia de transgressões •commettidas durante a hos-

pitalização, devem cumprir a pena na enfermaria-xadrez do
hospital (§ 10 do art. 422), salvo os que; devido a seu estado,
não tenham sido transferidos para a enfermaria-xadrez do
hospital, caso em que será comrrrunicado aos corpos e esta-
belecimentos, por &ocasião da alta, afim de cumprirem a pena
em suas unidades (§ 3°, do art. 422);

d) finalmente que, para applicação de penas disciplina-
res a doentes hospitalizados que transgridam a disciplina no
curso do tratamento, deverá ser observado o disposto no ca-
pitulo VI do 11, I. S. G., além do que prescreve o R. S. S.
E. nos artigos e paravaphos citados.

Dia 8
Em solução ás consultas feitas pelo capitão medico

lir. Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti, sobre serviço 'de
dia, e 1° tenente Dr. Renato Varandas de Azevedo sobre at-
fribuieões de funcções e escala de serviço, encaminhadas a
esta directoria por intermedio do director do H. M. D. de
S. Paulo, declaro:

a) concorrerão á escala do serviço de dia os capitães me-
dicos eventualmente chefes de clinica, desde que não haja
officiaes, entre capitães e tenentes medicos, em numero suf-
ficiente para fazerem o dito serviço, devendo o capitão, Me-
riica de dia, porventura mais antigo que seu collega cly poste:
e tambem de clinica, communicar a este haver assumido
aquelle serviço, uma vez que no lhe cabe apresentar-se a um
subordinado.

b) o encarregado da pharmacia do Hospital Militar. Di-
eisionario, dirigente ao mesmo tempo de um serviço pilar-
rnaceutico de vulto e de um gabinete de pesquizas ciinicas -le
proporções e movimento que não se observam nos' demais
iraspitae,s, deve ser retirado da escala do serviço de dia, jus-
tificando-se em boletim o motivo dessa providencia. •

c) a creação do cargo de ajudante nos Hospitaes Milita-
res não faz desapparecer o de secretario; antes deu-lhe' maior

importando nos hospltaes de ia classe, porque suas iuncçõeS.
devem ser exercidas cumulativamente com as do ajudante.

d) o cargo de ajudante, creado a titulo provisorio, deve
ser regido pelas disposições do It. I. S. G., concernentes aos
ajudantes dos corpos de tropa, no que lhe for applicavel o
desde que não collidem cona as attribuições conferidas ao se-
cretario pelo R. S. E. E. em tempo de pai.

e) não Concorrendo á* esçala de dia nos corpos de tropa
e sendo nos hospitaes ainda sobrecarregado por accumulo de
funcções varias, não deve o ajudante, sem justa razão, fazer
parte da escala de serviço de dia.

f) sendo dever dos chefes de enfermaria e de clinica 1,
organização do mappa nosologico do sou serviço, não cera
possivel attribuir ao enfermeiro-chefe a elaboração do mappa
nosologico geral. Esse encargo deve caber .ao ajudante, não
querendo isto dizer que elle se occupe da esoripturaoão
mappa, que poderá ser feita por um auxiliar da secertaria
n:. sua falta, por qualquer outro, até mesmo o enfermeiro.

chefe, designado pelo director. O ajudante será o orientador
do trabalho e o responsavel directo.

g) as funcções de archivista e bibliOthecario cabem a um
dos auxiliares de escripta da secretaria, na Mima do art. 276
do Regulamento do Serviço de Sande do Exercito, em tempo
de paz.

Capital Federal, 12 de novembro de 1934. — Dr. Alberto:1: 4;artics, tenente-coronel medico, chefe de gabinete.

Departamento do, Pessoal da Guerra.

Requerimentos despachados

Ismael de Souza Barreto, 2° sargento reservista, pedindo.
rejndusão	 Indeferido por falta de amparo legal..

Angelo 'Rossi, pedindo, a exclusão das fileiras do Exer-
cito, de seu • filho Otichiano. Rossi. — Nada ha que deferir,
visto já ter sido excluido o filho, do requerente na •9°. It. Al.,
por conclusão de tempo.

José Umbelino. de Azevedo, 2° cabo da 1° Companhia do
29° É. C., pedindo manutenção ao posto de 3° sargento. —e
Indeferido.

Amaro leite de Oliveira, 1° sargento musico do 21° É. G.,
pedindo aguardar cru Recife um . despacho do requerimento.

Deferido.
Luiz França de Oliveira, soldado do 1° B. C., pedindo

para aguardar em casa de sua familia, no Estado do Rio .
Grande do Norte, o despacho de seu requerimento, pedindo
asylarnen to .	 • Deferido.

Aluysio de Souza, sbldade do 19° B. C., addido ao 1°
R. I., pedindo transferencia para o 1° R. 1. —.Deferido.

• Francisco Benigno dos Anjos, 1° sargento do 14° 13...C.,
pedindo transferencia a bem da sande, para o 27° B. C.
Deferido, de accôrdo com o § 1" do art. 315 do R. 1. S. G.•

.	 Luiz Porielada, soldado do Batalhão de Guardas, pedindo
transferencia para a Companhia Telegraphica. — Aguarde
opportunidade.

José Carlos Augusto, ex-cabo do 23°' H: C., pedindo re-
inclusão nas fileiras do Exercito:. — indeferido, por falta de
amparo legal.

Sebastião Leite Sant'Anna, soldado do 1° R. C. D., pedin-
do transferencia para o 1° R. Av. — Indeferido, á vista da
formação da D. de Aviação.

Honor da Costa e Silva, cabo do Regimento Andrade Ne-.
yes, pedindo transferencia para o Deposito. de .Remonta da 7°
R. M. — Indeferido. Não ha vaga.

Mariano Januario de Sant'.Anna, cabo do 2° B. C., pe-
dindo transferencia para o Parque Cont'ral de Aviação. . '—
Indeferido por faltado vaga.

Raul de Araujo Silva, 1° sargento do 1° R. I., pedindo
transferencia para o Parque Central de Aviação. — Deferido.

Francisco Pereira Cardoso, cabo de esquadra do 6° R. I.,
pedindo transferencia para um dos corpos da 1' Região *Mi-
litar. — Transfiro para o 1° R. I.

Pedro Firmino de Souza, cabo clarim do 4° R. A. M.,
pedindo transferencia .p•ia. um dos corpos da ia Região Mi-
litar. — Indeferido, visto não haver conveniencia para •o •ser'-,-
viço na transferencia solicitada.	 •	 .

Isidoro Felix Pinheiro, ex-servente do • Instituto Sete de
Setembro, do Ministerio• da Justiça, pedindo certidão do tem-
po de serviço militar prestado , ao Exercito. — Certifique-se,
na fórma da lei..
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Agonoo --Groth Elias, ,ctabo do 4° 13. 3., pedindo (sande-
renda para a Companhia de Transmissões do V B. E. —
indeferido.	 .

Manoel Vicente da Silva, soldado dar Formação de In-
ten,denda, pedindo transferencia para o 29° 13. C. — Indo-
feridp. Estando com o seu tempo de serviço a terminar, no
12a convaniencia na transferencia

João Alfredo Seliloeisser, cabo do 4° R. A. M., pedindo
transferenda.. para um dos corpos de artilharia da 3 4 R. 111.,
sujeitando-se ás despesas de transporte e ao rebaixamento .de
posto caso não encontre vaga. — Deferido, devendo, porém,
só seguir a destino depois de concluicio o anuo de instrucção
aa 2t R. M.

Julio Corrêa, soldado do 2° Grupo de Obuses, pedindo terias-
rareada para um dos corpos de artilharia da 94 It. M. —
Archive-se, visto- ter ,desistido o requerente, conforme regue..
cimento artnexo.

Gustavo Frederico Kessler, reservista do 9° R. I., pedindo,'
a sua caderneta militar. '— Entregue-se, mediante recibo.

Antonio Alves .dos Anjos, musico de 2a classe do 29° 13.C.„
pedindo O. dias de dispensa do aervieo, inelusive as Sérias
regulamentares, a que fez jús no corrente anuo, permissão
para ir a Therezina, correndo as despesas de transporte por
conta propria. — Deferido.

Manoel Nogueira de Freitaa, soldado do 5° R. I., pedindo
transferencia para um dos corpos da ta R. M., correndo as
despesas de transporte por conta propria. 'Sim, correndo
as despesas por conta propria.

Humberto Wernech, 2° sargento identificador da 84 M.
e aggregado ao 12° R. I., pedindo averbação de um elmo de
terviço pára effeito de reforma. — Deferido.

Nelson Oliveira Fontenelle, soldado do 24° B. C.,' pe-
dindo' transferencia para um dos corpos da i R. M. inde-
ferido, em face do aviso n. 35,.c recommendação sobre trans.
ferenciá do praça publicada no B. E. 83; de 15-12.31.

Severino Alves Varella, do 2° Grupo de Artilharia Pesa.
da, pedindo transferencia para o 2° R. A. M. — Indeferido..
Não ha vaga.

Joaquim • Pedreira Gomes, 3° sargento aggregado ao 1.
13. E., pedindo transferencia para o Contingente da E. 'E.
corno effectivo. — Transfiro do 10 13. E. para preenchimento
de vaga no Contingente da 'Escola de Engen'haria.

João Bezerra de Mello, cabo da 2° Formação de Inten-
dencia, pedindo transferencia por troca, com o. cabo Moacyr
Madruga da Silveira, do a° e. 1.. —• Indeferido, visto o cabo
Moacyr com quem deseja a troca, declarar não acceital-a.

Aurelio Dias do Nascimento, ex-2° sargento, pedindo re-
inclusão nas fileiras do Exercito. — Indeferido, por falta de
amparo legal,

Esmerino Nogueira de Oliveira, soldado do 24° B. C.,
pedindo transferencia para um dos corpos da 14 Região Mili-
tar, sujeitando-se as despesas de transporte.	 Transfiro
para o 1° Il. I.

Sebastião Nascimento, soldado do 10° R. C. I., pedindo
transferencia para o 40 R. C. D. — Indeferida. Não ha. vaga.

Henrique 'Fernandes, ex-praça do Exercito, pedindo seja
passado por certidão o que constar a seu respeito quanto á
sua inclusão e exclusão, e o motivo da mesma. — Certifique-
s% na fórnia da lei.

Victorino. Rizzi Lip.pi, reservista do Exercito, pedindo
reconsideração do despacho que indeferiu o seu requerimento
em que...pedia rectificação de seu nome em suacaderneta. —
Deferido. á vista da informação do 2° B. C., devendo a : cader-
neta do requerente ser entregue ao mesmo mediante recibo.

?Ministerio da Viação e Obras Publicas

Departamento dos Correios e Welefiraphos

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 9 de novembro de 1934
(*)- Declarando ,em apostila de :1 de novembro corrente,

na portaria n. 1.311, de 18 de setembro Intimo, xfue o ver-
dadeiro nome da diarista, constante daquella voltaria é
Amalia Santos -Bastos e não Amalia Santos Bastes.

(,?) Reproduzem-se por terem sahido com incorrecções.

11:8P.EDIEINITH DO Ba.DIRCGTDA °MAL

Dia 1 de novembro de 1234
Requerimento despachado

(*) Augusta Burkauser de Moraes, agente 'postal-tele-
graphica de Penapolis, subordinada á Directoria 'Regional de
Botucatui, pedindo autorização para reassumir a exercicio
do seu cargo. — Indeferido, em face da informada.. XOfficto
n. 5.97611' Dr Botuoatu').

DIRECTORIA DO PESSOAL. •
Licença concedida:

Relia de Oliveira Lesse, praticante tnplornada coa
exercido na Directoria Regional de Minas Geraes, dois me-
zes, em prorogação, com metade da diaria,para tratamento
de saude, a partir de 28 de julho ultimo. (69.190, de 1934).

ZxPEDIENTZ DO SB. DIRICTOR -GERAL

Dia 14 de novembno de 1934
Designando nos termos do art. 14:11 do regulamento em

vigor, o chefe do trafego teleg,raphico da Directoria Regional
do Piauhy, telegraphista de 1' classe, Francisco Augusto de
'Souza Medeiros, para !substituir eventualmente o 'respectivo
director regional. (Portaria n. 1.511, do 13 de novembro
de 1934).

Approvando o concurso que para auxiliares de 3° clabse
se realizou na Directoria Regional do Rio Grande do Sul
(Porto Alegre) entre 19 de novembro de 1933 e 21 de janeiro
de 1934, com a seguinte classificação:
Logar	 Pontos
1.° Odilon de Lima Borba 	
2.° Willybalclo de Moura Fetter. ... 	 4.11•••
3.° 'Vicente Vaccaro. . . •

. 	4.° Luciano Silveira (telegraphia)
5P Ruy Calleya. 	
6.° Emilio Joaquim de Oliveira (telegraphia) 	
7.° José Maria Braga (telegraphia)..... .....
8.° Worny João Oldemar de Souza 	
9.° Napoleão Cicero Pacheco Baltar (telegra-

phia). , 	
10 ..° Manoela Lopes de Miranda 	
ii.° Ticiano Pegoraro 	
12.° Euripedes Lehugeur Moraes 	
13.° Mentido Amato Fregapani
14.° Clodoaldo Martins dos Santos (telegraptia),..
15.° Raul Pinto Amando (telegraphia)... 	
16.° Dirceu Alves Pereira 	
17.° Mario Azevedo. -	
18.° Alberto José de Vargas..... 	

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Agamenon Cordeiro Fiorentino, diarista, com enrolei°

na Directoria Regional de Minas Geraes, onze dias, em pro.-
rogação, com 213 da diaria, para tratamento de saude, a par-
tir de 2 de setembro ultimo.

Guionnar Vereza, -diarista, com: exercido na Directoria
Regional do District° Federal, vinte e cinco dias; com metade
da diaria, para tratamento de saude, a partir de 21 de julho
utlinao

Maria julia de Araujo, diarista,. cota exercido na. Dire-
toria'Regional do District° Federal, troe mezee, com 213 da
diaria, para tratamento de saude, a partir de 14 de • novembro
utlimo.

Odilon de Carvalho Silva, telegraphista de 4° classe, com
exercido na Directoria Regional -do Espirito Santo, tres 1-Jae-
zes, em prorogação, sendo vinte e quatro diasoom ordenado e
o prazo restante :com 314 do mesmo, 'para tratamento do
saade, a partir de 21 de setembro ulimo.-

Byron Wallace, .telegraphista de .54 classe, com exercido
na Directoria Regional do Amazonas -e Acre, quatro meus, em
prorogação com ordenado, para tratamento de saude,a partir
de .27 de setembro•ultima.

Accarino Lino de Andrade, carteiro de 3° classe, da Di-
rectoria Regional do Districto Federal,, um mez, toes orde-
nado, para tratamento de sande, a contar de 23 de setembro
(60.148, do 1934) •

(*) Reproduz-se por ter sido publi cado com incorrecções.
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Delphino Barbosa da. Costa Novaes, servente de 2selasse,da Diretoria Regional do Dietricto Federal, tres meses, com
ordenado, para tratamento de saude,-a contar' de 26 de setem-
bro. (61.016, de 1934).	 „

Ernesto Pereira do Nascimento ,agente da agencia de
Volta Redonda, subordinada il , Direetoria 'Regional do Rio de
Janeiro, tres mezes, com 213 da gratificação, para tratamento
de saude, com 30 dias para iniciar. (61.089; de 1934)'.

Nicanor Arruda, ajudante da agencia de Pirassinunga,,
subordinada á Directoria Regional'. de S. Paulo, quatro me-
zes, sendo dois meses e sete dias com metade do ordenado, e
o restante com 114, para tratamento de saude, a conar de 8
de outubro. (61.156, de 1934).

Directoria Regional dos Correios e Telegrapbos
do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 9 de novembro de .1934
•Nelson Nobrega da Cunha, solicitando restituição de do-

cumentos. — Sim, mediante recibo.
Dia 8

Alberto d'Almeida & Comp. pedindo .para apresentar a
registro encommendas já fechadas, lacradas e sinetadas. —
Sim, mediante assignatura de termo de responsabilidade o com
referencia aos. objectas sem declaração de valor.

Dia 9
Alvaro de Figueiredo, pedindo restituição dê documentos.

A' vista do informado, não ha o Que deferir.
. Dia 7•

Moacyr Gaivão - de Almeida, pedinoo restituição de do-
cumentos.	 Sim, mediante recibo.

. .	 .Dia 9
Antonio Alves de Pinho, pedindo restituição de documen,-

tos. — Sim, mediante recibo.

Estrada de Ferro Central do Brasil
• Requerimentos despaehados

Dia 12 de novembro de 1934
Antonio Netto.. — Nada ha que. deferir.. O peticionario

já teve sua diaria reajustada para 108000. 	 .
Antonio Diniz, José .Duru e José Domingos de Oliveira:.

— Indeferido.	 .
.	 José Mendes. — Aguarde opportunidade.

Agostinho José Baptista, Cassiano Munjo Baraúna,
Pduardo da Silva, Germano Soares Vieira . e José Duarte do
Paiva. -,- Certifique-se.

• Agrippino Alves da Silva, Constancio Furtado, Companhia
Geraes de São Paulo,. Francisco Domingos Alves, januario Ivo
e :José Corrêa de Araujo. — Compareçam a Secretaria.
" Luiz Duarte Coberio. e Felix Ferreira. — Resolvo chamar

a serviço, cio accôrdo com o decreto n. 2.4.658, de 11 de julho
ultimo.. os trabalhadores extranumerarios dispensados Domin-
gos Fonseca e Alfredo Carvalho, para terem e;wrcicio na 5a
inspectoria do Trafego, em Bello Horizonte. Communique-se
as 2, 3 e -'te divisões esses aproveitamentos, marcando-se aos
interessados o prazo de 30 dias para se apresentarem, findo
o qual será considerado • de • nenhum effeito esse aproveita-
mento, sem que assista direito algum de reclamação futura
4quelle 'que não se apresentar dentro do referido prazo. Pu-
151ique-se este despacho no Diario Official. e- dê-se nota á
_prensa, para que os interessados' se apresentem na 2° Di-
visão.

Numa Pompilio de Albuquerque.. — Acceito. •
E. Faber (5-; Comp. Ltd:, — Os requerentes s6 poderão ser

afie:adidos por certidão.
•Maria Klier Monteiro Dias. — Dê-se baixa , á fiança, tende

em vista as informações. 
Companhia Geral Material Rodante 9. A. — Restitua-se

a caução,
Antonio Manoel Gaspar, Antonio de . CarValho Guimarães,

Benicio Gonçalves, Euclydes Carvalho,..Nestor .da Silva e 'An-
tónio Xavier'da Cruz. --Os requerentes já estão inscriptos na

Divkão.

Dia 13
Tanduri Comp. — .Entregue-se, mediante recibo.

-Joveline 'de Andrade, Aleide.s Aleira de' Souza e Agenor
Vieira de Aguiar. — Compareçam á Secretaria. •

Isail Custodio da Costa. — Deferido.
Manoel .da. Costa Barbosa e Demeral Paiva. — Indefe-

rido.
• Norberto Rodrigues, Luiz Alexandre do Amparo e.Geraido

Salvador- de Carvalho. 'Aguardem. oPportunidade 'As suas
transferencias só Poderão verificarem-se depois do aprovei-
tamento dos que lhe precederam em . inscripção...	 .

Dia 14.
José Borges de Oliveira, Octavio Pinto, Again Gonçalves

9 'Antonio Alves da Cunha. — Deferido.
. Companhia Metropolitana de Armazens Geraes. • — Resti-

tua-se a importancia cobrada a rhais, de 8838700.
.José 'Pires Ferreira, Virgilina Gandida, 'da Silva e Fran-

cisco de Venuto. ,	Certifique.-se.
. Antonio Luiz do Carmo e Francisco Furtado. — Aguarde

opporlunidade.
Manoel Jorge Duque. --A' Estrada não convem a accei-

taçã,o da proposta.
José, Longa, José Gomes da Silva. João Magdalena, Arlindo

Bonifacio, Antenor José. Marins, Angelo Nunes, Behniro Ti-
hurcio de Oliveira, Manoel Alves Soares,. Benedicto de Souza
Pinto, Dorniciano Matheus Monteiro de Castro. Elias• Kosé
Teixeira e Josino Joaquim Pereira. — indeferido.

João Cunha.	 O requerente já está inscripto na, 4° Di-
visão.

Antonio Manoel Toledo, Alberto Floriano e Felix itufino
de 'Souza. — OS requerentes já estão inseriptos ria 4' Divisão.

José . Marques, Orlando F. ernandcs e Francisco • Leme. —
Os ,requerentes já estão inscriptos na 2' Divisão.

•, Jayme José Jorge e Antonio-Padua Ananias. — Compare-
çam á Secretaria.

2"----- 11E81nq DE CANTRACTG
MINISTERIO, DA FAZENDA

Commisgio Central de Compras do governo Federal
Termo de contracto n. 225 — Imp.
Pedido u. 903.069 — Empenho I.

• Fornecedor: Companhia Finiandeza S. A.
Repartição: Departamento dos Correios e TelegraphoS,

Serviço Postal Telegraphico.
• Aos sete, dias do mez cienovembro do anno de Mil no-

vecentos e trinta e quatro, nesta cid.de .do 'Rio de Janeiro,
perante á Commissá,o Central de Cornpras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a Companhia Finlandeza S. .A., esta-
belecida nesta praça, á praça Maná n. 7, 130 andar, inscriptá
no 'Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob n.565,
representada por seu director,. Dr. Kale Aapro; o por elle foi
dito que, pela sociedade se obrigava a fornecer ao Governa
Federal, representado pela Commissão, nos termos do decreto
n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste
termo, de,*- aecôrdo com o estabelecido nas seguintes clausulasp

. Clausula priMeira:	 •
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — preço —

• pertencia
Papel aspero branco,

para impressão de"'
jornal, com linha de
ag u a, .conforme
amostra apresentada
'ria C. C. .C. • Peso
por metro quadrado
55 gTarnmas, largura
a . 0,66, 500 bobinas
tom 5.000 metros
mais . ou .menos.de
comprimento, pe-
sando cada bobina
a pr o xiroadamente
181k,500, kilo'. ..	 90.461' $ 596,508 b3:960$7(0.
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2. Papel aspara branco,
para impressão de.
jornal, com linha da
a. g ua, conforne
amostra apresenta-
da na C. C. C. Peso
por metro quadrado,
55,grammas, 200 bo-
binas com 5000 me-
tros mais, ou menos,.
de 'comprimento • e
lm,12 de largura, pe
sando cada -bobina
a pro ximadamente
308 kilos, kilo. ....	 59.579 8596,5.08 35.:5398350

89:5008060
Para acerto, menos.	 , •	 8060

89:5008000

112 c/b para desPacho 	 	 .4478500

89:9!i7$500

Oitenta e nove contos novecenOs e quarenta a sete mil e
ouinlienos réis.	 -

Clausula .segunda: •	 •
a validade deste centrado depende de seu •registro peio

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:
Obriga-se o fornecedor a antecipar o pagamento de todas

as despesas . para o •despacho alfanclegario e desembaraço do
material, incluindo em suas facturas aquellas , que, por força
da clausula quarta, devem correr por contado comprador.

Clausula quarta: •
'Estão. incluidas no preço todas as despesas até a collo-

cacão do material no locai determinado na • etausula quinta,.
com excepção apenas • das seguintes: direitos de importação,
'imposto de 2 Ta ouro,.pa• ra os serviços de melhoramentos ylos
portos, taxa de 0,2 % ouro, para o Serviço Hollerith * e taxa de
estatistica. 6 agencia do . despachante.

Clausula quinta: 	 •	 •
Os documentos de embarque (conhecimento de carga, fa-

ctura commercial estrangeira, primeira via da factura con-
sular, lista de conteúdo -em cinco vias) serão entre-
gues á Commissão Central de ,Compras do Governo Federal,
até 20 de dezembro de 1934; . o material virá consignado
á Commisão Central de, Compras do Governo Fe-
deral, em cujo nome virão as documentos de embar-
que. Os volumes trarão,a, marca C. C.. C. G.. 1?. A Commissão
providenciará para o desembarque livre de direitos e para a
.collocação do material no .ffirrioxarifado , do Departamento
dos Correios e .Telegraphos . — Serviço, Postal Telegraphico —
Rio .de Janeiro.

Clausula sexta: , . 	 •
• :A consignação das mercadorias á Commissão, .nos do-

cumentos de embarque, é convencionada apenas para effeito
dis. desembaraço alfandegario, livre do direitos e taxas; • mas os
riscos da cousa expedida correm por conta cio' fornecedor ate
a sua entrega real, no local indicado no contracto, onde será
examinada e conterida; e passado, no .verso 'da factura, o
competente recibo.

• Clausula setima:
Obriga-se o fornecedor a effectuar o pagamento, ou a

testituição, Idgo que seja pára tal. notificado, das seguintes
despesas: a) portuarias, de transporte e outras que tenham
sido pagas para a collocação do material no local determinado
na clausula quinta, in fine; b) as do primeiro mez de 'arma-
szenagem; c) as dos mezes • subsequentes, quando , motivadas
por acção ou' omissão sua; d) as de direitos,. taxas e trans-
portes, em caso de rejeição do material; .e) as'. de . direitos,
taxas e transportes, motivadas pelo facto de 'não terem sido
.entregues os documentos na devida ordem e.no devido tempo.

• Clausula oitaVa:
O pagamento será feito na séde da .Commissão, mediante

declarações' de recebimento e accettação, assignadas por auto-
ridade cempetente, em virtude de cargo ou delegação; Será-
effectuado em moeda corrente nacional. por conta da verba
2, sub-sconáignação 9 do orçamento • federal do Ministerio
Viação para o, exercicio de 1934, tendo sido a' despeza devida-

; mente empenhada e feita, na verba, a necessaria deducção.

• Clausula nona:' 	 •
E' eleito o fôro federal desta Capital para as anões que

decorrerem do presente contracto,
Clausula decima:

No mesmo acto, pelo fornecedor silo entregues á Commis-
são os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contracto„ ficando con-
vencionada a sua perda, eia favor da Fazenda Nacional, em
caso do infração de qualquer das clausulas referidas, o que
determinará lambem a rescisão do contracto, a não ser que
a infracção seja determinada por motivo de força maior devi-
damente comprovado: 9 (nove) apolices da Divida Publica
Federal ao portador, valor nominal de 1:000$ (um conto dc
reis), cada uma de ns. 360.233 a 360.241. do decreto nu-
mero 16.031, de 1923, com os coupons de janeiro de 1935 e
os seguintes, no valor total de 9:000$ * (nove contos de reis).

Tendo os coutractantes manifestado o seu assentimento a
todas as clausulas do presento eontvarfo, foi oito infundo nor
termo n. 225-Imp. a folhas 5491520 do livro 14 de Registro
de Contractos da COMMiSSãO Central de Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada ,e a segunda assignada pelas partes o
testemunhas.

Pela Conimissào Central cle,' Com pras: Alberto de 1,wria
Filho, directdr. Pelo fornecedor: Ealle Aaprol. Testemunhas:
João de-Souza Reis. — Mario Freire dos Santos.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
— Otto Shilling, presidente.

—
Termo de contracto u. 231 — Pedido 9G4.203 M. N. 1

(imo.)
(Additive • ao 215 imp.)
Fornecedora: Importadora Exportadora Gokkes do Brasil

Ltda.	 •
Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil.
Aos dez dias do mez de novembro do afluo de mil nove-

centos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central • de Compras do Governo Fe-,
dera•l, representada pelo seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a. sociedade commercial Importadora Ex-
portadora Gokkes do Brasil Ltda., com sécio nesta praça, á
roa São Pedro n. 52, e, registrada, sob o n. 945 no Registro
de Fornecedores do Governo Federal, no acto representada
pelo sacio-gerente Sr. * Stephan Messe; e por alie .foi dito que
em additamento ao que foi estipulado no termo d .e contracto
n. 215 Imp., de 30-10-1934, publicado no Diario Official de
5 e 9-11-1934, aceordava em qud a entrega effectiva do
material , á repartição requisitante seja feita até o dia 25-12-
'1934. Tendo ambas as partes manifestado o seu assentimento,
foi o presente , tomado por termo no livro n. 14, .folhas 530,
do Registro de Contractos . da Commissão Central de Compras
do Governo Federal, sob n. '231 imp„ tendo sido subscripto
pelas 'partes e testemunhas.

• Pela Commissão Central de Compras, Alberto de Faria
Filho. director. — pela fornecedora, Importadora Exporta-
dora.Golç.kes cio Brasil :Ltda..-Stepli,an flesse. — Testemunhas:
João de :Souza Reis — ufano Praire: dos Santos. Approvado,
por delegação do Sr. -ministro da Fazenda,. Otto • Sehilling,
presidente.

Termo de contracto n. 534 — Pedido 904'.007/8 N. E. 1-,.
, (Additivo ao contracto 'a. 524);
Fornecedor: Theophilo O. de Arruda e Filhos.
Repartição: Estrada de . Feiro Central do Brasil.

Aos treze dias do mas de novembro, do anuo de mil nove-
centos e trinta e quatro, nesta .cidade do Rio de Janeiro,
perante a .Commissão Ceritral -da Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr.' Alberto de Faria
Filho, compareceu a firma Theophilo O. de Arruda e Filhos,
estabelecido, na praça de São . Paulo, á rua. Barra Funda nu-
meras 174/6, representada por seu procurador, Sr. Ed. Fon-
seca. conforme poderes constantes do procuração que fica
archivacia na Secção de Thesouraria; . e por elle fui dito que,
por sua constituinte o em additamento ao termo de centrado
n. 524, de primeiro de novembro de mil novecentos e trinta
e quatro, accordava em rectificar a clausula , segunda cio con-
tracto que passa 'a ter a • seguinto redacção: "o• material será
entregue no 1 0 Almoxarifado da Inspectoria Administrativa

• de Materiaes da Estrada de Ferro Central do Brasil. Estação
• Maritima, Rio de Janeiro, no prazo de dez .dias. contado :lo
registro do contracto". Tendo , ambos os contractantes , mani-
festado o seu assentimento, foi elle tornado por termo n. 534,
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2. tulhas :J69, do livro 16", de Registro de Contractu•s, lendo
sido subscripto pelas partes e testemunhas.

Pela Cumini.ssão Central de Cumpras, Alberto de Faria
Filho, diicetor. — Pelo fornecedor, pp., Ed. Fonseca. —
Testemunhas: José de Souza lieis — Mario Freire dos Santos.

A PProvado — por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
Ot1u Schilling, presidente.

—
ferino de contracto n. 236-11up.
Pedido n. 107.0/15/7 — empenho .
,Additivo ao contracto n. 192-1mp.)
Fornecedora: Companhia jonb Jürgens. .
Repartição: Departamento Nacional de Produção Vegetal:
Aos dez dias do mez de novembro do mino de mil nove-

centos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a Companhia John Jürgens, estabelecido
nesta praça, á rua da Allandega n. 100, inscripto no Registro
de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 44, represen-
tada por seu procurador Dr. Adalf N•euhausser, conforme po-
deres constantes de procuração outorgada no livro .446, fo-
lhas 56-v. do tabelião do 7" Officio da comarca desta Capital,
cuja certidão fica archivada na Secção de Contractos; e por
elle foi dito que, por sua constituinte ae,cordava, em addita-
mento ao termo dê contracto n. 192-Imp., de 27-10-1934.
publicado no Diario Official de 6-11-1934, em que a entrega
t.t•ffeetiva do material á repartição requisitante seja efectuado
até o dia 25 de dezembro de 1934. Tendo ambas as partes
manifestado o seu assentimento foi elle tornado por termo,
n. 236-Imp., no livro 14, "folhas 535, de Registro de Contra-
dos da Commissão Central de Compras, tendo sido assignado
pelas partes e testeinimbas.

Pela Commissão Central fio Compras, Alberto de Faria
Filho, director. — Pelo fornecedor, pp., AdoW Neuhattsser.
— Testemunhas: Mario Freire dos Santos — João de Souza.
Reis. — Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda,
Otto Schilling, presidente.

Termo de contracto a. 237 kap, — pedido 107.04br1 —
N. E. 1.

(Additivo ao termo do contracto u. 207 lmp.)
Fornecedora: Casa Luik •Ltda.
Repartição: Departamento Nacional da: Producção -Vegetal
Aos dez dias do mez de novembro do armo de 'mil nove-.

centos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a Casa Luik Ltda., estabelecido nesta praça,
á rua Theophilo Ottoni 11. 557, representada por seu socio
Sr. Paul Kleiner; e por elle foi dito que; pela firma,• e em
additamento ao termo de contracto n. 207 Imo., de vinte e
nove de outubro de mil novecentos e trinta e quatro, accor-
dava ern que a entrega effectiva do material á repartição
requisitante seja feita até o dia vinte e cinco de dezembro
de mil novecentos e trinta e quatro. Tendo ambos os contra-
dantes manifestado o seu assentimento, foi lavrado o termo
dc contracto n. 237 Imo., a folhas 536, do livro 14°, do Re-
gistro de Contractos, tendo sido assignado pelas partes e, tes-
temunhas.

Pela Commis•são Central de Compras, Alberto de Faria
Filho, director. — Pela fornecedora, Casa Luik Ltda., Paul.
Kleiner. — Testemunhas : João de Souza Reis — Mario Freire
dos santos. — Approvado, por delegação do Sr. ministro da
Fazenda, Otto Schilling, presidente.

Termo de contracto D. 238 Imo. — Pedido n. 107,058-9 -•-•
N N. 6.

(Additivo ao contracto n. 197 Imp. )
Fornecedor — Lutz, Ferrando Sc Comp. Ltda.
•Repartição (D. N. S. P.) Hospital São Sebastião) .

Aos dez dias do mez de novembro do armo de mil no-
vecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro:
perante a Commissão 'Central de Compras do Governo Ve-
deral, representada por seu director, Sr. Alberto tie Faria
Filho, compareceu a firma Lutz Ferrando 3,5 Comp. Ltda., es-
tabelecido nesta praça, á rua do Ouvidor n. 88, inscripta on
Registro de Fornecedores do Governo • Federal sob o n. 65,
representada por seu .procurador, Sr. Waldemar F. Gonlart:
e por elle foi dito que, por sua constituinte, em additamento
eo termo de contracto n. 200 Imp., de 29 de outubro de 1934,-
accordava em que a entrega...efectiva da material á repar-

tição requisitante seja feita até u Jia 25 de dezembro de •
1024. Tendo ambos os eonlcaeiantes manifestada o eu as- -
sentimento. foi elie tomado por termo Il. 238 lmp., folhas 537
do livro 14 -de Registro de Contraclos da Coromissão Central •
de Conoras do Governo Federal, tendo .sido ,subscripto por .
; 11111MS as partes e pelas testemunhas.

Pela CormnissãO.Central de Compras. — Alberto de Ii7t.Éia

Filho, director. — Pelo fornecer. p. p. 11Taldcatar P. Goular(.
— TestemunhaS: Mário Freire dos Santos. — João de Souza
lieis. Approvado por delegação dO Si. ministro da Fazenda.	 .
Otto Schilling, presidente.

Termo de contracto ri. 239 Impo:— Pedido n. 413.181 —
N. E. 2.

Fornecedor — Lutz, Ferrando & Comp. Ltda.
Repartição --.- Casa da 'Moeda.
Additivo ao termo de contracto n. 200 lmp.)

Aos doze dias do mez ne novembro do armo de mil no- •
vecentos e trinta e- quatro, nesta-cidade do Rio de Janeira,
nerante" a Cominissão Central de Compras do Governo :Fe-,
deral rePresenetadà por seu director, Sr. Alberto de Farta
Filho, compareceu a firma Lutz, Ferrando & Comp. Ltda., es-
tabelecido nesta praça, á rua . do Ouvidor n. 88, inseripta no
Registro de Fornecedores do Governo Federal siab o n. 65, .
representada por seu procurador, Sr. Waldemar F. Goulart:.
e por elle foi dito que, por • sua- constituinte, em additamento

ao termo de contracto n. 200 Imp., de 29 de outubro de 193i,
accordava era que a entrega efectiva do material •á repartição
requisitante seja entregue até 20 de dezembrode -1934. Tendo:
ambas as partes manifestado o seu assentimento, foi lavrado- • •
este termo n. 239 Imo., folhas 538 do livro 14 do Registro • de--
Contractos, tendo sido assignada pelas. parte,s e -testemunhas,••

Pela Commissão Central de Compras. —Alberto' de Faria
Pilho, director: — Pelo fornecer, p. p, Waldeniar:P.*Goulart.
— Testemunhas: Mario Freira dos St.kdos.	 João de Souza,

Approvado por delegação do Sr. ministro da Tazénda;
Otto Schilling, presidente.

Termo 'de contracto n. 240 . 1mp. — Pedido n. 107,122-8-
N. E. 14.

(Additivo ao contracto n. 199 Imo.)
Fornecedor	 'Luiz, Ferrando •& Comp. Ltda. •
Repartição — Departamento Nacional de Produção Ve-

geta).	 •
Aos doze dias do mez de novembro do wmo de mil- no-

vecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a. Commissão Central de 'Compras do Governo Fe-.
dual,' representada por seu director, Sr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a firma Lutz, Ferrando & Comp. Ltda., es-
tal'elecida nesta praça, á rua- do Ouvidor n. 88, inscripta no
Registro de Fornecedores do Governo Federal sob o n. 65,
representada por seu procurador, Sr. Waldemar F. Goulart;
e por ele foi dito que, por sua constituinte, em Odditament.)

ao termo de contracto n. 199 Trop. de 29 de outubre de 2934,
accordava em que a entre ea effectiva do material á repar-
tição requisitante seja feda até o dia 25 •de dezembro de
1934 Tendo ambos os contrastantes nianifestadd o seu • as-
sentimento, foi lavrado o termo de contracto n. 240 Tmp., a
folhas 539 do livro 14 de Registro de -Contractos, -tendo sido
as•sig-nado pelas partes e testemunhas.

.Pela'Commissão Central de Compras. — Alberto de Feria
Pilho, director. — Pelo fornecer. j p. WaZdemar P. Goutw.I..
— Testemunhas: Mario 'Freire dos Santos. — :Todo de Souza
Reis. .1.kl)provado por delegação do Sr. ministro da Fazenda. —
Otto Schilling, presidente.

Termo de -contracto n. 241 1.mp. — Pedido n. 120..071-2 —
N. E. 1.

(Additivo ao termo de contracto n. 204 . Imp.)
Fornecedor — Cosa Luik Ltda.
Repartiçãõ — Departamento Nacional de Produeeão" Mi-

neral.	 •
Aos doze dias do mez• de novembro do anno de mil no-•

vecentos e trinta e quatro. nesta cidade do Rio de Janeiro.'
perante a Commissão Central de Compras do Governo Fe--•
deral, representada por seu- director, Dr. Alberto -de Faria
Filho, 'compareceu a firma Lulk Ltda., estabelecida • nesta'
praca, á rua Tbeophilo Ottoni a. 104, inscripta no Registro
.de Fornecedores do Governo Federa .sob o n.'557, represen-
tacla por seu 4;oeio, Sr. Paul Kleiner; e . por ele foi • dito que.
pela firma, em addRamento aof termo de eontraotó n, 204:



. Termo de contracto ri. 243-Imp. — Pedido 122.056/7
N. E. 3. •

(Additivo• ao contracto 201-Imp.)
Fornecedor — Casa Luik Ltda. •
Repartição — Departamento Nacional

Vegetal, Serviço de Defesa Sanitaria. Vegetal.
'Aos doze dias do mez de- novembro' do armo de mil

novecentos e trinta- e 'quatro, nesta cidade do Rio de janeiro,
perante a Commissão Central, de Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu- director, Dr. • Alberto de Faria
Filho, compareceu á Casa Luik Ltda., eStabelecida - nesta

r praça, á rua Theophilo Ottoni .n. 10 .1, inscripta no Registro
de Fornecedores do . Governo ,Federal sob o n: 557, repre-
sentada por seu socio, Sr. Paul Kleiner, e por elle foi dito
que, pela 'firma,., em additamento• ao termo de contracto
n. cle vinte e nove de outubro de mil nov'ecentos
e trinta e quatro, accordava em que a entrega effe4iva -do
Material. á repartição requisitante seja feita 'até o dia- vinte
e cinco de dezembro de mil novecentos e trinta e quatro.
Tendo ambos .. os contractantes manifestado o seu assenti-
mento, fOi lavrado o termo-de-contracto n. 243-Imp. a folhas
542 do livro 14 0 de Registro de Contraelos,lerido sido asSignado
Pelas partes e testemunhas.
• .Pela Commissão Central de. Compras.— Alberto de Faria

Filho, director. Pelo fornecedor.— Casa Luih Ltda. Teste-
munhas.— João de Souza Reis.— Mario Freire dos Santos.

• Approvado, por delegação do Sr. Ministro da Fazenda:—
Otto ~ling, presidente.

•Termo de contracto ri. 244-Imp. — Pedido 120.080/1-
. F. 8.

(Additivo. ao contracto n. 202-Imp.)
Fornecedor — Casa Luik • LI-da.	 .
Repartição — Departamento Nacional, de Producção

Mineral, Laboratorio' Central da Producção .Mineral. 	 . •
Aos doze dias do :mei de ncivembro • do : armo de mil

novecentos. e trinta e, quatro, nesta cidade . do :Rio de . Janeiro,
perante a Commissão Central . de Compras do Governo fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu á Casa • Luik Ltda., estabelecida. nesta
praça, á rua- Theophilo Ottoni .n. -104, inscripta no Registro
03- Fornecedores do. Governo Federal: sob o ia.. 557, ;repre-

de Producção
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•rrrp., -de 29 de outubro de 1934, nceordava em que a entrega
effectiva do . material á repartição requisitante seja feita até
o dia 25 do d,e3znbro de . 1934. Tendo ambos os contratantes
manifestado o seu assentimento, foi - lavrado 'o termo de .con-

tracto n. •241 Imp.,- a folhas 540 do livro 14 do Registro.,
Contractos, tendo . sido assignado pelas partes e 'testemunhas.

' Pela COMMiSSá0 -Central de . Compras: Alberto de Faria
Fitho, . director. — Pelo fornecedor, Casa Luik Ltda. =.•-• Tes-
temunhas: João de Souza Reis: — Mario Freire dos 'Santos.
Approvado por delegação do • Sr. Ministro .da Fazenda.. —
Otto Sehilind, presidente.

• Termo de contracto n. 242-imp. 	 Pedido. 120,983 .N.
2.

Additivo ao: termo de- contracto n. 203-Imp.)
Fornecedor	 Casa Luik Ltda.
Repartição — Departamento .Nacional de. PrcidUcuão

Mineral.
Aos doze •dias do mez de novembro : do anuo de mil

novecentos e trinta e quatro, nesta *.cidade do Rio' de Janeiro,
perante a CommiSsão Central de Compras do'Governo Fe-
deral, 'representada por seu' . director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu 'á . Casa Ltiik Ltda., estabelecida nesta
'praça, • á rua Theophilo Ottoni• n. 104', inscripta no Registre
de Fornecedores do Governo Federal sob o n. • 557, 1 repre-
sentada • por seu soei°, Sr. Paul . Kleiner, e por elle foi dito
que, pela firma, em.- additarnento ab termo de contracto
n. 203-1mp., de vinte e .nove . de outubro de mil novecentos
e trinta e quatro, accordava em que a entrega effectiva
material á repartição nequisitante seja feita até o dia vinte
e . , cinco de 'dezembro de mil' noveeentos e trinta, e quatro.
Tendo ambos os contractantes iminifestade o seu assenti-
mento;. foi lavrado o termn de. contracto n. 242-Imp. a' folhas
541 do livro 14 do Registro de•Contractos, -tendo sido asSignado
pelas partes .e 'testemunhas. , •

Pela Commissão Central ,de Compras.— Alberto de Faria
director. Pelo fornecedor.--L Casa Luik Ltda. 'Teste-

munhas	 João de Souza Reis.—.Mario Freire dos Santos.
ApproVado, por delegação do Sr. Ministro da Fazenda:—

Otto Sehilling, presidente.

sentada por sou' socio, Sr. Paul .Kleiner, e por elle foi dito
que,' pela ,firma, -em additamento ao termo de contracto
n. 202-ImP., de vinte e nove de outubro de mil noveceol
e trinta' o quatro, accorchiva em • que a entrega effeetiva
material, á. repartição requisitante seja feita, até- o dia N'illte

e cinco - de dezembro de mil novecentos e trinta e quatro.
Tendo ambos os eontradantes manifestado- o seu assenti-
mento;' foi -lavrado- o termo de , ccintraelu ri. 2-i4-114. a folhas
5.43 • clo livro 1 .4° do Registro de Contractos, tendo sido assignade
pelas partes e testemunhas.

'Pela Commisskó Central de dompras.:—. Alberto de Faria
Filho, director. Pelo fornecedor.— Casa Luik . Ltda. Teste7
munhas.— João de- Souza Reis.— Marfo -Freire dos Santo.
• Approvado, por delegação do Sr. Ministro .da Fazenda.—

9tto Schilling, presidente.	 •

Termo de centrado u. 245-Imp.
Pedido n. 234.253.	 -
Fornecedor	 Lebre Sobrinho & Comp.

Inspectoria de Aguas e Esgotos.
Aos doze dias do mez d.e novembro do armo de mil nove-

centos e trinta e quatro, nesta cidade do . Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de • Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu • director, Dr. Alberto de' Faria
Filho, compareceu a firma Lave .Sobrinho & Comp., esta-
belecido nesta, prOça á rua Buenos Aires n. 255, 'inscripta
no Registro de Fornecedores do Governo • Federal, sob o
•n. 558, representada por • seu socio, Sr. .Luiz Fiorentino
Tare Sobrinho; e 'por elle foi dito que, pela . firma se- obri-
gava fornecer ao Governo- Federal, representado pela . •Com-
missão, nos termos da decreto n. 19.587, de '14 de janeiro
de 1931, os artigos, constantes deste termo, de accôrdo com
o estabelecido nas seguintes clausulas:

Clausula primeira :
Item — Artigo — Unidade	 Quantidade — Preço'

•— Importancia
Hyclrometro •"Stelia" ' fa-

bricado pela Cie' Dez
Compteurs, Montrouge:

1. Do ‘..alibre de 15 mm. , ou
5/8" com as respectivas
zonnexões para ligação,
1111V‘ 	

Q.. Do calibre de 20 mm. 'ou
3/4" : com as --respectivas
conne.xões para .liganNet

• UM. 	

3. Do calibre de -30 rim: Ou
1 1/4" com as respecti-
vas coimem-5es para li-
gação, um

h.. Do calibre cle 40 mm. ou
1 1/2" com as respecti-
vas coonexões . para 'li-
gação, um.	 • 	

Do calibre de' 50 mm. ou'
2" com -.as respectivas
connexães para ligação,
MIL 	

Novecentos e noventa .e nove contos; nove-
centos e , oitenta c nove mil o quinhentos.
réis.	 999:9898500

Clausula Segunda.:
A validade deste contracto depende -de seu registro pelo

Tribunal de Contas, não restiondenclo 'o' Governo Federal por
onalquer indeinnização no caso de sér denegado o registre.

Clausula' terceira Estão incluidas no preço todas as
despesas até a collocaçã.o do material -no local determinado
na clausula quarta, com excepção-apenas das seguintes': direitos
de importação, imposto de 2% ouro para os serviços de' m'elho-
rarnentos dos portos, taxa de 0,2% °tiro para o service
Hollerith, e taxa •de estatisticar • 	 -

Clausula quarta : 	 •
Os documentos de embarque . (conhecimento cio -,carga,

factura commeretal'estrangeira, primeira via da- factura con-
sular traduzida, lista de contendo em cinco vias) serão
entregues á •COMMISSãO Central. de Compras do Governo Fe-
deral, no prazo de '30 dias, contados' do 20" de, novembro: de
1934; . o material virá consignado á CommisSão Central'. de
Compras . do -Governo - Federal, em cujo nome virão 'pe . do.

5.600 1068930 598:6088000

1.765 1258600 221:684800.0

481 2278500 109:4278500

100 3188500	 31:8508000

10 5198000 38:2208000
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:,umeutos de embarque. A entrega real será feita, até 25
de dezembro de 1934 á Inspectoria de Agtias e Esgotos, á
rua Paulo de Frontin n. 98, Rio de Janeiro.

Clausula quinta:
A consignação das mercadorias á Commissão, nos do-

cumentos de embarque, é convencionada apenas para effeite
de desembaraço alfandegario, livre de direitos e taxas; mas
os riscos da cousa expedida .correm por conta do fornecedor
até a sua entrega real, no local indicado no contracto, onde
será examinada e conferida; e passado, no verso da factura
o competente recibo.

Clausula sexta:
Obriga-se o fornecedor a effectuar o pagamento, ou a

restituição, logo que seja para tal notificado, das, seguintes
despesas: a) portuarias, de transporte e outras, que tenham
sido pagas para a colimação do material no local determi-
nado na clausula quarta, infine; b) : as do primeiro mez de
armazenagem; c) as dos mezes subsequentes, quando moti-
vadas por acção ou ommissão sua; d) as de direitos, taxas
e transportes,. em caso de rejeição do material; e) as de
direitos, taxas e transportes motivadas pelo facto de não
terem sido entregues os documentos na devida ordem e no
devido tempo.

Clausula setima:
O pagamento será feito na séde da .Commissão, mediante

declarações de recebimento e acceitação, assignadas por
autoridade competente, em virtude de cargo ou... delegação;
será effectuade em moeda corrente nacional, por Denta da
verba 13, sub-consignação 4 do orçamento federal do Minis-
terie da Educação para o exercido de 1934, tendo sido a
despesa empenhada e feita, na verba, a necessaria dedução.

Clausula oitava:
No mesmo acto, pelo .fornecedor são entreviu á Com-

missão, os seguintes valores, em caução do : fiel cumprimento
de cada uma das clausulas do presente centrado, ficando
convencionada a sua perda, em favor da Fazenda' Nacional,
em caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o
que determinará tambem a rescisão do contracto, a não ser
que a infracção seja determinada por motivo de força -maior
devidamente comprovado. Caução n. 9.200: da importancia
de 100 :000$000 (cem contos de reis) em moeda corrente' do
paiz.

Clausulú nona:
E' eleito o !Aro federal desta Capital para ás acções que

decorrerem do presente centrado.
Tendo os contractantes manifcctado o seu assentimento

a todas as clausulas do presente contracto, foi elle tomado
por termo n. 245-Iinp. a folhas 544/544-A do livro 14 de
Registro de Contractos da Commissão Central de Compras
do Governo Federal, sendo a primeira folha rubricada e a
segunda assignada pelas partes e testemunhas do acto.

Pela Commissão Central de Compras.— Alberto de Faria
Pilho, director. Pelo fornecedor.— Lébre Sobrinho & Comp.
Testemunhas.— Mario Freire dos Santos.— João de Souza
Reis. 

Approvado, por delegação do Sr. Ministro da Fazenda.—
Otto Schilling, presidente.

—
Termo de contracto n. 246-Imp. — Pedido 120.071 — N. F.

3,11
(Additivo ao contracto 210-Imp.)

Fornecedor; — Casa L-.21/1 Ltda.
Repartição: — Departamento Nacional de Producção Mi-

neral.
Aos treze dias do rnez de novembro de mil novecentos e

trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Com-
missão Centrai de Compras do Governo Federal, represen-
tada por seu director. Dr. Alberto de Paria Filho. compareceu
a Casa Luik Ltda., estabelecido nesta praça á rua Theopbilo
Ottcni n. 101, representadi, por seu sacio, Sr. Raul KieMer:
e por elle -roi dito que. pela firma, e.em additamento ao termo
ée contracto n. 210-Imp., publicado no Diario Oficial de 0119
de novembro de mil novecentos e trinta e quatro, accordava
em que a entrega do material seja feita á repartição requisi-
tante até o dia vinte e cinco de dezembro de mil novecentos e
trinta e quatro. Tendo ambas as partes manifestado seu as-
sentimento, foi lavrado o presente termo n. 246 Imp. a fo-
lhas 545 do livro 11° de Registro de Centrados, tendo sido
subscripto pelas partes e testemunhas.

Pela Commissão Central de Compras. — Alberto de Faria
Filho, director. — Pelo fornecedor, Raul Kleiner. — Teste-
munhas: Mario Freire dos Santos.-	 João de Souza Moia.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda . —
Otto Schilling; presidente.

Termo de cOntracto n.'247-Imp. — Pedido 122.084 — N. E. 1
(Additivo ao contracto n. 166-Imp.)

	

Fornecedor:	 Lutz, Ferrando tt Comp. Ltda.
Repartição: — Departamento .Nacional de Produção Ve-

getal.
Aos treze dias do mez de novembro de mil novecentos e

trinta e quatro; nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Com-
missão Central de Compras do Governo Federal, represen-
tada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho, compareceu
a firma Lutz, Ferrando & Comp. Ltda., estabelecido nesta
praça, á rua do Ouvidor n. 88, representada por seu procura-
dor, Sr. Waldemar P. Goulart, conforme poderes constantes
da procuração que fica archivada na Secção de Contractos;
e por elle foi dito-que, pela firma, e em additamento ao termo
de contraóto ri. 166 Imp., publicado no Diario Officio' de de-
zoito de outubro cke mil novecentos e trinta e quatro, aceer-
dava em que a entrega do material seja feita á repartiçãe.
requisitante 'até o .dia vinte e cinco de dezembro de mil nove-
centos e trinta e quatro. Tendo ambos os contractántes mani-
festado o 'seu assentimento, foi' lavrado o termo de contracto

247-Inip. a folhas - 546 do livro 140 de Registro de Contra-
ctos, tende sido subscriptb pelas partes e testemtinhas.

Pela Commissão Central de Compras. — Alberto. de Faria
Pilho, director. — Pelo fornecedor, - .P. p. .1Valdemar
Goulart.- — Testemunhas: João de Souza Reis. •	 Marto
Freire dos Santos ..	 .

' Approvado, por 'delegação do Sr: ministro da .Fazenda.—
Otte . Schillinge presidente. -	 - •

.	 .	 .
Termo de coritracto n.. • 248-Inap. —Pedido.n. 413.188 	 E. 2

.	 .	 (Additivo .ao .contracto- •

	

•• Fernecedor:	 Lutz, -.Ferrando- c5:.- Comp. Ltda.

	

. Repartição:	 Casa da Moeda.
: • • Aos treze dias domez de noveffibre chi anno de mil novecentos

e trinta e quatro, nesta cidade doltio de Janeiro, perante a Com-
missão Central de Compras do Governo Federal, represen-
tada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho, compareceu
a firma Lutz, Ferrando & Comp. Ldt., estabelecido ',lens
praça, á rua do Ouvidor u. 88, representada por seu procura-
dor, Sr. Walderriar P. Goulart, e por elle foi dito que, poi
sua constituinte, e em aditamento ao termo de euntiacta
u.' Pnblidado no Diario Official de vinte de nevem-,
brd de Mil novecentos e trinta e quatro, accorclavo em que a
entrega' do 'material seja feita á repartição requisitante até c
dia vinte 'e cinco de dezembro de mil , novecentos e trinta e
quatro. 'Tendo 'ambos	 contractantes manifestado o seu as-
sentimento, -foi lavrado o termo de centrado n. 248-Imp.
folhas - 547 do livro '14° de- Registro de 'Contractos, tendo Si(1,3
subscripto pelos Dartss e testemunhas.

Pela Commissão Central de Compras. — Alberto de Faria
Pilho, director. — Pelo fornecedor, P. p. Waldeniar P.
Goulart.- — Testemunhas: João de Souza' Reis. — Mario
Freire dbs Santos.

Approyado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda
Otto Schilling, presidente.

Termo de contracto ri. 240 Inip. — Pedido 413.179 N. E. 1.
(Aclditivo ao contracto n. 169 Imp.).
Fornecedor:•Lutz, Ferrando & Comp.., Ltda.
Repartição: Casa da Moeda.
Aos' treze dias do inez de novembro do atino de mil nove-

centos e .trinta e quatro, nesta cidade cio Rio de Janeiro, pe-
rante a Commissão Central de Compras .do Governo Federal,
representadapor seu director, Dr. Alberto de Faria .Filho,
compareceu a firma Lutz Ferrando & Comp., Ltda., estabe-
lecido nesta praça, á rua do Ouvidor n. 88, representada por
seu procurador, Sr. Waldemar, F. Goulart, conforme pro-
curação . qUe fica areffivacla naSecção de Contractos; 'e per .elle
foi dito que, por sua censtituinte, e cai additamento; e por eile
de contracto n. 169 Imp. de dezeseis de outubro- de Mil nove-
centos e trinta e quatro, publicado no Diario Officio' de vinte
dá.. outubro de mil noveeentàs e trinta e quatro, aCcerdava em
que a entrega effectivd de material á repartição requisitante
seja feita ate o dia vinte e cinco de dezembro de mil novecentos
e trinta e quatro. Tendo ambos os contractantes manifestado o
seu assentimento, foi lavrado o termo de confrade n. 249-Imp.
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Termo de contracto n. 532. Pedido n. 703.269. Em-
penho 1.
• Fornecedor: Belmiro Rodrigues & Comp.
• Repartição: Deposito Naval do Rio de Janeiro.

Aos nove dias do mez de novembro do anno de mil nove-
centos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, per-
ante . a Commissão' Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director Dr. Alberto de Faria Filho,
compareceu a sociedade commercial Belmiro Rodrigues &
Comp., estabelecido, nesta praça, á Avenida -Rio Branco n. 108,
29 andar, insceripta no Registro de Fornecedores do Governo
Federal . sob o n. 18, representada por seu procurador, se-
nhor José Ferreira Ramos, conforme poderes constantes de
proCuração archivadd na Secção de Contractos, e por elle foi
dito que. por sua constituinte se obrigava a fornecer ao Go-
verno Federal, representado pela Commissão, nos termos do
decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos con-
stantes deste termo, de accórdo com o estabelecido nas se-
guintes clausulas e condições:

Clausula primeira, A:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Im-

portancia
Para o Deposito Naval de Matto Grosso, no,Ladario:

'7-C-4. Carvão de pedra es-
trangeiro nume-

	

ro 2, ton. .	 300 280000 84:000$000
...• Oitenta e quatro "contos de réis.

Este carvão deverá ser entregue no Deposito Naval de
Malte Grosso, em Ladario.

'	 Clausula primeira, B:
' A validade deste contracto depende de seu registro pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo. Federal por
qualquer indemnizaão no caso de ser denegado o registre.

Clausula segunda:
O material será entregue no prazo de 15 dias,. contado.

.de 25-11-1934. no Deposito Naval de Matto' Grosso, em La-
-dado.

Clausula terceira:
Mão incluidas no preço, todas as despesas, até á colloca-

ção do material, no local determinado na clausula segunda.
Clausula quarta:
O pagamento será feito na sécio da Commissão, mediante

declarações de recebimento o acceitação, assignadas por au-
toridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba
24, sub-consignação 2, do orçamento federal do 111inisterio da
Marinha, para o exercicio.de 1934, tendo sido a despesa em-
penhada e feita, na verba, a tiecessaria deducção.

Clausula quinta:
E' eleito o Miar federal desta Capital para acções que de-

correrem do presente contracto.
Clausula sexta:
Obriga-se o 'fornecedor a notificar, por escripto, á Se-

cção de Expedicção da Commissão, do dia , hora e local da
entrega, com a antecedencia necessaria ao exercicio do di-
reito, que á Commissão incumbbe, de fiscalizar a qualidade
e quantidade do material.

Clausula setima:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Com-

missãc. os seguintes valores, em caução do fiel cumprimen-
to de cada uma das clausulas do presente contrato, ficando
convencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional,
em caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o
que determinará tambem a rescisão do contracto, a não ser
que a infracção seja determinada por motivo de força maior
devidamente comprovado. Caução de n. 9.215, da quantia
de oito contos e quatrocentos mil réis (8:400000).

Clausula oitava:
Independente da pena contractual, acima estipulada, fica

convencionado que, si o fornecedor deixar de effectuar a en-
trega do material, no prazo e condições estabelecidos, poderá
a Commissão adquirir, de terceiros, material identieo ou si-,
milar, correndo a differençça de preço por conta do forne-
cedor e cobravel por acção executiva.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle,
tomado por termo n. 532, a fls. 366-7 do livro 16° de Re-
gistro de Contractos da Commissão Central de Compras, send4:
a-primeira folha rubricada e a ultima assignada pelas partes
e testemunhas do acto.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda..
-- Oito Schilling, presidente,. Pela Commissãão Central de
Compras. — Alberto de Faria Filho, director. — Pelo for-
necedor, por procuração, José Ferreira Ramos. Testemunhas:'
Mario'Freire dos Santos. — João deSouza

Termo de contracto n. 533— Pedido n. 128.003 N. E. 1.
(Ádditivo ao contracto n. 502).

Fornecedor: Casa Luik Ltda.
Repa.rtição: Departamento Nacional de Producção Animal.
Aos doze dias do mez de novembro do anno de mil nove-

centos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-,
rante a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Alberto de 'Faria Filho,
compareceu a Casa Luik Ltda., estabelecida nesta praça, á
rua Theophilo Ottoni n. 104,- representada por seu socio,
Sr. Paul Kleiner; e por elle foi dito que, pela firma, ratifi-
cava o termo de contracto ti. 502, de dezesseis de outubro de
mil . novecentos e trinta e quatro. publicado 11 1.) Diario Official.
do dia vinte e deus do mesmo min. rectificando porém, a deu--
aula quarta, que passa a ter a seguinte redacção: O pagamento
será feito na sede da Commissão. mediante declarações de re - '
cebimento-e acceitação, assignaclos por autoridade competente

• em virtude de cargo ou delegação; será affectuaclo em moeda
corrente nacional, por conta da verba4, sub-consignação 4-F,
do orçamento federal do Ministerio da Agricultura, para o
exercido de 1934, tendo sido a despesa empenhada pela nota
n. 21.241, tendo-se feito na verba a necessaria deducção.
Tendo os contractantes manifestado o seu assentimento, foi
lavrado o termo de contracto . n. 533, folhas 368 do livro 16°
do Registro de Contractos, tendo sido as.signado pelas partes e
testemunhas.

Pela Commissão Central do Compras, Alberto. de Iraria
Filho, director. — Pelo fornecedor, Paul Kleiner. — Teste-munhas: João de Souza Reis. — Mario Freire dos Santos.

ApProvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. —Otto Sehlliia, presidenta.

•
t folhas 548 do Livro .14° de Registro de . ContraCtos, tendo
!ido, subseripto pelas partes e testemunhas.

• Pela Commissão Central de Compras. — Alberto de Faria
Filho, director. — Pelo fornecedor, p. p. Waldenuir.P. Gou-
lart. — Testemunhas: João de Souza Reis.:-- Mario Freire
dos Santos.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
Ottu Schilling, presidente.

Termo de contracto n. 250 Imo. — Pedido 107.122/2.—
N. E. 1.

(Additivo ao contracto 198 Imo.).
Fornecedor: Luta, Ferrando & Comp., Ltda.
Repartição: Departamento Nacional de Producção :Ve-

getal.
Aos treze dias do mez de novembro do anno de .mil nove-

centos e trinta e quatro, 'nesta 'cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a Comárissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho,
compar3eeu a firma Lutz, Ferrando & Comp., Ltda. estabe-
leeicir. nesta praça, á rua do Ouvidor n. 88, representada por
seu procurador, Sr. Waldernar P. Goulart, conforme poderes
constantes de •producção que fica archivada Secção de Con-
tractos; • e por elle foi dito que, por sua constituinte, e em
additamento ao termo de contracto n. 198 Imp., de vinte
e nove de outubro de mil novecentos e trinta e quatro, pu-
blicado no Diario Official de oito de novembro de mil nove-
centos e trinta e quatro, ac,cordava em que a entregã effectiva
do material á repartição requisitante seja feita até o dia vinte
e cinco de dezembro de mil novecentos e trinta' e quatro.
Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assentamento,
foi lavrado o termo de contracto n. 250 Imp. a folhas • 549, do
livro 14° de Registro de Contractos, tendo sido . subscripto pelas
partes e testemunhas.

Pela Commissão Central de Compras. — Alberto de Faria
rilho, director. — Pelo fornecedor, p. p. Waldemar F. .Gou-
'art. — Testemunhas: Mario Freire dos Santos. — João de
;ionza Reis.

Approvado, por delegação do Sr. 'ministro da Fazenda.
— Otto Schilling, presidente.
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NOTICIARIO
Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim cilada do instituto Nacional: de 'Meteorolo

Rio de Janeiro - E. Ui do Brasil - Em 13 do nove:aba° do /934
Previsões para o perlado das 18 horas do dia 13 ás 18 horas do alta 14

District° Federai e Nictheroy - Tempo: Ameaçador com chuvas. Temperatura: Em declinio á noite e estava! de dia. Ventos:
Do quadrante sul com rajadas limito frescas.

Estado do Rio de janeiro- Tempo: Ameaçador com chuvas. Temperatura: Em declinio á noite e estavel de dia, salvo à léste,
onde declinará todo o periodo.

Estados do Sul- Tempo: Perturbado com chuvas até Paraná, melhorará no liberal de Santa Catharina e bom no resto deste
Estado e no Rio Grande do Sul. Temperatura: Estava! até Paraná, em elevação nos demaiaEstados. Probabilidades de geadas no
interior de Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 12 ás 14 horas do dia 13
O tempo foi ameaçador com chuvas todo o periodo. A temperatura foi estavel á noite e declinou, sensivelmente, de dia. A0

médias das temperaturas extremas observadas nos postos do District° Federal, foram: maxima 22.5 e minima 21.8 e as temperaturai
extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxima .5 e minima .1, respectivamente, ás
11 horas e 55 minutas e às li horas e 35 minutos. Os ventos foram variaveis, com rajadas, muito frescas por 'vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. , Greenwich ) no dia 13 de novembro de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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Observações realizadas da 9 horas (12h. de oreeiwkh) no dia 13 de novembro de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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Montevideo 	 . 72. 6	 2.3	 15 -2 SE 1
Buenos Aires 	 •	 71.0	 0.0	 12 1 ssis 2

.i	 I	 14

A temperatura maxima verificou-se em Remanso e Plrapora com 37J.

A temperatura minium verificou-se em Bagé com G,.

Observações - Estado do céu: em decimos de céu encoberto: de 0, totalmente limpo a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altos; e) englobadas; h) baixas. Estado do tempo: - E, bom; Ex, bom a pás perturbação; I, incerto ou instavel; A, ameaçador;
AI, mão. Phenomenos diversos: O, chuva; T, Trovoada; 0, chuviscos; pç), nevoa secca; -, nevoeiro; 4k, granizo; K, trovoadas
cOm relampagosi relampagos; _1111, ventania; e; . , orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; cs, coala solar; et, coreia
lunar; ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmosphertca acha-se reduzida a IP C, ao uivei do mar e á gravidade ;normal. X indica que não foi recebido
O despacho tclegraphico. Os' dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas meastes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz das 9 horas do dia 12 is 9 horas do dia 15

Zona Norte - Não é feita a synopse por deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo, nas 24 lloras toi perturbado com chuvas e trovoadas. A's 9 horas o tempo apresentava-se ameaçador.
A temperatura softreu dectinio. accentuadu em alguns pontos. Os ventos sopra:am de sul com rajadas frescas. Não õ feita a
sYnopse de Goyaz e Matto Grosso por falta de informações meteorologicas.

Zona Sui s- Nas 23 horas o tempo decorreu bom no Rio Grande do Sul e instavel com chuvas e trovoadas esparsas nos demais
estadas. A temperatura soffreu declinio accentuado em alguns pontos. Sopararm os ventos do quadrante sul com rajadas frescas
esparsa.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebidos até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parabyba,
Pernambuco, Alageas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados: Minas °craca, Matto Grosso, Cloyaz, Espirito Santo e Rio dela-
fildr0. Zona Sal -- Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Bacia Ansazoidca ... Dia 12:

.speraaça (X) 	

ItIo São Francisco - Dia 13:
Pirapora 	 •
S. Francisco	
Januaria. 	
Carinhanha 	

I0.46 -0.03
0.01 .0 01•-0.06	 0.00
0.361	 0.00

i	 Rio ItalahymAssú - Dia 13:
Barrado	

aló (X) 	
Rio	 lSu (X) 	
Hansa 	

0.27

0.95

I
.0.01

0.0 é
.I. P. Oliveaça 	
r'onte Boa 	
1'436 	

• Manaus (X).

12.80,
8.05

32'28

0.02
0.05
0 .06

Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	

 Remanso 	  	

0.63
0.37
0.23 '

0.00
-0.01
0.00

Subida 	

d
Aquidaban 	

Passo Manso 	

0.88 -0.050.88
O. 85	 0.00
1.24 	 0.03
0.80	 -0.01

Porto Veinu (X), 	
Itaocatiara 	
Parintins	 	
Obidos . 	

3.96
2 70

1
0.95
0.02

Joazelro (X) 	
Cabrobó (X) 	
Paulo Afonso (X)	
Piranhas (X)	

Blumenau. 	
Gaspar 	
, ilhota 	

-
1.42	 0.02
2.351	 0.35

Santarém 	 184 -04 Propriá.0.	 I -0.72	 0.00	 Rio Belmonte Pardo -
i	 Dia 13;P. Nacional 	

Carolina 	
doa Vista (X) 	
imperatriz (X)	 •. * 	

	  -
u 93 0.00	 Rio Parnhyba do Suli	 Dia 13:

I	 Guararema . 	 1.18

Ar assuahy 	
!Barra do Pontal 	

- 0'li tiga 	08	
1

1.14!	 0.00
0.69	 -0.81
1.18	 -0.0:
0.81	 -0.02Conceição de Araguaya 	

Cruzeiro do Sul (X) 	
0.30 .0.01 Jacarehy 	

Caçapava 	
0.70	 .010	 4°13"1 	.
0.55	 0.18 ' t ° Pedro 	 1.29	 -0.04

S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	 - 1	

Piudamonhangaba 	
Guaratinguetá 	

1.02	 0.08	 liada Paraná Paraguay -
1.20	 0.00	 Dia 12 1

Lema 	 • 5.36	 -	 Rezende 	 0.26	 -0.01	 i 1 4s Lagbas 	  0.81	 -0.04
S. Gabriel 	 • 7.02 -.0.04 Barra Mansa. 	 1.20	 0.00 • residente Epitaclo 	 -0.17	 0.0:
Humaytá 	  1	 4.09 -0.04 Barra do Plrahy	 1.03	 -0.05 , ivayra (X) 	
hlaués 	  1	 3.60	 u.ud Parahyba do Sul 	 0.48	 -0.05 porto Mendes (X) 	
Major Amarante (X) 	
ltaytnba (X) 	
Arnmandnba (X) 	

J
1

Aata 	
Porto Novo 	  .,
São &lens 	  

-0.05	 0.05
0.23	 0.17
1.58	 u.00

i-erc de lguassa (X).. 	 	
Cuyaba	 . 	
S. Luiz de Cacetes (X). 	

1.54	 0.04

Alta Mira 	 1.82	 0.02 Campos... 	 6.15	 0.09 Corumba (X). 	 • 	
1

Estado e 1?ndencia das agii .a! dos rios

Bacia Antazonica -Dia 12 - Estacionado em P. Nacional, Baixando em Santarém, Conceição, Humayta e S , Gabriel, e subindo
-nas demais estações.

Rio São Francisco - Dia 13- Continuará Mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio Parahyba do Sul- Dia 13 -Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio Italahy Mas - Dia 13 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 13 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguay - Dia 12 - Baixando em Tres Lagõas. Subindo em P. Bpitacio e Cuyabá,

,ondac...ts	 :4i	 •oloto

Estações Hora

Altitude

200 500 1.000 1.5J0 2.,100 3.0or •	 .00o 5.00u
.

Maxim.'

; ernando Noronha (X; ... 10.00
Quizeramobim (X). .... 9.30
Natal (X) 	 9,30
(Miada (X) 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
S. Salvado' (X). 	 • 9.3C
Cuyabá (X)... 	 ... 7.30
Caravellas (X) 	 9.30
Bailo Horizon" (X) 	
V ictoria (XX) 	

9.30
9.30 •

Lampos. (XX). 	 9.30
.

Rio de Janeiro 	 9.30 W	 3 .SW	 2 S	 5 S	 8 SSW	 7 - - - 2 25" ma
ido de Janero (XX) 	
ido de l aneiro (0) (X) 	

13,00
7-00

,

Santos(XX) 	 9,30 .
uurityoa(XX) 	 9.30 .
14 1orianopo1fs 	 9.30 S	 O - SW	 5 SW	 10 S	 15 - - - 2,110 mu
Porto Alegre (X) 	 9.30

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem devido a estar o céu encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 lis. loi realizada C. no dos Aifonsos e a das 2111s. da vespera no Observatorlo Meteorologia,
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Ministerio da Viação e Obras Publicas Departamento de Aeronautica 	 Mario do instituto Nacional de Meteorologia

Rio de Janeiro E. U. do Brasil - Em 14 de novembro de 1934

Previs5as para o perlado das 18 horas do dia 14 ás 18 horas do dia 15

District° Federal e Nictheroir - Tempo : Instavel, passando a bom, com nebulosidade. Temperatura : Esteve! á noite e em
'wlevaçâo de dia. Ventos : De sul a léste, com rajadas frescas.

Estado do Rio de laneiro - Tempo : Instavel, passondo a bom, com nebulosidade, salvo a Mate, Onde estará sujeito a chuvas.
Temperatura : Estavel á noite e em elevação de dia.

Estados do Sul - Tempo : Melhorará ns littoral até Santa Catharina e bom, nas demais regiões e no Rio Grande do Sul,
Temperatura: Estavel, á noite e em elevação de dia. Ventos : De sueste a nordéste, com rajadas, frescas.

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal das 14 horas do dia 13 ás 14 horas do dia 14
O tempo foi ameaçador, hontem, com chuvas e chuviscos á noite, pela madrugada e manhã de hoje e instavel, após. A tem-

peratura foi estavel dia e declinou ligeiramente á noite, As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Dia-.
tricto Federal, foram : maxima 24.0 e minima 15.8 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologlco da
Avenida dss Nações, foram : maxima 22.8 e minima 16.2, respectivamente, até 14 horas e as 7 horas e 20 minutos. Os ventos foram
variavels e frescos por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 h. de Oreenvitelt ) no dia 14 de novembro de 1934	 Observaçdes das 24 horas precedestes
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Observações realizadas as 9 horas (12h, de Oreenwich) no' dia 14 de novembro de 1934 	 Observações das 24 horas precedentes
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Uruguayana •. 	
S. Luiz Gonzaga ,, 	
Santa Victoria (X)	

66.4
644.2
62.5

-2.1
-4.9
-

9
15
18

,

2
2
2

N

' 1

NE

2	 2b ..	 -
2	 2a	 -
2	 2a

B
B
B

21
23
24

12	 ,.'
11	 '
12	 013

B
13

B
B
13

3
13
13

Montevideo 	
Buenos Aires	 •.

67.2
65.0

-5.3
-5.0

16
17

3
3

,NNE
NNE

3'	 O 1	 -
3	 5a	 -

i

13
13

-
-

-.i	 .... ....._ -
-

.~.0

-

A temperatura maxima verificou-se em Sobral com 36° C.

A temperatura minima verificou-se em Palmas e outras com 8° C.

Observações - Estado do céu : em decimos de céu encoberto : de 0, totalmente limpo; - a.10, totalmente encoberto; a) nuvensaltas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo: -B, bom; Bx, bom após perturbação; 1, incerto ou instavel; A. ameaçador; M, máu.Phenomenos diversos : O, chuva; T, trovoadas • :::, chuviscos ; (X; névoa secca ; 	 nevoeiro; A granizo; r< trovoada, comrelampagos ; < relampagos ; 	 ventania';orvalho ; ag, aguaceiro ; ge, geadans, -halo solar ; es, corta solar ; cl coroalunar ; ai, arco his.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão.. A Intensidade dos phenomenos é expressapelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0 0 C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não . foi recebidoo despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaus.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz das.9 horas do dia 13 ás 9 horas do dia 14

Zona Norte -Não é feita a synopse, devido a deficiencia de informações ineteorologicas.

Zona Centro-O tempo nas 24 horas, foi perturbado com chuvas, tendo trovejado em algumas localidades.. Hoje, ás 9 horas'
era entre instavel e bom. A temperatura declinou. Os ventos foram variaveis, predominando os de sueste anordéste, com rajadas,
frescas esparsas.

Zona Sul- O tempo nas 24 horas, foi bom no Rio G. do Sul e incerto, com chuvas esparsas, nos demais Estados.. Hoje, ás'
horas, continuava bom no R. G. do Sul e entre bom e incerto nos demais Estados. A temperatura soffreu ligeira ascensão.

- Os ventospredominaram de sueste a nordeste, com rajadas, frescas, esparsas.

Nota - A presente synopse foi elaborada com dados da réde meteorologica recebidos até ás 14 horas.
Discriminação das zonas: Zona Norte -.Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio_ Grande do Norte, Parahyba,_ -

Pernambuco, Alagems, Sergipe e Bahia„ Zona Centro - Estados: Minas GeraeS, Goyaz, Matto.Grosso, Espirito Santa e Rio de janeiro,
.2ona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul,
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Serviço bydrometrico
...,

•	 8stações •

I	

Estações iio
kl.12	 .g	 -	 Estaçõesa:4 g El

I .jIt
h

a-
o	 mgla

Ci O
0 Cl e

• Rio São Franclii~Dia 14: Rio itajahy-Assú -Dia 14:
Bacia Amazónica .. Dia 13: •

1
Pirpora 	 0.54	 0.08 Barracão 	 0.28 0,01

Esperança (K) 	
S. P. Olivença 	
Ponte Boa 	 • 	

•

11.84tugi 0.130.04

S. Francisco 	
januaria	
Carinhanha 	
Rio Branco	

0.02.	 0.01 Taió (X) 	
-0.05,	 0.01 Rio do Sul (X) 
0.37	 0.02 Harta 	
0.65	 0.02 Subida (X)  

0,83 4.1:

Tette 	 .- 	..
Manáus ••. 	 ... sob 	 k.
Porto Velho 	 4,11/111 	

Itacoatiara 	
Parintins 	 '
Ooidos 	 •	 í 	
Santarém (X)....~. ...... ve ,

12.36	 0.mi
201.521 - un" 2
''''"'"n	 """
--	 1	 -4.04,	 0.08
2.70(	 0.00

Barra do Rio Grande 	
itzeirmansoo (k)	
Cabrob6 	 •
Paulo Affonso (X) ....... 	piranhas
propriá 	 	

0.37
0.22

1.14.

-0.04
-0.73

0.00
-0.01

0.00

-0.01
-0.01

Aquidaoan 	
Indayal . 	 	 11.44111

Passo Manso 	
Blumenau 	
Gaspar (X) 	
Ilhota (X) 	

Rio Belmonte Pardo	 -

0.77 	

0.81
1.18

-

-0.0 9
-0.0G
-0.0:

1 -

P. Nadionaf. 	
Carolina 	 •

0.91

---

-0.02

---
Rio Parah yba	 do Sul -

Dia 14 :

1
Dia 14:

Arassuay 	 1.20 0.0€
Boa Vista (X) 	 .. ..
Imperatriz (X) 	

- 1
Guararema 	 	 .... 1.20, 0.02

Barra Pontal 	
ltinga 	

0.74
1.19

0.03
0.01

Conceição do Araguaya 	 0.23 -0.02 Jacarehy 	 0.87 0.11'Itaobim 	 0.79 -0.02
Cruzeiro do Sul (X) 	 Caçapava 	 0.54 -0.02 São Pedro . 	 1.26 -0.03
S. Felippe .(X) I Pindamonhangaba 	 1.00 -0.02 Bacia Paraná Paraguay. -
Rio Branco (X) 	  Guaratingtiehl... 	 • ...... 1.25 0.05 Dia 14:
Labrea (X) 	 I Rezende 	 0.27	 0:01 Tres Lags3as 	 0.81 •	 0.00
S. Gabriel 	 7.04	 0.82 Barra Mansa 	 1.18	 -0.02 Presid. E nado 	 -0,20 -0.03
Huntaytá 	 3.94	 -0.14 ,Barra do Pirahy.............. 1.04 	 0.01 Guayara X) 	
Manés (X) 	 Parahy.ba do Sul 	 1.42	 -0:06,Porto Mendes (X) 	
Major Amarante (X) 	 Anta..... 	 0.17.	 0.02 Pdrá .Ignassit (X) 	
ltaituba (X). Porto Novo 	 0.17	 -0.06 Cuyabá 	 1.55 0.02
Arumanduua : (X).... . .. ....... ... São Incidis 	 1.55	 -0.03 S. Luiz Cáceres (X) 	
Alta Mira 	 .. ,.........	 .

'

1.84	 0.02 Campos 	  

-
6.46,	 0.31 Corumbá (X).	

.	 Estado e tendencia das aguas dos rios
Baci:o A.mizonica	 Di 13 -- Eatacionariu em Obidos. Baixando em liumayta, P. Nacional e C. do Araguaya. Subindo nas

demais estações.
1,10	 r iancisco	 Di4	 14- Continuará nut:s N: menos estacionario em todo o. curso.
Rio Parahyba da Sul - ,), 14 - Continuará ilidis ou menos estactonario em todo o curso.
Rio itajahy•Assu	 Dia 14	 :orlitn . tara mais ou menos estacionarto em todo o curso.
Rios Sèinionte Nardo - ui. 14, - 	 u:. nt ,?.no z eslarionato em todo o curso.'
Bacia Paraná Paraguay Di. 13 Estacionario elo Txes Lagoas; subindo em Cuyabá e baixando em P. Epitacio.

Sondagens aerologicas poc ¡titio de °alões piloto

Estações Hora

Altitudes

411•1111M~.

500 1.000 1.500 MOO  MOO 4.000 5.000 Mludma

Fernando Noronha 	
Quixeramobim (X) 	

10.00
9.30

ENE' 8 ENE 8 ENE 11 E 2 S	 1 OEN. MEIN nn•••n• 2.530ms.

Natal (X	 	 9,30
Olinda (X).	 	 9.39
Maceió çX'.. 	 . ..... 9.30/
S. Salvado (XX) . .. 	 93Q
Cuyahá (XX,. 	 .. 7.30
Caravellas ,X) 	
Bello Ho ri,n n te 	
Victoria (XX)	 	 	 •

9.30

9.30
SE 4 ESE 4 Gellele• MEM aeleffi. 1.650 me.

Campos • vs	 ) 	 0.30
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de l aneiro (0) (X) 	

9.30
13.00
21.00

N	 •
SSE

3
5

SE 3
4

SSE
SSE

5
3

SSW
C

4
O

C	 O
NNE	 5

S	 5
SSE	 3 SSW 8

-
SSW 7

3.730 ms.
3.250 ms.

Santos (XX)	 	
Curityba (XX)	 . 	  

930
9.30

ENE 3 E 3 ESE 4 - 1,230 ms.

Plorianopot is (XX)" 	 9.30
Porto Alegre 	 9.30

• iwata cole • não foi recebido o despacho telegraphico.
Iddlei que não foi feita a sondagem; devido a estar o céo encoberto.

(0) indica, que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Affonsos e a das 21 lis, da vesbera, lio Observatorio N12teorologico
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PARTE COMERCIAL

CAMARA SINDICAL

Cotaç s officiaes de cambio e titttlos fixadas pela Camara
aduai de Corretores de Pandos Poblicos da Capital

'federal
Mercado Mercado
official	 livre

	598250	 698900

	

8781	 8922
18200

$639

38265'
18920
4$547

-.1'ostina 	 	 -.-
Sare Tcheoo-Slovaquia. 	 	 $500	 $594Sobre Nova York. 	 	 .18723	 148000Sobre Montevidéo. 	 	 68200	 68030
Sobre Buenos-Aires (peso papel) 	 	 38465	 38556
Sobre Buenos Aires (peso ouro)  s	 --	 --Sobre Hollanda. 	 	 88005	 98495Sobre Japão. . 	 	 38635	 48128

.-Sobre Rmnania. . 	 	 --	 -Sobre Canadá 	 	 128125	 --Sobre AUstria. 	 	 .	 28719obre Chile.. 	 	 MEN..
	""""

Moedas .

Libra esterlina (papel). 	 	 698546Libra peruana (pape). 	 	 328000'Franco (papel). 	 8919Peso-argentino (P apel) • 	 	 38553Lira (papel). 	 	 18193Peseta (papel).	 18889Franco suisso (papel) 	 	 48461.florim (prata) 	 	 98046Libra Sul-Africana (papel) 	 	 648000linhar (papel). 	 	 138849Escudo (papel). 	 	 $630Ilp ichsroark (papel). 	 	 58504Lira (prata). 	 	 18200P pso uruguayo (papel). 	  N	 	 68000. Florim (papel) 	 	 9845C
Cotação de cambio e moedas em especie em 13 de novem-

bro de 1934.

Bolsa
Apolicesf

1:1,iformizadas de 1:0008, e % 	 	 8528000
Emprestimo nacional de 1:000$, 5 %. port. (1903) 	 	 8558009Di n ersas emissões de 5 %, , miudas, nom 	 	 90080009Diversas emissões de 1:000$, 5 9'0, nom 	 	 8568000Diversas emissões de 1:000$, 5 c. -4, port, 	 	 8558000
Obrigatões do Thesouro Nacional de 1:000$, 7%

(1932). . .	 	  .. 1:000$000

Emprestimo municipal de 1931, port 	
--Estado de Minas -de 200$,- 5 %, Port. ..(1934) 	
Obrigações do Thesouro de Minas de 2008, 9%• • 	
Obrigações do Thesouro de Minas de 500$, 9% 	
Obrigações do Thesouro 'de Minas, de 1:0008, 9 .%.
Rio de•Jarieiro de 5080, 6 %, nem 	

Acções de . bancos:

Portuguez do. Brasil, nom 	
Acções de companhias:

Docas de Santos, nom 	
Dobas de Santos, port 	

 2388000
2388000

Debentures:
•Petropolitana. . 	 	 1308000

Companhia Manufactura Fluminense. . 	 	 2580000
' Secretaria da Camara Syndical do. Rio de Janeiro, em 14 de

novembro de. 1934.— Ary de Almeida , e Sacra, syndico.

ANTA DOS . CORRETORES

* MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 13

Café

Saccas
Entradas. . 	 	 8.749Sabidas	 15.731Consumo local. 	 	 500
Cdfé retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café. 	 	 •
Existencia.

'Mercado firme.

Preços por • 10 kilos:.
Typo 3 	 	 1587.00Typo 4. 	 	 158200Typo 5 . 	 	 .148700Typo 6. 	 	 148200Typo .7 	 	 1387.00
TYPo 8 	 	 138200

Assucar

Saccas
Entradas.	 40.247Sabidas 	 	 8.052Existencia	 . 	 	 68.75e,

Mercado firme.

.Preços' por saceos com 60 kilos:
Branco crystal. 	  508000.a '308500
C. amarello. 	 	 NominalMascavinho. 	 	 Não haMascavo. • 	  368500 a 378500

Algodão

Fardos
Entradas. 	 	 184Sabidas......'	 248Existentia. 	 	 11.804

Praça

sobre Londres. 	
Sobre Paris. 	
Sobre ltalia. 	
sobre Allemanha:

Reichsmark. . 	
Registermark.

ihre Portugal. 	
Sobre Belgica (papel). 	 	 —
Sobre Belgica (papel). 	 59.84.11e.g.
Sobre Belgica (ouro). 	 	 28760
Sobre Hespanha. 	 	 18620
Sobre Suissa. 	 	 38850'
Sobre Suecia. • 	

Sobre Dinamarca.

48768	 48887
.	 38430

n•n••••

1918000
1868000
19 )8000
4908000
9838000
3408000

1418000

537.034

Emprestimo municipal de 1906,•port 	 	 1548000Emprestimo municipal de 1920, port 	 	 1528000
Ernprestimo municipal de 7%, port. (decreto nu-	 Preços por •10 kilos:

mero 1.535). 	 	 1758000	 Fibra longa — Tydo Seridd:
1,.inprestirno municipal de 7 %, port. (decreto nu- 	 ' rylp 3. 	mero 3.264)	 1708000 Typo 4. 	

Mercado calmo.

448000 a 458000
438000 a 448000'



MERCADO A TERMO
Total. 	 	 6 .707 :7778400

Em igual periodo de 1933 	 	 5.076:64913900Dia 14 de novembro de 1934

Cotações de café • da Bolsa de:: Mercadorias

tolcUps. •
Arrecadada do 2 de abril a 12 de novembro

!(Base .typo ';');	 de 1934 ? 	 	 	  .144.793:1478700

Prégão	 Prégão	 TOAI 
•Em:igual periodo de 1933 	  112.3459608700

de abertura	 de fechamento: ....de.
V'ende- Compra- Vende- Compravartita.t Differença . para mais em 1934 	 • '32:.:447.:187$009

dor	 dor	 dor 	 dor

Differença para mais em 1934 	 	 1.631:1278500

- :Meses
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Sertões:
Fibra média.:	 •Arrecadada de 1 de abril

a 14 de novembro de
1934.	 	  200.626:8818000 195.041:2538000

Typo 3.  '	 428000 a 438000 Em igual penado de 1933. 160.675:4368800 152.614:2678000
Typo 5. 	  408000 a 418000

39.951:4448200 42.426:9868000
Nominal

398500 a 408500 ebon
Fibra curta:

" Maltas:	 Recebedoria Federal em São Paulo

TYP0 3. 	 	 Nominal
Typo 5 	 . 	  "	 Nominal	 Boletim n. 9

...Paulista:

TYPO 3 	 	 Nominal	 . 
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÂO GERAL

.TYP0 5 	 	 Nominal .
..	 Arrecadada de 1 a 10 de novembro de 1934. 	 5.614:5778400

O Syndico, Bento Dias Pereira.	 Em 12 de novembro de 1934 	 	 1 .093 :2008000

Ceará:
-rypo 3 	
Typo 5 	

Differença para mais em
1934. •	 .

Janeiro. .	 : 138875 138800 -138900 138800	 COMPARAÇÃO DE RENDA EXCLUSIVE DEPOSITO,*

Fevereiro.	 138925 138875 138950 138850 	 Arrecadada de 1 a 10 de novembro de 1934. 	 5.537:6448700

' Manjo. .	 138925 138875 138950 138850 	 -	 EM , 12 de novembro de 1934 	 	 1 . 068 :6798200

Abril. 	  138900 138825 138850 138775	 - Total. 	 	 6.676:3238900 f

Novembro.	 138700 • 138600 '158650 138575	 -	 Em igual periodo de 1933 	 	 5. 044 :0728300
.Deombro. • • • •. 138850 138725 13$800 138675 	 '..--

, Vendas . . .. .. 3 . 000 saccas	 6.000 saccas	 9.000 saccas Differença para mais em 1934 	 	 1.632.:2518600

•Mercado: pregão. de abertura, firme; pregão de fecha-
mento, estavel.

Mercado disponivel.	 -	 Alfândega do Rio de Janeiro .,
..	 Preço do typo 7, 138700.

• Mercado firme.	
RECEITA ARRECADADA ^	 -- ....... -

Vendas, 4.392 saccas.	 Datas	 . 
Importencia$

O eyodico, Bento Dias Pereira.	 Em papei
Receita do dia:

13' de novembro de 1933 	 	 901:9418490
13 de novembro de • 1934 	 	 1.097:6508400

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria On Distrieto Federal

Comparação da renda
Exclusive

Geral	 depositos

Receita mensal

De 1 de novembro a 13 de novembro de
1933.

-.De 1 de novembro a 13 de novembro de
1934.

11.175:4358200

10.636:1648000

•Arrecadada de 1 a 13 de	 ‘Differença da receita arrecadada para .
.. novembro de 1934 .	 10.207 :8178200 10 . 085.: 045$200 	 menos em • 1934 .	 	 539:2718200
Em 14 de novembro de

•1934.	 1.266 :8448600 .1.258:1908800	 .	 Receita global:'

Total.	 	  14:474:6618800 11.343:2368100 De 2 de janeiro a 13 de novembro de 1933..316.880:4618300
EM igual periodo de 1933. 8.713:479$000- 8.248:7878500 De 2 de janeiro a rd de novembro de 1934.. 325.725:4108600

Differença para mais em	 liifferença da receita arrecadada para
1934.	 2.761:1828860	 3.094:4488600	 mata em 1934 	 	 8.844:9498300

-Y



Lanhado e- nickelado externamente, com todas u
ligações, juncções e accessorios necessarips • como:

Nivel d'agua;
Manornetro, valvula de segurança e valvula de .aliine,•

ta eti o .
Capacidade: — 50 litros.

Pressão de trabalho:
1 atum, igual a uma temperatura de 1200. •
Um . . 	 ** •	 fi

5. Apparelho para , preparar e conservar agua esterili-
zada fria, igual ao da posição 4, porém com ser-
pentina de refrigeração, um 	 	 •

õ. Lavabos de louça, para agua esterilizada de forma re-
ctangular, montados sobre consolas de parede .com
torneiras misturadoras e cotovelo e esgoto com
sifão, uma

(Item 10 do pedido).
3
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Minn E.VISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Conunissão Central de Compras do Governo Federal

COLLECTA DE PREÇOS

A Commissão Central de , Compras do Governo Federal
nos termos do decreto n. 19.587, art. 8° e seus paragraphos,
e das clausulas geras e especiaes adeante transcriptas,
sua sede, á Avenida Rodrigues Alves n. 135, em dia e hora
abaixo mencionados, receberá propostas para fornecimento nUS
seguintes materiaes:

COLLECTA DE .1PREÇOS

1

..Edital ns. 220.087/89

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 23-11-1934:
Reecebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, ás 13 horas e 15 minutos.
Para entrega: . na Directoria de Proteeção .ã Materni-

dade e a Infancia (Av. Ruy Barbosa, 20).
installação de Esterilização com aquecimento a

gaz inteiramente embutido na parede modelo
Schaererrenol.

Composta de:
1. Autoclave horizontal, com parede dupla de cobre re-

forçado, e tampa "com fechamento central",
para esterilizar roupa, gaze, • etc. O apparelho
possue todas as ligações,. juncções e accessorios
necessarios corno:

Valvula de alimentagfto;
Valvula de ar;
Valvula de segurança;
Dois manometros e dispositivo do seccagem do mate-

rial depois da esterilização.
Dimensões uteis:

35 cms. de diametro;
50 ens. de profundidade.

Pressão de trabalho:
2 atm. igual a uma temperatura de 130° C.
Um 	

2. Estufa de ar quente. typo POupiner, com parede dupla
de cobre e isolação de calor, dispositivo de venti-
lação, therrnametro, 1 prateleira. porta .áickeIaoa
e resistencia regulada a 160°C;
Dimensões' uteis:

45 cms . de largura;
35 cms. de altura;
30 cms. de profundidade,
Uma . . 	

3. Erterilizador para instrumentos. de forma rectangular
com cantos e bordos arredondados, de cobre in-
ternamente estanhado e as partes visiveis nickela-
das tampa a dobradiça, valvula de esgoto e tor-
neira de alimentação para agua quente • inctu-
sive armação de ferro com porta.
Dimensões uteis:

50 cms. de Comprimento;
25 cms. de largura;
20 cms. do profundidade,
Um. . . . 	•
Apparelho para preparar e conservar agua esterili-

zada quente, de cobre reforçado intemunr.,..-,:.

1.° Não serão tomadas em consideração as propostas,' cujos
prazos de entrega ultrapassem o dia 20 de. dezembro de 1934.

2.° Deverão 'os. proponentes declarar em suas propostas,
marca, fabricante e procedeneia do material offerecido, bem
como apresentar catalogos ou 'fls. de catalogo devidatnen'.e
authenticadas; com especificações detalhadas sobre os mesmos .
artigos, que facilitem o estudo e julgamento . das propostas.
apresentadas.

3.° Para melhor julgamento das propostas, a C. G. C.
considerará quaesquer suggestões ou alternativas apresenta-
das pelos proponentes, no sentido de substituir o material . lie- •
dido por outro similar,. desde que as clausulas de responsabi-
lidades e os.esclarecimentos a respeito do mesmo, sejam ex-
pressos . e completos por parte dos proponentes, e 'que sejam
offerecidos . conjunctos completos.

4.0 Deverão se responsabilizar peio perfeito funcciona-
mento dos artigos offereeidos, por um periodo em que, a 'cri-
terio das autoridades competentes, seja julgado . satisfatorio 'o -
resultado obtido.

- 5.° A' garantia de perfeito funccionamento, dever-se-á
juntar outra de serem em qualquer tempo silbstituidas
"peças deterioradas, uma vez verificado serem estas resultantes
da imperfeição de -fabricação.

(Vide condiçõe.s geraes 'abaixo).

CoNDMES GERAES PARA APRESE,NTACÃo DAS PROPOSTAS

1° — As propostas deverão ser apresentadas nas formulas
j'a adoptadas (modelos "Detalhe" e "Resumo"), ambas em du-
plicata, devendo ainda uma das vias da formula 'Detalhe"
ser sellada á razão de 1$ . por folha, de sello federal e mais
5'200 de sello de educação, sem o que não poderão as mesma?
ser tomadas em consideração.

— Os preços deverão ser dados em moeda nacional .
incluindo todas as despezas att:, aos locaes de entrega.

3° — Independentemente dos preços imitados; exigidos
pela clausula 20, poderão ser offerecidos preços globaes, ficando
a escolha entre uns e outros a criterio da C.C.C.

4° — . 0 prazo de manutenção das propostas não poderá
ser inferior a 15 dias. Quando das propostas não constar e
prazo de validade, subentende-se que o mesma vigorare até que
sobre elle se pronuncie a C.G.C. 31.1 que seja feita expressa-

i mente a sua 'retirada. Poderá., entretanto, a C.C.C.. nas con-
dições especiaes relativas a ceda conecta de preços, ampliar oe
restringir esse prazo, se assim julgar conveniente.

50 — A C.C.C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas'estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de annullar ou reduzir as coneurrencias
anilha, no todo ou em parte, a seu exclusiva criterio.

- Não serão tomadas em consideração as _propostas
eni que se não ' declare submissão a todas as condições
clausulas geraes e das espe,ciaes relativas a cada edital. .

Nota A. Commissão avisa aos Srs.. proponentes .que . OS
editaes acima serão publicados uma só vez e .affixadoa no
quadro da C.C.C., à avenida Rodrigues Aives n. 135, loja..

Pela Commissão Central de Compras.. — C.. M: favereti
director.

4'	 •
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Confluis:são tenirai	 Colupra
do Governo tredeval

riEuTrilLAC,;ÃO

Referencia edital:
419.281 (carvão de pedra (3 Cariiff)
A Commissão Central de Compras

leva.'.ao conhecimento dos interessados
em geral que, no edital de coneurrencia
supre mencionado, publicado no "Diario
Ornej ai" de 10 de , novembro de 1934:

Onde se lê, no fim da clausula 311:
...de opção até 51 dias anteriores,- ale.

Deve-se ler:
...de opção alé 15 dias anteriores, etc.

Pela COnnniSS5.0 Central de Compras,
AI: Faveret, director

RECTIFIcikçÃo

Rel:erencia edital:
419.280 (oleo combustivel "Diesel?).
A Cu-imissão Central de Compras

leva ao: conhecimento, dos interessados
eia geral que, no edital . de concurren-
3Ia supra mencionado, publicado no
"Diario de. 10 de novembro
de 1934:

Onde se -1é, no item .2:
...a granel, para entregas na zona Ur-
bana

Deve ,.se ler: •
.a ,granel, para entregas ma 'zona su-

burbana, ele.. • • .
Onde se lê, no fim da clausula 31:

...de opção até 51 dias anteriores, etc.
Deve-se, ler:	 . .

...de opção até 15 dias anteriores, etc.
Pele Commissão Centra/ de Compras,

O. Jf, Favere!, director.

AVISO

Referencia editaes:
419.281 e 419.2136 (combustivels:

oleo e carvão).	 .
419.282, 419.283 e 419.288 (material

de limpeza,).
419:284 (lutadas).
419.289 e 419.290 (sabão, soda cus-

tira,
A Commissão Central' de Compras

cernmunica aos interessados em geral
que. os editue do . concurrencia supra
menciOnados foram publicados no "Dia-
rio Official de 10 de novembro de ii934
e acham-se affixados no quadro da C.
O. C., á avenida Rodrigues Alves
loja.

Pela Commissão Central de Compras,
C. 111-Faveret, director.

•

AVISO

Referencia editaes:
N. 129.078 (productos ehimieos);

.1. 703.43314 (cabos de manilha), e -nu-
mero 103.436 (lancha de madeira a mo-
tor) : '

A Commissão Central de' Compras le-
va ao' conhecimento dos interessados em
geral, que'.. os editaes de coneurrencia
supra tnencionados foram publicados no.
piaria Ciciai de ..9 de novembro de
1934,'e acham .-se affixados no quadro
da C. C. C.,' á Avenida 'Rodrigues Al-
ves n. 135, loja.	 Pela COTTITIIi8SãO
Central de 'Compras, C,. 	 Paveret, di-
ecustOP.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é convidado o es-
delegado , do Serviço de Industrio Pas-
toril no Es lado do 'Rio Grande do

'Dr. Ulysses Pereira de Nonohay, para.
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, apresentar . nesta
directoria os documentos comprobato-
rios das despezas realizadas pelos Drs.
José 'de Paiva Magalhães Calvel, Anto-
nio Ronna e Aloysio Soares, nas impor-
tapeias de. 2:200$, 1 :400 • e 250$000,
resPectivamente, decorrentes das quan-
tias pelos mesmos recebidas por conta
dos adeantamentos de 46:1928209 é
46:1928200, feitos ao alludido ex-dele-
gado, fiscal do Thesouro Nacional no ci-
tado Estado, em 26 de maio de 1922 e
26 de setembro de 1921, para occorrer
ás despezas de installação e outras do
mencionado serviço, sob pena de reve-
lia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 12 de novembro de " 1934. -
Navio NeevIon 4e Figueiredo, directo:.

f''elo presente edital são intimados o
ex-collector -e .os ex-e,scrivães da Exac-
tolda- Federal eun Sant'Anne da Vernet]]
Grande, no Estado de São Paulo; José
de Lilma • Camargo, .Ernarli de Almeida
Guimarães' •e . 'Joaquim Rosa junior, por
si ou por seus herdeiros e succe.ssores;
,para, no prazo de trinta diaS, contados
da:' data' 'da publicação deste, .e nos ter-
mos' do art. 142 do d'ecreto n. 15.770,

, de 1 de . novembro de 1922, allegarete o
que fôr a bem de seus direitos sobre
as importancias de 7538221, 1188016 e
6498815, alcances verificados nos pro-
cessos' de tomadas de suas contas, refe-
rentes aos periodos de 1 de janeiro de
1922 a 6 de abril de . 1923; de 1 de ja-
neiro a'17 de julho de 1922 e de 18 de
julho de 1922 a 6 de abril de 1923, pro-
duzirem documentos, coustituirem pro-
curadores na sede deste Tribunal ou
declararem os domicilios, para o effeito
de 'serem licites notificados das decisões
que forem proferidas nas tomadas de
contas, sejam ellas interlocutorias (At
definitivas, sob pena de revelia;

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 12 de novembro do 1934. -
Mario Netuton de -Figueiredo, director.

Contadoria Central da ltepublita

EDITAL

Pelo presente edital, fica intimado a
comparecer, dentro do prazo de 15 dias,
á Sub-Contadoria Seccional na Alfande-
ga de Belém, afim de reassumir as fun-
ações de sep. cargo, sob pena de ser exo-
nerado por abandono de emprego, o pra-
ticante de 2', em commissão, desta Con-
tadoria, Euclydes Gomes Lins.

Contadoria Central da Republica, em
14 de novembro de 1934. - Manha
Rastos,' pelo secretario-chefe de Secção.

Directoria da Despesa Publica

SECÇÃO DE CONSIGNAOES
Pelo presente edital, são convidados

os Srs. representantes da "Alliança dos
Servidores da União", da "Sociedade Be-
neficente Lar dos Funccionarios Publi-

us" e da "Associação .D .eneficente Cred s -
tu rlj. Vuneeionarios Publieoti", para cop.-
parecerem nesta Sucção, Tunecionando t.a
sala' da Procuradoria da Fazenda
ca, O Avenida Passes. afim de tornarei'
conhecimento de uma representação de
fiscal Oyama de Macedo contra as mes-
mas e prestarem os necessarios °selam-
'cimentos a respeito:

Directoria da Despesa, Secção de Con-
.signaçõe.s, em 14 de novembro de 1:934.
- Jaynte Pitaluga, chefe da secção.

.1.11•111n

Deleuacia Fiscal do Tbesouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro •

C0NCURS0. PARA :ESCRIVÃ ES DE CohLECTo-
niAs PEDERAEs • No ESTADO Do Rio DE
aANÉlilo •	 "

Edital n. 11

De ordem do Sr. presidente, faço pu-
blico . que, tendo terminado ho je, a ulti-
ma prova do Concurso, foi feita, em face
das notas conquistadas pelos concorren-
tes, a seguinte classificação:

1. Flavio Antonio Valduga.
2. Josué Alves .Ttibeiro JUnior.
3. Sesostris • de Lima Scoralick.
4. Pedro Paulo Soares da Silva.
5, Claudio Tavares -da Silva.
6. Elzy Amaral de Caryal.19..-:.'
7. Ricardo da Silva FraneoV
8. Eduardo Fernandes.
9..Cyro Cauby Co.utinho.

Miguel Rodrigues Meseetier.
10. Sebastião Niger de Paiva.

João 'Torno Cerutti.
11. Luzanira Campos de Araujo,

Alflobrando
13. Arthur de Oliveira nThadeu
14. Nelson Kuust.
1. Manoel de Moraes Ilenriques.
16. Jessé Augusto de Almeida.
17. José CanypelTloa.r..
18. Ary Gomes	

14

19. Renato Luis da Cunha.
20. José Gomes do . Carmo.	 .

Jorge Augusto Tibau Ribeiro.
21. José Baeta Alves Netto.
22. Victor Bourhis.
23. Paulo Viveiros de Lima Cirno.
24. Edson de Assis Albernaz
25. Primo Vasconcellos. 	 •
26. Marina Ferreira Pinheiro.
27. Aylton Magalhães: 	 .
28. Djanira Campos de Araujo.
29. Antonio Monteiro Barcellos
30. Irem eles Santos Gaivão.
31. Humberto Spencer Gaivão.
32. Sylvio René Sodré Moreira da Silva.
33. Elmio Guimarães.
34. José Megee.

, 35., Sebastião Teixeira de Castro.
36. Mario de Moraes Teixeira-
37. Arlindo Ferreira.
38. Antonio Franco.
39. Marcus Vinieius de Carvalho Oli-

veira.
4.0. João Soares:
41. Anri de Castro Malta.
42. Caio Moreira de Araújo.
43. Indio Brasil da .Cunhe.
44. Aloysio da Fonseca.

Sala do Coneurs'o na Delegae Flscal
do Thesouro Nacional no Estado do Rio
de Janeiro, em Nietheroy, -14 de novembro
de 1934. - Alberto d'AIves Ribeiro Via-
na,- secretario.
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Directoria do Domini° da União,

.n•n••nn•••

Directoria do Imposto de Retida
De ordem do Sr. • director do Ulmos:Ui

de Renda, convido os contribuintes abai-
xo relacionados 'a prestarem, dentro do
Prazo de dez dias, esclarecimentos que
Se tornam ,neeeSsarios para regularizar
a sua situação- junto a esta directoria,
devendo para - esse fim, dirigirem-se á
Seeção do Cadastro.

Secretaria da Directoria do Imposto
dei Renda. Rio de ,Taneiro, 1i . de novem-
bro de 1934. O secretario, 1Valdentar
Pinto.

Baldassini — Alexandre.	 . .
Bernardes — Joaquina' de Araujo. Go-

nies (baroneza de J. joaquim). 	 .

Brenner — Paul.
Brito — Alberto Nunes de.
Brito — Deocleciauo de B.

Jos4 Paula. .

Browre	 •Conrão Briarn..
Buffat — Albert.
Busa — Roberto.
Busse — Ernesto,
C.. Aune.
C. E. Cecil.
C. F. Moreira.
C. R. L. Davis.
C. W. Ma•theus..
Cabot & Roberto.
Caldas — João. Ferreira.
Caldeira — Sebastião.
Camara — Alfredo. 	 .
Mamarão — Alfredo C.
Campbell	 Diogo C.
Campos — Jayme.
Campos — João Luiz de (Filho),
Campos .;— João Vicente •de.
Campos — Nicacio. Augusto Ferreira
Campos — Oswaldo.
Campos - - Pedro de Siqueira.
Cantuaria — Firmino de:
Capistrano Guilherme Alartins.
Cardim	 Tine! Sergio.
Cardoso —' Christiano..
Cardoso — Edgard Alves Ferreira.
Cardoso	 José Antonio.
.Cardoso — Manoel _Aluindo:
.Carmo — José de Araujo.'
.Carneiro — Isaac Paulo. • •
Carvalho — Alvaro de Souza.
Carvalho --, Americo Accyoli. 	 .
Carvalho — Antonio Materno Pereira

de.
Carvalho	 Antonio Simões.
Carvalho — .João Gabriel de.

Manoel F. .
carvalho — Miltán de..
Carvalho — Murillo Nogueira de
Castro: —.-Anastacio Pessoa..
Cavalcanti .	Waldernar.	 • . , . -
Chaves — OlympiO.
Chlarey — George 'Gr. Má.
Cleff	 Max.,
Coelho — America.	 •
Coelho, — Rita .Jansen:
Cohn .—.Georg 11.. •
Coimbra •—•Aldemaro: .
Coimbra — Jorge Fragoso.
Collina	 Cecil William Octavio.
Colher	 Rawin.
Corain - Sebastião. .•
Cordeiro	 Archimedes.
Cordeiro — Mario Jir,chitts .Nctie,•
.Corclovil —• Augusto Valdelaro::
Calriolano — .0ctacilio Araujo. •
Coriolano	 Orsini de • Araujo.
Correa
Corrêa — Ary.	 -
Corrêa — Ildefonso.
Corrêa — J u . Matiins •
Corrêa - Manoel Gomes (Junior),

espolio.
Correia — Orlando (Junior).
Costa — Aclacio:
Costa: — Alfonso.
Costa	 Antonio Francisco da.
Costa — Antonio da -Sliva.
Costa — Carlos Tavares da.
Costa	 Carlota Vieira Souto.
Costa — ,Delphine Ferreira da.
Costa — Eduardo Gomes .da. .
Costa ..-, Ernesto Gomes da.
Costa — Fabio Caetano Martins.
Costa	 Fernando Dias.
Costa, — Ibsen Lopes .da.
Costa — Joaquim.
Cota'— 'José BorgesTllibeird da* (J

.
Costa — • JoSé. M. (Junior).
Costa — Manbel- 	 •

Costa — Manoel Rociolpho Albuquer-
que da.

Costa — Mariio J.
Costa, — Mario Teixeira da.
Costa — Oscar da.
Costa — Tá.les Moutinho da.
Cotia	 \Valdemar Pereira.
Cotrin — Ernani Bittencourt.
Coutinho — Fanar Peçonha.
Continho — Fernando de Abreu.
Coutinho — Francisco Alves.
Couto — Angelina Lopes do (hera

deiros) .
Couto — Angelina Lopes.
Couto — G'astão Raymundo.
Couto — Heliodoro.
•Cross — Jayme.
Cruttenden — Wells B.
Cruz — Armindo F.
Cruz — Cecil Rodrigues da.
Cruz — Francisco da Costa.
Cunha — Altina Exaura da.
Cunha — Antonio E. Lassance.
Cunha — Arthur da Silva.
Cunha — Eugenio Ferreira, da.
Cunha — Francisco Jesus.
Cunha — João Bernardo da.
Cunha	 José Mariano Carneiro da

!Filho).	 .	 .
.Cunha — Luiz Pinheiro da
Cunha — Manoel da (Junior...
Cunha — Manoel Pedro Goclinlio e
Cunha	 Oscar dos Santos.
Cunha — Thelino José Fiuza.
Czerlitzky — Bernardo.
Dantas — Antonio.
Fernandes — Miguei.

•Ernesto . de Souza & Irmão,
. Fiseh •— Izidoro.
_Fonseca — Marcos Vaidelaro da.

Glenadel	 Emilio.
H. .13. Marx..

• H. Braga 'da Silva Lime.
.11. • Fernandes.

Galeazzi.
. El. Ponaro.

Habib	 Irmão.
Habib	 Lilv,
Habib — Melem.

•Ilabib — Nelson.
Hadlich	 Erwin.
Haik — Jose. -
'laje	 Abdalla.
Hajum	 José. •
II.al fen • —
fIalifax — Walter Luptgens.
Hanua — Juvenal.
Harari & Mugrabi.
Hartalian — Mirahn.
Hassan,— David.. •
Eleita — Ibrahim.
Relman — José.
Flerminio Augusto Roque e João

Malfez:.
Henrique — Abel Francisco.
•Henrique — Manoel Joaquim
Henrique Pereira & Comp.
Henrique — Rodrigues. •	 .
Henriques	 Abilio de Oliveira.
Ilenriques — Joaquim.
Henriques — Luiz.
Heirry Leibovich S; Stefan Zarzyeki.
lienud	 Wadih.
Herschberg — Chil José.
liildebrandt — Guilhernan,
Hoffay — Antonietta.
floffinan — Samuel.
Homero Pereira & Comp.,
Florlido & Clemente.
HOUde — José.
Houry
Hunes — Antonio.
1. Augustoysky.

Do ordem do Sr. director, faço pu-
blico que o Sr. Amador Pinheiro de
Barros . requereu o aforamento dei' ter-
reno situado nos fundos do terreno
fronteiro ao predio n. 169 da rua-. CO-
ronel Pedro Alves. Mede de frente para

,os fundos 3m,30, igual largura • nos fun-..
dos para divisa com a Estrada de Ferro
LeoPoldina e •de frente a fundos '4m,95.
Área 16..335m,2. Confrontações:

Ao Norte com Manoel de Fraga e
Jacintho de Fraga. ao Sul com •terrenos
requeridos pelo requerente, a Leste com
terrenos aforados ao requerente e a
Oeste . com a Estrada de Ferro Leopol-
clina.

São . convidados . todOs aquelles que
forem, • contrarios a esse aforamento a
apresentar nesta directoria protestos
provando slla.S allegações com documen-
tos, no prazo de 30 dias, sob pena de
se proceder 'pela forniu que melhor ga-
ranta os interesses da Fazenda NO,à(.1••
nal. (Processo ii. 52 ..414 de 1933. 1) •

Directoria do D.ominio da União; Pri-
nuira 	 6 de de outubro . de
1933 — Euzebio Naylor, sub-director.

698-14-11-34-674300-3 vezes)

s/

Recebedoria do District° Federai
EDITAL DII INTIMAÇÃO	 421

Auto de infracção	 193s .

Colleetoria Federal .de Raul Mares
Pelo .presente. edital fica intimada ',a

firma Neves Viliela &, , Companhia, * á' rua
1° de Março n. 141, . nesta cidade, mas•
ahi não encontrada, a recolher, no 'prazo
de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação ste, sob pena de cobrança,
executiva, a importancia .de • 300000 de
multa -e a de revalidação de. seio . eor-
respondente, na conformidade do despa-
cho proferido pelo Sr. collector federal
de Raul. Soares, no processo que teve pov..
base o auto supracitado, com direito a
recurso, mediante deposito prévio da dita
importancia, ficando neste caso dilatado
aquelle prazo por mais vinte . (20) dias.
nos termos dos arts. 60 e 7',. do decreto

?0.350. de 31 de agosto' de 1931.-
Terceira Sub-directoria, em . 13 de

vembre •de 1934. — Jovino Martins pele
ub-d ree tor
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borracha para • diversas industrias —
amortecedores ,de . borracha para cofres,
malas, apparelhos de agitar bebidas, por-
tas, diversos fins em preto, cinza e ver-
melho — anneis de borracha para • cer-
vejarias, fabricas de vinhos, licores, des-
tinarias. e outros fine — argolas de bor-
racha de diversas qualidades para fa-
brica de. c,hapéos — assentos de ar, fei-
tas de borracha vermelha — arruelas de
borracha com oU sem lona para appare-
lhos frigorificos — borracha em lençol
para estribos — borracha não vulcaniza-
da para recautchutagem . de pneumaticoa.
tambem chamada Vuicanit ou Cansei-
back — borracha' em lençol, .com ou sem
lona, com. ou sem tela metallica, para es-
tradas de ferro — borracha de apagar
para pontasede lapis — bolas de borra-
cha massiças para valvulas de retenção
-- bolsas; do' ar de borracha para pren-
sas de chapéus — braços de ebonite para
cadeiras de dentistas, pretos ou marrons,
de diversos • typos — bicos de borracha
para ligas, para • lavagens nasaes e em
âiversas dimensões para • nivel dagua• —

• botões de ebonite • (Diais) de diversos
formatos e diversas cores para appare-
lhos de radio — botões de borracha para
valvulas de bisnagas — buchas de bor-
racha de diversos tamanhos •ypo "Wab-
ao" para locomotivas -•-, boiaa de borra-
cha para caixa de descarga — brunido-
re•s de borracha para machina de bene-
ficiar arroz — barras e columnas de
abotine para apparelhos Rais X — cin-
zeiros de ebonite de diversas córes • e for-
rnatoà — cop,os de ebonite nialleavel para
jogo de dado — aunaras de ar de bor-
racha para bicycletas cups de borra-
cha para freios' hydraulicos — capas de
borracha para freios hyclraulicos — capa-
chos de borracha paraestribos de autome-

' • vel --caixas' de . ebonite para °acumulado-
r as electricos de qualquer especie, inclusie
•,; pertences de ebonite caixas de abo-
u i ias para, revelação de chapas de Raio N-
contra-choques Oe borracha para cadei •
ras 'de dentista — capotinhos hygieni-
-os de borracha com ou sem deposito, de
côres parda o marfim — cannulas de
ebonite para irrigador de lavagem —car-

• retinas de- bórracha para pistão de lo-
comotivas e outras . machinae — correias
de borracha e lona, de formato trapezoi-
dal .para'transPortadores • — cavaletes
ebonite para accumuladores electriaos
para estradas de ferro — contactos de
ebonite para ligação de radio — chapas
de ebonite,' preto ou Marrem, de qualquer
dimensão para - quadros de ligação ele-
ctrica — cordão' de borracha massiça,
lisa ou ripada, para rodas de carros, car-
rinhos, velocipecies, etc. — cordão • de
borrachaa para juntas de geladeiras, jun-
tas de Gamara de ar e com ou sem fure,
liso ou ripado, de diversos formatos
para diversos fins — correia de borra-
cha para volantes de serra de fita; sem
fim, para enceradeiras eleetricas; cem e
sem lona, para machinas de transporte;,
com ou sem lona, para lixadeiras do ma-
deira — cabos 'de ebonite para panellas,
caçarolas, cafeteiras e outros etensi-
lios;	 para	 facas, facões,	 canivetes,
etc.; para 'ferro electrico; pretos
ou marrons ou marmorizadoa para
navalhas; para machina de café expres-
so; em diversas ares, lisos ou grava-
dos para revolvers — chapas de ebonit
pretas, marrons ou marmorisadas - re-
sistentes. ao calor e acides — cordãó de
borracha para bandas de mesa de bilhar

discos de borracha para cardar! (lona
lambem) e com ou sem lona para bomba
dagua aa. discos de borracha ou ebonit

I. ,Garcia ,& Comp.
t. L. Ferreira.
:. Santos Ferreira.
iaeovazzo	 Theresa Adaria,,
laraszewkey — Rosa.
azbik — Dib.

tbrahim
tgleeias • & Comp.
igiesias .& Filhos.
lglesias & Galindo.
(giestas e— Jesus ,Martina.
Ignacio — Alberto Pinto,
Imbuzeiro	 Sylvia.
incarelli • — Rogerio.
Incida Abdulmessih.
firdunacional Ltd..
Inocencio — Francisco.
invencio— Joaquim.
loira	 Arnold.	 ,•
forre S-, Rardos Ltd.
lrineu Alves & Comp.
trineto]. Rodrigues &, lnnoceucio• Fer-

reira ,Valente.. .
irmãos Cifro.
Irmãos Ferreira Dias
Irmãos. Gigante.
Irmãos Lerner. .
Irmãos . SzPiro.	 '	 •

ãos Veiga & Souza..
Irmãos Vieira & Comp.
Irmãos Vigoder.

.Izabee da Silva Santos as Yn ir Parente
de Pauha,

Israel Ticeer.
Isse	 dama .
fzicloée	 Antonio.e
Tztdoro — José.
Lema — Lamartine Peixiate Paes,

•I,opes	 Adolnhe Dourado.
Milhe — Nelson de Sampaio.
R. Vernon Lings.
Rodriguez — Antonio Perez.

•Sampaio Denierval.
Sarmento — Sizeno.
Silva - Amphiloquio Germano .
Souza —• Adolvaldo Figueiredo de.
Souza ••• e Joaquim Soares de.
Souza	 Rodolphe Figueiredo de.
Trindarla •— João ?une.•

Alfandega do Rio de &mei.
COMISSÃO DE SIM1LA11F?

EDITAL N. lã
De accôrdo . com o resolvide pela

Clonunissão, de Similares, em sessão de
25 de outubro corrente, no processo fi-
cha n. /13, em que é interessada a
S. A. Fabricas "Orion", estabelecida ã
rua Joaquim Carlos D. 91, na cidade de

o Paulo, Estado de São Pauto, faço
publico que, dentro do prazo do 130 dias,
contados da pu.blicação do presente edi-
tal no Diario Official.• serão recebidas
quaesquer reclamações que forem
apresentadas -contra o registro dos pio-
duelos de fabricação da mencionada
firma, para os quaes pretende equipara-
ção aos similares estrangeiros.

QS productos para os qUaes é solici-
tado o registro similar são os seguintes:
omineis de borracha rolantes para cylin-
riras Ciç locomotivas •— arruelas de bor-
racha para nivel dagua' de diversas di-
mensões arruelas de borracha com ou
sem lona, para Antas•diversas •-s-earrue-
Ias de borracha para diversos fins.— ar-.
gollas de borracha de diversas, dimen-
sões, para nivel, Machinas de costura,
guarda-chuva e diversos fins —.aros de
borracha massica . para rodas diversas .c
pura rodas de ,bicycletaa — avuntaea

para diversos fins — dedeiros de borra-
cha com um ou dois dedos e, disco de
protecção para massagens — dedeiras
para fins industriaes — seringas ou du-
chas de borracha vermelha com bico de
ebonit para lavagens vaginaes — dia-
phragmas de borracha para diversos fins,
nas estradas de ferro e com ou sem lona
para • bombas dagua — espatulas do
ebonit, para chopp, de diversos forma-
tos e tamanhos, pretos e marrons — es-
patulas de borracha para limpar panei-
las — elasticos de borracha para paco-
tes de diversos tamanhos — espheras de
borracha massiça para bombas dagua —
engrenagem de ebonit para hydrorne-
troa — encanamentos de ebonit para
tanques de acideis de tinturartas e ou-
tras industrias escovas da ebonit,
pretas ou marrons, • para enaeradeiras
electricas — funil de ebonit para tin-
teiros, pretos ou marrons — fekmas de
borracha para prensas do ctrapéos —
filamentos , de borracha para vidros e
latas de conserva (borracha caia) —
fichas de ebonit para marcação•de cou-
ros de diversos formatos, prestas ou
marrons — guarnições de borracha em
cordão, com e sem tecidos, para vidros
de automoveis, etc. — garfos • de* abona'
para accurnuladores electricos. para es-
tradas de ferro e outros fins — gacha-
tas de borracha e ebonit para prensas
hydraulicas — juntas de borracha para
bicos de engarraiadeiras; para triplico
valvula de locomotivas; para diversos
fins; para engates de mangueiras de es-
tradas de ferro; para nivel . dagua para
locomotivas e outras machinas; com ou
sem lona para bomba dagua; para si-
lencioso de caixa de descarga; para • ca-

, nos de gaz e outros e para vidros e :a-
tas de conserva -- ligas , inteiriças de
borracha em diversas •côres — levanta
dor de borracha, para , pello de chapéos
— luvas de borracha com polegar late-
ral ou anatomieo para cirurgia e anato-
mia; para electricidade, pretas, resis-
tentes ate 10.000 .volts e para tintura-
ria. — lençol de borracha, com ou sem
lona, em diversas ares, para tapetes,
passadeiras o fins industriaes; com tela
metallica para diversos fins—manopla de
borracha para direcção de bicycleta o mo-
tocyeleta de diversos feitios e abres --
mangueiras de borracha com ou sem
lona, com ou sem arame para pressão
para fabricas de chapéos — mascaras de
borracha para chloroformio — mangoa
tes . de borracha, com ou sem lona, com

•ou sem arame, para sucção e pressão
para uso nas estradas de ferro — peças
de borracha, conicas especiaes para
engarrafadeiras; especiaes para rnachi-
nas de bebidas; de diversos feitios para
fabricas de chapéos; de diversos feitios
para estradas de, ferro; para freios 1 )Y-
ciraulicos e para para-brisas e para pa-
tins e para juntas de desnatadeiras —
peças de ebonit em varies formatos para
.diversos fins, cru preto, marron —
peças de ebonit, pretas *e marrons, do
diversos feitios, para todos os fins de
electricidade — peças de .ebonit e bor-
racha, de diversos feitios para macheias
do escrever, calcular, café e enceradoi-
ras — porta-esponja de borracha uni di-
versas côres — porta-esponias de abo-
nu. em preto e marrou . — uives de bar-
vadia e de eb'onit. para cepos. de diver-
aos tamanhos, pretos o marrons — pa-
tins de borracha para breacks de Nay-
cicias o motocycletas — patins do bor-
racha. para bicycletas, inolocycle.tas e
para .cadeiras de dentistas eal dia'corsos

•
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typos paras de borracha, com ,ou sem
valvula, para agua, para dentista —
paras de borracha vermelha com tubos
de borracha, para vaporisadores — per-
tences de borracha para vibradores Para
massagem, do diveros feitios — pontei-
ras de borracha para muletas e benga-
las — para-choques de borracha aspe-
ciaes para fabricas de cervejas, vinhos,
bebidas e destillarias e de diversos fei-
tios para estradas de ferro — paineis
de ebonit, pretos, marrons, marmorisa-
dos ou gravados, para apparelhos de ra-
dio — passadeiras de borracha, lisas,
perfuradas, embutidas ou gravadas,
com ou sem lona, de diversas cores, para
entradas e corredores — revestimento,
cora ebonit de volantes, para automo-
veis, de qualquer feitio; com ebonit. de
bastões para tingimento de fios; e com
ebonit de tanque de tinturaria, resis-
tentes a acidos; com ebonit e borracha
para aros e rodas para quaesquer fins;
com ebonit e borracha de volantes para
serra de fita e com ebonit de cabos
para panellas, frigideiras, chaleiras e
outros utensilios — separadores de ebo-
eit, ondulado e perfurado, para ac-
cumuladores electricos de qualquer
qualidade o para estradas de ferro —
supportes de ebonit, preto ou marron,
para /ampadas de radio — solas de
borracha para sapatos — •saltos
borracha para sapatos — saboneteiras
de borracha, em diversas °Ores, para
pias — tampas de ebonite para tinteiros,
pretas e marrons de diversos feitios;
Para accumuladores electricos, .inclusive
rolha do mesmo material; para estradas
de ferro e RUI diversas côres e feitios,
Para frascos do perfumarias,, medica-
mentos e tubos de pastas — tubos de
borracha, com ou sem lona, para prensa
de chapéos e com ou sem lona, cobertos
com trança de seda ou algodão, para
cadeiras de dentistas — tubos de borra-
cha, liso, vermelho, para soro; lisos, para
dreno e outros fins; liso, vermelho ou
preto para gaz e filtro; com ou sem lona,
cum ou sem arame, para agua; com ou
sem lona, com ou sem arame, para pres-
são; com ou sem lona, com ou sem ara-
me, para vinho; com ou sem lona, com
mi ;Seni arame, para lavagem de auto-
moveis e outros fins; com ou sem lona,
especiaes para cervejas; com ou sem
lona, com ou sem arame, especiaes, para
acido carbonico; com ou sem lona, com
ou sem arame, especiaes, para oxygenio;
com ou sem lona, com ou sem arame,
para oxygenio, com ou sem lona,
cum ou sem arame, para acetyleno;
com ou sem lona, com ou sem ara-
me, para agua quente; com ou sem
lona, com ou sem arame, para vapor;
olco e irrigação; com ou sem low,
.-oin ou sem arame, com ou sem trança,
para gazolina e para escaphandro —
tubos de ebonite para isolação de electri-
cidade, formato meia canna, pretos —
tapetes de. borracha, com ou sem lona,
com ou sem embutidos, de diversas cô-
res, para cadeiras de dentistas; lisos, ou
gravados. embutidos, simples ou de di-
versas córes e espessuras, com ou sem
lona, para vagão de estradas de ferro e
paca entrada dos mesmos vagões — te
eidos de algodão, seda ou outro qual-
quer, impermeabilizados com borracha,
para hospitaes -7- tijellas de ebonite para

criticar sellos, pelos colleccionadores,
fie côres preta e rnarron — Uniões de
borracha, para tubos saliyadores de den-
tiêtas.	 Uniões de borracha para tubos

de paz --- Uniões de borrata para dy
-namos, servindo de junegão para .dyna-

mos de autos — borracha não galvani-
zada para fabricação de carimbos —s
valvulas de borracha para banheiros e
do typo "Unitas" para caixa de des-
carga.

Quaesquer informações serão presta-
das na secretaria da Commissão de Simi-
lares, aos interessados, diariamente, das
13 ás 16 horas.

Secretaria da Commissão, 31 de Outu-
bro de 1934. — Prancisco Badenes, se-
cretario.
(C. 3.825 — 7-11-1934 — 550800 —

tres vezes)

EDITAL DE PRAÇA ,N. 422

De orde do Sr. inspector, se faz pu-
blico que, nos dias 26,. 28 e 30 de no-
vembro de 1934, ás 13 horas, nos arma-
zens abaixo indicados, serão vendidas
em hasta publica, em l a, 2' .e 3` praças,
respectivamente, de accordo cora as
disposições do titulo IV, da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas, li-
vres de direitos, a quem Maior vantagem
offecerer, no estado em que se acham,
as mercadorias adiante mencionadas, as
4quaes :serão, entretanto, apregoadas e
vendidas no .armazem ri. 2:

De accôrdo com a portaria n. 506, de
.12 de dezembro de 1928, só poderão ser
retiradas das praças as mercadorias
cujos donos ou consignatarios o requei-
ram até á vespera do dia do leilão, logo

á prova de 'haverem pago os res-
pectivos direitos.

Armazem de bagagens
Lote n. 1..

Um volume contendo um corte de te-
cido de seda e algodão, em partes iguaes,
de mais do 100 até 200 grammas por me-
tro quadrado, pesando legal 240 grani-
mas, vindo de bordo do vapor "Siqueira
Campos", entrado em 15 de fevereiro de
1934, pertencente a Clemente José Be-
nedicto. Classificador, o Sr. Negreiros.

Lote n. 2
.SSC — Urna maleta de zinco, n. 98,

pesando bruto 15 kilos, contendo "films"
cinematographicos impressos, í.í .(5 16
millImetros de largura, pesando 6.,R)0
aTammas, vindos por vapor ignorado.

EACBD — Uma caixa sem numero,
pesando. bruto 588 kilos, contendo matte,
pesando bruto 58 kilos, em 46 latas de
1 kilo cada urna, vinda de Nova York, no
vapor "Itáquice", entrado em 18 de
agosto de 1932.

Fritz Ulrichs Uma mala sem nu-
mero, pesando 28 kilos, contendo roupas
usadas de immigrante, vinda de Ham-
burgo, no vapor "Sierra Nevada", en-
trado em 29 de junho de 1933.

EP — Uma mala n. 2, pesando 26
kilos, contendo roupas usadas de Muni-
grante.

Sem marca — .Uma mala, pesando 31
kilos, contendo roupas usadas de immi-
grarrte„ vinda de Hamburgo. no vapor
"Almirante Alexandrino", entrado em 10
de julho de 1983.

(Manoel Souza da Costa — Uma mala,.
urna maletae um encapado, pesando 43
kilos, contendo roupas usadas_ de immi-
grante; ¡ uma ibicycletta incompleta, :a
pedal, pesando 7 kilos, vindas de Harn- •
burgo no vapor "Almirante Alexan-

drino", entrado em 1 de outubro d0
1933..
• Sem marca — Uma maleta sem ri
mero, pesando 3 kilos, contendo roupas •
usadas de immigrante, vinda' de Buneos
Aires, no vapor "Monte Olivia", entrado
em 10 de outubro de'1983.

Sem marca — Uma mala sem numero,.
pesando ,42 kilos, • contendo roupas usa-
das de immigrante, vinda de Hamburgo, •
no vapor "Cap Arcona", entrado em -2
de novembro .de 1933.

Sem marca -s- Uma maleta sem nu-
mero, pesando 12 kilos, contendo roupas
usadas de immigrante, vinda de Londres,
no vapor "Highland Chieftain", entrada
em 3 de novembro de 1933.

Sem marca — Duas malas, pesando 46
kilos, vasia,s, de mais de 80 centimetros, •
em sua maior extensão, vindas do fia-
vre, no vapor 'Carripana", entrado em

de dezembro de 1933.
Sem marca —.Unia maleta sena nume-

ro, pesando 3 libas,' contendo reunas
usadas de immigrants, vinda de Genova
no vapor "Conte •Biancamano", entrado..
de Getiova em 12 de dezembro de 1933

Sem marca: Duas caixas sem numes
co e duas malas sem numero, pesando •
135 kilos i Contendo objeCtos miudos . e
roupas usadas de immigrante, vindas de
Hamburgo, no vapor .flay Barbosa, en-
trado em 17 de dezembro de"1933. •

Sem marca: Urna maleta sem nume-
ro, pesando 7 kilos, contendo roupas
usadas de • immigrãnte, vinda de Amger*..
dam, no vapor Zelandia, entrado em .1$
de dezembro de 1933, •

Sem marca: Urna mala e tzrn baluS
sem marca, pesando* 35 kilos, 'contendo
roupas usadas de immigrantes, vindas
de Hamburgo, no vapor Ruo Barbosa,
entrado em 31 de dezembro de 1933.•

• Lote n. 3
Carlos Monteiro Barros: , 	 lata .

sem numero, pesando 21 kilás, contendo
amostra de seiva de pinheiro, pesando .
16 Unos, vinda de Hamburgo no vapor
Campos Saltes, entrado em 16 de feve-
reiro de 1934.

Lote n. 4
Ali Schmidt: Uma caixa Pesando 38 .•

kilos, contendo quaesquer obras de vi-
dro n. 1, não classificadas, pesando le-
gal 28 kilos, vinda de Hárnburgo no va-
por Cap Arcona, entrado em 18 de julho
de 1933.

Maria Alvadia: Um embrulho sem nu-
mero, pesando bruto 550 gTammas, con-
tendo um casaco de seda simples, pe-
sando real 500 grammas, vindo de Ge-
nova no vapor Conte Grande, entrado
em 22 de outubro de 1933.

Lote n.5
The Vulkan International Commrcirtl-.

Bureau: Urna caixa sem numero, pe,.
sande bruto . 95 kilos, contendo livros
impressos para leitura, pesando legal
80 kilos, vinda-de .Kobe, no vapor M072-
vidéo Mami, entrado em 31 de outubro
de 1933.

Sem imarca: Uma caixa ri. 1.590, pe-
sando bruto 40 kilos; contendo livros
impressos para leitura, usados, pesando .
legal 30 kilos, vinda de 'Hamburgo, no
vapor Monte Olivia, entrado em 19 de
dezembro de 1933.

Rozani: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 10 kilos, contendo •abat-
jour de vidro n. 1, avariado, -pesando'
legal 5 tilos, vinda de 'Buenos Aires, no . •
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*vapor Alfonso Penne, entrado em 14 de
novembro de, 1933.

Dr., Francisco M. Costa: Uma caixa
sem numero, pesando. bruto 32 kilos,
contendo artigos usados de passageiros.

Lino Therezinho Farias: Duas cai-
xas sem' numero, pesando 48 kilcis, con-
tendo livros 'de leitura usados, pesando
legal 30 kilos, vindas no vapor , Alfonso
Pen,na, netrado em 14 de novembro de-
1933, de Buenos Aires.

Lote n. 6
Antonio Liberato Farias: -Dous paco-

tes, sem numero, pesando bruto 24 [si-
los, contendo dous apparelhos radio-re-
ceptores, sendo uru incompleto, de mais
de . 10-ate 50 kiros, cada um, pesando le-
gal •22 kilos; vindos de Hamburgo. no va-
por ' Parnabyba", entrado em 14 de no-
vembro de 1933.

Mandieta Alfredo: Uma maleta.,. sem
nume-ro, pesando 3 kilos, contendo jor-
naes, vinda- de Buenos -Aires no vapor
"Neptunits".. entrado em 22 de novembro
de 1933.

Lote n. 7
'Sem marca: Um pacote, sem numero.

pesando 18 kilos. contendo obras impres-
sas de uma só ceir, vindo de Buenos Ai-
res' no vapor "Neptunia", entrado em 22
de novembro de 1933.

Lote n. 8•
Gaálano Micheli: Um pacote, sem. nu-

mero, pesando bruto 3 k-ilos, contendo
duas colchas de seda e algodão, pesando
2.800.grammas, vindo de Genova no va-
por "Belvedere", entrado em 30 de •nos-
vembro.-de 1983.	 . .

Lote n:
'a se: • Quatro caixas, sem numero, pe-

sando bruto 412 kilos. contendo obras
Sm.pressas, diplomes de mais de uma
êtr, pesando legal 380 kilos, vindas de
Hamburgo no vapor "Siqueira Campos",
entrado em 30 de novembro de 1938..

Lote n. 10
Daquim Corrêa Oliveira: Um . embru-

lho. sem numero, Pesando bruto 700
grammas. contendo uma -caixa de per-

. em» 3 sabonetes, pesando re-
gai . 500 grarnmas; quatro melros .de te-
cido de soda. em um (nide,- •p esando real
250 grarisnaS. vindos de Hamburgo TIO
vapor "Siqueira Caninos", entrado em
30 • denovembro de 1933.

Lote n. 11•
Dr, Carlos Botelho: Deus embrulhos

, e unia t»aleta. pesando brade 7.700
gransmas. contendo urna victrola com-
mum. pesando •5 Mios; seis discos do-..
plos, pesando 2.500 granulas: roupa
feita de, lã em 2 calças para homem. pe-
sando 1.200 granunas, vindos de Ham-
burgo no vapor "General Osorio". entra-
do em 12 de dezembro de 1933.

J'ayme Peixoto Fonseca: Tre•s nestas
O urna valise ps. 6.087, 6.088. 60.140 e
cem numero. pesando bruto 143 k-Hos,
contendo restos de comestiveis e bebes.
tiveis. e .roupas usadas -de inunigrantes,
vindas de Bremen no valor "Madrid".
entrado em 15 de dezembeo de 1033. •

Armazem,n.
Lote n.

, Dr. R. L . C.: Duas caixas as. 10.501
e 10.402, pesando bruto 129 kilos, coa-
tendo 52 kilos de alcool isobutilieo e

• 350 granirias de acidum. paraintroben-

zIlleum, com a.ciassificação aduaneira de
producto .chimico não classificado, de
accordo com o laudo do Laboratorio, nu-
mero 991, despachadas pela nota numero
22.263, do corrente anno, iffilpugnada
pelo conferente, Sr. Palvino Rocha. vin-
das do Amsterdam peio vapor "Draina",
entrado em 12 -de março ultimo. Mani-
festo n. 335.

Lote n. 13
Henride easter: Um -pacote, sem nu--

mero, pesando 270 grammas, contendo.
valvulas -para apparelhos radio-recepto-
res, pesando até 100 grammas, pesando
legal 200 grmmas, vindo de Miarni pelo
avião•"PPPAE". de 5 de julho de 1933.
Manifesto a. 28.

Lote n. 14-
R F: Uma caixa n. 460, peSanclii bru-

to 82 kilos, contendo forno de . argüia
para fins industriaes, pesando real 43
kilos, vinda de Hamburgo pelo vapor
"Almirante Alexandrino", entrado em 16
d'e fevereiro de 1932 — Manifesto nume-
ro 221.

Lote n. 15	 •
K C: Uma caixa n. 61, pesando bruto

15. kilos, contendo estampas annunctos
colladas cai -papelão, pesando sete kilos,
despachada pela nota n. 24.748, de 1934,
de Krarner AS:, Comp., impugnada pelo
conferente Sr. Palvino Rocha — Repre-
sentação n. 33.580.

- Lote n. 16
G 8 A: Cincoenta e cinco caixas ns.. 11

a 65, contendo verguinhas de ferro as-
semelhadas ás cobertas de papel, sécia ou
algodão, pesando • liquido 1.009 kilos,
despachadas pela nota n. 19.166, de
1934, impugnada pelo conferente Sr.
Palvino Rocha, Vindas de Amsterclain
pelo vapor "Western Prince", entrado
em 28 de março ultimo — Manifesto nu-
mero 378.

Armazem n.
Lote n. 17

Standard Brands Inc.: Um cartão nu-
mero 1, pesando bruto 33 kilos, contendo
catalogos e prospectos em duas ou
mais core, pesando legal 30 kilos, vindo
de Londres •pelo vapor "Western Prin-
ee", entrado em 20-de outubro de 1933—
Manifeste n. 1.381.

Lote n.
M C: Urna caixa n. 69, pesando bruto

44 Mios, contendo adereços de celuloide
para adorno pessoal (prendedores de es-
belto), pesando legal 23 kilos, vinda de
Hamburgo pelo vapor "Monte Sarmien-
to", entrado em 31 de outubro de 1933
-e--Manifesto .n. 1.428.

• Loto n. 19
P D R: Dezenove caixas as. 460 a 4155

e 461 a 479, pesando bruto 1.946 kilos,
contendo pedras para afiar ferramentas.
pesando legal 1.700 kilos, vindas de
Genova pelo vapor "PrincipeSsa Giovan-
na", entrado em 30 de outubro de 1933
— Manifesto n.• 1.419.

lLoto n.
Stock, dentro de um losango, contra-

marca C C F S: Uma caixa n. 1, pesan-
do bruto 449 kilos, contendo uma ma-
china operatriz, não classificada, 'com • o
peso legal de 76 kilos; pecas de burro
refractarío de qualquer fôrma ou feitio
para fornos, pesando .legal 345 kilos,
vinda de Londres- pelo vapor "Highland

Princess", entrado em 18 de setembro
de 1933 — Manifesto n. 1.212.

Lote n. 21
E E, contra-marca Arieta: Um. pacote

contendo pelles preparadas, tintas, soai
pêllo, não especificadas, pesando legal
10 kilos, vindo de Hamburgo pelo vapor
"Monte Olivia", entrado .em 28 de ,de-
zembro • de 1932 — Manifesto. n. 1.661..

Lote n. 22
2.375, dentro de um triangulo: Uma

caixa n. 40, pesando: bruto sete kilos,
contendo artefactos e obras de borracha,
pesando legal 4.500 grammas, vinda de
B. Deck, no vapor "Nela", entrado esn
27 de setembro de 1933 Manifesto nu-
mero 1.264. •

Lote n. 23

K K L: Uma caixa n. 380, pesando
bruto 104 kilos, contendo obras de folha
de Flandres. pintadas, constantes de 500
pequenos • cofres providos de fechadura,
pesando legal 75 kilos, vinda de GellOVa.

no 'vapor "Florida"
'
 entrado ,em 5 de

ju l ho de 1933 — Manifesto n. 845..
Lote n. 24

AF: Quatro caixas ns. 5.448, por 1. a
4, vindas 'de Genova no vapor "Floridar,
-entrado em 5 de julho de 1933, mani-
festo n. 845, pesando • bruto 106 kilos,
contendo: gravatas de seda lisas ou sim-
ples, cortadas para serem confecciona-
das, pesando real 7 kilos; tecido .de seda
e de seda com fios de outra materia que
não altera a natureza, importancia ou
valor do mesmo, pesando até 200 grarn-
mas por metro (si:ladrado, pesando real
50 Hos:

Lote ,n. 25 .	•

RPC: Uma caixa n. 158, posando bru-
to 50 kilos, contendo -uni quadro • náln
rnostruario de drogas industriaes, ava-
siado, vinda de Hamburgo, no vapor
"Vigo" em 13 do -julho de 1934. 'Mani-
festo n: 879. '•

Lote a. 26 •

SANVEDO — Dentro de Um triangu-
lo: Unia caixa u. 1.955, pesando bruto
53.kilos, contendo pulverizadores e fras-
cos de vidro para toilette, pesando legal
27 kilos: • vinda de Hamburgo no vapor
"Monte Sarmiento", de 31 de outubro .de
1933. Manifesto n. 1-.428.

Ar/trazem n. 3
Lote n.

G dentro de um coração: Uma caixa
ri. 4.683. pesando' bruto 25 kilos,, con-
tendo obras não classificadas' de ma-
deira, pesando bruto sete •kilos, despa-
chada pela nota a. 49.487, de GlosSop
& Comp., impugnada ' pelo conferente
Dr . Amanho de Noronha. Dee.'-da' Com-
missão de Tarifas n. 911, de 1933.- Re-
presentação n. 25.122, de 1934.

Lote n.• 28

.P11: Uma caixa n. 4.658, pesando 17
kilos, contendo pennas iniudas, pesando
rios envoltorios de patino 3.200 grafa-
mos; pennas despassaros semelhantes às
para enfeites, pesando nos -envoltorios de
panno 2.400 grammas, despachada peia
uota mi. 35.027,• de 1933, de Klabin Ir-
mãos & Comp., - vinda do Hamburgo,pelo
vapor "Jarnalque", entrado em 1 de
março de 1933. Manifesto-a. 247.
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Lote n. 29	 •
1493 — Cincoenta pacotes sem nume-

ro, contendo prendedores de madeira
para roupa, pesando legal 350 kilos, vin-
des pelo vapor "Siem Nevada", entrado
em 15 de setembro de 4933. Manifesto
n. 1.199.

Lote n. 30
Montana: Uma caixa n. 1.480, pesan-

do bruto 80 kilos, contendo brinquedos
não especificados, inferiores a 15$ cada
um, pesando bruto nas caixas de madei-
ra, de accondo com a decisão da Com-
missão da Tarifas n. 1.654, de 1983, 45
kilos, despachada pela nota n. 89.998,
de 1933, de E. Spilles Junior, impugna-
da pelo conferente Sr. Torres Leite.

• Dote n. 31
JC: Duas Caixas na. 55 e 56, pesando

bruto . 210 kilbs, contendo, de accordo
com á decisão da CommiSsão de Tarifas
ri. 310, de 1931, tendo havido . recurso
para o Conselho de Contribuintes, do
qual não foi ternade conhecimento, 1.179
cluzias de oculea com aros de celluloide,
despachadas por Jorge Chame, pela nota
n. 8.475, de 1931, impugnada pelo con-
ferente fenecido Sr. Waldemar de An-
drade, vindas de Hamburgo pelo vapor
dalsina" entrado em janeiro . de 1931.
Xanifestis n. 92.

Lote n.32
MIM: Uma caixa n. 1.034, pesando

bruto 46 kilos, contendo modelos ene-
tombos em cara, obras não classificadas
de cera, pesando legal 11 Mios. Vapor
"General "San llartin", entrado em 9 de
novembro de 1933. Manifesto mime-
s° 1.474.

Lote n. 33
J.BIG: Uma barrica n. 45.442, pesando

bruto 28 kilos, contendo, de accórdo com
a decisão de Goremtissão de Tarifas nu-
mero 623, de 1934, predileto chimioo não •
classificado, pesando liquido 23 kilos,
vinda de Hamburgo pelo vapor General
San Mal-ti" entrado em 9 de novembro
de 1933; Manifesto n. 1.474.

Lote n.
TEXACO: Uma caixa n. 2, pesando

13 "lailos, contendo °leo mineral illurni-
nauta (signal ou), pesando legal em tres
latas, 10 kilos, vinda de Buenos Aires,
pelo vapor Delnorte, entrado em 3 de
novembro de 1933. Manifesto n. 1.441.

BR: Uma caixa - ri. 5, pesando bruto
83 kilos, conteudo um bilhar de ma-
deira, vindo de Hamburgo pelo vapor
Monte Pascoal entrado era 16 de nevem-
)" de 1933. Manifesto n. 1.497.

Lote n. 35-
Casa Claudino: Uma caixa sem mi-

mero, pesando bruto 97 kilos, contendo
laminas de vidro branco liso para vi-
draças, até ares e meio millimetros de
espessura, pesando legal 70 kilos vinda
de Santos pelo retorno do vapor Raul
Soares, entrado em 13 de novembro de
19W .

Arinazent n. 7
Lote n. 36

Cinco barris pesando 1.171 Ritos.
amitendo qu:aes•quer meterias primas e
preparações. não classificadas, para USO
te/Imita° -que podem servir no fingi-
mento de tecidos, conforme analyse do
laboratorio n. 1.552, que revelou a pre-

&ença de uma substancia orgenica azo-
tada, um carente organico e pequena
quantidade de acido ooetico, pesando li-
quido mil kiles, -vindos de Trieste no va-
por Tereza, entrado em 29 de junho de
1933. Manifeste n. 810.

Lote n. 37
AMG: '17 caixas ns. 1 a 17 pesando

bruto 1.496 kilos, contendo livros para
leitura Goffiné Manual do'Christdo, com
capa revestida de couro, pesando legal
1.245 kilos, vindas de Antuerpia no va-
por Astrida, entrado em 23 de agosto de
1933. Manifesto n. 1.084:

Armazem n. 9
Lote n. 38

A. J. Silvado, aos cuidados de D. Ma-
rio Gania. Emprazas Electricas Brasi-
leiras. Edificio Guinled Uma mala nu-
meto ,19.639, pesando ..bruto r30 kilos,
contendo -obras de 'barro paradomia de
mesa,.. pesando legal 2:500 .granamas;
gaze hydrophila,, 'pesando. legal 800
.graromas; folha de' Flandres em obras •
de qualquer qualidade simples, pesando
1.500 grannmas; vasos ou jarras de lou-
ca n. 2, pesando um •kilo; fio de cobre
coberto de • algedão ti borracha para
qualquer uso, Pesando 1500 gra.mmas;
livres - diplomam pada- leirurta , pesando
14 kilos . e. 300- grainimas; . brinquedos não
especificados, pesando 1.500 gravames;
obras impressas de papel de mais de -
uma ciar, pesando 4.600 Flamas; roupa
feita de lã. de qualquer -qualidade, em
aeis, objectes, pesando '2:800 grainmds;
-roupa feita de tedido de algodão- nãe.
especificada, •de mais de • 100 grainines
por -metro quadrado, simples, pesando
8.750. grammas; uma cinta abdominal
não especificada,, peSundo •650 grammas;
volantes, 1/ra,maS e semelhantes, de al-
god2o, pesando 200 ,granarnas; cartões
brancos, cortados, pesando tres kiles;
retratos de pequenas dimensões, pesam-
do 500 grammas; seis pares de meias cle
algodão comPrialas ,de mais de 20 centi-'
metros, pesando 200 graininas; obras de
bijouteria, de cobre, pesando 200, grana-
rniap;  alguns para 'Photographia, com
capa de papelão, 'pesando dois kilosdum
chape° de feltro simple.s de lã. pesando
300 grammas;• uma meia 4elastica de
borracha e seda trançada, para incha-
ção, pesando 200 „0.rainiuns; .obras não
classificadas, pesando 500 grama ias
vinda de Nova York. no vapor Alegrete,
entrado .em 16 de novembro de 10d.13.
Manifesto u. 1.500.	 •

Lote • n. 39
C. M. Cia. : Um tambor ri. 421, con-

tendo produto &limito não classificado,
pesando liquido 100 kilos, despachado
pela nota n. 50.660, • da Companhia de
Antlinas Francesas, Ltda.. vindo de Ge-
nova, 'no vapor Mar flanco, entrado em
16 de junho de 1933. Manifesto • nu-
mero 953.

Lote n. 40
RCC: Uma caixa n. 100. pesando

bruto 29 kilos, contendo•fuziveis de co-
bre para . electricidade; pesando legal 22
kilos, 'vinda de Nova York„-no 'vapor Bo-
nheur, entrado em 11 de junho de 1930.
Manifesto n. 1.043.

	

Lote 41.	 •

13 C, dentro de uni triangulo: Tres
barricas na. 2 a 4, pesando bruto 75

kilos, contendo cimento não especifica-
do, pesando real 60 kilos, vindas de Ge-
nova, no vapor Ipanema, entrado em 4
de setembro de 131. Manifesto nume-
ro 1.297.

Lote n. • 42	 •
'Gaza Cruz, dentro . de um triangulo:,

uma 'caixa n. 21, contendo plantas see-
cas inutilizadas:

S. C. C., contramarca 58: dois en-
gradados sem numeres contendo ladri-
lhos qüebrados, vindos de Gottemburgo,
no vapor Miranda, entrado em 20 de
janeiro de 1930. 'Manifesto n. 129.-

C. I. R., uma caixa o. 1, pesando 34
kilos, contendo amostras de ladrilhos,
sendo um de dada qualidade, vindo de
Hamburgo, no vapor Thenicia, entrado
em 12 de maio de 1932. Manifesto nu-
mero 480.

Alfredo Salazar, dois volumes sem
numero, constantes de um sacco e par-
te de um apparelho gynanasticod que se
desmembram da -mercadoria despachada
pela nota n. 8.543, de 1934, vindos de
Baltimore no vapor Aracajii, entrado

•em 4 de agosto de 1933; Manifesto nu-
mero 1.000.

.. • .	 Lote 42 A
St. I., uma caixa n. 209, pesando 82(

kilos, contend oobras não classificadas,
de cobre,: pesando* bruto 3 kilos, bijou-
teria de •cbore, de accôrdo com a deci-
zão n. 379, de 1933, pesando bruta 65
kilos, despachada pele nota dr. 15.497i
de 1933, por Steimberg Irmãos Guima-
rães, vinda de Hamburgo, no vapor La
Cortina, entrado. em .25 de fevereiro de
1933. Manifesto n. 244,

Lote 43 •
S X 11 C, trinta barricas, numeres. di-

versos, Pesando bruto cada uma- 275
kilos, no total de 8.250 kilos, contendo,
de accôrdo com decizões. ns. 40 .0 e 590,
de 1934. Minerarei não classificado, pe-
sando liquido 7.560 kilos, despachadas
pela nota 82.608, de 1933, de L. No-
lasco, impugnada pelo conferente Sr.
Milton Gonçalves, vindas e Anvers, pelo
vapor Charterhurst, entrado em 14 de
junho de 1933. Manifesto u. 738.

Arniazeni n. 10
Lote 4'(

Sam, quatro rolos ns. 303. 394, 52 é
407 de fio de arame de ferro simples,
até 3 millimetros de cliainetro, pesan-
do legal 125 kilos, vindas de Buchos
'Aires, no vapor 'Sierra Sacada, entrada
em 8 de setembro de 1933, .retorno do
diriea, de t3' de agosto de 1933: Maites-
to a. 1.017.

Sem marca: urna caixa sem numero,
pesando 38 látos, „contendo 2 latas de
azeitonas em conserva de sainOura,. pe-
sando legal 30 kilos, vinda de • Buenos
Aires. no vapor Affonso Pe12920, entrado
em 6 da setembro de 1933. Manifestd,

-n. 1.155.
Lote 45

M L, quatro caixas as. 4.456 e 4.459,
pesando bruto 323 kilos, contendo gra-
nulas medieinaes não •especificadas, end.
1.500 latinbas a 35 grammas cada uma
de Agocholine e 1.000 latinhas a 30
grammas e 50 de Sedogastine, ,pesande
real, ao todo no-venta kilos e meio; got-
tas medicinaes em. 1.000 addridbos
Peptadiase, a 15 c.e. e 20 granámos- cadal
um, pesando real 20 kilos, tudo de lae.
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Lote n. 54
Um volume pesando 930 grs., coMen-

de seis (6)' lanternas electricas, portateis,
com as respectivas tampadas e sem as
respectivas pilhas, pesando 850 grs.
Cat. 153, ap. 9-934.

rinlio. pesando liquido 270. gramma;
tres (3) metros e vinte centimetros de
tecido de seda não . especificado, pesando
Kidiclo 350 grammas. Cat. ii. 138, app..
n. 3, de 1934.

Lote n. 66
Um volume pesando bruto 780 grain•

Lote n. 55 • mas,. contendo: Oito (8) pijamas, de jer-
Um volume pesando- bruto 1.980 grs., sey de Seda (tecido de ponto de inera:.),-

contendo: Doze carteiras de folha de para sention, pesando liquido 680 gramp.
flandres com 50 cigarros cada uma, da mas. Cat. n. 152, a.pp. n. 12, de 1933. ,.,.
marca `Virginia , pesando nos envol-
torios 1.950 grs. Cat. 156, ap. 7-934.

boratorio P. Zizine, do Paris, achando•
se licenciado pela Saude Publica, vin-
das de Hamburgo, em 6 de agosto de
1933, no vapor Baga. Inlaoifesto nume-
ro 1.008.

Armazem externo .5
Lote u.. 46

Eyssen: Dez caixas us. 1 a 10, con-
ti . odo 1(; latas a 2.300 graminas e 280
latas . '00 gralfiluas, com queijos hol-
landezes, pesando legal, ao todo, 148 ki-
los e 800 grarranas, considerados eM bom
estado de conservação pelo officio nu-
mero 737, de 15 de agosto de 1934 pela
ltispectoria ' de Fiscalização de Generos •
Alimenticios. vindas de Hamburgo no va-
por "Nhinster". entrado em 2 de Dezem-
bro de 1932. Manifesto à. 1.546.	 ..

Lote n. 47.
AV: Uma caixa n. 1.005, pesando

bruto 164 kilos, contendo apparelhos *de
transmissão, pesando liquido 124 kilos,
de. accórdo com a •decisão n. 1.136, de
26 de agosto de 1933, despachada por
Karl„And'ersen, nota n. 53.510 do mes-
mo anilo, impugnada pelo conferente Sr.
Dr. Espirito Santo, vinda de Copenha-
gue no vapor "Espana", entrado em 31
de janeiro de 1933. Manifesto n. 115.

Lote n.
CP: .Quatorze barris, pesando bruto

• 1.494 . kilos, contendo Vinho commum,
••• de mesa, até 14 gráus, pesando real 1.130

kilos, vindos de Hamburgo no vapor "Ja-
maique", .entrado em 10 de junho de
4 93i. Manifesto ii. 718.

Lote n. 49
TRC: Duas caixas contendo 24 litros

de whisky, pesando legal 28 kilos, vin-
das. de Londres, no vapor "Axila Star",
n-ntrado em 29 de abril de 193-1. Mani-
festo n. 560.

• Deposito de Illateriaes Pesados

Lote n. 50
Vermelho: Uni aintarado sem nu-

mero, de juncções (obras não classifi-
cadas de ferro batido simples). pesando
legal 50 kilos, vindo de Porto Alegre no
vapor "Minister", entrado em 5 de • agos-
to de 1933. Manifesto n.. 1.005.

• Guardantoria da .Alfandega

Lote n. 51
Urna caixa, pesando 16 Mios, conten-

do doces em calda, pesando nos vidros
• 7.500 gramrnas, !ruelas seccas, pesando

2.800 grammas; biscoitos ., confeitados,
pesando 2 kilos; 3 sabonetes, perfuma-
ria ordinaria, pesando 300 grammas. Ca-
talogação n. 190.

• Lote n. 52
Um vOlume, catalogado sob n. 65, pe-

ando bruto 670 grammas, contendo: 2
lenços grandes dé seda, para senhora, pe-
sando liquido 180 grammas; córte
de tecido de seda e algodão em partes
iguaes, com 3 metros e 20 centimetros,
pesando liquido 200 grammas; um cárte
de tecido de algodão, tinto, liso, medin-
do 2 metros e 80 centimetros de com-
primento, pesando liquido 230 gram-
mas. Catalogação ri. 65, de 1933.

Lote n. 53	 •
.Um volume pesando bruto 3.330 grs.,

Contendo: trinta e seis (36) baralhos
de cartas de jogar, da marca "De La
Itue's". Cat. 157, ap..

Um volume pesando bruto 350 grs.,
contendo: Dez (10) carteiras com 20 ci-
garros cada uma, da marca "Camel", pe-
sando nos envoltorios 320 grs. Cat. 111,
ap. 144 de 933.

• Lote n. 59

UM volume pesando bruto 510 grarn-
mas, contendo: Dois vidros de loção
"Znas", pesando 500 grammas. Cat. nu-
mero 154, app. n. 11, de 1933.

Late n. 60
Um volume pesando bruto 1.090 gram-

mas contendo: Quatro (4) vidros de lo-
ção "Znas" pesando 1.000 grarranas.
Cat. n. 146 app. n. 19, de 1034.

Lote n. 61
Um Volume pesando bruto 330 gram-

mas, contendo: 'Dez (10) carteiras com
20 cigarros cada uma, da marca "Ches-
terfield", pesando nos envoltorios 320
grarnmas. Cat. n. 160, app. n. 17, do
1934.	 •

Lote n. 62

•Um volume pesando bruto 1.470 gra,m-
mas, contendo: Vinte o quatro (24) cal-
ças para senhora; de tecido de ponto de
meia de seda (Jersey), pçsando liquido
1.200 grammas; seis (6) pares do meias
de seda para homens, medindo mais de
0m,20 de comprimento no pé, pesando
liquido 180 grammas. Cat. n. 137, app.
n. 2, de 1934.

Lote n. 63
Um volume pesando bruto 1.270

grammas„contendo: Dezesete (17) clha-
péos (fôrmas), de Panan-.4. Cat. n. 162,
app. ri. 15, de 1934.

Lote n. 64	 .•

.Um volume pesando bruto 3.706 grarn-
mas, contendo: Duas peças de tecido de
seda japonesa, pesando liquido 3,500
grammas e medindo 54m,80 do compri-
mento. Cat. n."144, app. ri. 6, de 1934.,

Lote n. 65

Lota n. 56

voltorios 650 grs. Cat. 113, ap. 145,
de 933.

• Lote n. 57

Lote n. 67
Uma caixa pesando bruto • 34.000

grammas, contendo: Uma (1) passadeira
Um volume pesando bruto 675 grs., de algodão, medindo 4m,50 de coinpri.

contendo: Vinte (20) carteiras eom 20 mento e pesando liquido . . 3.300 gram..
cigarros cada urna das marcas "Cliester- mas;
field" e "Sucky-Strick", pesando nos eu-. Tres (3) metros e oitenta centimatroS

(3,m180) . de morim de algodão, branco,
pesando liquido 300 grammas;

Quatro (4) litros. seis (6) vidros, urna
Um volume pesand'o bruto 1.675 grs., (t) lata, dois (2) pacotes contendo mer-

contendo: Dois chocalhos e um .. boneco eadoria deteriorada. quatro (4) pares .de
de celluloide, com pequenos enfeites, meias para criança, trcs (3) pares de liga
para criança, pesando liquido 60 grs.'	 e um' (1) eollete de lã. tudo em má° es.

Mil quatrocentas e cincoenta grs. de tado e Sem valor mercantil. Cat. n. 105,
noz moscada em grão. Cat. 11.4, ap. 136, app. n. 117, de 1933.
de 933.

• Lote n. 58.
•

Lote ri. 68
Um volume pesando bruto 1.100 grama

mas, contendo: Trinta e seis (36) i-
queimes de cobre envernizado, pesando
nos envoltorios 1.000 grammas. Cat.
n. 135, app. n. 1, de 1934.

Lote n. 60
Um volume pesando bruto 930 gram..

mas, conlendo: Dois (:!) cOrtes de tecido

mas. Cat. n. app, U. 02 de 1931.0.
de seda pura. Tuainei 7liquido 83n grana-

•
"Um volume pesandc; bruto 1.530 grarum

mas, core.g rido: Quatro (4) metros de
brim de linho e-algo0 o em partes igua"
pesando liquido 1.1J,0 gramou-is.

Um metro f' 0 ,yenta centimetr011t
(Im,90) de lecicu de lã e algodão en2•
partes iguaes, pruprio para forro, pe.,
sondo liquido 300 grammas. Catalogo
n. 110, apprebeasão e. 142, de 1933.

Lote
Um volume pesando bruto 3.450 graniu

mas, contendo quatro mil e quatroceow
tas granimos (1.400) de incenso. Ca-
talogo n. 982, apprehensão ri. 127, de
1933.

Lote n. 72
Uni volume pesando bruto 1.260

grammas, contendo: dois (2) cortes com
7m,50 de tecido de seda pura, pesando
liquido 900 grammas: uni corte com
3rn,70 de tecido de -seda e algodão em
partes iguaes, pesando liquido 300 grata.
mas. Catalogo n. 3:4 apprehensão
mero 131, de 1933.

Lote n. 73
Um volume pesando bruto 1.790'

gramma.s, 'contendo: cinco metros e sess.
senta' centimetros (5'm,60) de tusso?
de seda, pesando liquido 900 grammast

.uma peça de seda lavavel, branca, can
50 jardas, pesando liquido 780 grammaan
Catalogo n. 76, apprehensão n. 90, , tle:
1933.

Lote n. 74

Um volume pesando bruto '700 grani- 	 Um volume pesando bruto 8.75
zn.as, contendo:Duas (2) camisas de seda, -grammas, contendo: um radio, appar

para homen:, segado uma com •una cofia- Mio, da marca "Macy", com quatro Átl)
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valvulas e um controle de voltagem.
Catalogo n. 97211.

Um volume pesando bruto 11.400
grammas, contendo: um apparelho de
radio da marca "Halson", com 6 valvu-
las e mais um apparelho de voltagem.
Catalogo n. 97212, apprehensão nume-
ro 5, de 1933.

Lote n. 75

Um volume pesando bruto 2.550
grammas, contendo: Quarenta (40) cai-
xas com pennus de escrever da marca
"J. B. Mallat", pesando nos envoltorios
2.500 grammas. Catalogo n. 571, ap-
prehensão n. 215, de 1930.

Lote n. 76
Um , volume pesando bruto 2.030

grammas, contendo. vinte (20) baralhos
d ecarta.s de jogar, sendo 18 da marca
"Excel" e 2 da de "De La Rue's". Cata-
lego n. 124, apprehensão n. 158, de
1933,

Lote n.

Unia. mala de couro, medindo 1m,05
do comprimento, pesando 51.000 gram-
mas, contendo: tresentos e trinta e cin-
de cartas de jogar, sendo 18 da marca
-(11-imoud o. 12". Catalogo n. 96, ap-
prehensão n. 109, de 1933.

Lote r, 78
Um volume pesando bruto 740 gram-

mas, contendo: vinte (20) carteiras
rum 20 cigarros cada urna, da marca
"Chesterfield", estando tres com pe-
quenos defeitos, pesando nos envolto-
rios 590 grammas. Catalogo n. 997, ap-
prehensão n. 122, de 1933.

Lote n. 79
Um volume pesando bruto 9.300

grammas, contendo: dois rôlos de fio de
cobre coberto de borracha com capa de
algodão, para electricidade, pesando
9.200 grammas. Catalogo n. 995, ap-
prehensão n. 124, de 1933.

Lote n 80
Um sacco pesando bruto 25 quilos,

contendo: café em grão, Cat. 60/1.
Um -volume pesando .10 quilos. con-

tendo: dez quilos de cordoalha (cabo),
cat. 60/2, ap. n. 78, de 1033.

Lote n. 81
pesando bruto 760 grs.,
metros e setenta oentime-
de seda pura, pesando li-

Cai, 865, ap. n. 56, de

Lote n. 82

Um volume pesando bruto 6,550 grs.,
contendo: dezeseis caixas com 48 sabo-
netes, sendo 21 da marca "Heno de Pra-
via" e 24 "Macieiras de Oriente", pesando
nus envoltorios 6,300 grs., Cat. 867, ap.
n. 72, de 1932.

Lote n. 83

Um volume pesando bruto 4,850 grs.,
contendo: Quinze pacotes com cigarros,
sendo. : 4 'pacotes com . 40 carteiras de 20
cigarros cada uma, da marca "Camel" e
11 pacotes coro 110 carteiras de 20 ci-
garros 'cada urna, da marca "Chester-
field", pesando cos envoltorios 4,800 grs.
Cat. 833, ap. n. 55, de 1932..

Lote n. 84
Um volume pesando bruto 1,500 grs.,

contendo: Quatro pijamas de seda pura,
para homem, pesando liquido 7,250 grs.,
Cat. 971/1; um kijarna de jersey de se-
da, para sçnhora, pesando liquido 200
grs., Cat. 971/1, ap. n. 4, de 1933.

Lote n. 85
Um volume pesando bruto 7,200 grs.

contendo: Quatro capas de borracha em
tecido de algodão, para homem, pesando
liquido 7,200 grs., Cat. 971/2, ap. nu-
mero 4, de 1933.

Lote n. 86
Um volume pesando bruto 2,400 grs.,

contendo: Quatro acendedores de vidro,
electricos, com os respectivos cinzeiros,
pesando liquido 1,700 grs.

Dois pares de luvas de borracha, pe-
sando liquido 200 grs.

Cinco pares de meias de seda com pon-
tas e canhões de algodão, para homem,
pesando liquido 150 grs., Cat. 971/3, ap.
n. 4, de 1933.

Lote n. 87
Um volume pesando bruto 750 grs.,

contendo: Dois casacos (quimonos) d'e
seda pura, bordados, com franjas, pesan-
do liquido 700 grs., Cat. 97 .1/4, ap. nu-
mero 4, de 1933.

Lote n, 88
Um volume pesando , bruto 1.200 grs.,

contendo: quatro córtes de tecido de'
seda pura, pesando liquido 1.150 grs.,
medindo 10m,20 de comprimento. Cat.
97115.

Um -volume pesando bruto 430 grs.,
contendo três aventaes de borracha. Cat.
97116, ap. 4, de 1933.

Lote n. 89
Um volume pesando bruto 6.700 grs.,

contendo três capas de 'borracha em te-
cido de algodão, para homem, pesando
liquido 6.500 grs. Cat. 97117, ap. n. 4,
'4 9 1933.

Lote n. 90
Uma mala de madeira, medindo 0111,60

de comprimento, sem valor commercial,
com o peso bruto de 21.000 grs., con-
tendo quarenta e cinco imagens de
chumbo bronzeado, pesando nos envol-
torios 17.300 grs. Cat. 45, ap. n. 44, de
1933.

Lote n. 91
U volume pesando bruto 1.550 grs.,

contendo incenso, pesando nos envolto-
rios 4.450 grs. Cat n. 987, ap. n. 13,
de 1933.

Lote n. 92
Um volume pesando bruto 4.550 'grs.,

contendo doze revolvers de cinco tiros,
cada um, calibre 38, cano curto.

Doze pistolas automaticas. calibre
7-65, da marca J. P.., de 9 tiros, ceda
uma. Cat. 852, ap. n. 48, de 1932.

Lote n. 93	 •
•

Um pacote pesando bruto 2.230grs.,
contendo sessenta e oito carteiras de ci-
garros, com 20 cigarros cada uma, da
2.000 grs. Cat. 200, ap. u 50, de 1931-.
marca "Camel", pesando nos .envoltorios

Lote n. 94
Uru Volume pesando 'bruto . 415 . grs.,

contendo quatro caixas contendo fumo

"Prince Albert", pesando nos envolto-
rios 400 grs. Cat 59, ap. n. 79, de 1933.

Lote n. 95
Um volume pesando bruto um quilo

e 300 grammas, contendo 12 velas para
automoveis, da marca "Mcijestic", pe-
sando 1.280 grammas. App. ri. 148,de
1933. C. n. 116.

Lote n. 96
Tres volumes pesando- bruto • 83.800

grammas) contendo: respecitivamente;
144.432 e mais 432 total, 1.008 bara-
lhos de cartas de jogar, francezas, da
marca "Tarot" 252 b — Cat S nume.;
riogs3310611, 10612 e • 10613. App. 118,' dá

Lote n.97
•

Dois volumes pesando bruto 72.000
grammas, contendo ao todo 864 baralhos
de cartas para jogar, francezas, da mart,
ca "Tarot a. 252 B" Cat. S ris. 10615 e
10616 .. App. 118133.

Lote n. 98
•duzias de baralhos de cartas clx

jogar. Catalogação n. 124. ApP. n. .29
de 1933.

• Lote n. 99
•

Um volume, pesando bruto dois
los, contendo: 600 lenços pequenos, de
sêda pura, pesando liquido 1..400 grani-
mas; urna 'capa de borracha em • tecido
de sèda; para senhora, com o peso li-
quido de 460 grammas. App. 55;
1933, C. 5812.

Lote .n. .100

Papel commum para impressão, -CtIn
linha dagua, medindo 76 por . 12 centí-
metros e pesandO até 75 grammas por
metro quadrado, pesando liquido 704
kilos e 600 grarnmas. -0	 .
acha depositãdo na 1' Collectoria 'Fe- .
deral de Petropolis, será vendido em
leilão como materia prima.

Lote n. 101

Amostras depositadas na arrecadaeãd
(Archivo das amostras)

Duas malas contendo:
Um orgão, instrumentõ de nipsica

não classificado.
Um relogio destinado parà ,. regiittig

de frequencia.
Tres lanternas (obras àe fer:rõ . :mão

classificada.	 .
Dois - l'ardetes, para navio.
'Ires lanternas para navio. .,
Uma fórnia de • vidro (obras não cias.

sificadas de vidro). . -	 •
Dois ferros electricos de engommar,.:
Um artefaoto de ceramica com prepa-

ros de cobre para eleetricidade.
Uma' obranão classificada de ferro

batido.
Um utensilio para. machind.
•Quatro apparelbos ' phySicos não. elas-;

sificados.
Um globo . geogaphieo
Uma busina para antoniovél::
Um ventilador. (maehinaS)'...." 	 -
Dois accummuladores.	 • ' •
Uma 'obra de ferro batido' esmaltado

não classificada'. '

Um volume
Contendo: .,sete
tros de tecido
quido 720.gr.
1932.
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- :Uma corrente.
' . Um abat-jour de. bakelitz (mercado-
via omissa).
. Um anat-jour de louça de cbr ,(obras
'não classificada.)
• Tres raquetes para tennis (jogos não
classificados.)

•Quatorze medidores de electricidade,
,(onjectos physico mio classificados).

Dois e• meio pares de citrinos para
automovel.. (Partes accessorias e per-
tences.)

Uma • lamparina electrica. (Apparelho
pbysico não classificado.).
• Um micrometro. .(Apparelho physicp
não classificado.)

Um helliage-artho-haemometer. (.Ap-
parelho physico não classificado.)

Um relogio de . cima de mesa para
piano..

Sete fechaduras de ferro não especi-
ficadas.

Duas molduras para moveis( obras de
cobre dourado.)

Dois fechos de bolsa para senhora
(obras de cobre prateadas.)

Tres pertences para candelabra.
Seis fechaduras de cobre não especifi-

cada.
Uma caixa para ping-pong, (jogos não

especificado.)
.• Seis ferros avulsos para limpar den-
tes.
Tres peças avulsas de metal para ci-
'mrgia.

Quatro estampas com molduras dou-
•ada.

Uma manta para arreios , L.3 montaria.
Urna mac•hina para encher eartur-

4bos, (utensilios manuaes.)
Uma garrafa para syphão.

. 'Duas peças para lustre de cobre ;•iirmi-
oles..

Nove fivelas para cintos de senhoras
kbijouteria de cobre.)

Um galheteiro (obras de . estanho não
.êlassificada.)

Um pulverizador.
Um transformador para radio.
Um aceulo para automobilista (lrier-•

cadoria omissa.)
• Um cosmorama manual (mercadoria

omissa.)
Duas poças de ferro batido pintados.
Um conjuncto de fios para corrente

ãleetrica de automovel (partes, perten-
ces e accessorios.)

Qautro fogareiros de ferro.
Um deposito para sabão (obras não

classificada de cobre, para • tollete.) •
Duas facas para matto.
Um polverizador destinado á dast-

aiição de Insectos.
• Uma panella (obra de ferro batido e

esmaltado.) -
Uma prensa para dentista.
Um lampeão acetyleno (obras de.

..ierro batido e galvanizado.)
Cinco caixas de vidros vasios.
Um brinquedo com machinismo de

dar. corda.
Sete maços de fio de cobre.
Um piok-ups • pertence para vitrola.)
Duas . bombas para automovel.
Urna balança.

•Quatro capachos •de pita oriada.s.
Sete talhas diferencias, partes da

guincho.

Um lenço de seda.
Uma vestimenta para padre, com

peças de tecido de seda e algodão em
partes eguaes.

Uma palie cortida de cabra.
Um par de botinas com sola de ma-

deira.
Tres bandejas de ferro.
Sete cestas para pão, de ferro batido

e, pintado.
Dois fechos de oelluloide para bolça

de senhora.	 •
Tres vidros para claraboia.
Tres peças de louça para transfer.=

mador electrico.
Uma peça para machina de escrever.
Uma peça para bomba (obras de forro

batido e pintado).
Cinco chapas de cobre.
Uma bobina para transformador.
Quarenta e dois cabos de guarda chu-

va de diversos materiaes.
Um signal automatico.
Dois pulverisadores Flit.
Um magneto para automovet.
Uma tunga carregador de bateria.
Duas peças para aspirador de pó.
Um motor electrico.
Um limpador automatico de para pa-

ra-brisa.
Urna lanterna para automovel.
Um tubo de borrachacoberto de algo-

dão.
Uma peça para automovel.
Uma parte de apparelho para fazer

barba (obras de ferro batido e nickel .
Um quadro pequeno com moldura de

madeira envernizada.
Uma escova de arame (utensilios ma-

nuaes) .
Duas thesouras para jardim.
Duas molduras para moveis (obras de

cobre simples).
Duas fivellas douradas para cintos.
Uni) frasco de vidro.
Um frasco de vidro commum sem ro-

lha e sem bocca esmerilhada.
Uma peça de louça com preparos de

cobre para installação electrica.
Urna Campainha eleetrica.
Um par de chicaras para café (peças

de louça pintada).
•Duas peças de louça (obras de vidro

não classificada).
Uma caixa cle vidros para qualquer

fim.
Duas peças de louça branca.
Duas caixas de ilhozes.
Uma peça para gramophone (pertence

para gramophone) .
Uma peça para medidor de electrici-

dade (objecto physico não c;assificado).
Uma plaina para callos (instrumento

não classificado de metal ardinario.
Um estribo de ferro polido e nickela-

do.
Tres discos para grarnopbone (prrten-

ces • para gramophone).
Quatro peças para fogareieos mie fer-

ro
Quatro peças para pulverizeidares, des-

tinados á destruição de insectos.
Uma barra de cobre.
•Dezoito fivellas de cobre para arreios.
Uma almotolia grande (obras de fer-

ro batido e estanhado).
Uma almotolia pequena (obras não

classificada de folha de Flandres)

Uma peça de louça comi preparos de
cobre para installação electrics...

Quatro chaves para eletricidade .(ap-
parelhos physicos).

Uma peça de cobre para toilette ,(baix
de cobre).	 •

Quatro peças para machinaa ,(utensi-
lios para machinas).

Tres brocas de aço (utensilios não
classificados para machinas.

Duas peças de cobre (obras não classi-
ficadas de cobre).

Cinco isoladores grandes para electri-
cidade.

Um vaso de vidro para cima de mesa.
Uma peça de louça com preparos de

cobere para installação electrica.
Um objecto de cobre para electricida-

de, quaesquer obras não classifieadas.
Um porta-giz para bilhar (rodizios).2
Dois potes de vidro ordinario, branco,

êem bocca esmerilhada.
Dois garrafões forrados de vime.
25 camaras de ar para automovei.
Uma machina dynamo-electrica.
Uma lente para machina photographi..

ca (obj. physico, não classificado)'.
Uma carda de mão.
Um rólo de gacheta de amyantho.
Duas reguas de ferro (obras de ferro

batido e nickelado.
11 tubos de fio de seda para tecela-

gem.
Uma corrente ante-derrage para ro-

das de automovel (quaesquer outras
obras) .

Dois cucifixos de madeira ,(obras não
especificadas) .

Dois saccos de panno felpudo (uten-
silios para rnachinas).

Um fogareiro electrico.
Uma lamparina para caldeira (obras

de folha de flandres envernizadas).
Dois vidros de graxa liquida para cal-

çado.
Um extinctor de incendio portatil.
Um cobertor para cama de •creança.
Dois espanadores de pennas:
Um para-lama para byeicleta.
Um maço de crina. animal.
Duas escovas para limpar tubos (uten-

sílios manuaes).
Dois cadeados de ferro.
Um ophtalmoscopio (instrumento phy-

sico não especificado) .
Urna garrafa ou botelha syphoide.
Um estojo com chassis para machina

'photographica.
Duas cestas de fio de arame de ferro

(obras não classificadas de fio de feri.°
galvanizado).

Um vaso de vidro de cbr (obras não
classificadas).

Uma cesta com pés, forrada de seda,
para costuras.

Tres peças para maehinas, duas de
ferro a uni de macieira (utensilios para
machina).

Dois costumes de algodão para homem.
Um pedaço de baetão P111 forma cylin-

drica.
Duas peças para macbinas 'em forma

de escova (utensilios para rnachinas).
Um maço com diversos retalhos de pel-

les.
Uma bandeja-reclame.
Tres peças de cobre dourado para

cgreia (aimarelhos ou baixellas)
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Um candelabro de cobre ,(app., ou

Um cadinho de barro.
Tres tubos de carga para extintor de

incendi°.
42 peças pequenas de instrumentos

para jardim.
Um tripé de madeira (obras não clas-

sificadas).
Uma peça de barro para filtro (barro

em obra).
Trais maços de tecido de aninhagem.
10 fivelIas para cintas (quaesquer

obras de cobre não classificada).
Uma vassoura de cabalo.
Uma peça para elevador electrico.
Uma carteira de couro sem aro.
Lima escova para cabalo.
Um therinometro.
Uma caixa de fichas para jogos (jo-

gos não especificado)..
Um lote de artigos de pouco valor e

de difficil classificação.
Um utensilio para machina de en-

garrafar syphão.
Um controle electrico.
Um apparelho gazogenico.
Duas peças para cachimbos, denomi-

nados ocnas.
Uma corrente de ligação (pertence

para autormovel) •
Seis fôrmas para calçado.
Duas arrolhadores de garrafa. ma-

nuaes (obras não classificada de ma-
deira).

Uma caixa de botões.
Sete caixas com amostras de bo-

tões.
Um par de palmilhas de boracha

para calçado.
Uma caixa de grampos de aluminio

para cabello.
Um piluleiro.
Uni radio (objecto phyeico não das.

sificado).
Duas roldanas partes de guincho.
Um mortruario de gacheta.
Jrna capa de oleado para automovel.

AVISO

Só poderão licitar os lotes constan-
tes de drogas, toxicas, etc., os Srs.
pharmaceuticos droguistas, devidamen-
te licenciados, na fórma do vigente re-
gulamento sanitario .

Na vespera e nodia do leilão as mor-
cadorios que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes, que as queiram examinar
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do armazem.

O arrematante entrará com o signal
de 20 Te me dinheiro, no acto de assi-
gnar o termo, recebendo um conheci-
mento extrahido do talão.

O decreto n. 24.055, de 28 de março
de 1934, altera o artigo 50 do decreto
n. e0.359, de 2 de setembro de i931.

Alfandega do Rio de Janeiro, em 14
de novembro de 1934. — Pedro Be-
dina Creli, 3° escripturario.

311NISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

De ordem do senhor director geral,
chamo a attenção dos interessados para
o edital publicado no "Mario Official",

de 3, 5 e 6 do corrente, para a execução
da obra a ser feita na lancha "Lyra Cas-
tro", do serviço de.ste departamento.

Secção de Expediente e Contabilidade
do Departamento Nacional do Povoa-
mento, em 10 de novembro de 1934. —
Ituben Gonçalves Barata, director de
Secção.

Acta da coneurrencia administrativa
para a venda de diversas embarcações
consideradas imprestaveis para o ser-
viço deste Departamento, existentes
na Hospedaria de lmmigrantes da Ilha
das Flôres
A's treze horas do dia quatorze de no-

vembro do anno de mil novecentos e
trinta e quatro, sob a presidencia do
Sr. Ruben Gonçalves Barata, director
da terceira secção (Expediente e Con-
tabilidade) desta Directoria Geral, re-
uniu-se na mesma secção a comrnissão
julgadora das propostas apresentadas á
concurrencia administrativa para a ven-
da de embarcações consideradas impres-
Laveis para o serviço deste Departamen-
to e existentes na Hospedaria de Immi-
grantes da Ilha das Fibras, de accórdo
com o edital publiodado no Diario O f-
(icica de 31 de outubro, até a presente
data.

Essa comrnissão, composta dos Srs.
Ruben Gonçalves Barata, director de se-
ação; Antonio de Almeida, auxiliar de 1°
classe, e Alpha Vieira Monteiro, auxiliar
de r alam todos funceionarios deste
Departamento.

Compareceram a esta concurrencia as
firmas Mario da Silva Mendes, ee-
tabelecida á rua Saocadura Cabral nu-
mero 152, e Seraphim Vasquez, estabe-
lecida á travessa Marciana n. 30, nesta
Capital, tendo ambas as firmas apresen-
tado as cauções sob ns. 9.236 e 9.233,
respectivaemnte, oareespondedte á im-
portancia de um conto de reis (1:0008),
depositada na Caixa Economica do Rio
de Janeiro, de acceirdo com o edital aci-
ma mencionado.

Apresentou a firma Mario da Silva
Mendes uma proposta na importancia
total de um conto e novecentos mil réis
(1:900$000), para a compra em um só

lote das embarcações, lancha "Miguel
Calmon". "Ferreirinha", batelão n. 1,
catraia n. 1 e catraia n. 3, e outra na
importancia de sete contos e oitocentos
mil reis (7:8005000), para a acquisição
do rebocador "Pedro de Toledo".

Apresentou a firma Seraphim Vae
quez, estabelecida á travessa Marciana
n. 30, uma proposta para a compra das
embarcações, já acima mencionadas, na
importancia de um conto de réis
(1 :0005000-. e outra para o rebocador
"Pedro de Toledo", de quatro contos e
cem mil réis (4:1005000), todos estes
documentos obedeceram ás condições
exigidas no edital de concurrencia.

Das propostas apresentadas, verifica-se
que as que offerecem maior Vantagem
são as da -Uma Mario da Silva Mendes.

Não teço comparecido mais licitan-
tes, foram as propostas apresentadas,
rubricadas pelos membros da commissão
e as partes interessadas.

Nada mais havendo a declarar, o Sr.
presidente da commissão determinou
fosse lavrada a presente acta, que vae
assignada pela cemmissão citada.

Rio de Janeiro, quatorze de novembro
de mil novecentos_etrinta e quatro._

Rttbert Gonçalves Barata. — Antonio de
Almeida. — Alpha Vieira Monteiro.
Confere, Secção de Expediente e Conta-
bilidade do Departamento Nacional do
Povoamento, 'Rio de Janeiro, 14 de no-
vembro de 1934. — Sylvia Marphy,

contractada. Visto. Ruben G. Ba-
rata, director de secção.

Ge	 ffig

Departamento Nacional de Mus',
Iria e Commerelo

(Ministerio do Trabalho, Industria
e Commercio)

Ao alto as armas da Republica — Cer-
tidão — Certifico que, por despacho do
senhor director, de 5 do corrente, se ar-
chivou nesta repartição, sob n. 11.539,
o seguinte documento referente á.Lino-
typo do Brasil, S. A., a saber: Acta de
assembléa geral ordinaria, realizada em
1 de outubro ultimo, para ~ovação de
contas e eleição da directoria, membros
e supplentes do conselho fiscal. 'Eu. Luiz
Alves Penosa, 30 official da 1° ,Secção
deste Departamento, passei a presente
certidão. Rio de Janeiro, 8 de novembro
de 1934. — Luis Augusto Atoes Fei-tosa . 8-11-934. Estavam cofiadas es-
tarrepilhas federaes no valor de dez mil
reis, além da taxa de Educação e Sande.Visto. — Gustavo A. Bailly, director daSeeção do Commercio. Ao lado estava o
carimbo do Departamento Nacional dá
Industria e -Cominarei°.

Visto. — Gustavo Adolpho Bailly, di-
rector da Secção do Commercio.

(C 3.859-1 4-11-934-14$300. y

Conselho Regional de Engenharia
e Árchitectura

QUINTA REGIÃO

Edital n. 27
A' Secretaria do Conselho Regional de

Engenharia e Arohiteotura da 5 e Região
(edificio da Escola Nacional de Bailas
Artes), estão convidados a comparecer,
a partir de hoje, era qualquer dia util,
das 12 ás 15 horas, e nos sabbados, das
12 ás 14 horas, além dos profissionaes
já convocados, os funccionarios e em-
pregados não diplomados a seguir men-
cionados, afim de receberem os respe-
ctivos cartões de autorização para pra-
seguirem nos cargos que exercem em re-
partições ou firmas commerciaes:

José Luiz Fernandes Braga, Joaqtlim
Barbosa de Oliveira e Silva, Johannes
Weidauer, Incho Parahyba Pimento! Côr-
tes, Antonio Cabral Cezar, Albino da Sil-
va Campos, Achilles Seara de Oliveira,
Acyr Lyrio Peixoto, Arecinio Carlos da

Arturo Batocchi, Augusto José dos
Santos Netto, Abelardo Marins Magalhães,
Anatole Sviatopolk Mirsky, Berthold°
Waehneldt Junior, Charles Edwin Stan-
sfield, David Gillies, Erwin Treitler, Eu-
clydes Thome da Silva, Edmundo Kemp,
E:ligará Pereira Goulart, Eduardo Alber-
to Pfeiffer, Enock Ribeiro Pinheiro, Edu-
ardo 'William Sym, Ferdinand Hoffmann,
Francisco Lopes de Oliveira, Francisco
Pio Camara, Francisco Ruiz, Fred Mel-
leu Dewing, Guilherme Luiz Schnaider,
Gabriel da Silva Costa, Georg Baranek,
Guilherme Jaeckel, Henrique F. G.
Viard, Herbert Katzer, Hugo Maroni, Ju-
lio de Sá Rocha, José Jonotskoff. de Al-
meida Gomes, J. Pereira Gomes, Mario
Neves dos Santos, Oscar Mattos .de Mello,
Paul Alfrect Suess, Rodolpho Furquim
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Lahmeyer, Raymundo Nonato de Olivei-
ra, Rudolf Mir, Robert SonaervilleBayn-.
tun, Waidomiro Rumeanzow, Walter Mi-
chel Herth, Wiefred Cantou Hinds, Wal-
domar Tietz.

Deverão os interessados fornecer duas
photographias de frente (typo carteira
profissional), medindo dois e meio por
tres e meio. centimetros.

Após o recolhimento á thesouraria do
Conselho da taxa de 30$000 (art. 14, pa-
ragrapho mico, do decreto n. 23.389),
os Interessados assignarão a respectiva
ficha e ahi deixarão suas impressães di-
gitaes.

Para maior rapidez e facilidade do ser-
viço, a thesouraria não poderá fazer tro-
co de dinheiro, convindo que a taxa seja
paga com a quantia exacta.

As carteiras profissionaes e os car-
tües de autorização serão sempre entre-
gues ás terças e sextas-feiras immedia-
tas, das 12 ás 15 horas, mediante devo-
lução do talão do recibo, em tempo for-
necido pela secretaria, datando e assi-
gnando esse documento.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de
1934. — Dulphe Pinheiro Machado. pre-
sidente.

JIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
. GOCIOS INTERIORES

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE RIOTODISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 13 do corrente (24 turma):

Approvados: Ernesto Izsokovics Igo-
ry, Ermiro Estavam Lima, Alberto An-
tunes, Pedro Paulo da Rocha, Osmar de
Aguiar, José Serafim de Oliveira, José
Octaviano da Silva, Joaquim Alves da
Silva, Antonio Teixeira de Paiva e An-
tonio Lourenço da Costa.

Resultados dos exames effectuados no
dia 14 do corrente:

Approvados: Durval Carlos dos Reis,
Jeffrey Gruber, Azarias de Araujo San-
tos, Abrahão Nicolau Daher, João Ba-
.ptista Braga, Theodorico Barreto Cos-
ta, Manoel Bernardino de Moraes, Eras-
mo Cardoso Silva e José Monaco.

Reprovados: 3.
Inspectoria do Trafego, em 14 de no-

vembro de 1934. — O inspector, D.
2dgarti 'Pinto Estreita.

INSPECTORIA DO TRAFEGO
De conformidade com o que preceitua

o § 2° do art. 365 do Regulamento da
Inspectoria do Trafego, ficam notifica-
dos a . comparecer nesta Inspectoria,
dentro do prazo de 48 horas, para res-
ponderem por infracções que lhes si`o
attribuidas, os propri p tarios e conducto-
res dos vehiculos abaixo discriminados.
A falta de cumprimento da presente ci-
tação importa na penalidade prevista no
art. 221 do mesmo regulamento.
Infractores •— Numeros.— Especie dos

vehiculos — Data da .infracção: dia,
mez e anno — Natureza da infracção
Antonio C. Figueiredo, n. 383, carga,

31-10-1934, art. 248 L.
Amador G. Pinto, ri. 1.586, idem,

29-10-1934, art. 102.
Eugenio de Jesus, ri. 1.687, idem,

29-10-1934, art. 102.
Miguel Teixeira, n. 1.761, idem, 29-

.40-1934, art. 248 L.
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Ledopiro Betteneourt, n. 2.898,
29-10-1934, art. 179.

João S. Fernandes, n. 7.233,
31-10-1934, art. 248 L.

José Lopes G. Junior, n.. 7.309,
31-10-1934, art. 248 L.
• Francisco R. Pinto, n. 3.876,
31-10-1934, art. /02.

Ottoni D. Monteiro, n. 4.076,
31-10-1934, art. 102.

Eugenio S. Castro, n. 4.220,
31-10-1934, arte. 144 e 100.

Olga C. R. Alvarenga, n. 4.432,
31-10-1934, art. 102.

Manoel F. Santos, n. 4.498,
31-10-1934, art. 81.

Coronel Alfredo Braga, n. 4.827, idem,
31-10-1934, art. 162.

João M. Mello, n. 5.367, idem, 3i-
-10-1934, art. 102.

João M. Mello, n. 5.367, idem, 31-
-40-1934, art. 102.

Lino Moreira, n, 14, passeio, 1-11-
-1934, art. 248 L.

It. A. Smith & Comp. Ltda., n. 705,
idem, 31-10-1934, art. 248 A.

Hugo Meira Lima, n. 718, idem, 31-
-10-934, art. 102.
• Elias Armindo, n. 1.017, idem, 31-
..10-1934, art, .108.

Abdias P. Borges, n. 1.025, idem,
31-10-1934, art. 102.

Mestre & Blatgé, n. 1.344, idem, 314
-10-1934, art. 248 L.

Pedro A. C .Junior, n. 1.692, idem,
31-10-1934, art. 102.

Gaspar Marques, n. 2.191, idem, 34-
-10-4934, art. 102.

Amaria° C. Cocchi, n. 2.193, idem,
31-10-1934 ,art. 248 L.

Diogo G. Xerez, n. 2.201, idem, 31-
-10-1934, art. 102,

Manoel L. Santos, n. 2.340, idem,
31-10-1934, art. 102.
• José Ferreira de Mello, n. 2.491, idem,
31-10-1934, art. 248 L.
• René Levy, n. 2.886, idem, 31-10-
-1934, art. 102.

Oscar Castro Carneiro, n. 2.174, idem,
31-10-1934, art. 248 L.

Ootavio Merly, n. 3.198. idem, 31-10-
-1934, art. 248 L.

Epitacio T. da Silva, n. 3.298, idem,
31-10-1934, art. 102.

Alfredo Corrêa Duarte, n. 7.076,
idem, 31-10-1934, art. 81.

Rufino J. Castro, n. 7.202, 31-10-
-1934 art. 102.

Carlos P. Ribeiro, a. 7.241, idem,
31-10-1934. art. 102.

Carlos T. Baingartner, n. 7.677, idem,
31-10-1934. art. 102.

Guilherme S. Machado, ri. 8.123, idem,
31-10-1935. art. 86.

Sergio Fernandes. n. 8.101. idem.
31-10-1934, art. 98.

Antonio l. Lago. n. 8.299, idem, 31-
-'10-193'i, art.. 102.

Stelio G. }Juane. n. 8.312, idem. 31-'
-10-1931, art. 102.

Alvaro P. Silva. ri. 8.616, idem, 31-
-10-1934, art. 102.

Luiz Paula e Silva, n. 8.904, idem,
31-10-1934, art. 102.

Luiz Paula e Silva, n. 8.901, idem,
31-10-1934, art. 102.

Carlos G. Oliveira, n. 8.986. idem.
31-10-1934, art. 102.

Amillo O. Netto, ti. 9.121, idem, 31-
-10-4934, art. 248 L.

Benigno G. Gonçalves, n. 9.423, idem,
31-10-1934, art. 102.

José Alves Oliveira, n. 9.549, idem,
31-10-1934, art. 102.
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Armando S. Portugal, n. 10.076,
idem, 31-10-1934, art. 248 L.

Armando A. Rocha, n., 10.372, idem,
29-10-1934r art._ 248 L.

Mario Giorgi, n. 10.420, iciom, 29-10-
-1934, art. 102.

Luiz A. Whalety, n. 10.451, idem,
29-10-1934, art. 102.

Julio Pinto, idem 14.423, artigo 248
L-81, em 31-10-934.

Jorge Gosta Franco, idem 11.443, ar-
go 102, em 31-10-934.

João T. Almeida, idem 11.824, arti-
go 102, em 21-10-934.

Demotratino Andrade, idem 12.156,
artigo 257, em 34-10-934.

Olyropio T. Souza, idem 13.251, ar-
tigo 102, em 31-10-934.

Manoel Custodio, idem 13.569, artigo
102, em 31-10s934.

José J. P. Vieira, ideai 13,641, mi-
tigo 102, em 31-10-934.

Ernesto) Matheis, idem 14.382, artigo
248 L-81 em 31-10-934 .

Eduardo J. Rodrigues, idem 14.564,
artigo 257, em 31-10-934.

Antonio Maria Alfonso, idem 14.766,
artigo 237, em 31-10-934.

Miltian P. Barbosa, 'idem 14.844. ar-
tigo 102, em 31-10-934.

Antonio M. Rodrigues, idem 15.203,
artigo 102, enn 29-10-934.

Jose N. Silva, idem 16.370, artigo
248 L, em 21-10-934.

Haroldo Balaguer, idem 16.681, ar-
tigo 248 L, era 31-10-934.

Plinikl Rocha Araujo, idem 16.751, ar-
tigo 102, em 31-10-934.

Jose M. santos, Idem 17,050, artigo
102, em 31-10-934.

icei Mottsa. Telles, idem 17.409, iderri
102, em 31-10434

Arminio Fraga, idem 17.548, artigo
102, em 31-10-934.

Milton P. Mala, idem 17.554, artigo
102, em 29-10-034.

José W. Junior, idem 17.719, artigo
102, em 29-10.934.

Clovis Muniz, idem 18.298, artigo
248 L, em 29-10-934.

Raul José Machado, idem 18.385. ar-
ligo 92, em 29-10-934.

Manoel O. Ribeiro, idem 18.436, ar-
tigo 248 L. em 31-10-934.

Lauro M. Reis. idem 18 467, artigo
102, eni 31-10-934.

Itamulo G. Caulim. idem 18.602, or-
figo 102. em 31-10-934.

Domingos M. Sampaio. idem 18.907,
artigo' 102, em 31-10-934.

Julião A. Loterf, idem 19.199, artigo
02, f:!:m 31-40-934.

Luiz A. Ramos, idem 19.320, artigo
102, em 31-10-934.

Antonio 11. Vasconcellos, idem 19.33n,
artigo 102, em 31-10-934.

José Werda Burnay, idem 19.342.
artigo 02, em 31-10-921.

Adalberto Parreiras:. idem 19.406, ar-
tigo 102, em 31-10-934.
Antenor F. Veiga. idem 19.971. artigo

102, em 29-10-934.
Alcla	 Fortuna. idem 10.414, artigo

102. erd 20-10-934.
Ruy Campista, idem 19.179. artigo

102 em 20-10.-934.
liarvey	 idem 1(9.648, artigo

102, em 31-10-93/.
João B. T. Silva, idem 19. i'35, artigo

102. em 31-0-934.
Geoffret Hervei. idem 19.767,. artigo

1112, em 31-10-934.

Idem,

idem,

idem,

Idem,

Idem,

idem,

idem,

idem,
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Juvenal Ferreira Lima, idem 149.812,
.irtigo 102, em 31-10-934

gebastião de Castro, idem 19.962, ar.
Ligo 102, em 20-10-934.

ISIatriculas indistinctas (artigo 366);
Empreza Internacional de Omoibuz de

Luxo Limitada, omnibus ns. 644, 550,
550, 544, 544 e 543, infracção dos arti-
gos 248 C, 248 C, 81, 248 C, 248 C, 248
C e 81, respectivamente.

Martins Jordão & Companhia Limita-
da, idem, ns. 752, 4, 37, 368 e 289, in-
fracção dos artigos 248 C, 248 C, 143, 248
L e 248 L, respectivamente.

Djalma P. Tavares, idem, ns. 705, 663,
567, 495, 493 e 493, infracção dos arti-
gos 248 C, 248 C, 248 L, 248 L, 248 L,
218 L e 218 C, respeetivame,ntel

J. G. Feldhaus, idem, ns. 710, 526,
e 525, infracção dos artigos 248 L, 218
L e 258 L, rsepectivamente.

Light and Piawer, idem, ns. 400, 401,
k37 e 392, infracção dos artigos 143,
248 L, 248 L e 248 L, respec,tivamente.
.• Luiz Vieira Souto, idem, mis. 714,
714 e 596, infracção dos artigos 248 14,
248 L e 248 L, respectivamente.

Moreira Polonio & Sencadas, idem', nu-
meros 751, 712, 583, 583 e 571, infra-
cção do artigo 248 C, 218 C, 248 L, 248
L 218 L, respectivamnete.

Ernpreza Omnibus de Luxo Limitada,
idem, ns. 397, • 396 e 394, infracção dos
:irtigos 248 C, 248 L e 248 L, respecti-
vamente.

J. Antonio Moreira, idem, ne. 527 e
215, infracção dos artigos 218 L, 96, 82
e 81, respectivamente.

Christian° & Sienssen, idem, ns. 488
(` 288. infracção dos artigos 248 C e 248
1„ respectivamente.

11varo Gomes de Oliveira, idem, nu-
mero s 683, 625 e 625, infracção dos ar-
I ig:os 248 C, 248 L e 79, respectivamente.

biotiel Vieira de Souza, idem, ns. 466
i66, infracção dos artigos 248 L, e 248

L. rsenectivamente.
Caldeira & Silva, idem, ns. 590 e 518,

infracção dos artigos 218 C e 14,/, respe-
i vilmente.
Mario Bianchi, idem, n. 591, infra-

do artigo 151.
Octavio V. Coimbra, idem, n. 207, in-

trarei-10 do artigo 248 L.
João Ferreira & Martins, idem, n. 263,

intraceão do artigo 248 C.
Viaeão Primavera Limitada, idem, nu-

ni-ro 509, infracção do artigo 248 C.
Ernilio Siebert & Companhia, idem,

a. 3 í2. infracção do artigo 252.
Henrique Silva Pinto, auto de passeio

n. 9.728, infracção do artigo 86.
Nota A falta do pagamento das mul-

tas importa na apprehensão dos docu-
mentos do vehiculo ou do conductor,

accôrdo com o previsto no artigo
382, do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de
— Pelo inspector, Didier, secre-

tprio.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Inspectoria de Aguas e Esgotos
Edital da concurrencia publica para

execução das obras de adducção do Ri-
beirão das Lages, publicado pela primei-
ra vez no Diario Official n. 218, de 17
de setembro de 1934,

EDITAL PARA r:ECtleX0 DAS OBRAS DE ADr..w'....!
ÇÃO, DO RIBEIRÃO DA LAGES

Chama-se a attenção dos interessados
para este edital, que foi publicado naln-
tegra nos numeros do "Diario Officiar
de 17, 18 e £9 de setembro corrente.,

Escola de Enfermeiras Anua Nery

REVALIDAÇÃO DE DIPLOMAS ESTRANGEIROS

De accôrdo com as disposições do de-
creto 20.109, de 15 de junho de 1931,
terão logar na Escola de Enfermeiras,
Anna Nery, no mez de dezembro pro-
ximo, as provas de habilitação para re-
validação de diplomas conferidos por
escolas de Enfermeiras Estrangeiras,
reconhecidas por lei, para os profissio-
naes que desejarem se habilitar ao uso
do respectivo titulo.

Estas deverão requerer entre 1 e 15
de novembro a revalidação doá diplo-
mas juntando ao requerimento os se,.
guintes doem-delitos:

Provas de sanidade, idoneidade In0-.
'Pai e indentidále, que poderão con-
sistir de attestado medico, carteira de
identificação internacional ou passapor-
tte e attestado de duas pessêas de reco-
nhecida probidade, revestidos das for-
malidades legaes.

Diploma authenticado no Consulado
Brasileiro do Jogar em que funecionar
a séde do estabelecimento do ensino
que haja expedido o diploma.
• A habilitação constará de provas es-
criptas das seguintes disciplinas:

Anatomia e Fisiologia — Microbio
logia — Hygiene Individual — Mataria
Medica — Ethica e, Historia de Enfer-
magem — Patliologia Externa— Patho-
logia Interna — Obstetricia e Gyneco-
lo oia — Doenças infecto-contagiosas' —
Pediatria — Primeiros sciccorros —
Enfermagem. .

Além dessas provas o habilitando
fará uma demonstraçãO pratica de en-
f erMagem •

ZDITAL

De ordem do Sr, director, faço saber
que, de accdrdo com o aIrt. 1.095, ,§ 2°
do Regulamento Sanitar, AM vigor, se-
rão sujeitos a vistoria saiktaria, no dia
16 do corrente, os seguintes humo-
veis:

Rua São Carlos n. 68, predio, as 14
horas.

Rua Eleone. de Almeida n. 45, casa de
comMoclos, ás 11120.

Rua Uruguay n. 1-B, barracão, ás
14130.

Rua Luiz Barbosa n. 575, casas I á IV,
ás 15 horas.

Estrada Nova. da Tijuca n. 102, casa
de commodos, ás 15120.

Podendo comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, os proprietairios dos
mesmos, seus representantes legaes e
demais interessados.

Directária da Defesa Sanitaria Inter-
nacional e da Capital da Republica, em
9 de novembro de 1934. — Rogerio
Coelho.

MINISTERIO DA =GUERRA

District° de Artilharia de Costa
da Primeira Região Militar

GRUPAMENTO DE LESTE

Pelo presente edital chama-se a at-
enção dos interessados que se acha aber-

ta, até 20 do corrente, a inscripção para
concurrencia publica no 10 Grupo de Ar-
tilharia de Costa e Fortaleza de Santa
Cruz, para exploração de armazem, can-
tina, barbearia e miudezas, alfaiataria e
sapataria, de accdrdo com os artigos 328,
329 e 330 do R. L S. G.

Esclarecimentos aos interessados na
Contadoria da unidade, das 8 ás 12 ho-
ras.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz,
14 de novembro de 1934. — Corintho
Brissol de Lucena, 1° tenente de admi-nistração.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRA
PUBLICAS

Departamentó dos Correios
e Telegraphos

com-missa° De EXAME DE DOCUMINTO
DO REFUGO

Chama-se a attenção dos interessatapara o edital de valores em refugo, pu-
blicado na integra, na pagina 18.755,
do "Diario Officiar. de 12 de setembro.

CONCURSO PARA AUXILIARES DE 3' CLASSE

Devem comparecer. ás 13,30 horas, ao
Liceu de Artes e Officios para prova
oral :

Dia 19 de novembro de 1934

.Portuguez

293. Aluiria José Jenny Boursen,
29,5. Ivania Pereira do Nascimento.
297. Helio Palhares.
298. Ruy Vianna.
299. Olivia Doring.
300 José Peixoto Teixeira Junior.
301. Sebastião Gitirana,
303. Manoel Vianna Alves.
304. Mozart Gonçalves Vicial.
307. Joaquim Motta.
309. Jerson Mallet de Lima.
311. José de Miranda Sá Sobral,
312. Newton de Oliveita Passos.
313. Rubens Rodrigues de Carvalho.
314. Itiberé Pereira de Mello.

Francez
371. Naid Mendes Penna "de Carvalho.
372. Neuza Maria Buarque d eGusmão.
373. Orla Teixeira da Motta.
374. Zuhrritm Mattos.
376. José Francisco Carvalhal.
377. Emma Nogueira.
378. Zuleika Villela.
379. Mario Baobá.
380. José Candido da Silva.
382. Roberto de Freitas Oliveira
383. Fausto Couto.
384. Manoel Almeida Carmo.
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Arithrtletica
346. Rubem Marianno Cordeido.
347. Carmen Grimakli.
248: Rubem de Azevedo Cotsa
350. Zoe de Souza Faria.
351. Lygia de Andrade.
353. Moacyr Avila Pereira.
354: Henrique da Silva Rocha.
357. Salomão G. Tannuri.
358. Pierro G'iacomino Dante.
359; Luiz Caldos Moreira de Souza
360. Aurora Pinto da Fonseca.
'361. Dirce de Paiva-Pires.
362. Elda Silva.
363. Graziela Cerdeira Pimento'.
364. Josepho Pciraira.

Geographia

295. Ivania Pereira do Nascimento
297. Helio Palhàres.
298. Ruy Vianna.-
299. Olivia Doriiag.
300 José Pei.xoto Teixeira Junior.
301, Sebastião,Gitirana.
303. Manoel Vianna Alves.
304.Mozart Gonçalves 'Vidal.
307. ..Joaquim Mona..
309. Jarson Mallet de. Lima.
311. José de Miranda Sá Sobarl.

Newtan- de- Oliveira Passes.
313. Rubens Rodrigues de Carvallif)
314. Itiberé .Pe1reira, de Mello.
815: Anierico- . do Prado Rebello

• Dia : 21 4 nevembro•
Portuguez •

315. Amerieo do Prado Rebello.
316. Auricles TeUespires de Souza Bra-

sil.
317. Virginia Magalhães de Carvalho,
3.18. •Edgard Xavier de Mattos.
.319. Eduardo Marques.
321. Raul Moreira da Costa Lima Ju-

nior.
322. Waldir Leal da Costa. •
324. José de Oliveira Fonseca.
326. Marieita Velasca-Kopp.
327. Mario Vianna Natio.
328. Ruy .rreitag.
329. José Alves Moreira.
330. Nilza Carvalho de Abreu.
33-1. Justina Baptista de Carvalho.
:332. Orlando Guimarães.

Francez
.389. Umbelinó Couto.
390. Ruy Coutinho.
391. Mario Lopes Zamith.
398. .Ary Elias..
394. Mario Carneiro Lopes.
397. Helio Ramos da Costa.
398. Maria de Lourdes Reis.
399. Angeliria.Bustane.
400. jocelyna, Reliello da Sliva.
401. Oswaldo Pereira -Soares.
402. Osmar Ferreira Pinto.
404. Vidtor de Mello &Ume'.
407. Nelson Simões de Lima.
408. Luiz ,aa Area Leão.
409. Emilia Baptista 'de .Carvalho.

Dia 22 de rioV,enibro
Arithmetica

365. Haydée Thimotheo .de Azervedo.
300. Maria -Ladeia T-himotheo de 'Aze-

vedo.	 • .

Geovaphia

316. Auricles Tellespires de Souza Bra-
eil.

317. Virginia Magalhães de Carvalho.
318. Edgard Xavier de Mattos.
319. Eduardo Marques.
321. Raul Moreira da Costa Lirna Ju-

nior.
322. Waldyr Leal da Costa.
324. José de Oliveira Fonseca.
326. Marisita Velasco Kopp.
327. Mario Vianna Netto.
328. Ruy Freitag.
329. José Alves Moreira.
230. Nilza Carvalho de Abreu.
331. Justina Baptista de Carvalho
332: Orlando Guimarães.
335. Abilio Borges Cantuaria.

Dia 23 de novembro

Portuguez

335. Abilio Borges Cantuaria.
336. Paulo Macedo Soares Aives
337. Victor Macedo Soares AlVe3.
339: Rubens Monteiro Gonzaga.
340. Floriano Ferreira Martins.
341. Suzana Martins Britto.
342. Rita da Silva Peixoto.
343. Hilda da Silva Peixoto.
345. Laura de Jesus Pereira.
346. Rubem Mariano Cordeiro.
47. Carmen Grimaldi.
848. Rubem de Azevedo Costa..
350. Zoé de Souza Faria.
351. Lygia de Andrade.
353. Moacyr Avila Pereira.

Francez

411. Sylvio Roberto Barbosa de Oli-
veira.

41-5. Jim Casaes Barbosa.
5.15 . Bertha Bauniann
416. Raul .Chamberland.
418. Glenan Barbosa da Croz.
420. Silaé; Coutinho Rocha.
491. João Henrique de Oliveira e Silva
49.6. Sylvio Restier Gonçalves.
425. Seth Emanuel Couto de Mello.
427. Eulina Gomes de Amorim.
428. &Ha da Silva.
430. Lauro de Almeida Santos,
431. José Henriques Filho.
432. Augusto Itabahiana de Oliveira.
433. Oswaldo Madaleno.

Dia 24 de novembro

Arithmetica

384. Manoel Almeida Carmo.
335. Rani Menezes.
386. Raul Pereira Rangel.
387. Mario da Costa Santos.
388. Calina Silva de Gouvea.
389. Urnbelino Couto.
390. Ruy Coutinho.

Mario Lopes Zamith.
Ary Elias.
Mario Carneiro Lopes.
Ifelio Ramos da Costa.
Maria de Lourdes Reis.
Angelina Bustane.
Jocelyna Rebelio da Silva.
Oswaldo Pereira Soares.

Geographia
Paulo Macedo 'Soares Alves
Victor Macedo Soares Alves,
Rubens Monteiro Gonzaga.
Floriano Ferreira Martina.
Suzana Martins Britto.
Rita da Silva Peixoto.
Hilda da Silva Peixoto.
Laura de Jesus Pereira.
Rubem Mariano Cordeiro.
Carmen Grimaldi.
Rubem de Azevedo Costa,
Zoé de Souza Faria.
Lygia de Andrade.
Moacyr Avila Pereira.
Henrique da Silva Rocha.

Será exigida carteira de identidade .
posta/. Qualquer candidato acima que
faltar no dia determinado, será eelimi-
-nado do concurso. Não haverá segunda.
chamada.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de ê!
1934. - O secretario do concurso,
Fausto Ariano de Carvalho.

Directoria RegiorM dos .Correios
e Telegraphos do District°

Federal
Pelo presente edital, são convidados ,*

a comparecer na Thesouraria da Di-
rectoria Regional de Correios e Tele-
graphos do District° Fedel os inte-
ressados (remettentes ou destinatarias)
na correspondencia registrada, com va-
lor declarado, cahido em refugo d2fini-
tive, no terceiro trimestre da 1934 e•
discriminada a seguir, e que poderá ser
procurada nesse mesmo departamento,
durante um anno, a contar da publica-
ção do presente edital:

Carta n. 3.4 .16, com o valw, de 100$,
postada na suc,cursal da 'Nuca. nesta
Capital, remettida por Mundoca Rogus e
destinada a Maria Perpetua R. Selva.
em Santos, no Estado de São Paulo;
carta n. 3.243, com o valor de 208000.
postada na succuisal de Tijuca, nesta
Capital, remettida por Oreida (2) e
destinada a Joanna Maria da Conceição,
em Macahé, no Estado do Rio de ia-
neiro; encommenda n. 16.414, com o
valor de 208, postada na antiga Dire-
ctoria Geral dos Correios ,em 1924, re-
mettida por Levy Frank & Comp.., e •
destinada a Vicente Gagliardi, en-t Bar-
retos. no Estado de São Paulo. -
Entilio Tavares de Macedo, director ge-
gional.

MINISTERIO DA . MARINHA

Directoria do .Pessoal
1. De ordem do senhor director geral

cio Pessoal e de conformidade com o.pa-
ragrapho 2° do art. 10 clo decreto nu-
mero 23.885, tie,-8 de fevereiro de 1934,
faço publico cale • se acha aberta, nesta
Capital, e em Corumbá, Estado de Muito
Grasso, durante o prazo de sessenladias

385. Raul Menezes.
387. Mario Cohta Santos.
388. Colina Silva Gouvôa

Dia 20

367. Irene Moutinho Rodrigues.	 391.
369. Jacyra Souza Miranda.	 393.
371. Nair Mendes Penna de Carvalho, 394.
372. Neuza Maria Buarque de Gusmão. 397.
373. Orla Teixeira da Motta.	 398.
374. Zulmira Mattos.	 399.
376. José Francisco Carvalhal.	 400.
377. Emma Nogueira.	 401.
378. Zuleika Villela.
379. Mario Bacha.
380. José Candido da SWva.
382. Roberto de Freitas Oliveira
383. Fausto Couto.

336.
337.
339.
340.
341.
342.
343.
345.
346.
347.
348.
350.
351.
35.3.
354.
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Par Li r da data da primeira niblicação
leste, a inscripção para a dmissão
.walleantes do Corpo de Praticos dos
ílios da Prata, Baixo Paraná e Paraguay.
2. Poderão inscrever-se as praças ou

ex-praças dos Corpos de Marinlir, ou ei-
s is naturaes da região que tenha a ca-
derneta de reservista.

'J. As praças deverão t-,r exemplar
comportamento e os civis ou ex-praças
a caderneta de reservista da Marinha ou
do Exercito e documento de bom com-
portamento firmado por autoridade
competente.

4. O exame consatrá do seguinte:
a) saber ler, escrever e fazer as qua-

tro operações;
b) conhecer a arte de marinheiro;
c) saber governar embarcações a re-

mos, a vela, a vapor ou a motor, bem
corno sondar;

d) conhecer os rumos' da agulha e as
regras geraes para evitar abalroamento.

Directoria do Pessoal (D. P. 4), em
12, de novembro de 1934. - Edyard
Fragoso Barbosa, capitão-tenente, aju-
dante de Ordens do D. G. P.

11nnnnnn••

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

SECRETARIA
Concurso para prehenchimento da vaga

de delineador da especialidade de
construcção naval
1 - De ordem do Exmo. Sr. almiran-

te, director geral deste Arsenal, e de con-
formidade com o preceituado nos artigos
30 e 31, do regulamento em vigor, faço
publico que se acha aberta, nesta secre-
taria, por espaço de trinta dias, a con-
tar da data deste edital, a inseripção para
o concurso aberto para prehenchimento
de uma vaga de delineador da Especiali-
dade de construcção naval.

2 - Os Srs. candidatos deverão satis-
fazer, para o fim em vista, as seguintes
condições:

1' - Um requerimento dirigido ao
Exmo. Sr. almirante, director-geral,
pedindo inscripção, ao qual deverão an-
nexar :

a) certidão de idade em que prove ser
maior e ter até 35 annos de idade;

b) documento liquido e certo em que
conste ser reservista;

e) folha corrida;
d) attestado de vacina passado pelo

Departamento de Sande Publica;r - Ser brasileiro nato ou devida-
incute naturalizado.

3 - Os -funecionarios deste Arsenal,
estão por essa mesma condição de fone-
cionarios isentos das obrigações a que
se referem as lettras a, b • e e.

4 - As provas do concurso serão es-
criptas, oraes e praticas, cujas questões
serão organizadas pela respectiva mesa
examinadora.

5 - Quaesquer outros esclarecimentos
que os Srs. candidatos julgarem neces-
sarios á completa elucidação do assuin-
pto. serão • prestados nesta secretaria
(excepto aos sabbados), das 10 ás 15
horas.

Em 14 de novembro de 1934. - Al-
fredo Ribeiro de' Abreu, secretario,

•

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
•

De ordem do Sr. capitão de mar e
guerra Durval de Oliveira Teixeira,
capitão dos Portos do District() Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, e em
cumprimento ao determinado pelo Sr.
contra-almirante director geral da Ma-
rinha Mercante, em despacho n. '3.208,
de 18 de outubro do corrente anno, faço
sciente aos interessados que é conce-
dido o prazo de mais sessenta dias (60).
a contar da data da publicação •deste, a
todos os operarios navaes que desejarem
legalizar seus papeis nesta capitania. •

Secretaria da Capitania dos Portos do
Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, em 6 de novembro de 1934. -
Eloy João Pierre, secretario.

IIIINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional de Pro-
ducção Animal

INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL

Concurso para o provimento do cargo
de ajudante, vago ou preenchido interi-
namente, no quadro .da moção de pro-
duetos de origem animal (laboratorio
de chimica e de microbiologia) do Ins-
tituto de Biologia Animal.

Vide edital publicado na integra no
Diario Official de 25 de outubro, na
pagina 21.754 e seguintes.

Departamento Nacional de Pra
ducção Vegetal

Faço publico, para 'conhecimento do3
interessados, que, de ordem do Sr. mi-
nistro, ficam protogados por mais ses-
senta (69) dias, a contar desta data, os
prazos para encerramento das inseri-
peões dos coneumos para preenchi-
mento dos cargos vagos de sub-assie-
tentes do Instituto de Biologia Vege-
tal, de chefe de cultura da Directoria
do Ensino Agricola e de cargos techni-
cos iniciaes do Instituto de Chimica
Agricola deste departamento.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de
1934. - Humberto limito, director ge-
ral.

Instituto-do Assucar e do Alcool

HO'

O Institnto do Assucar e do Alcool
avisa aos interessados haver sido pro-
rogado, por 30 dias, o prazo part ent,re-
ga das propostas relativas á mor,tawem
e- installação de uma di,tillaria, prazo
asse .a terminar no dia 27 de novembro
corrente, a partir do qual será c,ontticla
a referida •prorogação. - Pelo Instituto
do Assucar c do A/cool, (illégive,1).

(C-7-3.780-13-11-34-30$600-3. v.)

Serviço de Irrigação, 'Refloresta-
• mento. e Coltinização ••• •

Estão intimados a comparecer dentro
do prazo' maximo e improrrogawd de
oito dias, a contar da data de publicação
deste edital, na séde do Nucleo Colonial
São Bento, os 26 requerentes de lotes
abaixo nomeados , que prestaram compro-
misso e até a presente data não tomaram
posse definitiva, sob pena de cancella-
mento da sua inscripção.

Rio de Janeiro, 14 de novembro • de
1934. - Francisco Fernades Leite, sub-
assistente. - Visto. P. Villaboim, assis-
tente-chefe. Approvo. A. de Lima
Cantara, director.

Numero .do -lote - .Nomes
1. Manoel Fernandes „Cardoso.

15. Antonio Fernandes Caseira.
18. Vicente Vasilausky':

''19. José Antunes Rabello.
20. João de Deus •A. .Ribeiro.
21. Atinjo Bicalho Blandino.
26. •Candido 'Antonio da Rocha.
9. João. Corrêa da .Silva.

34. Wilheirn Schlkietzer (Legação Al..
lemã).	 •

38. Luiz Ribeiro ViCioria.
41. Vicente do Araujo.
42. Anton Sehsvabe • (Legação Aus-

triaca) .
43. Adriano P. da Silva,
44. Antonio José Caetano.'
45. Bernardo Aizera Rosembaurn
47. Julio Junqueira do Aquino.
48. Joaquim dos Santos Ferreira.
49. Hans Rieder (Legação Austriacai.,
5. Nelson Britto de Araujo.
52. Paulo Laaf (Legação' Allemã).
57. Joseph D'Urso.
58. Severino Ribeiro de Freitas.
65. Manoel Ramos Valinba.
67. Henrique da Silveira Duarte.
68. Paulo de Andrade.
Relação nominal • dos requerentes de

lotes no' Nucleo Colonial São Bento.
Rio de 'Janeiro, 12 de novembro • da

1934. -Francisco Fernandes Leite, sub-
director..

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE PUBLICA
Escola Nacional de Química

CONCURSO PARA PROVIMENTO NO CARGO DE PROFESSOR CATEDRÁ.•
TICO DE MATEMÁTICA SUPERIOR

De ordem do Sr. professor José de Freitas Machado, dire-
tor da Escola Nacional de Química, faço saber, pelo presente
edital, que se acham abertas, nesta Secretaria, pelo prazo de
seis meses, as inscrições para o ooncurso destinuio ao prrn,t-
mento da cadeira de matemática superior desta Egeolg,,

1. O candidato, no-ato da inscrição, deverá apresentar a
seguinte documentação:

1 - prova de ser brasileiro nato ou naturalizado;
TI - atestado de sanidade . e de idoneidade moral;
III - carteira eleitoral e prova de estar quite com o ser-

viço militar;
IV - diploma de químico industrial ou diploma profis-

sional julgado idôneo pela Congregação para exercitsio do?
dargO, expedido por instituto oficial ou oficialmente reconbe..."
ONU	

-
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V — prova de exercício, no minimo, durante três anos no
cargo de assistente da cadeira ou de cadeira afim, ou prova de
haver concluído o curso profissional pelo menos cinco anos
antes;

VI — recibo de pagamento da taxa de inscrição (réis
300$090)

.. • 2. Para os efeitos do' concurso da títulos deverá ainda o
-candidato juntar tss seguintes elementos comprobatórios do
respectivo mérito:

I	 diplomas e quaisquer • outras dignidades universitá-
rias e acadêmicas; .

II — exemplares impressos. de estudos e trabalhos cien-
tíficos ou técnicos, especialmente dos que ,assinalám contri-
buições pessoais;
, III — documentação relativa à atividade no magistério;

TV — realizações • prátieas, de natureza técnica ou profis-
sional, particularmente de interêsse coletivo.

O simples desempenho de funções públicas; a apresenta-
. ção de trabalho, cuja autoria exclusiva não possa ser autên-
doada, e a exibição de atestados graciosos não constituem do-
cumentos . idóneos..	 .

•-• •	 3..0 processo de realização e de julgamento:ido cancurso
•• -obedecerá .' ao disposte nos arte. '198 a 204 do regulamento do,

D. N .P .M . (tittilo- VI — Escola Nacional ,de: Química) apro-
• vado pelo decreto n. 23.979, de 8 - de "março,-de 1,934. 	 •
• As provas versarão sôbre o programa de ensino da ca-
deira que vai abaixo publicado.

5. As inscrições serão processadas ,.nesta Secretaria, a
•partir -de 4 do més próximo até 1 de dezembro do corrente
•ano, fodos 'os. dias úteis, dás ti às - IT horas.

• Secretaria da Escola Nacional de Química, em 28 de ,maio
'de 1D-34. — iiiaiw Duprat Pinto, secretário-bibliotecário.

'.•.	 •	 .	 .
PROGRAMA DA CADEIRA DE mATskridA DO 4. ANO

.	 .
1.. Funções.. — Continuidade e descontiirnidade: PtinçãO

inverea. Fundo. de duas ou mais variáveis. Funções
citas:

2. Sistemas de coordenadas no plano: 	 •	 •
Projeção dum segmento e dum contorno 0110i -tal; CO-

ordenadas cartesianas. Representação das, .funções , duma va-
riável. TranSformação• de coordenadas. Coordenadas Pelares.

III — Linha -reta'. 	 •
Equação da linha reta; suas diversaa :..formas. Intersec-

ção de retas. Equação das retas- que. pasSem •por um ponto' e
da que passa por dois pontos. Ângulo de duas retas Per-
pendicularismo e paralelismo. Distância dum ponto a • - uma.

.reta.
IV	 Logares geemétricos — Unidas; suas equações.
V — Infinitamente pequenos.
Ordem. Parte principal. Substituição d.e infinitamente

pequenos.	 •

XVIII — Representação plana duma função de dum va.g.
nações.

Abacos cartesianos. Ábacos de pontos alinhados.
XIX — Sistemas de coordenadas no espaço de très

mansões.
Coordenadas cartesianas. Distancia entre dois pontos.

Representação duma função de duas variáveis.

XX — Vetores.
Soma geométrica. Produtos escalar e vetorial. Parale-

lismo e perpendicularismo de dois vetores. Função vetorial
dum escalar. Derivada geométrica; propriedades.

XXI — Reta e plano.
Equações da linha reta. Ângulo de duas retas. Parale-

lismo ,e perpendicularismo. Problemas sare reta. Equação
do plano. Problemas sôbre planos e retas.

XXII --- Noções sôbre superfícies.,
Esfera. Elipsoide.
XXIII — Estudo sucinto das curvas reversas e das ati-r

perfícies pelo cálculo diferoncial. Tangente. Plano tangente,
e normal. Normal.

XXIV — Integrarão indefinida.
Noção de integral. Integrais imediatas. Métodos de ing

tegração.
XXV — Integração das funções racionais fracionarias.
XXVI — Integração das funções irracionais e transcen-

dentes.
XXVII — Integrais definidas.
Diferencial duma área. Propriedades da integral deli-,

nida. Retificação das curvas. Quadratura das curvas planas.'
Volumes de revolução.

XXVIII — Cálculo aproximado das derivadas e iate.
grais.

Método gráfico para a determinação da derivada. Curvas,.
derivada,. Curva derivada e curva integral. Cálculo aproxi-

VI —. Derivada e diferencial duma função dtirna: 'va-
riável.	 •	 •	 .	 .

Noção de derivada, sua intrePretação geogiétrica ..'. Dife-
rencial, sua interpretado geométrica. Propriedades da de-
rivada. Derivada duma função inversa . "e dtinia função dç
função.	 .

VII — Teorema de' Rouco de Cauchy'..
Estudo da variação duma fundo. -Teoretna de 'Reli*? e

Cauby. Fórmula do valor médio. 'Formas . de indeterminado.
VIII — Derivadas e diferenciais sucessivas. • Fórinulas

.. de, Taylor e Mac Laurin. Derivadas de 'diversas ordens. Di-
ferenciais de diversas ordens. Mudança da variável Inde-
pendente. Fórmulas de Taylor e de Mac Laurin. Fórmulas
de Euler. Máxima e mínima das funções duma variável.

.1•	 *XIV — Construção duma curva ;representação analí-
tica dos cursos empíricos. Tangente e normal. Concavidade
e conexidade. Trintnnio do 2° grau. Descontinuidade, sua
interpretação nos 'fenômenos naturais. Métodos de Cau-dby

: „0 de Gauss.. Escalas funcionais. 	 .
XV — Funções cte, duas ui' Ciais Variáveis. Derivados

parciais, diferencial total. Derivada dum• a-função composta.
Funções .hornogenas, fórmula de Enler. 	 •	 .- •

• , XVI — Derivadas das funções implícitas. ..

"Deriv-adas duma função implícita 'de	 va-
. riáVeiS. Funções -implícitas definidas por anal •sistema de
'equações.	 - • •

XVII --:Estudo das. atinas .planas..'.
•••' 45totas. • Pontos • „singtilares;. • Curvatura.; • : .,,Curvas, do

2° grau.

mado das integrais. 	 •	 •
XXIX — Integrais •chiplas. Interpretação geométrica daa

integrais duplas definidas.
XXX . — Noções sôbre integrais curvilineos e de super-

fície.
Condições para que uma integral curvilínea não depen-,

da do caminho de integração. Fórmula de Green.
XXXI — Equações diferenciais ordinárias.
Dofinição e formação das equações diferenciais. Ulla

do diferencial de 1° ordem. Curvas integrais. Tipos clásÀ.
'sieoà.

Equações diferenciais de ordem superior à I!. Casos par
ticulares. Equações lineares de coeficientes constantes.

XXXII — Noções sôbre equações de derivadas parciais.:
Equação de 1 ordem, linear. Equações de ordem supegl

rior à 1. a .	 À

:XXXIII •n•••• Probabilidades e teoria dos erros.
Probabilidades — Lei -das probabilidades. Érro médio 4‘

érro provável. Valor mais provável.

MECÂNICA

• Geometria de vetores.	 •	 -
1 Vetores lisos, escorregadios e localizados: Momentoil

mil relação a um ponto e a um eixo. Sistemas de vetores. Reg,
sultante geral e momento resultante. Eqiiivalfincia. Conjuga.°
do: Redução dum sistema. Eixo central.

II — Campo de vetores.
Integral de linha e de superfície. Trabalho potencial esgt

miar. Flux(' e divergência. Potencial — vetor e rotacional.á
Operador .6 ou laplaciano.

III — Geometria - das massas. Centro de massa, sua dag
terminação. Momentos estáticos e de inércia; determinadof

_ gráfica.
Cinemática do ponto. Trajetória. Equações do mo..

vimento. Velocidade e aceleração. Velocidade o aceleração)
areolares. Movimento retílineo. Movimento vibratório. Mhvi.
mento circular. Movimento dum palato referido a eixos ?etim.',
guiares e em coordenadas po'..arés.

V Noções sáre cinernática cios sistemas invariáveis.;'
Translação. Rotação. Composiçao dos movimentos. Conjuga. n
do de -rotações. Movimento hélicoidal.

• VI ••••• Movimento relativo. Teorema de Coriolis. Dinay

	

- mica;	 pealo .	 • •	 • •
VII	 Princípio etii inércia.. Fôrça. Sistemas de unida

des": CGS, MKS e MTS. Dimensões das grandezas mecânicas..
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VIII - Campo de fórças. Linhas de fórça. Equações do
movimento dum ponto num campo central.

IX - Equações do movimento. Fôrço de inércia.
X - Composição das fôrças. Equilíbrio.
XI - EquaçõeJ intrínsecas do movimento.
XII - Trabalho elementar e total: expressões analíticas.

Unidade. Trabalho num campo de fórças. Função da fôrças.
Potencial. t¡uper1icie de nível.

XIII - Teorema da fôrça viva. Energia cinética e poten-
cial. Conservação da energia num campo. Noções sôbre a di-
nâmica dos sis.emas.

XIV - Energia cinética. Momento cinético, Teoremas do
movimento do centro de massa das quantidades de movinwnto,
do momento cinético e das fôrças vivas.

Deposites . em conta . de cobrança.. 	 	 142.482:0568660
Titules em deposito.	 306.400:8388490
Correspondentes no estrangeiro. . 	 	 63.807:2368980
Casa matriz,	 	  .	 22.037:9688300

, 97.553:9598900

838.102S338010

Rio de Janeiro - São Paulo, 12 de novembro de 1934:.
- A directoria: Appolinori. - Pelo contador, Fattori.	 .

Representante no Brasil da Compagnie Internationale dea
Wagons-Lits et dos Grands Express Europeens.

(C - 3.861 --	 - 898800).

Diversas contas

~amam,	 	 wpieenw

SOCIFD A DES ANONYMAS

ISANCO FRANCEZ E ITALIANO PARA A AMERICA DO SUL

Sociedade Anonyma

Capital 	 	  Frs. 100.000.000,00
Fundo de reservas 	 	 	 Frs. 140.000.000,00

Sécie Central:: Paris.
Succursaes e agencias:

BRASIL - Araraquara, Bahia, Biriguy, Botucatú, Cax,ias,
Curityba, Espirito Santo do Pinhal, atui, Mocóca. ()uri-
nhos, Paranaguá, Ponta Grossa, Presidente Prudente, Por-
to Alegre, Recife, Ribeirão Preto, Rio de Janeiro, Rio
Grande, Rio 'Preto, Santos, São Carlos, São José do Rio
Pardo, São Manoel, São Paulo.

ARGENTINA - Buenos Aires, Rosario de Santa Fé.
COLOMBIA	 Barranquilla, Bogotá.

, CHILE - Santiago, Valparaiso.
URTIGUAY	 Montevidéo.

,srruAÇÃo DAS CONTAS DAS FILLAES NO BRASSI4 EM
DE 1934
Activo

Letras descontadas. . . 	 117.662:543430
Letras e effeitos 'a re-

ceber:
Letras do exterior	 67.195:8798590
Letras do 'interior	 64.430:926$560	 131.626 :8068 150

Emprestimos em contas correntes. 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes.
Correspondentes no estrangeiro.
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	
Caixa:

	

Em moeda corrente	 27 765:9288010
Em oje á nossa dispo-

sição:

No Banco do Bra-

Em- outros bancos

	

sil. . . . .....	 35.420:8413600	 -
1.188:620$7/0

	Diversas contas. 	

Passivo
Capital declarado das filiaes no Brasil..
Depositos em contas

correntes:

	

Contas correntes.	 126-.758:4648660

	

Litnitadas. . . .	 9.257 :5178620
Depositos a prazo

	

fixo. . .	 ,	 54.804 :7918000

B "INCO PORTUGUE7 DO BRASIL
Séde: Rio de Janeiro

filiae.s • em São Paulo e Santos
Ca al. • 	 	 20.000:000$000

BALANCETE DA MATRIZ E FILIAES EM 31 DE OUTUBRO DE 1934
Activo

Edifícios do banco (matriz e ffliaes) 	 	 5.167:2128532
Letras descontadas 	 	 -10.086:16487Z0
Letras e effeitos a re-

ceber:

Letras do . exterior....	 2.053:902$60G
Letras do interior.... 15.925:9878143

EMprestimos em conta corre.nte 	
Ilypothecas
TituloS e fundos pertencentes ao banco 	
Valores caucionados 	
Valores em administração 	
Acções em caução 	
Agencias e filiae•s
Correspondentes no paiz e 'no estrangeiro 	

crtit,a-s diversas. 	
Caixa: Em moeda corrente, no banco, no

Banco do Brasil e em outros bancos 	

261.154 :2438341 •

Passivo

Capital
fundo de reserva 	
iYunde de prevideneia 	

Deposites ciii ,c/c CUM

juros:

Conta corrente de mo-
vimento • 	 	 25.708:2658173

Contas correntes ga-
rantidas, saldos cre-
dores 	 	 27:8048980

Contas correntes limi-
tadas . . ......	 . 8.556 :8468931

Deposites em c/c sem juros 	
Deposites a prazo fixo e letras a premio.
Credores por vaZores cai caução e adminis-

.	 tritção
Valores' hypothecarOs 	
Agencias e filiaes 	
Caução da directoria 	
Credores por letras e • effellos a receber 	
Correspondentes no paiz e no estrangeiro 	
Dividendo::. a pagar 	
Contas diversas 	

261.154 :243$341.

• Rio de Janeiro. 9 de novembro de 1934. - Os. directores:
Visconde de Moraes - Carlos Frederici) da Costa., - O chefe
da Contabilidade, V. do Costa Teixeira.

M--3.857-14-11-934-:-498600).

107.404:615841(!
306.400:8388490

8.520:0628170
28.708:9688780
24.397:2648330

64.375 :3908320

49.000 :3148530

338:102 :8338610

4.5.000:0008000

190.820:7738280

31 DE OUTUBRO . •

17.979:8898743

40.055:2868342.
19.384:0418500
5.040:0398450

11.094:3958516
91.834:2538191

120:0008000
2.740:5728721
8.012:2758501

37.662:0128531

11.370:8998504

• 20.000:0008000
133:1738750
322:2108950

•

34.292:9178084

1.971:1508869
4.222:1898690

102.928:6488707,
19.384:6418500

2.496:5148433
120:0008000

17.979:8898743
9.689:0708201
. 269:74(8300

47.344:0848114

4*.



Do exterior. 	 	 971 :9483141
Do interior'.	 	  2.478:6473760	 3.450:595$9u,

Emprestimos em e/correntes. 	
Valores caucionados. . 	
Valores depositados. 	
Agencias e filiaes. 	

542.238:7053910
237.561:4463913

3.227:7103867
1.200:713030
1.392:7874000

g:2533520

Effeitos a receber -da
c/ alheia:

Do exterior--
Do , interior--

Cobrança .nos Estados 	
Valores em liquidação 	
Valores caucionados 	
R.ypothecas . 	
Valores dePositados 	
Agencias e filiaes no interior 	

	

073 :8823931 Correspondentes no exterior 	
1.274 :6853200 Correspondentes no interior 	

	

Titulos e fundos pertencentes ao Banco 	
Immoveis 	

• Moveis e utensilios 	
Thesourb Nacional. - .c/ responsabili-

dade (COnvenio no 'exterior)
.Diversas contas 	

609:4143661 'Titulos 'ouro depositados no exterior, . no
valor nominal de £.2.440.24712,8 -

l.417:281300' ,	 pela ultima cotação • 1: 1.805.054-6m0
a 6 d 	

18.134:0513229 Caixa, em moeda' corrente 	

Correspondentes:

107:4943369
:269 :5973690

Do exterior. 	
Do 'interior. • 377:092059

yown••••n•n••••••••••••

Titulo e fundos pertencentes aO banco... 	
klypothecas. 	

Caixa:

Em moeda corrente.	 410.:4633730
No Banco do Brasil 	 	 '164:146$62(
Em . outros -bancos. 	 	 29.:8923205
Em outras especies.	 5:4123100

•
Diversas: °cintas. 	

• '

Credito
Capital . 	
Fundo de reserve 	
Emissão 'em circulação. -
Deposites:

Em contas cor-
rente comcom
juros ..

Em contas cor-
rentes 1 im i -
tadas 	

Em contas cor-
rentes semsem
juros

Em contas a
prazo fixo 	

Em contas de
c o rn Pensação
do cheque 	

Tantos em caução e em deposito 	
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes, no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Promissorias a pagar. tio exterior 	
Saques a pagar 	
Depositantes de effeitos pára cobrança..
Bonus e dividendos 	
Diversas contas 	

1.573.426:6518139

197.746:8753135

683.548:1813836

273.715:6135299

2-12.756:7003369

•
Sexta-feire: 16

 afflor
tico BEDUM+ BRASILEIRO

Avenida Bio Branco n. 44

BALANCET EM 31 DE OUTUBRO DE 1934, INCIWINDO AS oPráLtçuta
DA SUCCURSAL DE ARACAJÚ

Activo

'Ire4.494 •

Letras e effeitos a receber:

Novembro. de 193 ,1 23111 \

BANCO MO BRASIL

?SATE.= AGENCIAS.

BALANCETE T.,M 31 DE OUTUBRO DE 1934
,Debito

Thes ro' Nacional - Contas de arre-
adação . 	

Thesouro Nacional - Conta compra de
ouro	 5.489:588;915 4rs. de ouro
fino tkir~.11~1~.....8

Letras descontadas.. 	 803.113:4513699
E ui pr e s timos em

conta corrente.. 1.736.351 :4006261
Letras a receber....	 66.176:4783973

Capital a: realizar.
Acções caucionadas.
Letras descontadas.

2.469:1003000.
30:0003000

fi08:5333860

DIARIO OFFIGIAL

337.2413:154,48
~~.."11~1~1~0

•

79.366:628$224

2.605.641:3303933

'agúe°

Capitai.
Fundo. de reserva. 	
Reserva especial. 	

, Caução da directoria. 	

D.epositos:

Em contas correntes com
juros'.	 . 	 	 502:8413118

• Em contas Correntes sem• . juros.	 236:435016'
Em contas correntes li-

mitadas 	 	 54:0123745	 793:2893779

Depositos a prazo fixo 	 	 1.122:1793800

Depositos em e/cobrança:

Do exterior. 	 	 971 :9488141
Do interior. 	  2.478:6478760	 3.450:5953901

Titulba em caução e depositos 	 	 2.593:5003930

CorresPondentes:

Do exterior.	 171 :2453065
Do • interior. ' 	 	 6:9065434	 178:1513499

Valores; hypothecados. 	 	 1.274:6853200
Letras a pagar. 	 	 1:6923600
Diversas contas. 	 1.010:9553664

•	 18.134:0513229

779.800:1526823

331.298:5073412
18.927:2883042

1.836.820:3573071
229.890:4313173

1.980.027:3263041
706.175:0003000
247.080:0723867

2.256:8743539
28.511:954~
26.474:972600h
2:2B3:672$620

430.1004~D
284.102:0G74850

• .72.202:1726000
312.778 :751$055

10.310.978:0223578

i00.00a:000100
232.252:908000
20.000;000000

2.941.194 :0213778

4.046:73831148285
673.215:9503175
121,000:1546631

1.704:8333850
430.109:1073400
266.300:000000

1.111.098:6603235
1.939:1763000

365.420:0953424

10.310.973:0223578

7.500:000000
148:5783039
30:4213617
30:000000

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1934. - FranCisco de.-• Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1934.- Presidente; Leon ardo Truda, presidente: - Raul Fialho de Faria, coa-.	 Voullenzier.- Contador, Roberto Vayssière. tador. .

	

(C -- 3:855 -- 14-11-1934 -- 911800)	 •(C. 3.860 -- 14-11-34 - sota»,•
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. BANCO ISRAELITA ERWLE130
Rua da Candelaria n. 26 -- Mo de Janeiro
. BALÂNCETE EM 31 DE OUTUBRO.DE 1934

Activo
apitai a realizar . 	

Titules descontados . . 	
Titulas á cobrança . 	  154:3418500
Titules á cobrança caucionada 302:0008900

=—
Emprestámos em contas Correntes 	
Agentes e correspondentes no interior .. 	
Títulos caucionados
Valores caucionados . . 	
Valores depositados
Caixa :
Em cofre . . 	

Em Bancos . 	

Despezas de installação . .
Moveis e utensilios .
Acções em caução . 	
Diversas contas . 	

1.736:8728320

Passivo
Capital . . . 	
Fundo de reserva . . 	
Lucros e perdas . 	
Depositos em contas correntes

com juros . 	  147:023$80t
Deposites em contas correntes

limitadas .	 .91:0858200
Deposites em contas correntes

av • prévio 6 :693$60(1
Depositos em contas, prazo fixo 68:6008000
Depositos em contas correntes

sem juros	 94:4608350

Depositos em conta de cobranças . 	
Títulos em caução . 	
Titulos depositados
Títulos redescontados
Agentes e correspondentes no interior 	
Conta caucionada
Caução da directoria
Dividendo n. 2 (saldo)
Diversas contas

1.736:8728320

Rio dó Janeiro, 3 de novembro de 1934. . — Salomão Go-
renstin; director presidente. — Jacob Sehneider, director se-
cretario. — •Lothar Steinthal, director gerente.' — Alberto
Jose Mj tins. contador.	 .	 .	 ., C. .4.202-14-11-934-738400)

MANCO. ITALO-BELGA .
Btaledade Anonyma

pitai frs../00.000.000	 Reservas fr. 100.000.000
Sde social,'Antuerpia (Belgica)

uccursaes:
Brasil — São Paulo, Rio de Janeiro, Santos,. Canaoinas

e agencia do Braz . (São Paulo).
Argentina	 Buenos Aires.	 .
Uruguay —.Montevideo...
França
Inglaterra,— Londres:

BALANCETE E31-31 DE OUTUBRO' DE 1934 DAS BUODURSAES
NO BRASIL

.	 Activo,
Letras descontadas. . ............
Letras e efeitos,	receber

„ 11.519:4628110Do interior.,. 	
. Do, exterior. . 	  5L737:0838343•

Emprestimo em Conta corrente 	
Valores caucionados. . 	
Valores depositados. 	
Caixa matriz, agencias e filiaes 	
Correspondentes . do extrangeiro. 	
Correspondentes do interior. 	
Titules e fundos . pertencentes ao banco 	
Caixa :

Em moeda corrente. 	 6.503:913860/1
Cheques. 	 	 975:0828800
Nó Banco do Brasil 	  46.638z020$827
Em outros bancos. 	 	 5.966:0908094

Diversas contas.,

356. 699 : 7648124

' Passivo
' Capital declarado Para as succursaes do

- Brasil: .	 	 12.000:0008000
Contas correntes :
• 'Com juros 	  48.941 :9678961.

Sem juros. . 	  . 13.458:7738868
Limitadas. . . •1.918 :7968640
Deposito a prazo lixo.	 2.045:0468722	 66.364:5$i91

•Titules em caução e em deposito 	  148.700:9298973
Caixa - Matriz, - agencias e filiaes 	 	 41.738:3518765
Correspondentes do extrangeiro. 	 	 1.332 :4928217
Correspondentes do interior. 	 	 66:1278270
Diversas conta s ,	 86.497:277$708

356.699:7646124 J

. Banco Italo .Selga. São Paulo,' 12' de novembro de 1934.
O contador, Zaneffl.-- D. Carlier.-- R. BeWard.'

(C -- 3.850 -- 14-11-1934	 818600)

67:66988/10
1 :0978060

• t0:870$000
589:4408720

456;3428400

91:4008550
4:40,48900

259:5898300
125:0008000

1:0008000

68:7608900

8:6368800
4:9858600

15:0008000
101:48581W

218:6008000
14:9108220

3928160

377:8628950

456:3428400
359:5898300

1:0008000
56:000800G

678000
137:2298750
40:0008000
5:8808000

68:9988600

3/.378:0368904

63.256:5458458

32.948:7048372
66.495:4308355
18.948:9548165
11.818:9228521
1.654:4728278

314:4688750
307:4008000

60.084:007$82b

69.997:8218940

A. EMPREZA DE FORÇA E LUZ
IBERO AMERICANA

DA ASSEMDLliA GERAL EXT11AORDI,2
RIA, REALIZADA AOS WNTE E SETE

PUS DO - YIEZ DE oUTUBRO DE ,MIL NO - .

VEGENTOS E TRINTA E WATRG

A's quatorze horas do dia vinte e
sete de outubro de mil novecentos e
trinta e quatro, .em sua séde social, á
praça Mauá numeros -sete e nove, nono
andar, salas novecentos e tres e nove-
centos e quatro, para onde foram
convocados, compareceram os senho-
res accionistas.. inscriplos no respe-
ctivo livro de . presença, representando
nove mil e novecentas acções. O senhor
director-presidente• da sociedade assu-
me, por • acclaniação, a presidencia da'
assembléa 'e convida para secretario 'o
senhor Justiniano Moral. Constituida,
assim, a mesa, procede . o secre. tario,. por
determinação do senhor • presidente,. á

leitura • do edital de convocação da pre-
sente assembléa, publicado no .Diario
•Official e Jornal do Conimereio, los se-
guintes termos: "São convidados os se-
nhores accionistas a comparecer á as-
semblea geral extraordinaria. que se
realizará no dia vinte e sete de outu-
bro, ás quatorze horas, na série social,
afim de tomar conhecimento e deliberar
sobi.e a • renuncia do senhor director-
gerente- e proceder á eleição da seu
substituto, de conformidade tbm o ar-
tigo dez . dos estatutos. da .sociedade. Rio
de -janeiro, vinte é duatro •- de setembro
de mil novecentos e trinta e quatro".

•O senhor. presidente, finda a leitura do
'edital de convocação, declara Mie o se-
nhor Manoel Côrtes 'Usada, do dia- vin-
te e clous de setembro ultinni. allegando
os muitaS deveres que o prendei .] . a . ou-
tos negociós, depuzera em. suas. iaiães
o cargo de director-gerente da socieda-
de, renuncia essa confirmada péla
guinte carta : "Rio de Janeiro,, vinte e

dons de setembro de mil novecentos e
trinta e . quatro. — Illustrissimo senhor
Antonio Castro, muito digno director-
presidente da Sociedade Anonyma Em-
preza de Força 'e Luz Ibero 'Americana.
Nesta. Prezado Senhor: Ala muito
tempo que meus muitos affazeres im-
pedem-me continuar a exercer o cargo
de director-gerente da Sociedade Ano-
nyma Empreza de Força e Luz Ibero
Americana, para ,o qual. fui reeleito
na ultima assembléa geral ordinaria,
realizada em trinta e um de março do
corrente armo. E, corno esse meu impe-
dimento continua subsistindo, , vejo-me,
•embora contra minha vontade, na ne-
. cessidade de• levar . ao conhecimento de
vossa senhoria que não mais poderei
continuar no exercicio do cargo, devidos
aos ' motivos indicados. Venho, pois,
pela presente, apresentar a vossa se-
nhoria a minha renuncia do cargo que
até agora vinha exercendo, restando-.
ine..apenas agradecer-lhe, como lhe



DÁDE ANONYMA SANATORIO

Srs. • accionistas.
_ De accôrdo com os nossos estatutos e
de conformidade com a lei das Socieda-
deS Anoromas, cumpre-nos trazer • ao

RIO-' DE JANEIRO

01110 -DA DIRECTORIA A SER .APRESEN-
T.1150 EM ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA,
QUE' . SE REALIZARÁ EIN1 20 DE NOVEMBRO
-DE 1934 •	 •

" Sexta-feire: 10
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Xãgradeço sinceramente, a g repetidas
provas de confiança com que sempre
teve a bondade de me distinguir. Sem
mais assumpto, e sempre ao inteiro
dispor de vossa senhoria, subscrevo-
me com toda consideraçao e estima.
Attento .amjgo, muito obrigado. Ma-
noel Côrtes Losada." Terminada a lei-
tura, o senhor presidente da assembléa,
lamentando a resolução do seu digno
'companheiro de directoria, reeleito na
ultima assembléa . geral .ordinaria, rea-
lizada em trinta o um de março do
corrente armo, declarou que submettia
dita resolução á deliberação da assem-
bléa, propondo que, em vista dos jus-
tos motivos da renuncia, fõsse ella ac-
ceita, e que, reconhecendo os serviços
prestados á Empreza pelo director re-
signatario durante a sua prolongada
gestão, se lance na acta um voto de
agradecimento pela dedicação ininter-
rupta de que deu provas nos aflitos em
que exerceu o cargo. Submetida a Vo-
tos a proposta do senhor presidente, é
a mesma unanimemente approvada, e,
em vista da deliberação da assembléa,
o senhor presidente declara acceita a
renuncia, c, ainda mais, que reiterará
pessoalmente ao director resignatario.
os agradecimenlos da directoria e de
todos os accionistas presentes á assem-
bien. O .senhor presidente annunciou,
então, a eleição do novo director-geren-
te. que. do aecÔrdo com o artigo dez
dos estai ri os, devia completar o tempo
de mandato do renunciante, sendo, a
seguir, suspensa a sessão por quinze
minutos, para que os senhores aedo-
distas preparem as suas cedidas, e, re-
aberta. ao fim deste tempo, verificou-
se a votação. por unanimidade, do ac-
cionista senhor Henrique Braga para

director-gerente, sendo immediatamen-
te proclamado eleito pelo senhor pre-
sidente da assembléa, e, desde já, em-
pbssacio no cargo. Terminados os tra-
balhos e resolvidos os •motivos da pri,-
,sent o convocação, como nada mais hou-
vesse a tratar, o senhor presidente sus-
pende novamente a se...' s.são para ser re-
digida a acta; reaberta a 'sessão, foi lida.
a acta, que, submettida á discussão e
votos, foi approVada • unanimemente,
sem obiecção, e assi gnada pela mesa e
por todos os accionistas presentes. E
eu, lustiniann Moral, secretario, a es-
crevi e assigno. Rio de Janeiro. vinte
e sete de outubro' de mil novecentos e
trinta e quatro. — Antonio Castro. —
Justiniano Alves. — Constantino Alves
Mirando. — Alfredo Simões. — ,4brom,
Tomzhinski. — Isaac Tomzhinski.
Ferdinando Erwin Co»stantin. — Hen-
rique Braga. — Freida Tom zhinska.

•
DEPARTAMENTO NACTONAL DE

DUSTRIA E GOMMERCIO

(Minister i o do Trabalho, Industria
Commercio)
CERTIDÃO -

Certifico tule, por despacho do se-
nhor director, de 7 do corrente, archi-
vou-se nesta repartição, 'sob 'o nume-
ro 11.543, o seguinte ,documento, refe-
rente á Sociedade Anonyma Empreza
Força . e Luz Ibero Americana; a 'saber:
Acta da assembléa 'geral extraordina-
ria, realizada em 27 de outubro ultimo,
que elegeu o .substituto do director-'
gerente da Sociedade. Eu, Luiz Augusto
Alves Feitosa, 30 official • da 1 secção
deste Departamento, passei a. presente
certidão. Rio de Janeiro,' 13 de novem-

PK,4IHA MORRO DA MINA

•(Em liquidação)

AtIrtio A SER APRESENTADO PELOS LI-
QUIÍJANTES Á ASSEM"- 111 GtiL CONVO-

CADA PARA O DIA 17 DE NOVEMBRO DE

.1934
Srs. accionistas: — No desempenho

de nossas obrigações e em cumprimento
do disposto no art. 163, do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891, vimos
pela presente dar-vos conhecimento das
nossas contas até 30 de junho do corren-
te anno, data de encerramento do respe-
ctivo balanço.
• E, si ha mais tempo não fizemos em

'assembléa, isso porque, conforme deli-
beração tomada em reunião anterior, na-
da justificaria reiteradas convocações,
sem assunto novo a ser objecto de deli-
beração.

Pelos documentos que se seguem, ve-
reis que as despesas feitas foram as in-
dispensaveis á marcha da liquidação, e,
se mais informações quizerern os Srs.
accionistas, estaremos com muito prazer
á disposição dos mesmos.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1934.. — João Nepomuceno Costa. —
Armcnio Rocha Miranda. — Eugenio Ho-
uoid, 1iquidaMes.

13ALANCO, EM 30 DE JUNHO DE 1934

Activo

Propriedades 	
Acções caucionadas 	
Moveis e utensilios 	
Titulos 	
Banco e Caixa 	
Dr. Joaquim S. Leite

	

Fonseca 	
Lucros e perdas 	

Passivo

Capital	 •	
Caução da diiectoria 	
Fundo de reserva 	
Fundo de liquidação 	
Credores diversos 	

989:1988080

Rio de .Tan'co, 30 de junho de -19“.
— Helio de fenczes, guarda -livros.

(C — 3 00 — 14 - 11 -934 — '498000).

vosso conhecimento as occurrencias
rificadas durante o anno social que se.

encerrou em 29 de setembro ultimo*
Pelos balanços annexos verificareis

que o anno social encerrado 'foi bom,
tendo os resultados correspondido aos
nossos esforços. Foram realizadas no
Sanatorio varias e importantes obras do
adaptação e ampliadas as suas installa-
ções, tudo visando maior segurança o
conforto para os doentes, bem como a
efficiencia dos serviços.

Nesta assembléa devereis examinar
os planos delineados para installa-
ção de novos serviços que se fazem
necessarios. dado o desenvolvimento do •
Sanatorio e bem assim eleger a directo-
ria, conselho fiscal e supplentes.
• Aproveitamos a opportunidade para
agradecer a collaboração solicita do
conselho fiscal.

Rio de janeiro, 14 de novembro de
1934. — Heitor Pereira Carrilho, dire-
ctor-presidente. — Iva? Costa Rodri-
gues, director-technico administrativo.
— José Valente Colares Moreira, dire-
ctor-secretario. — Aluisio Leopoldo
Pereira da Camara, director- thesou-
reiro.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

Na qualidade de membros do conse,,
lho fiscal da Sociedade Anonyma Sana-
torio Rio de Janeiro, tendo examinado a
escripta e os documentos relativos ao
balanco encerrado em 29 de setembro
ultimo, referente ás operações do exer-
cicio social que vem de ser encerrado.
opinamos que taes documentos estão
em perfeita ordem e em condições cie
merecer a approvação dos Srs. accio-
nistas.

Rio de Janeiro, em 16 de outubro de
1934. — Bernardino do Silva Athayde.
— Alcides Carrilho da Fonseca e Silva.
— Paulo Leopoldo Pereira da Camara.

DEMoNSTRAcÃo DA CONTA DE LUCROS E
PERDA S, Em 29 DE SETEMBRO DE 1934.

Receita

Navios — Renda liqui-
da

	

Juros	 Juros sobre de-
posito no Banco do Bra-
sil	 .	 .	 .

197 :8088600

'Despesa

.
De:spezas geraes—Ordena-

dos, aluguel do . Pre-
dio,^ gaz e luz, roupa

-de cama e mesa, etc..
Alimentação — Despezas

com alimentação de do-
entes e empregados

Gastos de installação —
Quota de •amortização

•. no àeceicio .que .ora.
se encerta• .

Moveis e otensilios—Quo-
ta de depreciação no
exercido - que ora se
encerra ' .

Apparelhos e instrunien-.•
• tos — Quota de depre-
- ciaçãocelativa ao exer-
• cicio que ora se finda

Fundo de reserva—Quo-
ta correspondente ao •
exercicio que ora se
	 .• 0encern ,

bro de 1934. — Luiz Augusto Alves
Feitosa, 3° official. Sobre estampilhas
federaes, 108000; Educação, 200 réis.
Visto. — Gustavo Adolpho Bailly, di-
rector da Seco do Cornmercio. Abai-
xo estava o arimbo cio Departamento.

(G Ji 851-14711-1934--;-978900)

606 :9228950
120 :0008000

10 :0008000
145 :4008000

15 :3388490

3.2468720
88:2898920

989:1988080

480:0008000
120:0008000
327:5968840

57:2358740
4:3658500

197:6158300

1938300

.151:4708400

29:020800P

6:862$200

784$15Z
1

784$155

2:091809(
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C n ratificação da directo-
ria — Quota relativa
ao exercicio que ora se

• finda . . . 	
Cratificações — Quota a

:ser distribuida de con-
formidade com os es-
tatutos . . .

Di%idendos—Quota cor-
respondente ao exer-
cicio que ora se en-
cerra . . .

197:8088600

tALANCe GERAL EFFECTUADO EM 29 DE
SETEMBRO DE 1934

Activo

Accionistas — Saldo des-
ta conta . .	 .	 58:3008000

Acções em caução — Ti-
tulos caucionado3
	

16:0009000
Camtos de iustallação —

Saldo desta conta .. . 	 12:000830G

Apparelhos e instrumen-
tos — Valor doa 'xis-
tentes no Sanatorio,
conforme inveutaaio . 	 1R:7Sfg345

movais e utensilios —
Valor dos movas e
utensilios exis t entes no
Sanatorio, aonforme in-
n entario .	 á0:85181.45

Contaa correntes — De-
vaiares nal '-aaa tas -or-
rentes. , canform

. .	 .	 .	 .	 11.179$200
Caixa — Dinheiro oxi-3-

un moeda.
ront,-!	 .	 .	 2-2300

lianot) do Bras:1 — Valw
LeJ .̀.c ba.1-

ao, conforme causti
le , n petiva cadernet.›. .	 15:19382OG

175:0878090

'Capital — Valer o () ca-
pi t al •io Sanatorio	 .50 a_a?08000

caução ' Ia directocia —
Saldo desta conta	 '16 :0003000

Doposito — Saldo desta
eonta	 2(.03000

FHndo do reserva — Sal-
do do;fa conta	 2:0DISOSO

I	 fiação da d.:2ecto-
ria — Saldo desta con-
ta	 2 :M38850

o :ra t i fica çõea — Saldo
411 ,,fa conta	 1 :5688310

Dividendos — Primeiro
dividendo a ser distri-
buido aos Srs. accio-
nistas .	 2 :6138850

175:0878090

Rio de Janeiro, cru 29 de setembro
de 1931. — Antonio Alves Filho, con-
tador. — Heitor Pereira Carrilho, di-
rector-presidente. — Ivar Costa Rodri-
sues, direetor-technico administrattivo.
___Jasi ; Valente, Colares Moreira, dite-
ctor-~cretario. — Aluisio Leopoldo
Pereira da Camo,a, director-thesou-
reiro,

(c-3.699-14-11-34-1263500) .

ARROIOS

S. AL, Monitor Alereãnlil

CONVERSÃO DE AÇOES AO PORTAM:In
EM ACÇÕES NOMINATIVAS

Dando cumprimento ao que deliberou
a assembléa geral extraordinaria, de ac-
cionistas da S. A. Monitor Mercantil,
reunida em 29 de setembro proximo
findo, convidamos os seus accionistas a
comparecerem á sede social, á rua da
Quitanda n. 159, 2 °andar, dentro do
prazo de 30 (trinta) dias, a contar desta
data, das 9 ás 11 1/2 horas, para ope-
rarem a conversão das suas acções ao por-
tador em acções nominativas, de confor-
midade com o resolvido pela referida
assembléa geral extraordinaria de 29 de
setembro proximo findo, em obediencia
ao que se determina no art. 131 da
Constituição Brasileira de 16 de julho
de 1934. Outrosim; no acto da conver-
são das acções, os accionistas teem de
provar a sua qualidade de brasileiro por
qualquer das fórmas legaes, consoante o
deliberado ainda pela mesma a.ssembléa
de 29 de setembro, em cumprimentodo
que se estatua no alludido art. 131, da
Constituição Brasileira.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1934. — Pedro Leite Bastos, director-
presidente.

(C 3.858-14-11-34-558100-3 vezes):

Ordem dos Advogados do Brasil

SECÇÃO DO DISTRICTO FEDERAL

APSEMBLÉA GERAL ORDLNARLs:

Primeira convocação

Convoco a assembléa geral ordinaria
para ouvir a leitura e discutir o relata-
rio e contas da directoria, no dia 23 de
novembro corrente, (.,s 14 horas, na sala
do V andar do Palacio da Justiça. A as-
sembléa compõe-se de 2.011 advogados
inscriptos presentemente nos quadros da
Ordem,

Districto Federal, 7 de novembro de
1934. — L^vi Carneiro, presidente.

Polielinica Geral do Rio de Janeiro

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO DA ASSEMBUA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. socios para à
sessão da assmblea geral extraordinaria,
no dia 26 úo corrente mez, ás 10 1/2 ho-
ras, na sua séde, á avenida Rio Branco
n. 167„ 10 andar, para tratar e resolver
sobre a materia a que se refere o ar-
tigo 34 dos estatutos (augmento da verba
do orçamento deste anno) e sobre a des-
apropriação e construcção da nova sede
da Policlinica.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1934. — Dr. Gabriel de Andrade', dire-
ctor.

(C 3.863-16-11-34-248500-2 vezes)

Centro Espirita Redemptor
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉA

GERAL EXTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presidente, convoco;
para o dia 21, ás 14 horas, na sede du
centro, á rua Jorge Rudge n. 121, uma
assemblea geral extraordinaria, que de-
verá apreciar proposta de diversos asso-
ciados sobre a herança deixada por
Alves Thomaz.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1934. — Orlando Cruz, secretario.

(C . 4 .20114-11-34-308600-3 vezes),

Avise

Avisa-se a quem interessar que a finta
Zenha, Ramos <44 Comp. Ltda., desta
praça, allega ter se extraviado o conhe-
cimento original n. 8, concernente a 500
saccos de arroz pilado marca "B E"; 250
saccos de arroz pilado marca "B" • 300
saccos de arroz pilado marca ''Perola," e
200 saccos de arroz pilado marca "Pe-
nedo", embarcados no porto de Penedo,
por Arthur Melo, consignados á ordem,
no Itapura, vgm. 212-n., entrado em 22
de outubro de 1934, recebendo-se na'
séde desta companhia qualquer reclama-
ção, visto que a referida firma deseja en-
trar na posse dos referidos volumes.

Rio de Janeiro, 12 de novembro do
1934. — Pela Companhia Nacional de
Navegação Costeira, Dias da Rocha, dire-
ctor do trafego.

(C 3.689-12-11-34-398800-3 vezes)!

Aviso.
•

A Companhia de Navegação Lloyci
Brasileiro avisa a quem interessar possai
que os Srs. José Feres & Irmão, estabe-
lecidos nesta praça, á rua da Alfandega
n. 300, communicaram ter-se extrav¡aclo
o conhecimento n. 3.195, do Fortaleza
:ara o Rio de Janeiro, no vapor Santos,'
vgm. 189-1, entrado neste porto em 29'
de setembro ultimo, relativo a cinco far-
dos de tecidos de algodão, marca J. F.1
& I., embarcados por T. P. Souza Brasil
Successores Ltda. e consignados á
ordem.

Si nenhuma reclamação for apresen-
tada dentro do prazo do § 1° do art. 9°.
do decreto n. 19.473, de 1930, será a
carga entregue ao notificante, indepen-
dente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1934;
Ricardino Prado, secretario geral, in-

terino.
(C 3.837-12-11-34-398800-3 vezes)k

A' Praça
Antonio Augusto Moura com2..tunica á

praça, que, nesta data, adquiriu de An-
tonio Affonso.Moreira, livre e &samba-,
raçado de quaesquer dividas ou orms, o
estabelecimento de leiteria e bar "Déa",'
á rua 8 de Dezembro n. 38-A,- conforme
escriptura lavrada em notas da 16° of-;
ficio.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de\
1934. — Antonio Augusto Moura.

—
Reconheço a firma de Antonio Augusto'

Moura.
Rio, 13 de novembro de 1934. Eni tes-

temunho (estava o signal publico)
verdade. — Manoel Arindo Gosta, tn-,r
bellião interino.
(C 3.799-13-11-34-278500-3 vezes) L

2:6133850
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Por assumptos, dos actos publicados no "Diario Official", no
mez de outubro de 1934, referentes ao Ministerio das
Relações Exteriores e dos relativos aos dos outros Minis-
terios que interessam ao intercambio de Brasil com os
outros paires ou mereçam ser divulgados no estrangeiro.
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ACTOS INTERNACIONAES

AccUrdo administrativo, realizado por troca de
notas, datadas de 16 e	 de outubro de 1934, entre o
Brasil e o Pedi, para modificar os artigos V e Vt
Convenio radioelectrico, assignado entre os dois
paizes, na cidade de Lima a 31 de dezembro de 1928,
substituindo a estação radio-eleetrica de Cruzeiro do
Sul pela de Teffé, por offerecer esta maiores vanta-
gens para a rapidez das communicações radio-tele-
graphicas com a estação de Ignitos, no Perá 	 	 20

Decreto n. 24.718, de 13 de julho de 1934. Pro-
mulga os actos firmados entre o Brasil e varios paizes,
em Madrid, aos 10 de novembro de 1931, por occasião
do 3° Congresso Postal Pànamericano 	 	 1

Decreto n. 24.557, de 3 de julho de 1934. Pro-
mulga o Tratado de Renuncia á Guerra, concluido e
assignado em Paris a 27 de agosto de 19 9 8	  	 29

COLLEGIOS MILITARES

Decreto n. '53, de 11 de setembro de 1934. Approva
o Regulmnento dos Collegios Militares 	 	 6

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO

do decreto n. 24.784, de 14 de
approvou novo regulamento do
Trabalho 	

ENSINO

Resumo da estatistica geral do ensino no Brasil
em- 1932, publicado no supplemento ao Mario Official
de. 	

Conclue no .Diario Official de 	 	 26

EMBAIXADAS E LEGAVAS

Decreto n. 112, de 23 de outubro 'de 1934. Abre
o credito cio 3.900:0008000, destinado á acquisição .de
um edificio para, a. Embaixada do Brasil em
Washington. .

ExElleITO

Decreto n. 93, de 15 dc, outubro de- 4934. Approvw
o Regulamento c: o Estado Maior do Exercito em tempo
de paz

Nova rectificação
julho de 1934, que
Conselho Nacional do

16

20.
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1.);TITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES, DOS
• BANCAMOS

Re:tificação cio decreto n. 54, de 12 de setembro
;te 1931, que approvon o regulamento do Instituto de

	

Aposentadoria e Pensões dos Bancarios ....... o_ke.:*7	

I NSTITUTO DA ORDEM DOS ADVOGADOS
BRASILEIROS

Estatutos. 

	

	

MINAS (CODIGO DE):

Nova rectificação do decreto n. 24.642, de 10 de
'julho de 1934, que decretou o Codigo de Minas, publi-
cado no Diario Official, de 20 de julho de .1934 	

METEOROLOGIA

Decreto n. 73, de 28 de setembro de 1934. Approva
regulamentos • do Instituto de Meteorologia, da Se-

cretaria Geral e do Gabinete de Desenhos do Departa-
mento de Aeronautica Civil 	

PANAMERICAN AIRWAY.S INC.: ,

Portaria n. 726, de 15 de setembro de 1934, do
linistro da Viação e Obras Publicas. Approva as

tarifas de passagens e a tabella de distancia da linha
aérea. internacional Miami-Buenos Aires, explorada
pela "Pan-American Airways Inc. 	

PORTOS

Decreto n. 23, de 23 de agosto de 1934. Substitue
:I clausula VI dos que baixaram com o decreto nu-
mero 21.729, de 13 de julho de 1934, referente ao

' perto de São Sebastião, e proroga o prazo a que se
efere o § unico do art. 1.° do decreto n. 23.820, de

-) de fev'ereiro ultimo, na parte relativa ao porto de
São Vicente. 	

SEGUROS -

Derreto n. 69, de 26 de setembro de 1934. Approva
modificações as alterações introduzidas nos esta-

i idos da Companhia Nacional de Seguros Mutuo Contra
Vogo pelas assembléas gentes extraordinarias dos seus
:Issociados em 21 de agosto e 20 de novembro de 1933.

Decreto n. 79, de 3 de outubro de 1934. Concede
a Companhia de Seguros "Victoria", com séde nesta
cidade do Rio de Janeiro. autorização para funce:onar
na Republica e approva os seus estatutos 	

Decreto n. 02, de 19 de setembro de 1934. Approva,
,.nal	 ficarõeg. 0-; novo:: estatutos da Companhia
ii . seguros Mt-tritimos e Terrestres "Porto Alegrense".
;u1nplados pela assembléa geral de seus accionistas
realizada a 23 de agosto de 1933, inclusive a dimi-
nuição do seu vapilal de responsabilidade para
1.000:00W00. 	

Decreto n. 80, e 3 de outubro de 1934. Approva
as alterações introdeziolas nos estatutos da Companhia
de Seguros Maritimos e Terrestres "União Fluminense"
pelas assembléas geraes- extraordinarias dos seus -ac-
cionistas a -11 e 26 de dezembro de. 1932, inclusive o
augmento do seu capital 	

sGclEDAO.ES ANONYMAS ESTRANGEIRAS

Decreto n. 89, de 10 de outubro de 1931. Concede
O Sociedade Anonyina ltalcable Companhia italiana
dei Cavi Te:egrafie i Solto marini affloriza, „ ão para
continuar a fonecionar na Republica 	

SYND1CATOS PROF1SSIONAES

Rectificação do decreto n. 24.694, de 12 de julhoã 409 mn3 dispoz sobre os syuclicatos profissionaes..

TRABALHO (ACCIDEgTES .D0,,

Rectificação do decreto n. 24.637, de 10 de julhe
de 1934, que estabeleceu sob novos moldes as obri-
gações resultantes dos accidentes do trabalho, e deu
outras providencias.	 ......... .......

B. — INFORMAÇÕES DIVERSA2..

REFLEXÕES SOBRE A SITUAÇÃO ECONOWUCA DO BRAMI)

(Pelo Sr. Léon Regray, in "0. Economista");

Em seu numero 22, de 17 de outubro ultimo, o "Boktini
Commercial" do Ministerio das Relações Exteriores publicou

r; um resumo da , primeira parte de uma conferencia pronun-
ciada pelo Sr. Léon Regray na Casa da America Latina, de
Bruxellas, sobre a situação economica do Brasil.

Tendo reproduzido os trechos essenciaes relativos á
nossa situação • financeira e cambial, passamos a transcre-
ver a parte relativa á actual situação economica do nosso
paiz.

.SITuA.(,"ão

Ii

 ECONOMICA

O café e as finanças

Qual é a actual situação economica do Brasil?

"A baixa do café foi um das causas da desordem dad fi-
nanças brasileiras. O Brasil commetteu o erro de entregar-

5 se exclusivamente demais á producção do café.
E' tempo. que mude de orientação: o paiz é bastante

fetil para produzir outros generos. Sem a prosperidade
economica, todas as reformas financeiras imaginaveis serão
imiteis. O unco remedio por emquanto está na reducção da
produeção de café a qual só se operará pelo effeilo mesmo
das leis naturaes e economicas, isto é pelo desapparecimento
das lavouras que não são mais possiveis . com os baixos pre-
ços actuaes. Hão de dizer sem duvida que a sciencia eco-
nomica, a escola dura como a chamam, nunca conclue de

13 modo diverso! Mas todos os dias, em todos os paizes, não ha
industriaes, agricultores, commerciantes que se atiram a
operações ruinosas que os obrigam a desapparecer' como
productores, sem que os governos procurem soccorrel-os? O
que não Se quer comprebender, é que quando um governo
protege, num paiz, as empresas periclitantes, só consegue
fazel-o em prejuizo daquellas que prosperam, o que é' urna
injustiça."

13 Estas linhas foram extrabidas do "Journal dos Eco-
nomistes" de 15 de outubro de 1902, e se a situação actual no
Brasil é um pouco differente, elle não o é tanto que o que se
acaba de ler, não possa ser considerado exacto no momento

15 presente.

	

Em 1900. a expbrtação brasileira de	 30.000.00G. dos
quaes	 20.000.000, de café. deixava na balança commercial,
um saldo dc	 10.000.000 (libras ouro) .

Em 1933. a exportação total do Brasil foi de £ 35.790.000,
.dos gumes {: 26.000.000 em café e o saldo da balanç-ï com-
mereial foi de £ 7.060.000 (libras papel).

A situação desse lado apparece pouco differente, sendo
entretanto um pouco menos Na. Por outro lado, a compa-
ração detalhada das importações brasileiras não revelo
grande coisa. e é preciso procurar em outra direcção.

.4 divida externe
1 •

O brasil. tinha, em 1900, 15 milhões de habitantes; tem
hoje 41 milhões, isto é o triplo. Sua divida externi total
era em 1901 de £ 46.0000.000 com um serviço de libras
3.300.000. 'Tala é hoje de £ 237.000.000 com um serviço de

22.500.0-P0( isto é, seis vezes mais. O orçamento total
(União. Estados. Municipios) : era de 500.000 contos papel
de 10d.. rojo quinto ia para a divida externa. E' hoje de:22
-1.500.000 de contos papel de despesa, cujo terço em mil
reis a 1 d. para a divida externa, o -resto em mil réis a 8 d,
para as despesas internas.

Portanto, tomando-se em Consideração as diversas taxas
27	 ~bines. o encargo da divida externa passou do quinto ag

Data
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terço do total das despesas, cuja parte interna passou
t3implcs ao quintuplo.

A producção do Brasil

A produção total do paiz era avaliada em 1900 a GO mi-
lhões de libras ester• linas e os impostos deixaram, naqüella
época, uma renda per capita de . 3 libras e meia, das quaes
20 Vo eram cobradas pela União Federal para as suas des-
pesas e a sua divida interna e 20 % para os Estados 'e Muni-
diipios. A renda para os particulares eram assim de 2 libras
e 2 shillings por cabeça.

A producção total do paiz foi calculada, em 1932, mim
valor de 11.885.000 contos. Isto representa, na taxa do
cambio official de 5 d. do mon,ento, 250 milhões do libras,
seja uma renda bruta per capita de 5 libras e 8 shillings,
dos quaes 10 shillings devia ser (kstinado ao pagamento da
divida externa. A renda liquida per capita seria assim de
3 libras c 16 sli.; a União Federal e os Estados retirando •
25 % da renda bruta.

Com uma renda liquida um pouco maior, os algarismos
parecem ainda sensiVelmente correspondentes. Observa-se
que a União Federal toma uma parte cada vez mais forte,
tendo seus serviços cada vez mais extensos.

Mas este ultimo calculo relativo a 1922 foi feito por mim
ao cambio de 5 d., taxa do Banco do Brasil. Foi nessa b:ce que
se fez, repito-o, o intoreambio e exportação .. importação, bem
como o pagamento dos coupons cujo montante é retirado pelo
Estado das divisas recolhidas pelo Banco".

Depois de lernbrar eme o movimento interno do paiz se fez
sobre um valor interno quasi duplo, fazendo com que a pra-
(Moção industrial e agricola total as-aliada em 11.885.000 con-
tos comprebende em 1932, 36 milhões de libras de marcadorias
exportadas, ao cambio de 5 d. e 340 millAes de libras de pro-
ducção nacional consumida mia base de 8 d., o que dá uma ren-
da bruta per capita de 8 libras 10 shillings, o Sr. Regray ac-
crescenta:

"Os encargos externos totaes, de 22.500.000 libras por
anuo deixaram a renda liquida a 8 libras per capita.

Dessa renda, a União. os Estados e os: Municipios ti; am 2
libras 8 sh., o que deixa 5 libras 12 ao particular.

Era summa, as lasses woductoras do Brasil são actual-
mente: taxadas era 32 % de sua renda bruta, o que não tem
nada de excessivo.

O valor do mil réis

Mas o que admira, é que só cheguei a esse resultado to-
:. mando em consideração o valor interno do mil réis, a 8 d.,

quando o valor bancado official é cio 4 cl. c o valor do mer-
cado livre de 2, 9 d.

Insisto sobre essa situação verdadeiramente extraordina-
ria na qual se acha actdalmente a economia brasileira, e até
aqui em estado estaver. E' claro que o controle do cambio ó
cousa que não póde durar indefinidamente. E' inevitavet que
os diversos N'atores do mil reis se nivelem entre si. Dado o

.0 modo como vive actumente o Brasil, verifica-se que a alta
dos preços internos brasileiros até o nivel mundial pôde levar
muito tempo para se produzir. A prova está nos tres anuo:
que acabam de se escoar com uma estabilidade completa dos
preços, apezar de urna baixa mais ou menos continua do va-
lor-ouro do mil réis na cotação official a uma baixa mais La-
pida do N'alor no mercado livre.

Pôde-se dar uma explicação simples do que °ocorreu até
agora: a importação, que é feita á taxa official, torna as mer-
cadorias estrangeiras caras para o brasileiro. Entretanto, ne-
nhuma delias é de primeira necessidade: o proprio trigo não
tem lá a impodancia que tem aqui, pois é substituido por ce-
reaes secundados.

São sobretudo as grandes sociedades industriaes, as com-
panhias de entrada de ferro e outras que ficam embaraçadas
nas suas compras de carvão, de material, etc.

Todas essas grandes sociedades têm uma difficuldade
crescente em trabalhar com fornecimentos e material muito
caros em relação á sua mão de obra, ao passo que os seus . pro-
duetos são vendidos á taxa interna brasileira.

Ualii a lucla do governo. Contra as sociedades de estradas
de ferro, de força e luz, •etc., que desejariam augmentar_

Por conseguinte, do lado da importação brasileira, a diffe-
renc,a de valor entre o mil reis interno e o mil réis °Moral
não tem influencia directa nem primordial. E' o Lai ponte,
que se pôde dzer que cr cidadão brazileiro ignora os preços
mundiais e não realiza o real e considera el valor acquisitivo
da sua moeda no proprio paiz."

Referindo-se á exportação, o Sr. flegray mostra que
66 % do valor total são fornecidos pelo café, e que para
certos outros productos, o Banco do Brasil, abrindo mão co,
conIroIe camlnal, _favorece a alta dos preços internos.

O problema do caft

Quanto ao café, sendo o Brasil o productor que manda
no mercado, pode-se dizer que os preços se fazem, nestes
ultimos dez armas, no nivel que o Brasil fixa.. Não é mais
a lei da offerta e da procura que joga, a offerta tendo sido
constantemente restringida pelas diversas manipulações que
o Brasil tem feito no mercado do seu grande producto. Mas
os preços elevados desenvolveram a concorrencia e o Brasil
perdeu 20 % dos seus mercados. Deante dessa perda, elle
quer emprehender agora uma lucta no mercado commercial.
Devo assignalar que a immnesa maioria- dos lavradores de
São Paulo — e São Paulo, produz, elle só, os trez quartos
da colheita brasileira — está convencida de que a lucta pela
baixa do cambio é uma causa favoravel aos productores de
café e favoravel ao Brasil. E'. um erro.

O problema do café é muito complexc

Assignalando que não se pôde muito estender sobre
assumpto, o economista francez declara só poder dar

uma impressão de conjuncto:
"O perigo para o Brasil, no que concerne ao café, é exa-

ctamente o mesmo que aquelle que experimentou com a bor-
racha. Tratando-se ,da fruta de uma arvore permanente,
para a qual o Brasil é o primeiro fornecedor do mundo,
preços de venda elevados demais não trahem o seu excesso
por uma falta, de venda immediata, corno isto se dá com
um producto annual da producção repartida. , A carestia só
tem como consequencia de encorajar a producção em toda a
parte e só é depois de um certo prazo que o Brasil vê se
restringirem os seus mercados consumidores.

Deante de um enorme excesso de producção mundial, o
Brasil emprehendeu destruições de café que attingem pre-
sentemente um totid de 29 milhões de saccas, emquanto o
mundo consome annualmente uns 24 milhões. Graças á di-
minuição dos slocks, os preços duplicaram no Brasil desde
outubro ultimo. Além disso, a destruição tendo sido finan-
ciada — é ainda financiada — pelos compradores de café
brasileiro, que pagam, desde abril de 1931, além do valor
.de cada sacca, o valor de mais ou menos meia sacca que o
Brasil destróe. Resulta dahi que o preço mundial do café,
assim fixado pelo Brasil, é, para o productor não brasileiro,
mais vantajoso de 30 % por sacca do que para o • produtor
brasileiro.

O preço actual, com a alta conseguida, é muito satisfa-
clorio para o lavrador brasileiro, elle o é ainda mais para os
seus concurrentes.

Para um .artigo cuja producção é certa em relação ao
consumo mundial, não deixa de , ser inquietante para o fu-
turo dos preços ematanto a situação não fôr saneada pelas
leis naturae.

O algodão'

O Brasil está realizando actualmente um grande esforço
com o algodão, cuja colheita total attingirá talvez, este anno,
200 milhões de kilos. Si os algarismos corresponderem a
esta expectativa, são quatro milhões de 'libras que virão, em
proveito do Brasil, na sua balarça commercial, collocar o
algodão no segundo logar dos productos exportados. Os pre-
ços actuaes para o algodão são muito remuneradores.

Alta dos preços
E' dessa maneira, pela alta interna dos produetos de ex-

pertação, que se produzirá a alta dos preços internos no

do suas tarifas. Filas tinham contracto:, : baseados em ouro que
governo denunciou e encontram-se numa situação d:fficil que
não poderá durar indefinidamente.
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Brasil. Essa alta é certa, embora, corno expliqw. :, ella se
verifique lentamente".

O Sr. Reg,ray fez observar em seguida que os brasilei-
ros não póciem ter uma noção exacta do valor da sua moeda,
pois não comparam os seus perços com os do exterior.

E terminanda, accrescenta:

• -Tentei mostrar que, no que concerne ao passado, nós
1),H apressamos em occupar hoje os paizes devedores de si-
tuações desfavoraveis que talvez tenhamos contribuido
crear. E' preciso se convencer de que um paiz como o Brasil
sa5 púde encontrar o seu equilibrio com a condição de con-
tinnar . no seu intercambio; todo periodo em que o Brasil en-
conh . a, nos seus habituaes fornecedores, uma, qualquer hesi-
tação em fornecer, é logo aproveitada na unção de novas
industrias nacionaes".

Para terminar. disse finalmente o Sr.. Miou Regray:

"O mundo começa a perc eber que a politica:de economia
ni,donalista já causou estragos demais. Realiza-Se emfim
melhor a inter-dependencia dos interesses economicos, a ne-
cessidade de um enlre-auxilio commum".

E' com urna confiança assim fortalecida que o mundo
pod-ra. depois de sse póriodo de restricções reciprocas ores-
conte ..., , retornar rio sentido inverSo o encontrar novamente
tini Pro g re .:A. o ;Pulo, p0rtto couthulo, das correntes recipro-
cas . lima melborir geral da situação economica, e um novo
Peri ndo de prosper:dade".

A PourIcA DO TIIIGO

(1)n Alonifor J1r:Pcon( i)

Fjp . 	hur 1:0/T1, s	 esf Il(iOS Sobre a
economia dos productOs agricolas Ir'ufsilcirp; • são tão iost,,a-
mcnto apreciados. occupando-se mii iintameni p' da cultura cio

registrar aqui. Quem examinar as cifras da nossa importa
de trigo, diz aquelle publicista, reconhecerá a necessidade de
se inaugurar no paiz a Politica.clo Trigo, incrementando-se sua.
cultura por todas as ifórmas convinhaveis,. no interesse de
precipitar o advento da nossa rehabilitação eeonomico-finan-
ceira. Quando foi da designação, feita pelo Governo Proviso-
rio, de uma commissão especial para o estudo do cultivo clq
trigo, a Sociedade Nacional de Agricultura empenhou-se viva-
mente em prestar sua collaboração ao .Governo, estudando Ci
assumpto, em longos debates, ouvindo todos os interessados,
acabando por formular um projecto de lei. Afigurou-se op,
portam°, em suas linhas geraes, renovar ao Conselho Federal
de Commercio. Exterior, corno entidade disciplinad.ora de.
nossas actividades administrativas, aquelle projecto, na espe-
rança de ver o assuntto encaminhado a uma solução satis-
fatoria.

•No Brasil o consumo do trigo é ainda insignificante, ape-
zar da elevada cifra das nossas importações e da propria pra-
ducção.

Não podemos relegar ao desprezo esse problema verda-
deiramente nacional (eleva-se a cereja de quatro milhões de li-
bras a importação de trigo), sobretudo quando a experiencia
nus dá a convicção de que o Brasil Ode produzir o trigo em
quantidade que baste ao seu consumo. A india, o Egypto. Mar-
rocos, a Algeria. a União Sul-Africana, a Australia. em elimis
e latitudes iguaes á do nosso paiz e luctancio com condições
ctesfavoraveis, produzem trigo. Na-propria Europa. como pu-
demos verificar. na França, na Valia e em outros paizes, e
mesmo na Argentina. fica-se admirado verificando como essa

.cultura. se mantém em algumas regiões, com rendimentos,
tratando-se de UM cultivo que exige o preparo cuidadoso

do solo, rotação, adubações, hirta cni.ra doenças e pragas, en-
vidando os governos todos os esforços por manter a cultura do
citado cereal ern seus territorios.

O Sr. Arihur Torres	 imi's•-ini a :is s. f . 11in!	 es: . atis•
.t.rgo, reuniu dados e observações que não poderios deixar de 	 ficas das importaões de trigo e farinha no

QUANTIDADE DE FARINHA DE TRIGO

Brati •

Paites 1923	 1930 1931	 1902

A,geutiva 	 81.923.555 57.154.03) 25.253.835	 2. 335.5)2 1	 9
Estados Unidos 	 63.021.401 74.849.645 35.350.170	 3.701 . t0.1 1 J.5 31..52,)
Parioguay. 	 374.440 451.310 272.420 1
CauaJá 	 . -- 834.390 19.70.; •
Uruguay 	 12.513.119 18.959.612 410.315	 31,.*1:5 ; .37t
Diversos 	 40.333 23.815 43 '17

Total em kilos 	 162.877.913 152.279.361 _61.306. 5 4 9

VALOR DA FARINHA DE TRIGO A BORDO, NJ BRASIL

Em mil reis

Raizes de origem 1923 1930 1931 1932 1933

Argentina 	 45.895.677 33.248.854 13.312.804 1.146.130 15.311.700
Estados Unides 	 46.240.323 47.850.103 . 22.710.921 1.890.807 ,	 8.397.405
Paraguay. 	 , 	 .	 244.120 295.231 195.896 -- 80.523
Canadá 	 -- 441.376 13.305 -- --
Uruguay 	 7.190.635 10.284.629 178.822 12.353 1.793.543
Diversos 	 30.533 21.309 377 -- .	 383

u
Total 	 99.601.353 96.141.502 36.412.125 3.048.290 25.588.560

Valor ent2,1,-..— 	 2.446.823 2.103.142 592.710 44.590 505.523
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Será de interesse saber-se como se distribue, por destino; essa importação, tanto em farinha...como em grão, em nosso paiz.

QUANTIDADE DE GRÃO DE TRIGO

Paizes	 1929 1930 1931 1932
,..----

Argentina 	
Chile 	 #

729.668.009 595.017.147
9.180.190

677,275.712
_-

269.977,223

Estado Unidos 	
Canadá 	

3,230.603 27.409.585
5.582.500

118.615.319
-.

502,35.142
--

Uruguay 	 13.299.258 10.994.54
Diversos 	 2 55.553 -i.974 65.929

Total em kilos 	 746.197.877 648.239.519 795.893.005 772.878.294

VALOR DO TRIGO EM GRÃO IMPORTADO
Em mil réis

Paizes 1929 1930	 1931 1932

Argentina 	 304.113.128 245,392.700 239.479.728 93.052.877
:Ade 	 3.174.050
estados Unidos 	 1.355.967 9.829.254 44.279.033 160.343.306
Janadá 	 _- 2.096.045 --
Uruguay 	 5.760.083 4.461.078 --
Qliversos 	  2 26.614 2.144 23.191

Total 	 311.207.177 264.979.741 283.760.915 253.419.374

Total em 4. 	 7.644.909 6.068.545	 1 4.180.609 3.605.935

256.218.534

3.318.014

238.598.682

15.634.385
1.750.704

234.863

1933

I	
1933

780.629.921

502.003.304
--

5.925.900
496.466

n•••n

850.055,582 1
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IMPORTAÇÃO DE FARINHA DE TRIGO EM 1933

Portos Kilos Valor
em mil réis

Manáos.... 	 355.930 252.041
Pará 	  2.141.094 1.414.970
Maranhão. 	 609.915 423.188
Parnahyba 	  10.943 7.417
Fortaleza 	 3.006.497 1.918.455
Natal 	 956.418 670.130
Cabedello 	 1.654.459 1.180.502
Recife 	 3.544.229 2.177.321
Maceio... 	 744.569 515.010
Bahia 	 1.773.859 945.518
Victoria 	 87.500 49.846
Rio de Janeiro 	 7.708.682 3.383.073
Santos 	 19.197.922 9.104.671
Paranaguá 	 --
Antonina 	  695.900 318.516
Foz do lguassit 	 320.555 183.241
Pelotas 	 1.380 120.818
Porto Alegre 	   1.415.230 709.856
Sant'Anna do Livramento 	  1.086.585 594.852
Uruguayana 	  802.698 379.956
Itaquy 	  82.790 40.026
Porto Esperança 	 449.070 252.687
Corumbá 	  1.620.909 884.662
Diversos 	  	 101.515 51.704

Total em kilos 	 48.604.740 25.583.560

IMPORTAÇÃO DE TRIGO EM GRÃO EM 1933

Portos Kilos Valor
em mil réis

Recife 	  47.702.394 14.357.720
Bahia 	  22.071.734 6.777.874
Angra dos Reis 	 25.635.192 7.931.698
Rio de janeiro 	 359.950.659 109.345.148
Santos 	 295.619.230 87.998.440
Antonina 	 19.740.116 5.954.493
São Francisco 	 11.748.333 3.627.174
Rio Grande 	 350.975 100.417
Pelotas 	  	 21.817.752 6.520.744
Porto Alegre 	 37.699.271 11.326.061
Uruguayana 	  5.652,203 1.503.824
Bage 	 2,533.916 767.168
Diversos 	  9.753 7.773

Total 	   850.055.582 256.218.534

Segundo dados do Ministerio da Agricultura, assira póde ser
estimada a producção de trigo no Brasil:

Estados 1923/29 1929/30 1930/31 1931/32

Bahia 	 6 5 6 5
! Paraná, 	 2.650 21.856 19.916 29.894
' Santa Catharina 	 2.000 2.530 4.010 5.085
•	 Rio Grande do sul_ 121.300 146.150 111.615 139.540

Cioyaz 	 1

Total. 126.956 170.541 135.547 165.525

•

A INDUSTRIA . DE • OLEO• DE Al.:PM-à NO BRASIL :t

(Pelo Sr. Joaquim Butino, do pInselho
rectOr do Club de Engenharia)

Ha dez annos, a industria do oleo de algodão no Brsail,
não tinha fortes competidores na Aanericá do Sul. Hoje, a
Argentina já produz para o seu consumo interno e, futti
ramente, entrará nos mercados consumidores, constituindo
um concorrente serio, graças á padronização e fiscalização
dos seus productos:

Os maiores centros productores de oleo de algodão deso-.
dorisado no Brasil eram Pernambuco e São Paulo. Em Re-'
cife, foram installadas em 1920, os mais' modernos machi-
nisknos para o preparo do oleo de algodão desodorisado,
caPaz de substituir vantajosamente o. oleo de oliva para sa-
ladas. Possuia de facto a melhor installação existente no
paiz para tal fim, amparada por favores concedidos pelos
governos federal e estadual, mas, não funcionaram, até hoje,
industriahnente.

Mais tarde, a Fabrica Triumpho instalkt desodorisadores
para este oleo e praticamente foi ella quem primeiro no
norte do Brasil exportou durante um certo tempo, oleo de
algodão para salada.

Pernambuco era o centro de maior producção do Norte
e, mais tarde, com a installação da fabrica Matarazzo em João,
Pessôa, passa para o Estado da Parahyba a supremacia na
producção de oleo de algodão desodorisado e do Norte, só
daquella cidade é que se compra este producto nacional.

Os industriaes paulistas, intelligente e commercialniente,
tiraram do campo das competições o deo desodorisado do
Norte. Pagavam muito bem pelo oleo bruto, dando tuna mar-
gem de lucro maior do que a desejada, e certos industriaea
pernambucanos não viam que iam perdendo pouco a pouco.
o mercado consumidor dos oleos refinados e desodorisados,

Em entrevista concedida ao "O Jornal", de 6 de -feve-
reiro, de 1932, após urna viagem á Parahyba, dizia:

"Em Pernambuco a industria de oleo de algodão refinado.
está dando logar á de oleo bruto, cuja producção tende a
diminuir pela exportação da materia prima para a Para-
hyba e para o Sul. O oleo bruto produzido é exportado para
as fabricas de São Paulo, constituindo esta nova situação.
industrial para Pernambuco uma questão digna de ser melhor
estudada, mesmo que venha a ter lugar uni augniento na
producção de sementes de algodão".

Ernquanto se operava esta mudança industrial.., a plan-
tação do algodão paulista, graças ao nosso eollega Cruz 'Mar-
tins e aos4Cemais technicos do Instituto Agronomico de Cara-.
pinas, que trabalham sob a direcção do nosso collega Theo-
dureto Camargo, una dos notaveis agronomos brasileiros, pros-
perava e as fabricas de São Paulo augnientavani as suas
hnstallações, de maneira que, hoje, não precisarão mais dó
óleo bruto de algodão fabricado ena

No Norte, nem toda a semente, de algodão produzida é'
consumida pelas fabricas de oleo,' talvez, nem a metade, e

.enn São Paulo quasi dois terços são adquirido, pela industria
de oleos vegetaes.	 . .

A producção de semente de algodão, tendo em vista
estimativa da safra para o corrente anno, que é de 271.700
mil kilos de algodão em rama, cabendo a Pernambuco 30
milhões e a São Paulo, 90.480 mil kilos, é paia estes estados,
respectivamente, de 60 milhões de ldlos e 271.440 mil kilos,
que darão de oleo, tomando como média 10 To, 6 milhões .e
27.144 mil kilos de oleo de algodão.

São Paulo ainda importa semente de algodão do Norte
e a sua producção caminha vertiginosamente para alcançar
esta producção, theoricamente, aqui calculada.

(Y . NIARINFOTUE NO BRASIL

O Dia, de Curityba, informa o desenvolvimento que'vão
Lendo as explorações de nnarmore no Paraná, sobretudo nas
conhecidas jazidas de Castro. Os marnaores dessa zona apre-
sentam matizes b•llissimos, raiados de numerosas córes, coffiá
O roxo, verde, azul e branco: e se encontram em grandes
ma s sas que, serradas, produzem 'ages de cerca de. tres metros.

Estão sendo organizados mostruarios para serem remei-
tidos para Italia e Allemanha.

• Grande quantWade . de marmore, patramense já tem sido
exportado para o Rio de Janeiro, São Raxdo e Porto AJegre,
e em preços, acCÉeseenia O Dia, que alcançam a 100To do

• =21,-,
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éusto dos rnarmores importados do estrangeiro, e que não
tem a mesma vartedade de padrões.
. Nas nossas estatissticas de importação figura ainda a

compra de rnarmores das seguintes procedencias: Estados
Unidos, Inglaterra, Suissa, Austria, Allemanln, Argenti

:Sucia e Portugal.
O Correio da Manhã, em comMentario ao assumpto,

'que o nosso paiz tem dessas pedras uma variedade de pa-
drões e c8res incalculavel. E accrescenta: Em Areias, na
Bahia, as pedras são branco neve, vermelho, amarello, es-
curo, azul escuro e cinza; em Corumbá, negro; em Palmeira
dos Indios, Alagôas, branco, vermelho e azul; no Ceará os
padrões e côres têm grande variedade, o mesmo se podendo
dizer de Minas Geraes, Estado do Rio, Ni° Grande do Norte,
São Paulo e Paraná.

.EXPORTAÇÃO DE FARINHA DE MANDIOCA

Nestes ultimos annos, as exportações de farinha de man-
dioca tem tomado um desenvolvimento crescente. Durante os
primeiros oito mezes deste anuo, as remessas attingiram a
7.627 toneladas, num valor approximasdo de 2.500 contos.
O valor médio de uma tonelada, que era de 4098 no anno
passado, desceu para 329$, ou seja um idecr•escimo de 80$
por tonelada.

Os nossos principaes freguezes são a.Argentina, Uruguay
e Portugal.

EXPORTAÇÃO DE BANHA EM. 1933

.• A exportação de banha no anuo passado foi a maior que
se verificou até agora. Elevou-se a 8.755 toneladas, no valor
de 13.202 contos. Só á Grã-Bretanha importou 8.578 tone-
ladas, ou seja 98% da nossa exportação desse producto.

AMAZONAS

EXPORTAÇÃO DOS PRODUCTOS AMAZONENSES EM 1933

A exportação de productos amazonenses durante o anno
passado, segundo dados estatisticos divulgados por esse Es-
tado, teve geral desenvolvimento.

A sua exportação maior foi de castanha, que deu um
coeficiente superior a 11 mil contos de réis, seguindo-se a
batata, a borracha e muitos outros artigos.

Na ordem dos valores os productos fárarn cs seguintes:

ProductoS Valores

Castanh'is 11.6(30:9798000
Batatas.	 .	 .	 	 5.568:4618070
Borracha..	 .	 	 2.744:6998770
Pirarucus'.	 .	 . .• . 2.667 :5448150
Couros.	 .	 „ 	 f• • . 2.584:9208155
Essencia	 (pão	 rosa).	 	 1.454:4788000
Madeiras.	 .	 	 1.357 :4198055
Piassava.	 .	 .	 	 862:3068000
Cacão.	 .	 .	 . 	 759:9908370
Guaraná. • 	 620:3458100
Castanhas descascadas 	 372:4758000
Oleo	 de copahiba.	 	 172:2918675
Feijão.	 . 1a2:044$900
Favas medicinaes	 .	 	 82:4338503
Animaes.	 .	 .	 	 .. 73:7858000
Farinha de mandioca. 	 	 57:5788900
Jarina.	 .	 .	 	 55:0548000
Productos pharmaceuticos. 38:2958000
Tabaco.	 	 26:0218000
Bebidas.	 .	 .	 	 13:4258000
Artefactos de borracha.	 	 13:2158000
Cerveja.	 .	 .	 	 15:6078000
Queijos.	 .	 .	 	 13:3448000
Botões) de	 jarina.	 	 7:0088000

.Diversos.	 .	 .	 	 82.:0518280

1‘,1.405 :7718925

EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELLES NO ESTADO DO
.	 •AMAZONAS •

A exportação de couros bovinos, como de pelles de ani-
maes silvestres,. no Estado. da Amazonas; . tem tornado -grande
animação.

1
•As seguintes cifras mostram o desenvólvimento que P.SMtido as vendas de couros salgados:j 	 —

Annoã	 Ironelad
1929... :o. otst000000000,Go,o.000,060,

••••0(.6000000 “ 000000000 O 0- 00 1,000000....:	 erei1931 • 	 •	 OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO
1933.	 .	 .	 OOOOOOOOO 23.1.00•••,,,00000&poo.040o0000W

•
MINAS GERAES

PROPAGANDA ECONOMICA EM MINAS

(Do Boletim Semanal de Informações ECOnOnliCa3 e Conim'er-
ciaes do Estado de Minas Gemes)

A despeito das distancias, que são, em grande parte, os
factores mais sensivelmente determinantes da rotina, em refe-
rencia, principalmente, aos problemas agrados, nota-se pre-
sentemente em Minas urna vigorosa affirmativa de renovação
agronomica, intelligentemente orientada pelos poderes publi-
cos e levada a termo pela esforçada classe dos agricultores.

E que o lento mas gradativo retalhamento dos grandes
latifundios, que se vem operando no Estado, impõe á lavoura
os imperativos econornicos de um trabalho de accôrdo com as
regras prescriptas pelh sciencia agronomica.

A 49 Exposição de Milho, levada a effeito pela Escola
Superior de Agricultura e Veterinaria do Estado. com SéCie,
em Viçosa, cujo exito pôde ser avaliado na enthusiastica con-
currencia de mais de 1.200 expositores, de varies municipios;
a Exposição de Milho, parallelamente realizada em Ubá. por
um grupo de esforçados agricultores; a Feira Agro-Pecnaria
de Uberaba, cujo exito a•ssignalou de uma maneira expressiva
o desenvolvimento da pecuaria e da lavoura, no Tria»gulo;
a Semana Ruralista de itanhanclú e a Exposição de Cruzeiro,
levadas, .todas, a effeito no transcurso do corrente anno, são
factos comprobatorios de que a lavoura mineira, inaugurando.
a comprehensão do grandioso papel que desempenha na eco-
nomia nacional, já precisa de mostruarios para os seus pro-
duetos, sem temer, nas Exposições e nas Feiras, a competição
de outros centros de producção.

Para assignalar de maneira impressiva o interesse que a
actuação dos poderes publicos vem despertando no seio das
classes agrarias, no incentivo ás suas actividades, vem a oro-
posito registrar o grande exito alcançado pela Segunda Semaw‘
Ruralista Brasileira, ha pouco realizada em Ponte Nova, neste
Estado, de conformidade com a communicação abaixo tran-
scripta, do engenheiro agronomo Mario Vilhena, representante
da Inspectoria Regional de Sericicultura, em Barbacena, o qual
tomou parte na mesma corno um dos seus realizadores:
• "As aulas-demonstrações de sericicultura que realizei em
Ponte Nova durante a II • Semana Ruralista Brasileira, como
representante ' da Inspectoria Regional de Sericicultura • em
Barbacena, constituiram para mim um dos mais fortes e dura-
douros episodios de minha vida Profissional.

Os fazendeiros e professoras alli reunidos sob a bandeira
da Sociedade' dos Amigos .de Alberto Torres, promotores da
Semana, quasi esgotaram nossas energias, com a sua grande
ansia de aprender, mas que satisfação . immensa sentimos com
o nosso trabalho em Ponte Nova.

Professoras e agricultores de. Ponte Nova, Viçosa, Abre
Campo, Jequery, Ubá, Rio Casca, Raul Soares, e ainda turmas
de rapazes da Escola Superior 'de Agricultura e Veterinaria
de Viçosa, frequentaram com elogiavel interesse e indisfareavel
enthusiasmo nossas senis aulas de sericicultura e dessa Semana
de patriotismo de facto esporamos os mais fecundos reul-
tados.	 .

Realizamos na "Usina Anna Florencia" e na . Fazenda do
Engenhe' cursos de sericicultura para fazendeiros e, nos grupos
escolares "José Mariano" e "Antonio. ,Martins" cursos para
professoras 'primarias, além de urna conferencia, no Cinema
Brasil, para o povo em geral. _

- Focalizámos em nossas prelecções o problema da indus-
tria sérica no Brasil, demonstramos á evidencia as incompa-
raveis vantagens naturaes que o Brasil offerece para a amo-
reira e o bicho da seda; lançando mão de exemplos locaes,
em summa, cremos que cumprimos 'o nosso dever de fomentar
a sericicultura.

Os cursos de sericicultura para .professoras, em Ponte
Nova, tiveram sempre uma frequencia minima de 50 educa-
doras e por seu intermédio contamos . firmemente diffundir .
o interesse em torno de uma RetiVi'dade assaz remuneradora
nos municipios iiéima enumerados, pois as professoras pri-
marias actuam sobre um material de primeira agua, como.

061930.
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Viaas creanças brasileiras, base magnifica para a criação de
Èerações que transformarão o Brasil no paiz que sonhamos.

Além dos cursos de sericicultura, installámos na Exposi-
ção Regional annexa á II Semana Rui-alisto Brasileira um
pequono "stand", onde durante sete dias as massas de visitan-
tes puderam apreciar meadas de seda nacional, cartazes e
rnappas explicativos, mostruario completo sobre • o bicho da
seda, desde o ovulo até o fio de seda, variedades de amoreira,
e um modelo de casa rustica, barata, mas optima, para a
criação do bicho da seda. Alli tambem ministrámos a quantos
nos procuraram, e não foram poucos, instrucções sobre cultura
da amoreira, criação do bicho da seda, vantagens e facilidades
da industria, etc., distribuindo ainda, fartamente, circulares,
cartazes, folhetos, prospectos, etc.

INTRODUCOÃO DA SERICICULTURA NAS FAZENDAS
DE GAFE'

,(Do Boletim Semanal de Informações Economieas Conzmer-
cicies do Estado de Minas Geraes)

Ainda por occasião da 2a Semana Ruralista realizada em
Ponte Nova, foi lançada uma interessante iniciativa pelos
engenheiros agronomos Mario Vilhena, da Inspectoria Regional
de Sericicultura em Barbacena e Dirceu Duarte Braga, chefe
'fio Serviço Technico do Café em Minas, no sentido de ser
.introduzida nas fazendas caféeiras a -exploração da serici-
cultura.;

Tal iniciativa vem não só possibilitar á lavoura um ele-
mento a mais na producção da riqueza, pelos grandes lucros
que a criação do bicho da seda offerece aos que a ella se
dedicam, como será ainda grandemente benefica cdmo recurso
de maior aproveitamento do braço rural, attendendo-se a que
ao encerramento dos trabalhos de colheita do café corresponde
justamente o inicio das actividades sericicolas.

Com effeito, abrindo-se em setembra a época do trabalhe
nessa ultima actividade, vae ella encontrar, nas fazendas ca-
feeiras, um grande numero de trabalhadores desoccupados era
eonsequencia da terminação da safra e que terão de permane-
cer quasi inactivos, se um outro trabalho, igualmente proclu-
clivo, não lhes fór determinado pelo fazendeiro. Ora, ne-
nhuma occupação mais adequada para isso do que a sericicul-
tura, exploração cujas vantagens edonomicas já estão por de-
mais comprovadas.

Executado esse plano, os 'fazendas de café, terão os seus
trabalhadores occupados em trabalhos sericicolas, de setembro

abril, retornando então normalmente a faina da lavoura ca-
reeira, na certeza de que esta não ficou onerada pela inacti-
vidade de braços durante o perlado de repouso que ordinaria-
mente se verifica nessa cultura.

Dando inicio de execução áo seu plano, os agronomos Dir-
ceu Braga e Mario Vilhena levarão a effeito, no proximo mez
de dezembro, em Carangola, em cooperação com o Comité Cen-
tral dos Lavradores dali, uma semana de palestras e demons-
trações praticas, semana essa que, para tornar-se mais viva e
util, contará, tarnbem, com a collaboração da Inspectoria de
Plantas Texteis, com sede nesta Capital, de que é chefe o agro-
nomo Jayme Ferreira Britto, trabalhando ainda aquelies te-

' chnicos para obterem tambem o auxilio da Inspectoria Regio-
nal do Fomento da Producção Animal em Pedro Leopoldo, che-
fiado pelo Sr. Romulo Joviano, e o apoio da Escola Superior
de Agricultura e Veterinaria de Minas Gemes, com sécie em
Viçosa, sob a direcção do Dr. Bello Lisb6a.

Da actuação dos agronomos Dirceu Braga e Mario Villienn.
em conjuncto com os elementos citados, é de se esperar urrí
novo e grande surto de desenvolvimento, em Minas Geraes,
das culturas do café, da seda, do algodão e • dos cereaes, bem
assim maior incremento da industria pastoril, de vez que a ci-
tada actuação não se circumscreverá a Carangola, mas pre-
tende abranger todo o territorio mineiro.

PARÁ

EXPLORAÇÃO ECONOMICA DA CASTANHA DO PARÁ

O engenheiro agronomo Murtinho Braga apresentou ã
Sociedade Nacional de Agricultura um estudo sobre as condi-

es economica,s da exploração da castanha do Pará.
As Castanhas se classificam commercialmente, segundo o

tamanho, em tres typos: graúdas, medias e miúdas. Um litro
ele castanhas graúdas contém cerda de 30 castanhas; das media3,
N castanhas e das miúdas, 64 "astanhas. No volume da nossa

exportação* verificam-se as' seguintespercentagens: de 6 %,
40 % e 54 %, respectivamente, para os typos grados, medio.,,

miúdos.
Toda a exportação de castanhas, até 1929, era feita sem

nenhum beneficiamento. Desse armo em diante, resolveram os
exportadores de Belém tratar do producto pelos processos em-
pregados pelos importadores de Nova York e Liverpool.

As exportações da Amazonia tomaram desse modo an
c-onsideravel incremento, pois subiram de 667 toneladas em
1929 pafa. 2.938, em 1933, isto é, um 'augmento 447 To em
cindo annos.

A acceitação do producto vae se . elevando de anuo em
armo. Em 1929, a America do Norte importou 602 toneladas e
em 1933, sómente a cidade de Nova York comprou 1.853 to-
neladas. O mesmo augmento se verificou na Inglaterra: de
61 toneladas passou no mesmo periodo para 317. Durante o
anno de 1933, as praças do Rio de Janeiro e São Paulo consu-
miram 14 toneladas cada uma.

O agronomo Murtinho Braga chama a attenção para as
tentativas feitas para o cultivo da nossa castanha (Bertoletia
Excelsa) no Oriente, como aconteceu com as nossas seringuei-
ras, e lambem para as castanhas que já existem actualmextt
no Perti, Venezuela, Colombia e Guyanas.

COMMERCIO DE ERUCTAS

Uma commissão composta dos senhores Alberto 136a Vista
e Jean Friedman, conferenciou com o Ministro da Agricultura.
sobre às possibiildades da creação de uma companhia nacional
de transporte exclusivamente dedicada ao commercio de fru.,.
tas.

Foram examinadas nessa palestra diversas suggeslões no
sentido de simplificar e incrementar ainda mais esse cominei'-
cio para o exterio-

PARANÁ

ARVÁO DE PEDRA NO ESTADO DO PARANÁ

O "Correio do Paraná" publica urna entrevista com o dou-
tor Arnaldo Beckert, director da Faculdade de Engenharia lo
Paraná, sobre as explorações de carvão de pedra que estão
sendo feitas nas jazidas do Pinbalão da Grama, em Barbosa.
nesse Estado.

Os serviços iniciados ha poucos mezes estão' bastante ode-
antados. Já exitsem mais de 150 metros de galerias abertas,
variando a espessura da camada de carvão entre 0,80 rui. c
1,40 metro. A Companhia Hulha Brasileira, proprietarN das
jazidas, já carregou diversos vagões para a Central do Brasil,
tendo firmado recentemente, depois das primeiras experie,u-
cias, um contracto de fornecimento regular de combustivel.

A direcção technica dos trabalhos de exploração do N-
nhalão está entregue ao professor Lysimaco da 'Costa.

COMPRA DE OURO PELO BANCO DO BRASIL

Durante o mez de outubro ultimo, o Banco do Brasil Lz
acquisições de 833 kilos de ouro, isto é, 135 kilos a mais que-
no mez anterior.

As compras desse meia], durante os dez unimos mezes,
attingiram, até 31 de outubro, a 5.189,588 kilos..

Essas acquisições tiveram as seguintes procedencias:

Kilos

Minas Geraes 	 4.482,468
São Paulo 	 251,330
Bahia 	   199,486
Pará 	   1°30,335-
Pernambuco 	   108,018
Ceará • 76,373
Rio Grande do Sul 	 66,384
Maranhão 	 50,984
Diversos Estados 	   71,977
Districto Federal	 ...	 .	 . 1.-0G2,2CA
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Segunda parte
41FORMAÇÜES DO ESTRANGEW

^ PRODUCÇÃO MUNDIAL E OS PREÇOS

(Pelo Consul J. C. Muniz),

,— A Secção economica e financeira da Sociedade das Nações
ãbaba de publicar um interessante estudo sob o titulo "La pro-
Auction mondiale et les prix, 1925-1933. Divulga essa publi-
'cação os indices da producção mudial dos artigos basicos (ar-
tigos alimentares ,oleos, artigos texteis, borracha, combustiveis,
metaes, mineraes, productos chimicos, etc.), durante o periodo.
de 1925 a 1933, constituindo excellente documento para o es-
tudo da prosperidade e da crise, e das manifestações contra-
dictorias evidenciadas pelo processo de recuperação economica

muitos paizes.
As alterações da actividade industrial do mundo são estu-

dadas no segundo capitulo, lendo-se em vista principalmente
os indices nacionaes. O indice da producção mundial das ma-
terias primas necessarias á industria e os indic,es internacio-
nus da actividade industrial, mostram que a sensivel reducção
•da actividade industrial mundial, começada em fins de 1929,
chegou ao seu termo em 1932, melhorando-se consideravel-
mente a situação em 1933. A julgar-se pelas médias annuaes
dos indices relativos á actividade industrial', cerca de um quarto
do terreno perdido, no mundo inteiro, entre 1929 e 1932, foi
recuperado em 1933.

No capitulo 3° procura o estudo em questão determinar
até que ponto; durante a crise, a evolução da producção dos
artigos basicos e da actividade industrial actuou sobre o vo-
lume do commercio internacional. Mostra esse capitulo que a
diminuição do volume do commercio internaowDD.Ytprodqob
diminuição do volume do commercio internacional que, ao mes-
mo tempo que a crise econornica, começou a se fazer sentir ha
cerca de cinco •annos, veiu a terminar em 1933, quando li-
geira melhora passou a ser observada.

O capitulo 4° é consagrado ao movimento dos preços du-
rante 1933 e começo de 1934. Delle se deprehendem os effeitoS
da depreciação da divisa americana sobre os preços nos Estados
Unidos e no resto do mundo.

Chega o referido estudo ás seguintes conclusões.:
1) Attingiu a crise o seu ponto mais baixo no meado de

4932;
2) A producção agricola, estavel desde 1928, só baixou li-

geiramente em 1933; a producção das inaterias primas au-
gmentou de 9 % em 1933;

3) A actividade industrial augmentou de 13 % em 1933:
4) O commercio internacional de materias alimentares

bontrahiu-se de 16 %, na quantidade, entre 1929 e 1933;
5) O commercio internacional de materias primas e pro-

duetos semi-manufacturados ganhou cerca de 13 % em 1933;
6) O quantum do commercio internacional de artigos fa-

bricados diminuiu muito mais que a actividade das industrias
manufectureiras até 1932. Donde se conehle que as industrias
de exportação soffreram mais com a crise do que as industrias
que produzem para o mercado interno;

7) o desemprego na industria attingiu o maxirno, para o
conjuncto dos paizes, durante o terceiro trimestre de 1932,
e depois não cessou de diminuir;

8) a actividade das industrias empregadas na produ-
cção de "biens d'investissements" soffreu em tocia a parte
maior diminuição que a das industrias que produzem arti-
gos para o consumo;

9) a actividade industrial, principalmente no tocante ás
industrias pesadas, recebeu grande impulso na U. R. S. S.,
durante a crise economica, em consequencia do primeira
plano quinquennal, terminado em fins de 1932. No pri-
meiro armo da applicação do plano quinquennal, o pro-
gresso foi mais lento;

• 11)) nos paizes fora da Europa e da America do Norte,
á actividade industrial, e mesmo o conjuncto da producção,
soffrerarn maior declinio durante a crise, e levantaram-se
mais depressa no decurso dos ultimos annos, do que nesses
dois principaes continentes industriaes. O resurgimento
industrial foi particularmente rapido no Japão a partir do
meado de 1932;

11) . emquanto que os stoks mundiaes das matcrias pri-
mas diminuiram do meado de 1932 em deante, os stoks
tereaes ficaram estacionados ou augmentaram em 1933;

12) a ra p ida baixa des preços das mercadorias, que co-
meçou em 1929, tinha cessado • para muitas regiões em 1933;

•

em alguns• paizes,• o movimento descendente transformou-se
em ascedente, tratando-se de certas mercadorias. As mar- .
gens entre os niveis de preços augmentaram em 1933, devido
em parte ás flutuações dos cambios;

13) as differenciações mais importantes que se produzi-
ram durante a crise na estructura dos preços, foram se atte-
nuando no decurso de 1933; a relação entre os preços das
inaterias primas e os dos artigos fabricados melhorou em
favor das primeiras; a alta dos productos agricolas foi mais
pronunciada, no conjuncto, que a. dos produtos inclustriaes,
excepção feita dos paizes agricolas do sueste da Europa; os
bens de consumo augmentaram de valor em relação aos bens
de investimento; os preços de retalho subiram menos do
queos preços de grosso; os alugueis em muitos pazes dimi-
nuiram mais do que nos annos precedentes.

Taes são as conclusões geraes que resaltam da analyse
dos dados existentes relativos á produção, commercio o
preços. Baseiam-se ellas, todavia, em estatisticas cuja com-
parabilidade é muitas vezes duvidosa, e que estão longe do
ser bastante completas ou bastante exactas para autoriza-
rem conclusões precisas.

A POLITICA DO BLOCO Mis.;

(Pelo conselheiro commercial, Sr. H. Pi-
',abeiro de Vasconcellos).

A politica .da moeda forte ainda se mantem irrecluctivel
para os seis paizes europeus chamados do bloco ouro; a
Belgica, a França, a Hollanda, a Halita, o Luxemburgo k a
Suissa.

Na segunda sessão da Liga das Nações do corrente anno,
realizada em Genebra em 25 de setembro, houve um enten-
dimento entre esses paizs para o fim de ser estudado por
elles proprios o mais harrnonico e melhor procedimento nesta
politica.

Segundo consta no Ministerio dos Negocios Estrangeiros,
a primeira reunião do bloco ouro deverá se realizar nesta
capital em 19 do corrente.

Os representantes desses paizes virão acompanhados dos
seus technicos e discutirão entre outros pontos os seguintes:
meios de activar a industria e o commercio que, dia a dia,
paralysam muitos dos seus trabalhos; a questão dos contin-
gentements, e o problema das tarifas. Segundo ainda se
affirma, será tambem objecto de exame a crise do transporto
-e o meio de desenvolver o turismo.

Além das questões acima, outras de menor interesse
serão aventadas, mas estão ainda sob reserva e Só mais
tarde se tornarão conhecidas.

Tudo indica que essa politica denominada do bloco ouro
não se poderá sustentar por muito tempo, porque pretende
se manter incolume justamente no momento em que se ve-
rifica haverem muitos paizes baixado o valor da moeda, uns
por força das circumstancias, outros propositadamente, para
poderem exportar as mercadorias em superproducção.

Deve-se, dizer, tambem, que tal politica de seis paizes,
apenas, não pode ter a pretenção de se manter de pé na oc,ca-
sião em que alguns Estados esperam conformados mais novas
e futuras baixas dos valores das suas moedas, que os levarão
ao nivel padrão das trocas internacionaes, — o gold point
da offerta e da procura.

Por se encontrar os diversos paizes numa sociedade de
•-nações civilizadas, deve-se pautar todas as realizações de

,accordo com o consenso geral, com as necessidades collectivas,
e não com um supposto ou pseudo interesse particular.

O que regulará, o que equilibrará de novo a balança
dos valores do mundo internacional, ao lado da craeção de
novos mercados e desenvolvimento dos velhos, será o preço
das mercadorias. Este não é tilais do que o resultado da
offerta e . da procura. Perco baixo, grande offorta e melhor
procura; preço alto, .pouca procura. Ora, o preço de duas

• mercadorias determina o terceiro preço que é a moeda, por-
que esta não é mais do que a terceira mercadoria que troca
didiS outras.

Então, si duas mercadorias não estão em preços equi-
valentes, a terceira mercadoria não lhes poderá servir de
troca, porque não se troca em negocio nenhum uma mer-
cradoria de preço mais alto por uma de preço mais baixo-.
E' preciso haver ,equivalencia. Si assim não acontece, os
paizes de moeda alta ou de preço mais alto não podem
vender tios que Icem o valor monetario em nivel muito in-
ferior. . E•4ses felizes tendem. pois, para o isolamento 110

eommersio internacional, porque os paizcs de moeda fraca
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procurarão prcnos stimente ao seu alcance, isto é, em outro moeda mais baixa em relação a do seu paiz e, por conse-
palz de moeda fraca. Como resultado do isolamento, terão guinte, a vida mais barata; que os theatros e outros centros
diminuido o coniniercio internacional e por conseguinte o de diversões se multiplicam por toda parte; que, emfim, nota-
commercio interno, lançando ao desemprego muitos outros se mais trabalho do que anteriormente ás quedas da libra;
individuos além dos já existentes. Como do isolamento, te.. em França dá-se justamente o contrario, com a fuga do tu-
rão diminuido o connnercio internacional e por conseguinte rista, o fechamento frequente de muitas casas commerciaes
e o condoerei° interno, lançando ao desemprego muitos ou- e de fabricas, a diminuição impressionante da navegação,
tros individuos além dos já existentes. São paizes predi- outr'ora tão prospera, e muitos outros factos que constituem
postos ao augmento do chômage, á fome, ás graves, mesmo para o povo os signaes mais impressionantes da crise.
ás revoluções e ás guerras num . futuro proximo, emfirn ás	 Além desses factores e outras causas não aqui referidas
idéas subversivas que, generalizadas, são espectros temiveis da penuda reinante, existe ainda para os paizes do bloco ouro .
das crises,	 muito maior difficuldade, numa curva crescente, para equi-

Como setem visto, depois dos Estados Unidos da Ame- librar os seus orçamentos, do que para os Estados de moeda
rica, que não tiveram a menor hesitação em quebrar o pa- fraca.
drão do dollar, a Gran-Bretanha, que se manifestou contra- Eis, aqui, por exemplo, as provas da melhoria da vida
ria á reducção dos valores monetarios na ultima Conferen- na Inglaterra: o mercado interno se restabelece; a corrente
cia Mundial, realizada em Londres, hoje se deixa levar nas das trocas internacionaes avoluma-se; a income-tax já foi
pegadas da grande nação do continente americano. Não reduzida de 25 a 22,5 %; o ultimo orçamento que fechou com
quer, por certo, se sujeitar a um mesmo estalão, estabele- o saldo de trinta e nove milhões de libras, permittiu que o
cido em accUrdo, para escravisar a libra ao dollar, como actual se encerre com muito maior soroma; e, em uma pala-
pretendiam, com boa intenção, os Estados Unidos; todavia, vra, o custo da vida tem baixado consideravelmente.
yleixar baixar a sua moeda a um limite que lhe permitte	 Emquanto assim acontece na grande nação que se toma

por exemplo, na mesma França e nos outros paizes de moedaaugmentar a exportação das suas mercadorias e, por canse- integra, o custo da vida é insupporlavel e só alli permanecemguinte, attenuar a crise, que lhe. tem, tambem atormentado 
a existencai.

	

	 os que, por qualquer modo, são infelizmente obrigados, e,
entre estes, os estrangeiros, principalmente aquelles que são•Si essa politica da baixa das moedas, a partir de uns membros do corpo diplomatico e do corpo consular.

,)oucos annos é, de facto, a vencedora, porque nella se encon- Aqui, na Belgica, paiz de moeda forte, tombem a vida é
traiu mais de dous terços de paizes do mundo, o Brasil ha de oito custo. Esse custo é duplo, em média, sobre o de
muito que a praticava para a exportação do seu café que, Brasil.. A economia de tudo, é o lemma de todos neste Estadofelizmente, sempre augmentou de anno para armo e é uma
prova segura neste momento de que o preço baixo da moeda Pa ra que a vida seja mais .supportavel.

Em trabalhos posteriores se dará outras informações sobroaugmenta a offerta e proporciona maior procura. E' certo a crise .economica-financeira que é ainda a maior preoccupa-
fia a essa politica se chamava de valorização do café, quando ção dos paizes da Europa, principalmente na Belgica. A re-
não havia de facto valorização, mas quebra de preço, po,, mo- união dos paizes do bloco ouro é o indice mais seguro do
t ivo do augmento do stock em relação ao consumo, e a queda que existem muitas questões a serem estudadas no terrenodo preço do café determinava a baixa da terceira mercadoria economico internacional. Sobre este assumpto, novas consi-
-- a moeda — o mil reis — porque este .soffria a sobrecarga derações em tempo opportuno serão apresentadas a proporção
.la inflacção produzida pelas grandes emissões de papel moeda: que forem apparecendo os respectivos acontecimentos.

Com esta providencia o commercio interno em vez de

	

e retrabir, alargava o seu circulo de acção, creava novos	 AU sTna.)inpregos em vez de produzir o chô»tage. O que barateava
era o preço do cafê, isto é, o custo da producção em relação 	 INTracammo comarEaciaL DA Al'STRIA, EM 1933
'10 Pa drão Duro, estabelecido por ficção, porque em relação 	 (Pelo Consul A. de Saboia)o papel menor mal produzia, visto que este continuava a
-er o mesmo para o agricultor. Não havia diminuição do 	 Applicando um system de compensação e elearings, •20111

sala..io.	 os paizes cujo intercambio representa maiores valores na ba-
Verifica-se, ainda, assim, que não é o valor da moeda lança commercial, tem a Austria conseguido urna notavel di-

corrente que sof fre no jogo demoniaco . da offerta e da pra- minuição do deficit resultando do excesso do valor das iner-
'oro, mas sim o custo da producção. Mas este é um valor cadorias importadas. E' certo que, paia o equilibrio orçamen-
)cculto e não fere profundamente e num só golpe ao agri- faria, foi o Governo obrigado a procurar novas fontes de
• ultor, ao industrial com a paralização do seu commercio ou renda, em c.omvens .ação da differença para menos que se •1

n ia -Im industria.	 verifica na arrecadação dós impostos alfandegarios, apezar de
Não se defende aqui a inflacção, nem o cambio vil, como que estes, em relaão a muitos artigos de importação, foram

ambem não se é partidario de um padrão ouro muito ele- extraordinariamente augmentados nos ultimes annos. De ou-
rido. O que se pensa justo e razoavel num momento agudis- tro lado, têm sido postas em pratica varias medidas ten-

-dom de crise, como o que ora se atravessa, é que todos os dentes a proteger as industrias austriacas, salientando-se,
oaizes que ainda não baixaram os preços da sua producção entre muitas, a utilização obrigatoria do carvão indigena, na

um nivel equitativo ou equivalente para todos, o façam, proporção de 25%.
agora, tomando o exemplo sabia dos Estados Unidos da Ame-
rica. Lambem não se quer dizer com isso que ahi está a sal- 	 O conimercio exterior tem apresentado as seguint.:;:
vação do inundo ou a resolução da crise. Acredita -se, apenas, cifras:
l ite essa providencia, ao lado de outras della decorrentes, 	 Importação	 Exportação
•ittenua muito o mal estar geral de todos os paizes, propul- 	 Valor em	 Valor em
siona trabalho, diminue o chômage, adia as greves, offerece	 Toneladas	 1.000	 Toneladas	 1.0M)-esperanças, refreia as revoluções, distancia as guerras ein., 	 schillings
quanto não se equilibra, tão perfeitamente quanto possivel, 	

schillings

) commercio internacional com a creação de novos mercados 1931..... 	 7.996.462	 2.209.98.3	 2.538.053	 1.3.26.758
e desenvolvimento dos velhos pela immigração e colonização. 1932....	 6.091.454	 1.399.697	 1.878.827	 786.440

	A' parte essa pequena digressão, annuncia-se, agora, como 	 815.47i
se ia dizendo, a guerra das moedas, além da guerra das tari- 1 .933....	 5.688.241	 1.191.3. 17	 2.097.931
fas, da economia fechada -e outras não menos perturbadoras Comparando-se o movimento commercial de 1931 com a'
da paz mundial no vasto campo economico.Com a queda recente da libra e a baixa soffrida anterior- dos annos seguintes, verifica-se, quanto ao volume da im.-;
mente, o espectaculo economico entre esta moeda do bloco da portação, uma diminuição de 24% em relação ao anno de
depreciação e a da França, do denominado bloco ouro, por 1932 e de 29% em confronto ao de 1933; e, quanto ao valor, •
exemplo, se defronta do seguinte modo: um shilling que custa- a differença de 36% e 46%, respectivamente em 1932 e 1933.•
va ainda ha pouco tempo 1,25 francos ouro, hoje se compra Nas exportações houve um decrescimo de 25% em 1932 e de
por 5 francos papei.	 19% em 1933, quanto ao volume, apresentando o valor urna

Entretanto, a situação de vida entre os dous paizes, uma diminuição de 40% em 1932 e de 38% em 1933.
vez que só entre estes deus se faz a comparação dos valores	 Pela comparação dos valores acima, verifica-se que b'
das moedas respectivas, por se encontrarem em blocos diffe- deficit da !balança comrdercial da Austria foi de schillings
rentes varia de muito na sua actividade. 	 983.225.000 em 1931, de sch. 613.257.000 em 1932, de

Eraquanto se tem noticia de que na Inglaterra se abrem sch 375 846.000 em 1933. Entre as importações dos pe.,
novas fabricas e casas commerciaes; que a população das suas rodos de 1932 e de 1933, notani-se as seguintes differenças
tidades cresce com os turistas, cujo attractivo melhor é. a em.toneladas: ,Anintes y.iyos, 103.48 4 em 193 9. e 101.676 em 1



) 233.580 (19,0 %)
127.985 (15,7 %)

POLONIA

Imp. 178.214 ( 8,1 %) 105.829
Exp. 57.986 ( 4,3 c/c) 33.358

7,6 %)
4,8 %)

77.740 ( 6,5 %)
52.062 ( 6,4 %)

RUMANIA

Imp. 122.069 ( 5,5 %) 81.451
Exp. 45.510 (. 3,4 c/o) 26.612

53.030 ( 4,5 %)
45.465 ( 5,6 c/o)

ALLEMANII A

Tmp. 490.785 (22,2 %) 281.981 (20,3
Exp. 217.148 (16,2 %) 136.706 (17,5

ITALIA

Imp. 93.918 ( 4,3 %)
Exp. 109.625 ( 8,2 r/o)

66.613
75.451

4.8 %)
(/)

•
50.429 ( 4,2 go)
86.853" (10,7 cic)( 9;6

5,8 c/c)
3,4 %)

SUISSA

Imp. 94.307 ( 4,3 %) 48.735
Exp. , 99.736 ( 7,4 r/c ) 61.105

3,5 %) 43.648 ( 3,7 r/0
7,8 %) 62.631 ( 7,7 %)

YUGOSLAVIA

Imp. 95.367 ( 4,3 Vc) 107.951 ( 7,7 %)
Exp. 100.425 ( 7,5 %) 57.430 ( 7,3 %)

105.516 ( 8,9 %)
56.951 ( 7	 c/c)

IluNonus

Srmp. 196.935 ( 8,9
Exp. 92.100 .( 6,9

%) 136.470 ( 9,7 %) 134.963 (11,3 %)
%) 72.183 ( 9,2 To) 81.092 (10 %)

ESTADOS UNIDOS

limp. 96.259 ( 4,4 %) 56.202 ( 4 %) 62.009 ( 5,2 %)
• 'Exp. 25.001 ( 0,1 %) 15.062 ( 1,9 %) 19.025 ( 2,3 %)_

COMMERCIO COM O BRASIL

	5.123 	 3.526

	

7.504	 6.435

	

9.818	 7.790

68,83 %
85,75 %
79,33 %
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4933 (-4.808) •
'
 substancias . alimenticias e bebidas, 1.2.43.206

'em 1932 e 1.240.821 (--i2.385); eombustiveis mineraes,
8.509.836 em 1932 n 3.118 ,.243 em 1933 (-:-.-391.623); arti-
os semi-Manufacturados e materias primas; 1.071.670 em'

11932 e 1.106.097 em 1933 (-1-31.421); artigos manufactura-
dos, 160.217 em 1932 e 121.397 em 1933 (-38.820). Quanto

exportações austriacas nos mesmos periodos, as estatis-
ticas registram ais seguintes clifferenças: animaes vivos,
17.174 cru 1932 e 5.047 em 1933 (--2.127); substancias ali-
rnenticias e bebidas, 90.993 em 1932 e 38.956 (-52.037);
k:ombustiveis raineraes, 14.826 em 1932 e 5.838 (-8.983);
rartigos semi-manufacturados e materias primas, 1.491.114
em 1932 e 1.746.912 em 1933 (-1-.255.498); artigos manu-
facturados, 274,209 em 1932 e 301.119 em 1933 (-1-26.910).-

Nas importações do armo de 1933, os artigos manufactu-
tados representaram 29.2% do valor: os artigos semi-manu-
facturados e materias primas figuraram com 26.2%; as sub-
stancias alimenticias e bebidas com 22.6%; os combustiveis
mi•eraes com 10.1% e os animaes vivos com 8.4%.

Nas exportações do anuo de 1933 os artigos manufactu-
rados representaram 67.8% do valor; os artigos semi-manu-
facturados e materias primas 23.7%; as substancias alimen-
ticivs e bebidas 2.47%; os combustiveis mineraes 0.1% e os
animaes vivos 0 .2 %.

Tendo em Conta 'os valores que figuram nas estatisticas
austriacas, os principaes paizes de procedencia e de des.t.ino
foram os seguintes:

1931	 1932	 i933

(em 1.000 schillings)

TCHECOSLOVACIIIA

Imp. 366.864 (16,6 (70 ) 212.267 (15,1 %) 157.617 (13,2 %)
Exp. 157;370 (11,7 %) 83.524 (10,7 c/o) 63.105 ( 7,8 %)

A situação do Brasil no mercado austriaco é francamente
desfavorax;e1. As carnes em conserva, o algodão, o arroz e
muitos outros productos brasileiros, desappareceram do mer-
cado; a borracha, o caco e o fumo figurara' com pemienas

quantidades. A importação austriaca do café, que represen.
tava uma especie de monopolio cio Brasil, tem diminu.do con.i
sideravelmente de volume.

Nas estatisticas das alfandegas austriacas P neontramos 'OS
dados seguintes, relativos ao intercambio commereial entre a
Austria e o Brasil:

Importação	 Exportação
Valor em	 Valor em

Toneladas	 sch.	 Toneladas	 sei.

1933 	 4.816 8.265.000 1.405 2.282.000
1932 	 . 8.722 18.822.000 825 2.183.000
1931 	 10.813 19.75E.000 1.211 1.507.000

Verificamos, pelos totaes acima, que no anno de 1933
houve urna diminuição de 40 cio em relação, ao volume das
mercadorias importadas do Brasil em 1932 e de 55 cá em com-
paração ao anuo de 1931. Os valores representaram uma di-
minuição de 56 % e de 58 % em confronto aos annos de 1932
e 1931, respectivamente. Deste modo, as importações de pro-
duetos brasileiros a presentaram em 1933 as differeneas se,
guintes:

Valor em

	

Toneladas	 sch.
Em relação ao armo de 193 9 	 	 3.906	 10.557.000
Em relação ao anuo de 1931 	 	 6.003	 11.190.000

GAFE'

Pouco mais de 90 % das exportações brasileiras para este
paiz são representadas pelo café. A importação desse pro-
dueto nos ultimos tres annos foi a seguinte:

Importação Importação
geral	 do Brasil	 cio

Toneladas Toneladas

1933

1932
1931

A importação geral do café apreseMou em 1933 uma dimi-
nuição de 31,72 % em relação ao anno de 1932 e de 47,82 To
em comparação ao de 1931. A importação do Brasil.decahiu de
35,36 % e de 54,73 %, isto é, 13,61 % mais do que a diminui-
ção da importação geral verificada em 1933/1932 e 6,91 Vo
mais do que a de 1933/1931.

Os paizes de procedencia foram os seguintes:

	

1933	 1932	 1931
Toneladas

5'Importação geral 	 	 .123	 7.504	 9.818
Brasil	 3.526	 6.435	 7.790
Guatemala 	 	 527	 471	 408
Colombia 	 	 282	 88	 64
Costa Rica 	 	 174	 106	 146
Ind. lngleza 	 	 156	 66	 125
S. Salvador 	 	 126	 81	 124
Ind. Hollandeza 	 	 59	 52	 49

Com excepção das importações do Brasil, todas as demais
apresentaram um augmento de 1933. A Colombia é o paiz que
offereceu maior differença para mais em 1933: 221 % (1932)
e 248 % (1931), seguindo-se as Indias Inglezas com 135 %
(1932) e' 25 c/c (1931), a Costa Rica com 43 % (1932) e 19 %
(1931), o S. Salvador com 56 % (1932) e 2 % (1931); a Gua-
temala com 12 % (1932) e 5 % (1931) e, ultimo, a India hol-
landeza com 12 % (1932) e 18 % (1931).

A importação do café brasileiro na Austria continuará de-
cahindo, ponco a pouco, si nã.o procurarmos defender o nosso
principal producto de exportação. Não se trata sómente de
combater a concorrencia que está sendo feita pelos demais pai-
zes productores, pois o que representa hoje maior interesse
para o Brasil é o problema do consumo. Estamos assistindo a
uma verdadeira transformação do paladar do povo. O que se
bebe actualmente na Austria não se pôde mais dar a nome
de café. Colorantes, pó de figo, ehicorea e outros ingrediantes
constituem hoje a principal base da mistura que é vendida

•-wrin café. Um kilo "Santos" deve produzir 150 chicaras (a



1930 1931 1932

Hectares
Paizes

7.193 201.632 183.225 226.902
-- 200.00J 200.000 200..000
3.153 •	 72.953 65.537 •	 58.93/
2.433 51.133 48.970 52.450

510
1.247

21.197
13 640

17.153
8.667

17.516,

600 10.778 11.101 7:970
579 10.275- 8.200- -14.946
370 9.502 7.003 4;108
299 '	 6.561 5.20) 5.085

150.900 150 001 150;000

717.725 705.-373 743.575

Be/gica.... 	
França (a) 	
Tchecosiovacquia 	
Polonia 	
Hollanda 	
Yugoslavia
Hespanha 	
Dinamarca 	
Rumania 	
Austria 	
Ailemanba, Gr i Bretanha e Hungria

41*44.6., 	

a •.

OO.41.

• O*

o*.

6.040

3.982
,2.444

615
1.226

829
393
700
415

---•

5.500
--
3.479
2.25)
.^ 542

1.4à3
07

352
330
322
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media é de 80), e quanto mais alto fÔr o preço do café, em
Maior proporção será o emprego de substancias estranhas, que
lhe transforma a dir e o gosto. E' certo que, devido aos im-
postos alfandegarios, o uso do café puro é -quasi que prohibi-
tivo, pois um kilo de café torrado, qualidade media, custa
cerca de 17 schillings austr .-lacas' (1 sch. = RS. 38000) e o
preço de uma chicara varia entre 80 groschen e um schilling,
segundo a categoria do estabelecimento. O café paga actual-
mente, entre direitos e impostos intrnos, cerca de 650 schillings,
por 100 kilos, o que representa o dobro do que era pago em
1932.

Supprirnido o serviço de propaganda do café, concedemos
fado pratico parece que o primeiro systema deve, ser o prefe-
agora aos importadores uma carta bonificação. Como resul-
rido. Dispondo em diversos paizes de uma organização diplo-
matica e consular, pouco tem sido ella utilizada no serviço
de propaganda. Para a organização de exposições e feiras, para
a publicação de noticias econoinicas em jornaes e revistas es-
trangeiras e para a applicação d equalquer outro meio de pro-
paganda, não são necessarios contractos onerosos. Basta que
•z pjam concedidos pequenos recursos ás Legações e Consulados.
O que não devemos é abandonar o nosso principal producto de
exportação, ainda mais agora em que está sendo prejudicado
pela mistura estravagante que é servida como café.

CAdÁ0

O cacáo é o segundo producto da procedencia brasileira
me figura nas estatísticas austriacas. As importações dos

21-mR fornir, n5z . ;Pgujntes:.

1933 1932 1931
Toneladas

Importação geral	 	 4..9-16 6.826 6.846
Brasil	 .	 	 637 1.359 1.294
lfrica	 ingleza	 	 2.636 2.987	 , 3.053
India ingleza 	 •	 86 170 223
tIollanda	 .	 	 1.131 1.444 1.440
Allemanha .	 	   4 112 194
Suissa	 .	 	 25 289 416

A importação geral apresentou em 193.3 uma diminuição
le 26 % e de 28 c/o, comparada com a dos annos de 1932 e de
(931, respectivamente. O decrescimo das importações do Bra-
sil foi de 52 To em 1932 e de 50 To em 1931, em relação ás
importações de 1933.

JORRACILS.

A importação do anno de 1933 foi-de 3.174 toneladas con-
tra 2.857 em 1932 e 3.982 em 1931, figurando o Brasil com
24 toneladas em 1933, 67 em 1932 e 323 em 1931. As Indias in-
gIezas e as hollandezas são os principaes paizes fornecedores
desse producto.

trumó
•_0

As importações-do -fumo nos unimos tres annos repreen:
taram as quantidades .seguintes:-

	

1933	 1932	 193/
Toneladas

importaão geral 	 	 11.116 o 10.876	 13.227:
Brasil . 	 	 240	 97	 ..	 132"
j3ulgaria .. 	 	 3.152	 2.7-15	 .4.2311
Mungria . 	 	 2.516	 2.205	 1.216
Greda . 	 	 1.978	 4.066	 3.726
Turquia ... 	 	 1.204	 1.235	 1.656'
Hollanda • 	 1.160	 68	 8901
Estados Unidos • . . ' 	 	 . 181	 438	 . 779,

Os demais productos importados do Brasil em 1933 foram'
os seguintes: cera vegetal (120 toneladas), matte (38 tonela-
das), arroz (60 toneladas), restos anomaes (110 toneladas), A
cortumes (80 toneladas).

A. CHICOREA E OUTROS SUCCEDANEOS DO CAFÉ,

	

NA AUSTRIA	 - -•

• ,Pelo Secretario Commercial,. Decio Coimbra). N

-.As primeiras fabricas de -suceedaneo do café Irã
Europa Central, estabeleceram-se, desde o começo do seculo
passado, na Austrias; mas com o .desenvolvimento das plan-
tações de chicorea • na Bohemia, essa industria localizou-se
de preferencia nas' proximidades da região productora de ma-',
teria prima. .AJcultura da chicorea nunca se desenvolveu,'
de maneira àpreciavel, na Austria,.em vista da grande pro-
ducção da Bohemia. Nos unimos annos que precederam á
grande guerra, a superficie occupada pela chicorea apenas
attingiu a 150 hectares na Austria, contra mais de 4.000 'na;
Bohemia, Moravia e Slovaquia. Depois da guerra, a indus-
tria austriaca, que tinha necessidade de importar a materiá
Prima da Tcheco-Slovaquia, incentivou a cultura nacional;
fazendo que a . área p
do dobro de 1913.	 -

Producção Producção
Armes-	 Hectares	 Quinta es	 Quintaes

por hectare..; -
1913. .. • • 	 	 117	 34.718	 236,4
1928 	 	 . 307	 43.398	 141,3
1929. . • 	 	 289	 56.685	 . 196,0
1930 	 ..	  	 415	 65.510	 157,8
1931 	 	 • 323-	 52.093	 - 161,2
! 932	  	 299	 50.851	 170,0

II - A producção de chicorea verde, em toda a Ettrop,
póde-se calcular, numa média anual, em '150 nid tonela-
das, que devem produzir cerca de 180 mil toneladas de chi-
corea secca, prompta para a ehtbóração do pseudo café. AL )

estatistica das superficies plantadas, com a respectiva pro-
ducção, dos principaes • aizes, é a que segue:

lantada de chicocea attingisse a mais:

(a) - Estimativa.
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Nesse quadro falta , incluir a Russia., cuja área plantada
com chicorea anda em 9.300 . hectares, segundo o Instituto
internacional de Agricultura. A producção pôde ser calailada.
em 150.000 toneladas, no minimo.

III - A producção de chicorea, na Austria, é insuffi.
ciente para attender ás necessidades da industria de sueco-
daneo. Ha, annualmente, uma importação regular, não de
chicorea verde, mas já de cbicorea secca. A importação de
chicorea secca tinha attingido em 1927 a 4.600 toneladas,
mas depois declinou, como se vê da seguinte estatistica:

-"nos

• 1.200
2,.000

6.000

oroducçção de succedaneos. 	 	 9.200

V - A importação de succedaneos do café, indicados
na estatistica com a designação global de "Kaffee-Ersatz", é
insignificante: 10:900 kilos em 1930; 15.700 em 1931;
.10.300 em 1932; 8.400 em 1933 e 200 kilos no 1 0 semestre
de 1931.

Vi - A exportação de succedaneos do café attinge
anua quantia apreciavel: 169.400 kilos' em 1930; 180.300 em
1931; 170.800 em 1932; 182.400 em 1933 e 84.400 no 1° se-
mestre de 1934. A exportação distribue-se entre muito
paizes da Europa, sendo a Italia e a Polonia os comprador
mais importantes, e fôra da Europa - a Turquia, o Egy14,
e a Palestina.

VII - As "Kaffee-Hiiuser" de Vienna tornaram-se fa-
mosas em todo o mundo, não só como centros importantes
da vida social da cidade, como tambem pela excel/encia cio
café, que serviam ao publico. São muito raros, hoje, em
•Vienna, os locaes. publicos em que se pôde beber bom café.
O paladar publico já está completamente pervertido pelas
adulterações e misturas, que transformam o café numa be-
bida sem gosto e sem aroma. O preço dó café varia entre
1041 000 e 60,•/..000, por kilo, e. o do succedaneo não vae além
fie W00 e 108000. O publico, empobrecido pela crise, não
/em como como escolher. -e, sacrificando- o paladar, vae se
habituando, cada vez mais;. ás , . misturas baratas. No interior
da Anstria, o café puro é um luxo inaccessivel á bolsa das
populaeõ&4 e a mistura„ em proporções incriveis, reina so-
beranamente.	 •

'A IMPORTAÇÃO DE CAFE' NA AUSTRIA.
(Pelo secretario commercial Decio Coimbra) 	 -

I - A importação de café, na Austria, continúa ainda a
declinar, depois de ter cahido em 1933 a uma cifra que se

podia considera? .o limite maximo cia depressão do consumo., \
A importação de café, em 1933, apenas attingiu a 52,1 % da
tonelagem importada em 1931, ao passo que a do chá foi a

é a cio cacáo a 71,4 %o	 I

Importação em toneladas
AnnOs

	

Café	 Chá	 C.acáo

1931 o 	 	 9.818	 610	 6.886
1932 o o 	 	 7.504	 472	 6.885
1933 • # 	 	 5.123I

	

334	 .4.916
% em 1933 sobre 1931 	 	 52,1 %	 54,7 %.	 71,4 %,

II - A situação, no 10 semestre de 1934, em relação a do
mesmo semestre dos ultimos annos, aggravou-se ainda mais,
como attestam as seguintes estatisticas:

1
III - A importação no Inez de julho do corrente anno foi

inferior em 158 toneladas a de igual mez do armo anterior.
No total dos sete primeiros mezes de 1934, verifica-se uma
diminuição de 181 toneladas, ou sejam 6 %, mais ou menos.
A importação de café brasileiro soffreu uma reducção de 227
toneladas, fios sete primeiros mezes de 1934, .em relação á de'
igual periodo de 1933. No quadro a seguir reproduzimos as
cifras de importação, mez por mez, em 1934 e 1933, com a
indicação da tonelagem importada do Brasil:

1934	 1933
Total do Brasil Total do Brasil

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	

1° trimestre	 ......	 1.065	 725	 1.188	 982,

Abril . 	 	 360	 218	 379	 160'
Maio	 603	 408	 464	 300.
Junho . 	 	 334	 211	 354	 232

2° trimestre 	 	 1.297	 867	 1.197	 692
Julho 	 	 427	 278	 585	 423

Total dos sete mezes 	 	 2.789	 1.870	 2.970	 2.096

O CONSUMO DE ARROZ NA AUSTRIA

(Pelo secretario cornmercial Decio Coimbra)

I - O consumo de arroz, na Austria, eleva-se a urna mé.
dia annual de 3 kilos 'e 600 .grammas por habitante. A mé-
dia geral do consumo de toda a população da Europa, excluida
a Russia, está estimada em 5 kilos e 200 .grammas, mas re-
duz-se a 7 o numero dos paizes em que assa quantia per ca-
pita. é superada:

'	 • • Grarnmas

• 11	 •	 600

Ilespanha	 11	 "	 600

Portugal . 	 	 9	 600... .
França 	 	 100
Hollanda 	 	 7	 300
Belgica	 5	 500

5	 100
,

Esses paizes representam, mais ou menos, 60.,°/.5,. da ,pew.
lação européa, e é isso . que dá uma ?nédia elevada' pára 'o con.

	

19')7 	

	

1928 	

	

1929 	

	

1930 	

	

1931 	
1932
1933. 

• O	 •

Toneladas

4.600
3.155
1.818
2.110
1. 840
2.662
5.745

Em 1933 houve uma importação de 5.745 toneladas, mas,
.pela primeira vez nesses annos, verificou-se uma reexporta-
ção, que foi de 3.781 toneladas (2.456 toneladas para a Suis-
sa e 1.325 para a Italia), deixando, portanto, para o apro-
veitamento dentro do- paiz, um saldo liquido de 1.946 tone-
ladas. No 1° semestre de .1934, a importação de chiCorea
secca foi apenas de 42 toneladas e a exportação attingiu
170 toneladas. Com a diminuição da producção tcheco-slo-
vaquia, a Austria tem se abastecido de chicorea secca na
Hungria e na Yogoslavia. A importação procedente da Bel-
gica é pequena.

TV - A eStatistica da producção de succedaneos do café,
ia Austria, é, como em quasi todos os paizes, muito difficil
lie se obter. Segundo as informações que consegui recolher,
confirmadas indirectamente por alguns dados estatisticos, a
producção actual pôde-se calcular numa média annual de
9.000 toneladas, equivalentes, portanto, á quasi o dobro da
importação de café verdadeiro, que, em 1933, desceu a 5.123 4'toneladas.

cito:orca verde, de producção nacional, 5.200 to-
neladas, ou sejam em chicorea secca e tor-
rada, preparada para café. 	

nicorea importada, preparada para café 	
.Succedaneos obtidos • de malte, trigo e outros ce-

reaes e fructas. 	

1° semestre
Importação em. toneladas

Café	 Chá	 Cacáo

1931 5.866 327 3.542
1932	 o o 	 4.001 23,4' 3.602
1933	 .	 o	 	 2.385 -159 2 . 262

1
193o4	 .	 	 2.362 155 2.948,
% em 1933 sobre 1931 	 40,2 47,3 83,2

190
	

123
	

330
	

27C
469
	

329
	

415
	

354
406
	

273
	

443.	 352
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1

sumo geral, do. Continente, pois, nos outros paizes, a quanti- RESUMO DA IMPORTAÇÃO . ,AUSTRIACA .DOS PRODUCT0a
BRASILEIROS, NO -111EZ DE JULHO DE 1931	 -dade ver cdpita, reduz-se Sensivelmente: . *.

Kilos	 Grammaç
1(Pelo eOnsul A. de Sabola)'

Suissa	 • 4	 800

CAFE'

Julho:

Importação

(toneladas)*
geral	 Brasil

4932 	 	 "..094.1	 881.6	 80.57.
1933 	  ...	 585.5	 •	 423.2	 72.27
1934 	 	 496.7	 277.8	 65.10.

Janeiro-Julho:

1933 	
1932 	 	 5.040.8	 .	 4.318.5	 85.67

2.970.6	 •	 2.097.-	
' 

70.59
1934 	 	 2.789.-	 1.869.-	 67.01,

CACÁO

Julho:

1932 	 948.6 159.9 16.70
1933 	 433.1 -	 2.5 0.60
1934 	 337.2 .	 14.6 4.33

Janeiro-Julho:
'1932 	 • 4.550.8 058.2 21.05
1933.	 ., 	
1934 	

2.695.2	 •
3.285.1

457.7
216.-

16.97
6.57

-BORRACHA

Julho:
1932 	 	 354.1
1933 	 	 306.- 5.- 1.63
1934 	 	 193.3

aneiro-Julho:.
9.2 4.76

1932 	 	 1 . 394 . 1 40.3 2.82
1933 	 	 1.776.1 19.5 1..09
1934 	 	 ?.368.8 70.3 2.97	 •

CÈRA VEGETAL

Julho:	 .

?385.600	 302.260	 1934 	 	 4...	 07.50
Janeiro-Julho:

1932 	 	 70.4	 68. 1' 	96.73
tado para o consumo austriaco é pequena. Em 1933, a con- 	 1934 	 	 50.4	 10.4	

99..30
02.00

MATe.

,

(Toneladas) 1933 	 	 .2.4	 2.4	 .100

35.031	 510	 28.5	 28.51933 	 	
15.3	 •	 15.3	 100

375	 '1031 	 	 30.9	 10036.9	
100

Julho:

1933	 .	 14.458	 .1933 	 	 728.-	 -
19,5	 1931 	 	 -	 ---

97.4 1. 63

1931 	 	

5:975.3
0:371.3	 l94.3	 3.01

i productores e intermediários.
 .	 -	 1.172.1	 77.1	 1.72diários. .	 -	 1.172.1	 77.1	 1.72

X88trs.tria - : 	 	 3	 600.
Tchecoslovachia 	 	 3	 400.
Grã-Bretanha .. 	 	 C	 500
Bulgaria . 	  	  . , •	 2	 '200
Yugoslavia	 1	 700
Dinamarca	 ••• • .• .............. •• n 	 1	 700
Hungria . 	 	  . .	 1	 600
Noruega 	 , 	 . 	 	 1	 loa

i*Poonia 	 	 1	 -
Rumania 	 	 1	 --

Nos demais paizes da Europa, o consumo é bem inferior
kilogramma por habitante.

- O consumo de arroz, na Europa, na média ari-nual de
.2924-28, andava em 1.800 mil toneladas. Em 1932 tinha se
elevado a 2 milhões de toneladas. O consumo augnientou no
grupo dos paizes que absorvem mais de-100 mil toneladas an-
ima e diminuido nos outros:

(Toneladas)
fedia annual
1924-1928	 1932

Itália . 	 	 ._	 435.600	 486.650
França	 	 A •	 178.590	 338.750
Allemanha	 241.800	 337.180
1-lespanlia	 249.800	 278.750-
e 1ri.-Bretanha	 114.700	 117.220

1.220.490 1.558.550

currencia do arroz de outras procedencias foi tão grande que
não conseguimos vender, neste mercado, uma só tonelada. No
1° semestre do corrente anno, voltamos a figurar, neste mer-

seguir, transcrevemos as estatisticas da iniportação total e cia

 .

i.,

N	 ..,

t

Média annual
'1924-1928	 1932

Portugal 	 .... 67.95•	 35.200
Hollanda	 	 112.000	 .	 60.000
Teheeoslovachia 51.480	 49.700
Belgica . 39.600	 45.100
Polonia 62.300	 32.200
Yugoslavia	 .	 ... 	 ... 25.400	 . 25.120
Austria 25..870	 .24.920

Outros paizes	 	 	 193.910	 139.290

1931
1932	 24.920

1930	 27.537	 211	 '1932 	

total	 Do Brasil	 Janeiro-Julho:

1933..	 27.555	 - .
•	 V semestre	 Fumo-

•	 1930	 13.936	 -
# 1931	 •	 14 ..199	 297 

,..1	 447.3"1932	 11.834	 83	 -193') 	 	 -
-,	 1934	 .	 • - 1. 4:361 . 642.6



1932 	 5.917.9 12.930.000 517.200
1933 	 3.038.6 5.376.000 211.000
1934.	 	 2.640.8 3.763.000 150.520

A SITUAÇÃO ECONOMICA E FIY,ANCEIRA DA ALTSTRIA
E OS ACCORDOS INTERNACIONAES
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AaRo7
Julho:

.1932 	 	 2.852.-	 84.8

Importaa0
geral -	 •	 BrAsAl

'(toneladas).

2.97'
1933 	 	 . 2.756.9	 .	 1	 -

1934 	 	 2.236.7	 , 35.8	 1.60

Janeiro-Julho:	 -•,,

-1a32 	 	 14.469.5	 167.9	 1.17

1934 	 	

'	 -

1933 	  •	 17.215.2	 59.9	 0.38
1934 	 	 16.598.-	 55,3	 •	 .0.33

LEGUMEs SECrn

;	 Julho:
í032 	 8.-	 2.2	 27.50
'1933 	 12.81	 '	 2.3	 23.12

•	 1934 	 67.6	 .
Janeiro-Julho:,

1932 	 40.7	 0.-	 11.74
1933 	 44.5	 8.-	 17.98

467,2	 8.8	 1.89
ALGODÃO

Julho:	 l•
1032 	 	 1.469.2	 -	 -
.1933 	 	 2.010.P	 •	 -	 -

.1934 	 	 2.222,£	 .	 . 11.3	 0.58
f	 Janeiro-Julho:
1932 	 . 	 	 	 13.957.6	 00.6	 O 64
1933 	 	 11.922.8	 -	 -
1934 	 	 16.607„-	 67.8	 0.40

RESTOS ANIMAES

Julho:	 .

1932 	 	 560.4	 15.-	 2.67
1933 	 	 :1.489.4	 9.9	 0.67
1934 	 	 290.8	 -	 -

Janeiro-Julho:
1932 	 	 3.328.1	 39.1.	 1.17
1933 	 	 7.698.7	 100.9	 1.30
1934 	 	 10.290.9	 443.8	 0.14

RESUMO DA IMPORTA') DO BRASIL

Toneladas -	 Valor
em Sch.	 em libras

Janeiro-Julho:

(Pelo secretario commercial Decio Coimbra)

problema austriaco, no seu aspecto economico e finan-
ceiro, tem occupado a attenção da Sociedade ,das Nações, na
reunião de Outomno da sua assembléa geral.' Ha grandes es-
peranças- de se estenderem os aecordos de Stresa a outi'as
nações, de maneira a_facilitae á .Austria a solução das suas
difficuldades economieas. A commissão de finanças da So-
ciedade das Nações opinou- favoravelmente' á- situação finan-
ceira da Austria, salientando, a,- estabilidade da sua moeda, o
augmento das reservas bancarias e. depositos populares e o
incremento das suaS • •eportações. As grandes. nações interes-
sadas já concordaram num plano de conversão do emprestimo
de 1923, garantido pela Sodedade das Nações, e na dilatação
do prazo para o inicio dos serviços dessa divida. Isso repre-
senta um adi\ io de um milhão e meio de libras esterlinas
no orçamento .lo Estudo. As perturbações politicas deste arme
já teriam custado ás finanças do Estado, segundo calculo•s
'divulgados, urna sobrecarga de 5 milhões de libras esterlinas,
eu quasi 150. milhões de schillings a•ustriacas.

A opinião austriaca considera imprescindivel, .para asse-
- * gurar a inde-pendencia , do paiz,'• a reconstrucção fundamental

do commercio na. bacia do Danubio Os protocollos de Roma
Constituem o primeiro passo nesse sentido, mas enes ficarão
reduzidos a pouco mais de nada, para os . interesses austriaeos,
ái não forem obtidas as adhesões de outros paizes. Alimen-
.tou-se -a principio, a esperança de que a Allemanha se asso-
ciaria a essa obra de reconstrucção economica, mas o estado
actual das relações italo-germanicas destruiu já essa especta -
tiva favoravel. Toda a attenção volL-se, agora, para os paiz,2,..
successores do antigo Imperio Austro-hungaro. A Pequena
Entente substituiria a Allemanha no quadro do- intercambic
commercial planejado. A Hungria, entretanto, não vê Com
bons olhos essa approximação á Pequena Entente, receiosa
de ter de abandonar as suas aspirações revisionistas ao inte-
resse economico.. Além disso, as suas relações eommerciaes
com .a • Tchecoslovaquia-não são das mais amistosas e com a
Yugoslavia tem 'sido, frequentem-ente, perturbadas por urna
hostilidade aberta. A adhesão da Pequena Enterite ao plano
italiano de reconstrucção economiea do Danubio encontra,
assim, difficuldades quasi irreconciliaveis. A Allemanha re-
presenta um factor importante para a economia atistriaca, não
só como 'o maior cliente das suas exportações, como tarnbem
contribuinte de duas- terça,s partes da renda que a Austria
aufere do turismo estrangeiro e que constitue um recurso
indispensavel para o- e .quilibrio da sua . balança internacional
de pagamentos. A collaboração da Allemanha, em qualquer
plano de retauração economica desta parte da Europa, torna-
se, assim, tanto mais indi,spensavel quanto maior é a diffi-
culclade para se lhe dar um substituto t .m condições reaes de
preencher a sua immenáa tarefa economica e commercial.

BELCUICA
A CRISE E AS LEIS BELGAS

(Pelo conselheiro oommercial Sr. H. Pinheiro de Vasconcellos)
• O Governo : Belga acaba de publitar o seu segundo trem
de' decretos-leis que, traz o intuito de melhorar o estado geral

paiz presentemente a braços coni , a maior crise da sua
historia.

Esses decretos reaes foram autorizados em .virtude
lei de 31 de julho ,de 1934, que dá ao Rei poderes especiaes
relativos sómente ,ao movimento economico e financeiro do
paiz.

Alguns decretos-leis modificam Complstamente e de ma-
neira definitiva a legislação existente; outros prescrevem, a
titulo . temporario, medidas excepcionaes.

A , primeira categoria compreende: 1°, a regulamentação
da profissão de agente-de- cambio; 2°, o regulamento relativo
aos merca-dos a termo das litulos cotados na bolsa.

. 'A segunda categoria contem: 1°, o decreto 'real- comple-
tando a' legislação relativa ao ,sursis de pagamento, á•concor-
data e á fallencia pela instituição do' regimen da. gestão con-
trolada; 2°, o decreto real completando a legislação sobre o
sursis de pagamento.
• Além desses decretos, que são considerados os mais im-

partantes- de todos publicados das dons trens, acabam de ser
promulgados os seguintes: Primeiro Protecção cl econamie
e . á actividade , bancaria - Este decreto modifica o de 22 de
agosto ultimo. O capital maximo das sociedades existentes
fixado em, um milhão, ao envez de deus milhões. Segundo -
Modificação das disposições fiscaes -'Este decreto permitte
a revisão das rendas cada.straes em determinadas communas;
estabelece que a taxa profissional será applicada ás restitui-
ções das cooperativas de consumo; modifica o imposto sobre
a renda; reduz de 7 a 5 % os 'direitos de registro das vendas
de immoveis e das cessões de fundos do commercio. Ter-
ceiro --Fixa em 45 anos o limite para a admissão dos anti.•
gos combatentes aos empregos publicas. Quarto - Estabelece
gite as pensões civis e militares serão- pagas • por chegu,:s
postaes. Quinto Determina á fusão dos • caixas de viuvas
e de orphãos.

Os actos em apreço compreendem, -apenas, uma pequena
parte dos que já foram expedidos no primeiro trem sommados
com os, que ainda se encontram em estudos.

Todos esses decretos são da competencia do ministro da
Justiça e por-esta pasta foram expedidos estes de que cogib
o presente trabalho:
• . O- ministro Bovesse, que os -referendou, em importante

discurso, que pronunciou em Gedinne, entre outras declara-
ções, referindo-se- a essas providencias do Governo, fez
seguinte:- "A hora é difficil. E si nossa situação, em face •da
que--apresenia, a maior •parte dos •paizes do mundo, é ainda
invejavel, ella-reclama, si não se quer ir de-mal a peor,.	 ,	 „



Sexta-feira 4.G
	

DIAIITO OFFICIAL (Boletim Conãmercial)
	

Novembro de 1934:.\

clit gra\ es. Medidas pouco populares, fica entendido; mas
pão ,e póde, no momento que atravessamos, servir ao povo
e ser ao mesmo tempo popular".

Essa franqueza do Sr. Bovesse foi feita, talvez, com a
intuito attenuar a má impressão dos sacrificios moneta-
rios impostos pelos decretos-leis.

Com o officio n. 76, desta data, remetteu esta embaixada
pa ra o Ilamarnly o texto dos actos aqui referidos.

CHOMAGE DA JUVENTUDE

conselheiro commercial, Sr. A. Pinheiro de Vascon-
.	 cellos)

Pelo Governo belga foi instituida urna commissão com o
Fian especial de estudar o meio de evitar o crescente numero
,ros jovens que, por falta de recursos, deixam os estudos das
profissões que pretendiam abraçar.

Este problema é considerado aqui de grande importancia
¡ia crise actual e tem o appellido de catastrophico nas altas
rodas dos negocios publicos á vista dos damno.s moraes e eco-
oomico que causa á vida do paiz.

A commissão foi ereada a exemplo daquella nomeada
i nekr, Estados Unidos da America quando estes verificaram
É•xistir nas suas estatisticas cerca de sete milhões (7.000.000)

jovens desempregados, de 16 a 25 annos de idade.
A Inglaterra, tambein, impressionada com o numero cres-

cHite desses desempregados, que já attingiu, rapidamente, a
oitenta e nove mil (89.000) em março do corrente anno, pro-
cura tomar medidas de amparo a essa mocidade atirada á fome
e a miseria.

O Ministerio da Providencia Social da Tcecoslavaquia,
igualmente, decidiu, no inverno proximo passado, dar prote-
cção a esta classe de infelizes. Assim, serão creados em todo
ii territorio. principalmente na Bohemia, onde elles appare-
rem em maior numero, casas de abrigo (foyers) para os mais
necessitados jovens de 18 a 20 annos. Cada casa terá no ma-
iiiiii cincoenta (50) desses desempregados.

Esses estabelecimentos terão um programma de ensino e
indmillio. Para os homens foi determinado o preparo de qual-
quer oficio e para as mulheres o curso de cozinha, costura
e de outros serviços domesticos. O curso comprehende deus
meze- de estagio, com seis horas diarias • de occupação, das
guio. , quatro nas fabricas.

Esses abrigos já foram fixados em numero de quarenta.
Conselho de Ministros do mesmo paiz resolveu, por

adro lado, organizar tres acampamentos para os jovens chei-
larors, a titulo de experiencia. 	 •

O numero de candidatos ao primeiro acampamento não
poderá exceder de sessenta, entre os rapazes de 18 a 24 annos.
Nelle serão tratados todas as questões culturaes, de educação
ohysica e de instrucção geral.

Files trabalharão trinta e cinco horas por semana em
eonstrucções civis, taes como estradas de ferro e estradas de
rodagem. sem que possam fazer de qualquer maneira con-
eurrencia aos trabalhadores adultos. Receberão, entretanto,
salario igual aos oAerarios communs. Serão alimentados e de-
vidamente alojados, receberão roupas e calçados e a impor-
tancia de MO corôas tchecas por cada hora de trabalho. Fica-
lhes, lambem, assegurada assistencia contra molestias e acci-dente.3 no trabalho.

Os syndicatos operarios ouvidos a respeito foram contra-
Pios á participação obrigatoria dos jovens aos acampamentos.
Opinaram, outrosim, que o programma determinasse; apenas,
algumas horas de occupação por dia, de modo que não lhes
fosso dado um salario normal.

Como se vÔ, a crise longe de diminuir os seus malefcos
Pifeitos. faz surgir dia a dia • novos problemas que desafiam
n solução dos mais sabios estadistas e economistas. Ella, ao
PI}Ve7 de diminuir de intensidade, cria novas raizes, principal-
mente no contnente europeu. Flagella, de preferencia, e com
mais vigor, os povos superpovoados, alcançando por fatal re-
percussão os de menor numero de habitantes, o que demonstra
que a sua solução se prende ao descongestionamento dos terri-
torios de grande densidade de população.

A Beigica, deante das difficuldades que "o ' problema en-.f Nnrra, no meio das grandes questões que lhe atormenta a
existencia, .entre cilas o equilibrio orçamentario, a escassez
:In dito, a moeda alta, a exportação em cheque, a preoccupação
.onstante da sua defesa de fronteiras, estuda os meios de me-
:hor r("` n/vel-0 Dor meio da sua cornmissão. Ell tamiwin não

quer deixar ao desamparo a sua mocidade que será o seu
tcio de amanhã.

Logo que as decisões definitivas forem tomadas sobre
palpitante questão, serão motivoS‘ de outras informações
novo trabalho sob o mesmo indice.

, FINLANDIA

COMMERCIO EXTERIOR DA FINLANDIA

nandes, enviou ao Ministerio do Exterior as estatisticas re,
O Consul do Brasil em Helsingfors, Carlos Escobeiro Fer, 1

lativas ao commereio exterior da Finlandia. 	 1

Segundo informação recebida do Departamento de Es-
tatistica , a importação alcançou os seguintes algarismos, em
milhões de marcos finlandezes: 	 i

Importação ExpõrtaçãO:

Janeiro-agosto de 1933. 	 	 2.388,9	 3.210,6,
Janeiro-agosto de 1934. .. ,, 	 	 3.014,2	 3.8774

Entre os artigos mais exportados, figuram estas merca'-
, dorias, com a,s cifras abaixo nos mezes. de agosto e julho; do
corrente anno::	 -=;•:'; i

	Agosto	 Julho

Madeira. 	 •	 • 472,4
	

511 .
Manufacturas. de papel. 	 	 200,2	 179,6
Productos •nimaes 	 	 34	 33,8

GRÃ-BRETANHA
	 -• -

SALDO FAVORAVEL NO MARIO DA INGtATERRA
• „.

• • Approximando-se o fim do anuo financeiro da Grã-Bre-
tanha, póde-se já verificar que no decorrer de 1934 os im-
postos sobre propriedades e a receita proveniente de senas
o direitos alfandegarios, produziram mais que o exercido.
de 1933. A unica baixa verificada foi no imposto de con-
sumo. A receita, durante o' primeiro semestre, de 1 de abril
e 30 de setembro', montou a £ 273.883.086, promettendo um
saldo favoravel maior ainda que o do armo passado, que su-
bia a 31.000.000 libras.

Os impostos sobre a renda augmentaram de £ 7.516.000
e sobre a propriedade produziram £ 40.200.000; além disso
a receita proveniente de sellos perfaz o total de £ 9.150.000,
ou seja £, 600.000 mais que o exercicio passado.

Os dados acima fornecidos pelo Sr. José Pinto Guima-
rães, consul geral do Brasil em Liverpool, mostram clara-
mente que a economia ingleza attinge urna promissora plia•se
de crescimento.

•
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DO REINO UNIDO DURANTE

. SETEMBRO DE 1934

O Consulado Geral do Brasil em Liverpool informa que, se...
gundo os dados officiaes, as exportações britannicas, em setem-
bro ultimo, foram as mais altas no corrente anno.

As estatisticas accusam 1.730,901 libras mais do que em'
setembro do anno passado.

As cifras cbMparativas são

Setembro, 1934 	  S• 33 . 957,248
Agosto, 1934 	  £ 32-.090,009
Setembro, 1933 	 • £ 32. 229,28.7

Em setembro, a Grã-Bretanha comprou dó estrangeira
mais do que em setembro de 1933. • 	 •	 .

A grande producção provém dos artigos manufacturado,
os quaes diminuiram de 1.550,000 libras. As importações de
materias primas e de artigos, em parte, manufacturados, bai-
xaram de 2.400,000

No mez em apreço, as , compras, no estrangeiro de comes-
Eiveis, tabaco, ferro em bruto e ferro velho, madeiras, bor-
racha, machinismos e de artigos chimieos, apresentam maior
valor do que em . setembro de 1933; porém, as importações

productos- de . granjas, de algodão em rama, de lã. olco,

es•I

tão
enri•;.'
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gorduras_ e de resinas manufacturadas, foram em, menor es-
cala.

As maiores altas, nas exportações, notam-se em ferro e
, aço e suas manufacturas, em machinismos, algodão em fios e
em obra, lã e lã mesclada, locomotivas, embarcações, aeroplanos
e em outros vehiculos. A exportação de carvão tambein me-
lhorou.

Um signal significativo de •oerguimento é o accreschno
Ele 3.000,000 libras obtido dos impostos de automoveis durante
os primeiros nove mezes do armo. Esses impostos, até fins
de agosto, produziram 29.304,918 libras, contra 26.237,731 no
anno transacto.

. As importações, no decorrer dos primeiros nove mexe: do
armo, montaram a 536.780,772 libras, ou seja um augmento
de 49.141,460, em relação ao periodo correspondente em 1933.
O total das exportações, que montou a 289.047,847 libras, ai I.

• gmentou de 20.657,985 libras.

EXPORTAÇÃO ERITANNICA DE TECIDOS DE ALGOD..i.O.
EM 1933

(Pelo Consul Geral em Liverpcol, Sr. José Pinto Guimarães)
Segundo o "Board of Trade Journal", as e-xportações

totaes de tecidos de algodão, em 1.933, attingiram a 2.1.17
lhões de jardas lineares, contra 2.303 milhões em 1932, 1.790
milhões em 1931 e 7.075 'milhões em 1913.

Assim, a melhoria nas exportações de 1932 não se mantevi1
no anno passado, havendo uni declinio de 186 milhões de jar-
das lineares.

Depois da guerra a grande baixa nas exportações de te-
cidos dealgodão é, principalmente, attribuida ás reduções.
feitas nas encommendas da Incha e China, Japão e Hong-
Kong. Em cotejo com 1913, essas reducções montam a 2.617

•milhões e 711 milhões de jardas lineares, respectivamente.
As exportações em 1933 para os seguintes paizes, emir-

parativamente áquelle mesmo armo, acusam 'Lambem gran-
des diminuições: Indias Orientries Hollandezas etc., 464 mi-;
lhões de jardas lineares (86 %); os Ealkans, PrONiMG e Meio
Oriente, 348 milhões (73 %); Arnerica do Sul, 259 milhões
(44 %) ; e Norte da Africa, 218 milhões (61 %). Aepans houve
auglmento nos embarque.s para a Africa do Sul e Oriental (41
milhões ou 36 %) .

Seguem os quadros demonstrando o destino e percenta-
gem de distribuição em 1913 c 1933:

Destino
Tecidos
eia	 rra: Cru Branco Estampado Tinto Colorido

tt

Judia Britanica . 	
China, Japão, etc 	
Indias Oripntaes Hollandezas, Ceylão, etc 	
America do Sul 	

43.2
10.9
7.6
8.2

62.9
11.2
3.5
1.9

33.3
13.4
7.4
8.9

33.2
3.0

12.9
10.2

24.8
16.5
8,6

13.5

12.4
2.7

16.3
25.4

Mexico,	 America	 Central e Indias Occi-
dentaes 	

Estados Unidos e Canadá. 	
' Australia e Nova Zelandia 	

Europa (excepto os Balkans) 	
•	 Balkans, Proxinio e Meio Oriente 	

Norte da Africa 	
-Africa Occidental. 	 _
Africa Oriental e do Sul 	

2.4
2.2
3.0
5.5
6.8
5.1
3.4
1.7

0.4
1.2
1.5
8.4
4.0
3.7
0.6
0.7

3.1
2.4
3.2
3.4
7.2

3.5
1.6

2.2
2.3
3.1
2.6

11.3
5.9
6.1
2.2

3.4
3.7
5.2
7.2
7.1
3.2
3.8
3.0

10.6
3,0
4.0
2.1
5.6
L7

13.1
3./

Lel I.C4

Total 	 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0

1933

.

13..,s1ino Tecidos
em geral Cr ú Branco Estampado Tinto

,
Colorido

i •

-

Judia Britanica 	
China, Japão, eté 	
Judias Orientaes Hollaniezas, Ceylão, etc.
America do, Sul 	   

21.2
3.0

.3:8
15.5

25.8
1.1
1.7
4.7

31.8
2.9
5.3

11.5

15.4
1.2
2.3

20.7

13.5
5,4
3.9

22.5

4.7
3.9
3.1

1902
Mexico,	 America	 Central e Ilidias Occi-

dentaes 	
Estados Unidos 'e Canadá 	

• Australia.e Nova Zelandia. 	
Europa (excepto os Balkans) 	
Balkans, Proximo e. Meio Oriente 	
Norte da Africa 	

Occidental 	 •	
Africa Oriental e do Sul 	

3.3
2:8
9.2

12.1
6.2
6.7

•	 8.5
7.9

0.5
5.0

11.5
36.1
1.4
4.5
5.5

1.9
2.6
5.4
4.2
8.1

13.2
8.6
4.5

4.2
2,2

10.3
8.3
5.6
4.2

12.2
13.4

5.1
2.2
9.7
9.9
8.0
3.2
5;5

11.1

3.5
17.7
5,2
*32
2.8

20.1
9.@

'10
To\tal 	 010 	 100.0 100.0 100.0 100 .0. 100.0 -10000

	mIt• 
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p LATEX NA INDUSTRIA Dz °ALÇADOS

Noticias provenientes cio Consulado do Brasil em Uni....
pool informam sobre o emprego do lates de seringueira na
industria de caleados.
• Com effeito, um novo systema de manufacturar ga-
lochas e botas impermeaveis foi adoptado recentemente pela
conhecida fabrica de calçado Dunlop, sita em Walton, su.
burbio de Liverpool.

Ha dois ou tres armes, considerava-se impossivel trans-
portar lates liquide de regiões longinquas e todo o calçado
iippermeavel era feito de borracha crepe.

Depois de varias pesquizas, descobriu-se afinal um me-
thodo de tratar o leite das seringueiras, que actualmente se
transporta em vapores-tanques para Liverpool, onde é rece-
bido em vehiculos adequados.

Purifica-se o lates segundo um processo especial, que o
tona apto para a manufactura de calçado impermeavel,
ara esentando a vantagem de tornar as botas de cano alto
mais leves e mais elasticas, do que as manufacturadas com
borracha crepe.

Em 1925, a fabrica Dunlop empregava 800 o perarios na
onnufactura em apreço, ao passo que no presente oceupa
3,500, tendo supplantado o producto similar estrangeiro.

•COMMERCIO ANGLO-BRASILEIRO

"A. IMPORTAÇÃO DE SOUPTHAMPTON

Segundo informa o Consulado do Brasil em Southani-
piou, no mez de setembro passado, foram importados por
via de Southampton 662.074 kilogrammas de productos bra-
sileiros no valor approxamido de £ 32.749.

A entrada de fructas frescas foi de 13.001 volumes com
o valor de £ 8.144, sendo 55 com abacaxis procedentes de
Pernambuco e 10.498 e 2.448 com laranjas do Rio de Ja-
neiro e Santos, respectivamente, as quaes chegaram em bom
estado, tendo 2.000t caixas sido vendidas nesta praça por
preços variando entre 111 — e 1616 por caixa, conforme o
conteúdo numerico.

PRODUCTOS BRASILEIROS NO MERCADD DE GLASCOW

‘'.(Pelo consul Nestor, Marins de Braga Mello).

Laranja4

Ao chegar etri Glascow e no inicio do anrio de 1931, pro-
curei, dentro da insignificancia do tempo que possuia dis-
ponivel, obrigado a attender sem outra qualquer cooperação
ao expediente da Chancelaria, estudar a situação das fructas
citricas nacionaes no mercado escossez.

Depois de algum tempo, malgrado todas as im possibili-
dades que deparei, conclui ser ridicula e insignificante as
proporções do consumo, majorado pelos pesados lucros dos
importadores inglezes de Londres e Liverpool, que aos ven-
dedores escossezes revendiam as laranjas e fructas citricas
nacionaes, im portadas exclusivamente por aquelles doisportos.

Procurei reunir na sécle do consulado todos os vendedo-
res de fructas de Glascow, em numero a pproximado de quinzegrandes vendedores e alguns importadores. Fiz urna largaexposição das qualidades da fructa citrica brasileira e mos-
trei a superioridade da sua cultura, trato e cuidado na expor-tação, adiantando aos mesmos as possibilidades de uma im-portação directa, sem intermediarios.

O escossez além de conservador é pouco facil de admittir
mudanças bruscas. Possuidor de um rnenospreso irritante
pelo estrangeiro, acredita-se, mesmo quando em caminho
errado, mais certo e acertado qu'è todos os outros. Por outro
lado, o facto de alguem mostrar-lhes algo melhor — já que a
isso chamam de patriotismo, — é sempre motivo de duvidas,
tanto mais para com o Brasil, paiz absolutamente desco-
nhecido na Escocia.

Assim, não me foi possivel obter immediatas conclusões
porém, certo de que só poderia ter successo, animei-me a
uma segunda reunião no consulado, desta vez mais completa
de informações.

O representante da firma Russell, Turnbull & Comp.
.Ltd., homem viajado, foi desta vez o que mais ficou attrahido
por minhas i nformações, assegurando-me ao terminal-as,
que daria todo o seu apoio, sempre que eu o a judasse isola-damente dos demais, grantindo-me que sómente a sua firmaurieria transformar o mercado , eseocez. Sande iSso exclusi-

vamente 'o que desejava eu, tratei de fornecer áquella firma.
todas as informações que estavam ao meu alcance.

Em principios de 1932, sahiu de Glascow um agente cl¥.
Russell, Turnbull & Comp. Ltd., que foi ao Rio de Janeiro 4
a S. Paulo regularizar a exportação directa, cooperando.
muito nesse particular a Donaldson, South-American Line.
Em meiados de 1932, o consulado já possuia tudo em ordem e
a exportação directa teve inicio. Glascow, passou a ser um
dos maiores importadores de laranjas do Brasil, pouco o
pouco passando de experiencia á realidade.

Por officio n. 29, de 25 de maio de 1933, quando ficou
totalmente normalizada a situação, de compradores, vendedo-
res e transportadores, foi dado inicio real a impertação, qua
vem constituindo não só um verdadeiro success°, como uni
dos melhores trabalhos que este consulado ponde apresentar
durante a minha gestão. Nem uma queixa ainda foi feita
sobre o producto em apreço, que constitue o melhor que vem
ao mercado escocez, e, que, como tal, alcança os melhores
preços.

Glasgow, que em 1932 não chegou a importai , urna só
laranja directamente do Brasil, apezar do, seu explendido
porto de mar servido pelo rio Clyde, em 1933, importou dire-
ctamente do Brasil, 29.333 caixas de laranjas naciones, quo
foram consumidas pela Escocia em geral ,entre um total de
cerca' de 951.251 caixas importadas por todo o Reino Unido
da Gran-Bretanha no mesmo penedo. -

Acredito, que se poderá considerar as laranjas brasilei-
ras na Escocia, um verdadeiro success° commercial, que além
do mais está favorecido pela época das colheitas que são di-
versas das realizadas por Java, Hespanha e (mira paizes ou
Colonias britanicas coneurrentes. e. folgo em haver sido o
consul, em cuja gestão tal importação se effectuou.

H C 1",A NDA

TARIFA ADUANEIRA DA HOLLANDA

O Governo da Hollanda acaba de por em execução uma
nova tarifa aduaneira, que resultou de uma revisão teelmica
da antiga tarifa, procurando novas fontes de renda para com-
pensar a .suppressão de certas taxas de consumo. Fwarn
abolidas as seguintes sobre-taxas: a de 30 % sobre direitos
de entrada de mercadorias não produzidas nos Paizes Baixos:
a de 15 go sobre o direito do entrada da cerveja e a de 20 %
sobre direitos que gravam a importação do assucar.

Em compensação foram augmentados de 10 % a 12 cio.
os direitos que recaliem sobre objectos confeccionados; e do
3 para 6 % o dos prclouetos semi-confeccionados. Os impostos
de gazolina passaram de 6 para 8 florins (60 a 808000) por
100 litros.

Varios direitos de importação, que já existiam em ca-
racter provisorio, foram tornados effectivos, ta ps os que se
referiam ú importação de cavallos. carne verde, batatas, ba-
nanas, limões, laranjas, tangerinas. As principaes matarias
primas, algodão, lã, penes, bem como o .café, continuam'
isentas de direito.

HUNGRIA

IMPORTiÇÃo DE PRoDUCT0S DRASILEIR0S NA iniNGIUA

(Pelo' ministro C. A. Moniz Gordilho)
A importação directa de prodnctos brasileiros na Hun-

gria é ainda diminuta devido ao facto da sua situação de
paiz central nue a impede de ir buscar com os seus pronrios
navios, nas fontes de producção. os artigos de que necessita:
para o seu consumo e para alimentar a sua incluQlria bas-
tante • adeantada, como tambem por causa das diffieuldades
de pagamento. °opostas pela ,restriceão cambial. cada dia
mais severa. Os importadores são obrigados a fazer as suas
compras nos mercados intermediarios e em paizes com os
quaes a Hungria tem accordos de compensação. Datil a razão
das estatisticas não mencionarem corno mie procedencia bra-
sileira muitos artigos que de facto o são.

Comparando as estatisticas relativas aos unimos quatrci
amos, ' verifica-se que a importação total de café se elevou.

q. na.	 saccas

1930 	 ..
	 34. -687	 57.800

1931 	
	 32.894	 54.828

1932 	
	 25.820	 44.364

1933 	
	 22.414 	RI.A0G
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que em igual periodo. da 1933 attingiu 13.041 q. m .. 21.73ã
iação alcançou apenas 10.181 q. rn. ou 16.970 saccas, ao passo

Durante o primeiro semestre do corrente anuo, a impor-.

saccas.	 •
A queda seguida da importação, como se vê da estatiã.

tica acima transcripta, resulta da difficil situação finan.
e,eira e ,economica que este paiz, vem atravessando ultima.
mente, devido aos preços baixos alcançados pelos seus prin-
eipaes productos de exportação.

A importação de café se faz pelos portos •de Trieste e
de Hamburgo, e subsidiariamente pelos de Amsterdam, Rot-
tardam e Bremen. Pelas informações colhidas entre nego-
ciantes de Budapest, pôde-se calcular em 5 % do total da
importação, a quantidade de café recebida directamente do
Brasil, e em cerca de 55 % desse mesmo total, o café de ori-
gem brasileira.

O café cru paga de direitos de entrada 300 corôas ouro
'ou P.348 por .100 kgs. E' ainda gravado com a taxa de mo-.
vimento que em 1933 passou a ser de 11 %. Assim um quin-
tal de café, de valor médio, paga a seguinte importaniia
.como imposto de movimento:_	 •	

-
Valor do café. . 	 	 ii. 75.36
Frete .............	 16:00
Taxa alfandegaria 	  • ...,,...- 	 1	 348.00

P 439.36
Taxa de movimento.
	 48.29

Total	 .........	 P 487.65

Por esses algarismos se verifica que um quintal de café
custa ao importador P. 487.65. No commerdio a retalho, os
preços de venda regulam

Por .kilogramma

fio 7 ou Victoria '7. 	 	 P 5.50-6.00
Santos Extra Prime. 	 	 6.50-7.00

Os typos mais apreciados, neste mercado, são: Santos
Exlra Prime, Rio 517 e Victoria 516.

.1 importação total de caCao bruto nos unimos 4 annos
alcançou:

A importação de algodão na Hungria tende a crescen,
bora° demonstrara os dados estatisticos relativos aos ultimo

147.623 q. m.
162.829 q. m.

1933.,................... 205.734 q. m.
1934 (6 mezes)........... 115.882 q. m..

.itto Me foi possivel apurar com quanto o Brasil concorreu.
para essa importação, pois todas as transacções são realizadas
nas praças de Londres, Hamburgo e Amsterdant Os indue-
triaes hungaros, segundo chegou ao meu conhecimento, tem
tentado iniciar erlações directas com os centros productores
brasileiros, mas até agora os seus esforços não foram co-
roados de exito devido ás já mencionadas difficuldades de pa-
pagamento. E' possivel que essa situação venha a se modificar,
em futuro proximo, com a decisão tomada por este Governo de
facilitar a importação directa de matarias pimas de que caw
rece a industria hungara, e principalmente de algodão. A me.,
dida visa permittir que o valor da exportação dos productoe'
hungaros para um paiz de além-mar, possa ser utilizado para;
a impirtação de matarias primas desse mesmo paiz. 	 1

A Hungria tambem se recommenda como uni excelleuW
mercado para as pelles brutas:	 .

......	 118.869 q. hi"
1932 ......	 .......	 103.735 q. In.,
.1933 	 	 94.112 q. IrrE
.1934 (6 mezes) 	 ,	 62.020 q. m.

No primeiro seinestre do anno em curso a importaç láo de
procedencias diversas já apresenta um augmento de 15.2921
q. m. sobre a do mesmo periodo de 1933.

A firma de cortumes Wolfner Gyula ès Tarso, de Buda-:
pest, informou-me que adquire na Allemanha e na Ingla.
terra palies de marcas brasileiras, sendo de melhor qualidade
as provenientes do Estado de S. Paulo. Reclama, porém
quanto á maneira pela 'qual essas peites são talhadas, sec-¡
cadas e insufficicntemente salgadas. Queixa-se, igualmente,'
de Wide as palies brasileiras se apresentam, em geral, crivadas !
de orificios produzidos pelos bernes. A mesma firma delarou-1
me que unia vez removidos ases inconvenientes, a producçãO'
brasileira poderia vantajosamente concorrer neste mercadO.
com as palies originarias de qualquer outro paiz.

ROMANIA

•ODIFICACao DO S ySTEMA DE 11.EGULAMENTAÇÃO DO COIsIMERCIO
.EXTERIOR

A Legação do Brasil em Bucarest informa que há caro',
de dois annos e meio, a Romania, acompanhando o exemplC,
de varios outros paizes, começou a submetter a fiscalização
rigorosa o seu commercio exterior, em geral, e, em parti...;
cular, a commercio de moedas( devises) . As medidas res-
trictivas, desde então adoptadas, não têm, comtudo, surtida
o effeito desejado.

Não sómente os grandes interessados nos negocios de
importação e exportação, mas tambem as autoridades inC
cumbidas da velar pelos destinos da economia nacional, e
até o proprio publico consumidor, já, comprehenderam que
apresentam graves falhas os systemas de regulamentação do
commercio exterior, aqui applicados até o presente.

O fim principal que se tinha em vista, com a fiscaliza-
ção cambial, o regimen das quotas de importação (contin-
gentements), os premios á exportação, era obter o equilibrio
equilibrio da balança de pagamentos. Poi bem:- esse resul-
tado não foi conseguido. Para a conservação da cobertura
monetaria existente, foi necessario ao Governo restringir
arbitrariamente as . transferencias de dinheiro para o exte-
rior e negociar 'com os credores estrangeiros as reducções

. consignadas nos recentes acardos de Paris.
Os partidarios do regimen das quotas allegam, entre-

„tanto, em seu favor, o surto incontestavel que sob o mesmo
tomou a industria nacional. Não só augmentou enormemente
a producção das empresas já existentes, mas ainda muitas
outras surgiram, que fornecem ao paiz varios produe,tos an-
teriesinente U22.91'3_00 do exterior.	 .

4l7Niiiiiltidek - Dorém, não foraM 'julgados sufficie41

fkda 'tela grande massa da população 'Ma anal	 talvegal
-	 ”

111.

31.128
19.633
31.084
15.721

çonsiderado corno de qualidade média, sendo empregado para
ilmtribue com 113 dessa importação. Esse producto é aqui

as misturas com outros typos. A importação até agora se

O cacao babiano, segundo os calculos dos importadores,

i'az pelo porto cie Hamburgo.	 •

A importação . total de 'cerade carnauba attingiu nos ul-
limos 4 annos:	

• !rl.

1931	 564
1932	 419

933	 512

1934 (6 mezes). 	 	 446

E' adcpiirida principalmente na Allemanha. A sua qua-
lidade satisfaz plenamente as exigencias do mercado.

O malte brasileiro sé nos unimos annos começou a ser
conhecido na Hungria. Dedica-se á sua importação uma firma
desta praça que Lambem negocia em café do Brasil. Iniciada
em 1911 uma intélligente e activa propaganda desse prodNete,
o angmento do seu consumo se tornou logo visivel:

1931 	  2 3/4 cl• m•
1932 	  3 1/4 q. m.

1933 	  7	 q. m.

1031 (6 mezes) 	  3	 q. 21.
-

As compras são ' feitas em Hamburgo, não tendo Eia° poS-
sivel até agora estabelecer relações _directas com os exporta.:
dores de Paraná.
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n i .,-em da agricultura), nem pelos grandes industriaes, que
começaram a reclamar contra os abusos de um system que
se transformra em methodo de compressão automatica de
(udu. importação.

Por isso, desde algum tempo, o Governo romeno, para
ali armar os effeitos prejucliciaes das quotas, .começára a pôr
em pratica, concomitantemente, o systema das compen-
sações.	 -

O ex-ministro da Industria e COmmercio, Sr. N. Teo-
doresco, mostrava-se contrario ao novo systema preferindo
o das quotas, pura e simplesmente. Dizia aquelle titular
que, sob o regimert das compensações, era impossivel evi-
tai-se que grande parte das moedas (devises) obtidas pelos
exportadores escapassem á fiscalização do Banco Nacional
Romeno, e que, por outro lado, o systema supprimia, por as-
sini dizer, os pequenos importadores. Procurou, por conse-
guinte, restringir quanto possivel o volume das compensa-
ções, e conseguiu que, a partir de 15 de maio ultimo, só fos-
sem admittidas operações directas de compensação com a
Allemanha, a Teheco-Slovachia e os Estados Unidos dá
America. Essa .medida, porém, provocou vehementes pro-
tetos da parte dos meios interessados, o que obrigou o se-
nhor Teodoresco a se retirar, recentemente, do Governo.

O facto, no emtanto, é que nnguem parece contente com
o regime ora„vigente. Os grandes industriaes, principalmente,
reclamam a liberdade de importação das matarias vimas ne-
cessarias á industria romena, enpbora isso se faça sobre a base
da compensação.

Dizem que o novo ministro da Industria e Coinrrrercio,
i. Manolesco-Strunga, estava inclinado a apoiar a alludida

reclamação. Mas, por outro lado, surgiram os' representantes
dos pequenos e médios importadores, a mostrar a situação
desigual em que esses se encontrariam.

Em meio dos interesses divergentes e, quiçá, irreconci-
Laveis, o Governo manteve-se hesitante. Consta, todavia, que,
entre as soluções encaradas, restaram, face a face, apenas
estas duas: ou a extensão e aperfeiçoamento do actual re-
gime, baseado nas quotas, com compensações para a impor-
tação fóra das quotas e monopolio do commercio de moedas
(devises), entregue ao Banco Nacional; ou (nitro systema, ver-
dadeira inovação nessa mataria, em virtude do qual o equi-
librio da balança de trocas com o exterior seria assegurado
pela generalização das compensações.

Parece que o Governo, afinal, optou pela segunda so-
lução e já elaborou um projecto, nesse sentido.

Segundo se affirma, o principio fundamental do dito pro-
jecto consiste em condicionar a importação a uma exporta-

, -;ão prévia e, para a obtenção de moedas (devises), favorecer o
jogo livre da procura e da offerta,

O mecanismo do novo systema será, ao que se diz, o se-
ntiit

a) toda importação será condicionada a uma ex-
ortação prévia, cujo valor seja superior de 30 %, no

minimo, ao daquella;
O) todo exportador deverá depositar, em uma re-

partição aduaneira, no momento da exportação, ao
mesmo tempo que a declaração da mercadoria a ex-
pcttar a do respectivo valor;

c) as moerias (devises) resultantes da exportação
serão recebidas pelo Banco Nacional . Romeno (ou por
outra banco, devidamente autorizado), o qual não as
entregará ao exportador, mas as terá á sua disposição,
em conta bloqueada, attestada por certificado;

ti) o importador, desejoso de pagar mercadorias do
exterior, dirigir-se-ha aos bancos autorizados, ou aos

proprios exportadores possuidores de certificados de
contas blóqueadas, afim de obter, em merc..,acID livre, as
quantias necessarias;

c) da moeda assim comprada pelos com9ortadoree,
estes deverão ceder ao Banco Nacional Romeno, ao
curso official, uma quota-parte, que variará com a ca-
tegoria das mercadorias importadas, de accôrdo com á
tabella seguinte: 20 %, para a importação de maiorias
primas necessarias á industria; 30 %, para a impor:-
fação . . de Imachinas ou de • artigos semi-fabricarlos,
primeira necessidade; 70 %, para a importação de Oro-
duetos de luxo; .	 _

f) effectuada a cessão da quota-parte ao Banco.
Nacional, o importador receberá um certificado, que
the permitTirá dispor livremente, para o pagamento-das

mercadorias importadas, da parte restante da moeda
. adquirida;

g) o importador deverá depositar uma declaração,
na qual indicara o valor da mercadoria que pretende
importar.

Segundo já foi noticiado, esse importante assumpto cons
actualmente, objecto de estudos da delegaçãa economica

do Governo.

J. R. S. S.

A QUI.NQUENNIO COINENIERCIAL DOS soviErrs

si Embaixada do Brasil em Roma, informa que os dados
officiaes- de Moscou sobre o commercio internacional dos So-
viets dos .annos da crise, comquanto traduzem os proventos
inherentes ao monopolio generalizado, nem por isso cifrara-
cem os resultados apregoados pela imprensa daquelle paiz.

As cifras seguintes mostram o valor o o volume das ex-
portações sovieticas durante a "piatilieka":

•
Milhões de rubros 	

	

Milhões de toneladas	

vêr que não obstante o' seu volume seja superior ao de 1929,
o quantunt dos lucros relativos a esses exercicios revela a in-
ferioridade daquelle anno sobre este ultimo em quasi 50 %.

As cifras cbrrespondentes á exportação em 1933 deixam

Essa desvalorização dos lucros se relaciona com as condições
dos mercados capitalistas das quaes depende a vida economica
da União das Republicas socialistas, ainda que as formulas
.creadas por suas theorias façam suppor o contrario.

Convem entretanto observar que a sua balança commelcial
tendo sido passiva de 1930 a 1932, tornou-se activa, no aura
passado, em 197 milhões de rublos ouro.

O equilibrio desse exercicio vem despertando certo inte-
resse nos circulos economicos da Europa.

Pelos dados officiaes vê-se que, anteriormente, as acqui-
sições feitas pelos Soviets para a organização das suas indus-
trias, comprehenderam 75 % em machinas da Mlemanha para
a metallurgia, 68 % em escavadores e guindastes da mesma
proveniencia, 80 % em apparelhagem de fornos e mechaMs-
mos para exploração de chumbo e zinco, 26 % em machinas
para metallurgia nos Estados Unidos e 65 % em materiaes
electrices da Italia.

Convem observar nos dados seguintes o movimento dessa
importação, durante o alludido quinquenmo:

Milhões deArmo	 rublos
1929 	 	

880
1930 	 	

1.059
1931. 	 	

1.105	 .
1032 	 	 704
1933 	 	

.1411

Os primeiros resultados dessa vasta organização industrial
foram: a rechicção das importações, a execução do plano das
exportações, facilitado pela baixa dos preços e a relativa co-
bertura dos pagamentos no exterior, a reducção das obriga-
ções externas cujo total- Stalin Calcula -em 450 milhões de
rublos ouro, e a conclusão de accôrdos com varios numes, si:-
bretucio com a França e a Inglaterra, a qual levantou 'o em-.
bilre sobre as mercadorias sovieticas.

•A efficiencia do palno da primeira "piatilieka", como se
vê, aguarda as , necessarias demonstrações, gila, de qualquer,
modo não poderão dissimular nem os sacrificios impostos á"
população ,russa, submettida á mesma ração . dos annos ante-'
riores, nem a penuda da grande massa dos seus camponezes. -

-YUGOSLAVIA

QUALIDADE, , .CONDIC„:;i0 E CHEGADA DOS PRODUCTOS BRASILEIROS
.	 .

: 0 Consulado do Brasil em Belgrado' informa que os unicos•
productos brasileiros que encontram mercado na Yugoslavia
são: o café, os couros e peites, o cacau e, em pequenas quais-.

929 1930 1931 1932 1933

...	 924 1.036 811 575 496
14,1 14,1 21,8 18 17,9
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.`t'ildades, ' o arroz, o quebracho, a lã de ovelha e aS ceras ve-
ge.taes.

A importação dessas mercadorias, com .excepção do café
,que figura nas estatisticas officiaes, é feita por intermedio de
casas exportadoras de Hamburgo e Trieste em virtude das diffi-
culdades que encontram os importadores para comprar dire-
ctamente ao Brasil. Exige a Yugoslavia que o producto das
importações do nosso paiz seja depositado no Banco. Nacional,
á disposição do Banco do Brasil, para effeito de compensações,
o que torna quasi impossivel o intercambio commercial Yugo-
brasileiro.

As firmas revendedoras de Hamburgo e Trieste não estão
Sujeitas a semelhantes exigencias porque as operações com-
merciaes entre a Yugoslavia e essas duas praças são effetuadas
mediante clearing, havendo sempre saldo na balança de com-

; pensações a favor da Allemanha e da Italia. Dali a razão pela
•qual as mercadorias brasileiras não são importadas directa-
' mente mas por intermedio de casas revendedoras.
• De todos os productos brasileiros é o café aquelle que
maior conceito e acceitação tem neste paiz a despeito da pro-

•paganda contraria que lhe é feita pelos fabricantes de succe-
daneos. Pôde-se dizer, sem exagero, que quasi todo o ctfé
consumido pela Yugoslavia é oriundo do Brasil. Durante os.
seis primeiros mezes do . anno em curso, a Yugoslavia importou
30.415.098 dinars de café dos quaes tocou ao Brasil forne-
cer 25.081.099, isto é, 82 1/2 % da importação total. Si, porém,.
levarmos em conta que foram importados de paizes não pro-
'ductores 4.231.416 dinars de café. de origem desconhecida (da
Austria 67.869 dinars, da Inglaterra 1.743.723, da Italia
18.776, da Allemanha 838.376, da França 385.557 e da Tche-
coslovaquia 1.177.113 dinars), chegaremos, naturalmente, á
evidencia de que unia grande parte desses 4.231.416 dinars,
talvez mais de 2.600.000, pertença ao Brasil. Neste caso, to-
'cará ao café brasileiro uma porcentagem superior .a 90 % da

, importação. global, restando, apenas, cerca de 10 % para os -
! paizes productores que nos fazem concurrencia: Columbia,
America Central, Libaria, Possessões Hollandezas da Oceania,
Madagascar, etc.
• Todos os demais produtos brasileiros que constituem
objecto de importação por parte da Yugoslavia, teem, em geral,
boa acceitação, sobretudo o cacau e os couros e penes, de cuja
nalidade estão contentes os importadores. As difficuldades

oriundas das medidas restrictivas impostas pela Yugoslavia aos
produtos de origem brasileira, entravam o nosso commercio,
impedindo o desenvolvimento da importação directa.. O re-
gimen de compensações de mercadorias estabelecido pela Yu-
goslavia, não só nos é prejudicial, no momento, como tambem
pede vir, futuramente, a extinguir as mossas relações com-
merciaes com este paiz. Para tanto basta que as casas reven-
dedoras de Hamburgo e 'friesta sejam impedidas de reexportar
os nossos productos valendo-se, como ora o fazem, de clearing

dos respectivos paizes.
Quanto á chegada dos productos brasileiros á yugoslavia,

nenhuma reclamação até agora surgiu quanto á qualidade ou
acondicionamento. O café, geralmente, soffre perda de peso
em virtude de estragos nos sacos de emballagem ou de furtos
durante o trajecto de camino de ferro. Mas, mesmo assim,
as reclamações não são de molde a exigir providencias.

São estas as informações que posso prestar a Vossa Excel-
lencia, em resposta á circular telegraphica n. 914, de 3 .1 de
agosto proximo findo. Maiores detalhes serão enviados DG re-
latorio deste Consulado, relativo ao primeiro semestre do cor-
rente armo, que será redigido logo que me cheguem ás mãos
os dados solicitados ás repartições competentes.

PARAGUAY

IMPORTAÇÃO DE PRODUCTOS BRASILEIROS NO PARAOUAY

(Pelo consul geral em Assumpção, Sr. Antonio de São
Clemente).

Poucos são ainda os productos brasileiros importados
pelo Paraguay, como , se verifica da inclusa relação, que me
foi fornecida pelo Sr: . Rosalvo Silveira, esforçado agente,
em Assumpção, da Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro.

De junho de 1932 a agosto de 1934, isto é, no espaço de
cerca de dons annos foram aqui importados do Brasil, pelos
navios do Lloyd Brasileiro, 3.303 volumes com 205.742 ki-

• los de mercadorias, inclusive 2.000 postes de palmeira, pe-
sando 12.000 kilos. Não.figura nessa lista urna só sacca da
café, de arroz ou de 'assucar brasileiros: Não me consta que

Novembro de 1934.

taes productos que aqui voem sendo importados, provenham
do Brasil, salvo pequenas quantidades de arroz do Estado
do Rio Grande do Sul, introduzidas no paiz, talvez pela es-
trada de ferro, via Uruguayana e Encarnacion e algum café
e tecidos de São Paulo, importados através das fronteiras
abertas do Estado de Matto Grosso.

O Paraguay, como já tive occasião de alludir nu meu of-
ficio n. 49, cie abril ultimo, dada a sua posição geographica,
tem a sua principal via natural de accesso ao Atlantico, que
é o rio de que lhe advem o nome,tão dependente das Repu-
blicas situadas á wargem do rio da Prata, que as suas acti-
vidades economicas e commerciaes se acham necessaria-
mente ligadas aos mercados dessas Republicas, nomeadamente
de Buenos Aires e de Montevideo. Concorre Lambem para essa
dependencia commercial o facta de pertencer o Paraguay ao
grupo dos 'paizes hispano-americanos, que teem a facilitar,
entre si, a affinidade de transacções, o idioma e a influencia
dos homens de negocio, tradicionalmente relacionados com os
mercados de certos paizes da Europa, especialmente com o
commercio da antiga metropole.

Para que é Paraguay se .constitua proximamente marea-
do vantajoso para o café e para os diversos artigos da indus-
tria brasileira, é mister, além de methodica e efficaz propa-
ganda, certas facilidades bancarias e de transporte.

Os fretes maritimos e flviaes, incomparavelmente mais
baratas que os fretes ferroviarios, fazem com CRIO os arti-
gos manufacturados, que veerri sendo ultimamente importa-
dos do Brasil, quaSi todos trazidos de São Paulo, por syrios
estabelecidos em Assumpeão, prefiram o transporte pelos va-
pores do Lloyd Bi:asneiro com transbordo em Montevideo, que
a condução Pela estrada 'de ferro Noroeste de São Paulo, via
Porto Esperança.

Assim, o meio de transporte mais conveniente para A3-
sumpção das mercadorias provenientes do Brasil, ainda é i n

transporte maritimo e fluvial. Isso entretanto não des.,
obstar a construcção do projectado ramal ferro-viario li-
gando Campo Grande a Ponta Porã, zona norte do Paraguay
que, por esSe conducto, se tornará mercado cl irectamento
accessivel aos produclos brasileiros, por onde se poderão
estes infiltrar pelo territnrio do paiz.

Uni tratado de commercio orientado no sentido de esta-
belecer as mais amplas concessões aduaneiras reciprocas na
região norte cio Paraguay, conduziria certamente essa re-
gião á prosperidade de que gozava outrora, quando existia o
livre cambio entre a mesma e o Estado de Matto Grosso.
cujas transacções commerciaes se operavam, então, prospera
cidade de Concepcion. Embora não se encontre asfa Repu-
blica em condições de construir, desde já, a ligação ferro-
-daria entre a fronteira com o Brasil e a mencionada cidade
de Concepcion, Dão faltará, ao commercio, recursos para
promover, no paiz, a circulação das mercadorias importadas
do Brasil através do referido ramal de estrada de ferro de
Campo Grande a Ponta-Porã.

Merecem outrosim consideração especial as exigeneias do
ordem bancaria que obrigam aos compradRres paraguayos do
mercadorias brasileiras a pagai-as com mOeda argetinua
uruguaya, em libras, ou em dollars. Tal procedimento, dadas
as actuaes depressão e instabilidade da moeda paraguaya,
constitue sério entrave á .collocação dos nossos productos
neste paiz, quando estes, attendendo a circunstancia de ser

moeda brasileira muito mais accessivel, poderiam aqui ser
collocadas em condições de concorrer, quanto ao custo, van-
tajosamente com muitos dos productos, os mais baratos, do
procedencia estrangeira. Ao que parece, o pagamento dai
importações brasileiras, feito em moeda nacional brasilein
seria de grande vantagem para a nossa expansão commercial
no Paraguay.

Quanto á acceitação dos productos brasileiros,estou in-
formado que esta depende principalmente de uma bea pro-
paganda e de sua eÁllocação neste mercado em condições de
Poder concorrer com os preços dos productos similares de
outras origens estrangeiras. As condições actues da nossa
moeda é talvez a principal razão pela qual os syrios. nego-
ciantes por execellencia, vêm augmentando as suas acquisi-
ções no Estado de S. Paulo.

Entre outros artigos de importação, o café é aqui intro-
duzido via Buenos Aires como sendo de procedeneias diver-
sas. O pouco café paulista importado directamente do Bra-
sil, entra no Paraguay pela sua região norte, pelas fronteiras
de Matdo Groso como acima me referi.

MARIO OFFIGIAL (Boletim Commerci9)'
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21.661
7.005

Relação das mercadorias procedentes do Brasil, 'importadas
pela praça de Assumpção, de junho de 1932 até agosto
de 1934, pelos navios da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro:

Procedencias — Mercadorias — Kilos
Antonina:

21 engradados com 112 caixas velas. . 	
Porto ,Murtinho:

moo postes de palmeira 	
Bahia:

50 saccos•de cacáu 	
300 fardos fragmento de fumo 	
100 farelos de fumo 	

Rio de Janeiro;
4 caixas tecidos de algodão 	
1 caixa calçado de lona 	
4 caixas de bebidas 	
4 volumes de medicamentos

Santos:
745 fardos tecidos de algodão 	 1 

18 caixas tecidos de algodão 	
31 volumes equipagens e objectes de uso 	
14 caixas fio de algodão 	 -
5 caixas lenços de algodão 	
1 caixa meias de algodão 	
1 caixa emules e artigos opticos 	
2 caixas botões de osso 	
1 caixa perfumaria  -
1 caixa

3.303

URIJOUAY
	 eimeweernffiffiffill

SYNDICALIZAÇÃO NO URUGUAI?,

O jornal uruguayo El Pueblo, publica o texto oe Projecto
aPresentado ao Senado estabelecendo a syndicalização de ope-
rarlos e patrões.

Aparentemente simples, dado d laconismo com que está
redigido, pretende o projecto solucionar o complexo problema
grernial do trabalho mediante a syndicalização obrigatoria
operarios e patrões sob. o controle do Estado. Rara isso

estabelece dons systernaà: á livre syridicalização e a syndicai
lização por lei.

No primeiro caso; são as partes integrantes, operarios
patrões, as que fixarão a fórma do syndicato — sem Pre-,
juizo, porém, das leis existentes — ficando ainda reconhecido
como licites: o direto de parede e ç boycott para os operarioS
assim como o /ock-ont.

Para a synclicalização legal, abrirá o Poder Executivo uni
registro permanente de inseripção para ambas as classes',
considerando-se os não inscriptos como optantes pela synclica.
lizacão livre.

VENEZUELA

' PRODUCTOS BRASILEIROS NA VENEZUELA

OPPORTUNIDADES COMMERCIAES

COMPRADOR YUGOSLAVO DE CAFÉ

A importante 0 antiga firma de Belgrado, Maitali Lewy,
que adquiriu o acervo da antiga sociedade "Yugo-Brasil",
fundada especialmente para fazer a propaganda do café bra-
sileiro, deseja entrar em relações com exportadores brasilei-
ros.

A firma Maftali Lowy importa annualmente cerca de
6.000 saccas de café.

.	 Endereço; rua Uzutu MirOva, 10 — Belgrado.

'•	 500

120.000

.472
40

120
166

Difficuldades de intercambio

Informação prestada pelo consulado honorario á Lega-
ção do Brasil em Caracas attesta o exito que tem recebido
os productos brasileiros na Venezuela.

Conforme o nosso consul honorario, a importação de
productos brasileiros é ainda pequena naquelle paiz. Limi-
ta-se quasi sempre a especialidades pharmacauticas e deter.,
minados sõres, recebidos alli por via* de Trinidad.

	

45.198	 Além dos inconvenientes de gastes accumulades e da
der-nora que soffrem em seu encaminhamento, os importadores

4.800 correm os riscos supervenientes, urna vez que os productos
1:242 não pódem perder suas qualidades therapeuticas por falta de

680 refrigeração em tempo opportuno.

	

173	 Mesmo assim, os productos brasileiros introduzidos no
72 mercado venezuelano têm tido muito boa acceitação.

294 bem apresentados e seus preços são razoaveis.

	

240	 E' lastimavel,' porém, que não existam facilidades maio-
81. res para facilitar um intercambio de productos, tendo em'

• vista a acceitação dos artigos brasileiros nos mercados . da
245.742 , florescente 'nação amiga.

1
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MINIISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA O COAM/MIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDu5nt1At,

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI

CONSEIVIO PE RECURSOS DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL

Aceóniãos

kecórclãb n.

Processo n. 11.993-33 — Recurso n. 84.
Recorrente — Lebnardo da Rocha Pinheiro.
Recorrido — D. N.

— Com o processo n. 11.992-23, -Leonardo da Rocha.
Pinheiro, por seu bastante procurador, pediu patente de mo-
delo de utilidade para "UM, novo tgpo de casa eC011Ontielf,

cujo memorial descriptiVo offereceu a fls. 3. Feita o exi-

gencia de fls. 13 v.,- . cleterminando fosse apresentado o de-
senho relativo ao pedido, o interessado o offereceu, na ft:ir:na

'regulamentar, a fls. 15 e 16.
Submettido depois o processo ao consultor technico, Sr.
Sylvio Olintho, este opinou pelo indeferimento do pedido,

apontando diversas anterioridades. Com este parecer. esta-
veram de accórdo os Srs: director da secção e procurador da
Propriedade Industrial, sendo afinal, indeferido o pedid -o, por
lhe faltar o requisito indispensavel da novidade, despacho do
qual foi interposto este recurso, no prazo legal, com as razões
de lIs. 19.

Ii — 'Sujeito de novo o processo, em grau de recurso, a
consideração do S. Dr. SylviO Olintbo, manteve iriteg,ralmente
o seu anterior parecer, opinando pelo não provimento do re-
curso.

Enviando, depois, a outro technico, que foi o Sr. Dr.
Ferreira, este exarou, fls. 21 v., o seguinte parecer:

Diz o art. 37 .clo regulamento, que:

"Ao inventor' que, antes de obter patent,e, pre-
tenda experimentar em publico a sua invenção eu
queira exhibil-a enr exposição official ou reconhecida
•fficialmente, no Paiz ou no estrangeiro, poderá ser con-
cedida um titulo de garantia de prioridade por prazo
que não exceda 3 unos."

Assim, os garantias de prioridade são apenas para evitar
que as suPPostas invenções caiam no dominio publico pela
fôrma cogitada, e são concedidas s.em ezarue prévio. Elias não
garantem a concessão da patente, como parece julgar o re-
corrente.	 • •

Por outro lado, o regulamento diz que modelo de utilidade
'OU ,$)mpIes modificações introduzidas na disposição ou fia

Mima de objecto conhecido. Ora, uma casa evidentemente não

é um objecto e, por consequecia, não é cabivel aqui o caso de

modelo de utilidade.
Como inveno propriamente fita, não ' lia materia.para

privilegios.
Tudo que se..descreve e reivindica, a meu ver, está cos

pltno dominio publico desde longa data, ou está ao alcance de
qualquer.

Nestas condições, opino pelo não provimento do presente
recurso.

Assim, á vista desse parecer, e pelos seus fundamentos,
accórdam os n' )embros da Conselho de Recursos, po unanimi-
dade, confirmar o despacho, negando provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, , 30 de outubro de 1934. Aga-
Memnon Magalhães. — A.17onso Costa. — Ernesto Lopes da

Fonseca Costa. — João Maria de ,Lacerda, — Francisco An-

tonio Coelho. — Godofredo Maciel.

ACCÓRDÃO N. 75

Processo n. 12.891, de 1933 — Recurso n. 86 — Recor-
rente, Martinho Claro.— Recorrido, D. N. P. I.

I — Com o processo n. 12.891; de 1933, Martinho Claro
requereu o registro da marca "Inter-Ocean", para distinguir
apparelhos radlophonicos (classe 8).

Não tendo sido apurada marca impeditiva, o Sr. dire-
ctor da secçãb opinou pelo deferimento do pedido.

De conformidade com o parecer do Sr. procurador da
.P. I., o Sr. director geral, exarou o seguinte despacho: "In-
deferido, de accórdo com o art. 88 do decreto n..16.264, de
1923".

Não se conformando com esse despacho, .Martinho Claro
recorre ao Sr. ministro allegando que a marca não contém
palavras estrangeiras, 'consistindo numa denominação de
pliantasia.

Accrescenta que, embora se tratasse de palavra estrán-
geira, a marca não infringiria o regulamento, visto ser des-
tinada a artigos que o ministerio da Fazenda taxa como es-

trangeiros, e cuja fabricação no Brasil está subordinada 'á
peças e accessorios importados. 	 .

II — Sendo a marca do. presente pedido de registro, des-
tinada a productos nacicinaes, constituida, essencialmente, de
dois elementos verbaes — Inter, prefixo latino, e da Palavra.
fngleza Occan, esta com traducção correspondente em por-
tuguez, impõe-se o indeferimento desse pedido, na conformi-
dade. do art. • 88:do decreto n. I6,264 de 1923..

• 'Assim, ac'e&dan; os membros de Cone)h 	 e ileurst
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havia passado a "Ria titular, João jorgé, Figu-eirede & Com24
transformada em Joild Jorge Figueiredo 2. A.

Não tendo sido feita essa annotação conforme o doter . 1
minava o art. 12, da lei n. 1.236, de 1904, não Ode a re-i
Corrente agora allegar a propriedade dessa marca, que, real
nente, nunca foi sua, embora o tenha sido da sua anteces-
sora, João Jorge, Figueiredo & Comp. Umente a esta, Sã
ainda existente, poderia aproveitar a prioridade do registro
relativo á marca n. 3.413, de 1918, nunca, porém, á recor-
rente, que deixou de satisfazer aquella formalidade legal, in-
dispensável á effieacia da transferencia da marca em rola- •
ção a terceiros.

Por estes fundamentos, accórdam os membros do uon-
selho de , RecUrsos, por unanimidade, dar provimento ao re-
curso, em par-te, isto é, para conceder o registro sémente mas
classes :12 e 47, exceptuando-se ainda, quanto á primeira; .
arame e telhas de zinco.	 41	 •

Conselho de Recursos, 30 de Outubro de 1934. — Aga.,
MC11121021 Magalhães. 7— Afonso Costa. — João Maria de La-
cerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Francisco Au-
bojo Coelho. — Godofredo Maciel

A000RDX0 N. 77

Processo ri. 9.953-33 — Recurso n. 94.
Recorrente: A. ‘Cardia Junior

Recorrido: D. N. P. I.

Com o processo n. 9.953-33, A. Cardia Junior regue.-
eii o regiAro da marca "Ramy", nas classes 41 a 42.!. 

Procedidas as buscas, foram apuradas as marcas interna-
cionaes ris. 28.730, 28.731, 63.458, 77.334 e 77.335,
registcada:= na classe 4 •1. em nome da Société Anonyme des
Usines ite.rny.

Em 17-3-3 ,1, o processo teve o seguinte despacho: "Re-'
gistre-se sómente na classe 42, por infringir, quanto á 41,
o art. 80, ri. 7, do decreto n. 16.264, de 1923".

Não se conformando com esse despacho, A. Cardia Junior
deite recorre, allegando não •haver intuito -de imitação -das
marcas mencionadas pelo arehivo, visto que "Ramy" é, ha
trinta e cinco amos, o nome de sua propriedade agricola, e
como ial • não .se • lhe Ode negar o direito de usai-o para dis-
tinguir os seus prOductos.

Instruido o recurso, foram apt:csentadqs . deus documentos
officiaes, afim de provar que • a - chacara de propriedade do
recorrente é denominada "Villa Itainy".

II — Conforme pondera o illustre•Gama Cerqueira, nossa
lei, posto não . defina a Ri-inação,. fornece os elementos neces-
sarios para Tixar-se , o seu .,conceito..

No art. 80, n. 7, o regulamento-vigente prohibe A registro
de marca que 'constitua imitação. de outra já registrada ,para
productos ou artigos da-mesma; classe e assim particulariza
a •imitação . vedada.: a.que possa induzir-em erro ou confusão
o :consumidor: . No mesmo .. artiÃo:fleclara que. se .considera
"verificada a possibilidade de-erro..ou • confusão . sempce que 1-
as differenças das duas- marcas não possam ser reacmh,ec.ida
sem exame ou confrantação"....A.inda. acce,ntua o. regulamentai
no parágrapho . uniCo do art. 116; que, para Verificar-se lb 1,

por unanimidade, -confirmar b despacho, negandO provimento
,io recurso.	 •	 th.t2-5-•

Conselho de Recursos, 30 de outuhrO de 1934. — Agame.
non Magalhães.. — Alfonso Costa. — João Maria de Lacerda.
— Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Francisco Antonio
Coelho.	 Godofredo

'Andara° N. 76

Processo n. 6.749, de 1933 — Recurso n. 87 — RecOr-
reste, João Jorge Figueiredo, S. A. Recorrido, D. N.
P. I.

Como o processo n. 6.749, de 1933, João Jorge Figuer-
cedo S. A., requereu o registro da marca "Trunfo", com
emblema, pora distinguir artigos incluidos nas classes, 1, 6,
11, 12, 41, 42, 43, 46, 47 e 48.

Corridos os tramites Iegaes, foi o processo submettido
a buscas tendo sido apuradas as marcas:

Triumph, .n. 25.327, de Berna;
Triumpho, processo ri. 5.331, de 1931;
Triumpho, ri. 18.705, nacional;
Triumph, n. 6.750, estrangeira;
Trumfo dos aperitivos, n. 14.302, nacional;
Triumfo, n. 23.779;
Trunfo B & B, n. 15.937;
Triumpho, ri. 23.221;
Triumpho, ri. 80, de Florianopolis;
Trunfo, n. 3.626, de Porto Alegre;
Triumpho, n. 4.441, de S. Paulo.
Os Srs. director da secção e procurador ria P. t. t: 1 -

liaram pela concessão do registro nas classes 12 e 47, exce-
ptuando, quanto á primeira, arames e telhas de zinco, e ne-
gando nas demais classes, por imitar as Marcas mencionadas
velo Archivo.

Em 19 de dezembro de 1933, o Sr. directoi . geral exarou
o seguinte despacho: "Indeferido, de aecôrdo com o art. 80.
n. 7 do decreto n. 16.264, de 1923".

Não se conformando com essa decisão, João t e Figuei-
redo S. A. recorre ao Sr. ministro, allegando que as marcas
in.peditivas foram admitticias na vigencia de marca n. 3.413,
de S. Paulo, denominada Trunfo de sua propriedade, — não
i!ociendo. por esse motivo, bastar agora o registro pleiteado.

Declara a recorrente não haver solicitado renovação da
referida marca n. 3.413, .de S. Paulo, visto desejar rectifi-
car o respectivo rotulo, — mas que o actual pedido, apresen-
tado no prazo de tolerancia observado. para •as renovações.
epn-10 tal pôde sar considerado.

Accreseenta que a marca em recurso deve ser concedida
com excluSão das artigos legalmente brOtegmlos por outros
..egistros.

II — Nenhum direito assiste á recorrente CM invocar a
seu favor a marca ri. 3.413, de 1918, annexa.

Essa marca, effectivamente, pertenceu á firma João
Jorge Figueiredo & Comp., a qual suceedeu, em 1930, a so.
dedada A nonyma João Jorge. Figueiredo, a recorrente, con-
forme fez certo o documento 4 fls. , 14. 	 • ••	 •

Devia a sureessora, :se . Lambemo 'foi.çrri ,..relação A dita
marca; ter 'feito annotar no seu reg .i.sti..,o.	alteração Porque

- SIM
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imitação "não é necessario que semelhança das Marcas ãejá
completa, bastando a possibilidade de erro ou confusão, n4
fórma do art. 80, n, 7, parte final, sejam quaes forem: h'ã

differenças". Nessas disposições encontramos, pois, o criteriO
legal da imitação: haverá imitação sempre que houver possi-

bilidade de ser o_ consumidor induzido em erro ou confusão

h respeito das duas marcas.
E encontramos, tambem, nessas disposições, o criterio

legal para se ajuizar da possibilidade de erro ou confusão:

ha .possibilidade de erro ou confusão sempre que as diffe-
renças entre as duas marcas não possam ser percebidas sem

exame ou confrontação.
.1?Ócle-se, assim, deduzir a seguinte regra geral, conclue

o esclarecido commentad•or: verifica-se a imitação sempre que

urna nova marca, em seu.conjuncte ou em uma de suas partes,

.desperta a impressão visual ou phonetica de . outra já exis-

tente, ou suggere ao espirito a mesma idéa que esta, de modo
a induzir em erro ou confusão o consumidor. (Vide Patentes

e Marcas, vol. 111, pag. 300.)
Ora, á luz de taes premissas, parece fóra de duvida que,

existindo anteriormente registrada, para produtos da classe 41,

a marca "Renly", a marca "Ramy", ora trazida a registro
para a mesma classe, por pouco não reproduz aquella, havendo
entre ambas quasi perfeita homographia e bomophonia.

Por estes fundamentos, accordam os membros do , Conselho

Recursos, por unanimidade, confirmar o despacho, para

n rfieito de ser o registro concedido' com a restricção alli

tiln. -Ven.erde na classe 42.
de Reco i • os, 30 de outubro de 1934. — Aga-

•wo urP o o Magalhães. — .Affons.0 Cosia. — João Maria de La-

- Ern psto. Lopes 'dtt Fonseca Costa. 	 Francisco An-

r u g i ' ) (',)crilo. --- -Godafredo Maciel.

Xceórclão n. 78

Proce.-;;0ii. n .18-33 — Recurso n. 95.

P n lwrciil e	 faria, ,Antunes & Comp.
Recorrido — Barbosa & Souza e D N. P. I.

-- (íon] o proce.ssó• n: 4.185-33, a firma Barbosa &

Souza requereu o registro da marca "Sympathia", nas classes

41 e 44.	 .

Corridos os tramite legaes,- o °processo soffreu o se-
guinte despacho: — "Registre-se menos para distinguir 'bón-

'bons, halas., • caramelos noutros artigos de bonboniére, ' já rei:-
-vindicados pela marca n;n4.648, desta Capital". -	•

Não se conformand(V-Com. * essa decisão, 'á firma Faria,
Antunes & Comp., proprietaiia da marca n. 34.648, delle re-
cõrre, declarando que dd‘ r resPective certificado de registro
consta que a mesma protege •"substancias usadas' como ali-
-Mento ou ingredientes de- alimento", motivo pelo dual irn-
pede, o registro ora em redürso, 	 não- sendo 'insto' reStdo-
• agora, a irtios de ihnbowniére.

Replicando, a firma' Barbosa & Souza declara ser impro-
cedente o ,recurso, visto . que ' a differença de seus -prOductes
impede a confusão dos theàmos com ás protegidos peia marca
n. 24.648.

• Acerescenta que a natureza de seu commercio, "Café e_

ar", tabenUontorrEi para -evitar 'confusão com a Pee0r-

. tente, preprietaria de "Padaria : e Confeitaria".

— os resorrentes são titulares da marca Padaria c

Çonfeitvia Sympathia, para distinguir . pão, doces . c todos os

'derivados de sua fabricação e cominercio, nas classes 41 e 42,

o pedido da firma recorrida ê da palavra Sympathia;

para :café, eni grão, em pó ou de qualquer man eira preparado,

tabaco, manufacturado ou não, bonbons, balas, cammelos 'e '•
á

'outros, artigos de bonbonniére.
Note-se, em primeiro logar, que Padaria e Confellar.:a

Sympathia é mais titulo de estabelecimento do que, propria-
mente, Marca de commercio ou de industria. Pela falta de re-

gistro proprio . ás denominações ou titulos de estabelecimentos

coMmerciaes ou industriaes, os seus proprietarios adoptaram

o expediente de os registrar como marcas nomipaes. (Almeida
Nogueira, "Marcas industriaes", vol. I, pag. 331, n. 634). Dahi

o sem numero dessas denominações registradas a titulo de

. marcas de fabrica.
Depois, não pertencem nem derivam do commercio de

padaria e confeitaria, café preparado,tabaco,manufacturado ou

nãc, e artigos para fumantes . (classes 41 e 44.).
Nem é possivel confundir taes artigos, da marca ÉSympa-

thia, com os da Padaria e Confeitaria SY mpathia, uns e outros

inconfundiveis.
Assim, e por esses fundamentos, accordam os membros

do Conselho de Recursos, por unanimidade, confirmar em
parte do desPacho recorrido, isto é, para o afeite de ser o re-
gistro concedido' para distinguir, sómente, café de qualquer
maneira preparado, tabaco, manufacturado ou não, inclusive

charutos .e artigos Para fumante.
Conselho de'Recursos, 20 de outubro de 1934. — Aga-

memnon -Magalhães. — Alfonso Costa. — João Maria de La-
cerda. Ernesto Lopes da Fonse,ca Costa. — Godofredo Ma-

ciel. — Francisco Antonio Coelho.

MINICn11.3

A PROXIMA SESSÃO DO CONSELHO DE RECURSOS DA PRO-
i?RIEDADE INDUSTRIAL

Realizar-se-ha, na proxima terça-feira, dia 20 de no-
vembro, ás 15 horas, na séde do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial, a 19° sessão do , Conselho de Recursos .1
da Propriedade Industrial, que será presidida pelo Sr. Ago.-
memnon Magalhães, ministro do Trabalho.

Serão julgados nessa reunião os recursos constantes da
pauta abaixo mencionada, podendo os. interessados usar • da
palavra para •sustentação das razões dos recursos, pelo prazo
de dez minuto^.

A pauta acima alludida é a seguinte:

MARCAS. DE INDU, STRIA E commR,acto

•-Recurso 21. 102

Processo' n.
Marca — "Humanitol".
ilecorrente:s A. F. Maia ct Comp.
Recorridos: Dr. Augusto Linhares e D. M. P. 1.
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Recurso n. 103 I

Processo n. H — 48-32.
Marca — "Otargy1".
Recorrente: Heitor Sampaio FernandeS.
Recorrido: D. N. P. 1.

Recurso n. 104

Processo n. 2.102-32.
Marca — "Trifenil".
Recorrentes: Alvaro Bustamante & Comp..
Recorrido: D. N. P. I.

Recurso n. 105

Processo n. 149-33.
Marca — "Creme de Arroz Paulista".;
Recorrente: José Stefanini.
Recorridos: Matheus Azevedo e D. N. P.

Recurso n. 106

Processo n. 10.226-33.-
Marca — "Creme de Limão".
Recorrente: Companhia de Perfumarias Beija Flor,
Recorridos: Corporação Industrial Brazilia S/A. e D. N. P. L

Recurso n. 107
Processo n. 11.584-33.,
Marca — "Mor.son".

Recorrente: Casa Borlido Maia de Ferragens Ltda..
Recorrido: D. N. P. I.

Recurso n. 108
Processo n. 15.471-33.
Marca — "Candelaria".
Recorrentes: E. G. Fontes & Comp.
Recorrido: D. N. P. I.

Recurso n. 109
Processo n. 18.868-33.
Marca — "A. G. O."

Recorrentes: Gouvêa de Oliveira & Comp..
Recorrido: D. N. P. I.

DEPARTA MENTO ' NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director gldeal

Dia 11 de novembro de 1934

Aegistro de marcas

,Ipitar de S. Paulo — Carlos A. Rifaud — "O Palpitar
"fie São Paulo" — classe 60 (termo 29.955). — Registre-se. •

A. Goulart Bittencourt — "Casa Goulart" — classes 41,
42 e 43 (termo 26.482). — Indeferido, de accÔrdo com os
pareceres..

Modificação de firmil

Socony Vacuum Corporation (2.526-33) — solicita 
que

pas marcas registradas sob os ns, 8.409, 8.698, 8.699, 8.898,

9.251, 9.252, 9.544, 9.546, 9.550 e 9.759, em nome de Stan
dard 011 Company of New York, seja . feita a modificação e

antiga firma para o nome da requerente). — Deferido,
accôrdo com os parede•es.

Transferencia de 7nareCt

João Antonio de Souza Ribeiro (15.977-34 — solicita a
transferencia da marca "502", registrada sob o n. 39.574, para
o nome da firma Industrias Souza Ribeiro Limitada).
Annote-se a transferencia, de accôrdo com os pareceres.:

Diversos

A. Mazzi & Comp. (19.638-34). — Nada ha que deferir
por não ter sido interposto recurso dentro do prazo legal.

J. C. Miranda & Comp. (16.35834). — Nada ha que
deferir, de accôrdo com as informações.

Fabricio Dutra da Silva Junior (10.728-34). — Nada ha
que deferir, tendo em vista as informações.

Monteiro & Pacheco (1 .6.766-31). — Concedo a restau-
ração nos termos do decreto n. 24.347, de 6 de junho de 1934,
devendo o requerente apresentar novas vias descriptivas, de
accórclo com as informações, excluida a classe 48.

M. J. Fernandes Doai (16.873-34). — Concedo a restau-
ração, nos termos do decreto n. 24.317, de 6 de junho de 1934,
devendo o requerente apresentar novas vias descriptivas,
accórdo com as informações.

Alvarez &, Loureiro (16.874-31). — Concedo a restau-
ração, nos termos do decreto n. 24.347, de 6 de junho de 1931,
devendo o requerente apresentar novas vias descriptivas, ex-
cluindo a faculdade de variar a marca de typos de letras.

Maria Helena Nasson da Fonseca (16.406-31). — Nada
fia que deferir, uma vez que o pedido versa sobre marca cujo
quinquennio de protecção legal está findo.

Orlando G. Cardoso (16.494/34) e Antonio T. Castro

(19.480/34, junto ao termo 28.950). — Deferidos.
Silva -Pedrosa keompanhia (7.853/31). — Expeçam-se

as guias, de accÔrdo com os pareceres.
Arazi Cohen & Comp., (9.739/32). — Expeça-se o ce.:.-

1ificadu.
Fabio Bastos & Comp., (4.579/29). — Expeça-se guia,

nos termos do art. 8° do decreto n. 22.990, de 1933.
11. A. Pires & Comp., (1.908/32). — Expeçam-se guias.

nos termos do art. 8°, primeira parte, do decreto n. 22.990,
de 1933.

Arazi Cohen & Comp., (9.738/32). — Expeça-5e o cor-.
tifieado.

Ronha & Comp., '(9.643/30). 	 Expeça-se guia na fórma
prevista pelo art. 8° do decreto n. 22.990,- de 1933

Silva Adonias & Mattos (9.764/28). — Expeça-se guia,
de accôrdo com as informações.

Expediente do director da Secção de Privilegios de Invenção

Dia 12 de novembro de 1934

Exigencias

Edmundo Pess6a (18.462/33). — Pague a taxa para ex-
pedição da patente.

•
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José Sebastião Silverio Silva (19.315/34). — Apresento

a documento de cessão.
Henrique Linek (9.957/33) . . — Apresente os desenhos ci-

tados no relatorio.
Eloi Coupleux (1.085/33), e Baker & Company, Incorpo•

rated (1.085/34). . — Satisfaçam a exigencia do consultor te-

'chnico.
João C. Hartenstein "(termo 14.101).	 Satisfaça a exi-

gemia do assistente technico.
Acrisio de Oliveira (termo 14.112). — Satisfaça a exi-

gencia do examinador.
João Francisco Pereira Junior (termo 14.088). — Apre-

sente novos relatorios fazendo referencia ao desenho do mo-
delo apresentado, na parte final de reivindicação, como exige

technico.
Diversos

'	 I. G. Fa•rbeninclustrie Aktienge.sell,schaft (20.772/34). —

Deferido.

Dia 10

Exigencia

Admar Lopes da Cruz (6.123/28). — Preste esclareci-

mentos.
A)ivei soá.

Ferdinando Perraeini (20.804/34) — Preliminarmente,

junte-se.	 •
Jeronymo Braga

sultor technico.
Dia 9

Exigencias

José Stadlinger e Virgilio Goulart Penteado (termo
069). — Modifiquem as reivindicações, caracterizando me-

lhor as diversas peças, fazendo sempre referencias aos Pontos
anteriores.

José Gerin Netto (termo 14.107)'. — Satisfaça as exi-
geridas de parecer do consultor technico.

Otto Guilherme Rathsam (termo 14.098). — Modifique
o titulo do invento retirando a expressão "Super-depuração
Onus", apresentado novas reivindicações e prestando esclare-
cimentos,corno exige o téchnico.

Felix Hermetto do Rego Monteiro (termo 14.080). —
.APresente novas reivindicações, de accôrdo com o art. 41, § 2°
de regulamento.

Carl Thorleif Tollefsen (termo 13.786)". — Satisfaça a
exigencia do technico reivindicando um "classificador de fi-
chas" e não o "systema de .elassificação de fichas".. •

Henri Klotz (termo 13.802) . . — Satisfaça a exigencia dõ

examinador, cumprindo o que determina o art. 41' do rep..]
lamento.

Diverso-g	 •	 _
Carlos Tonelli (20.646/34)'. — Junte-se aci proces0 dO,

termo 11.601.
N. Haddad & Irmãos X19.430/34). 	 junte.-.se ad

cesso 12.581/31, referente ao termo 12.79.0...
MDMIENED

Expediente do director da Secção 'de Marcas

Dia 12 de novembro de 193. 	 •

Exigenciag.

Gagliotti & Ferrar' (1.366/31), Calino Shoe Machinery
Corporation (20.578/34). Satisfaçam a exigencia da infor-
mação.

Monsanto Chemical Company., (termos 29.453 e 29.454):.•
— Satisfaça a exigencia, nos termos da informação.

Santhiagd (termo 28.730).. — Satisfaça a exizencid,
constante da informação do Archivo.

NOTICIARIO

RECURSbr.

Moura Brasil & Comp. :(19.401-34y iecorrerarri 	 deS4
pacho que indeferiu a sua marca "Naiobi" depositada sob.

Alberto José de Lima & Comp.. .(20.660-34) . recorreradi
do despacho que indeferiu a sua marca "Armazem Imperio''
depositada sob o n. 19.884.,

Elizabeth Arden Inc., com a DetiçãO n. 20.210, de 27
de outubro do 1934, recorreu do despacho que mandou ar-
chivar a marca internacional n. 83.840, de Engracia Joaquini,
R enorn

oppositad.

Centro da Industria de Calçados 1:¡ Commercib de Cou-.;
ros (20.580-34) kpfésentou opposk. ão àd pedido de privile-
gio depositado pela Compaflia Industrial Del Caucho Socie-
dad Anonima Comercial e Industrial, sob hT n. 14.156.

• troTiricAçã	
,

Nos termos cio art. 3° do derneto n. 22.990, de 1933, são
convidados Irmãos Ribeiro (1.979-332) a comparecerem t4
este Departamento, afim de satisfazerem ti exigencià
cada no Diario Official de 9-8-32.

(20.730/34). — Junte-se e volte ao con_ n. 25.162.



Termos ris. 33.518, 33.519, 83.520, 33.521, 33.522, de
13-11-1934

Theodore Bloch & Comp. — Sào Paulo

Termo n. 33.513, de 13-H-1934

Laboraforio Medical Limitada — Rio de Janeiro

CACIO WALFER
talioratorio Medkal United
Rua I" de Março, 7 2' Loja

)	
RIO DE JANEIRO

•

Classe 3 — unia espechinaaue pnarnineeulica

Termo n. 33.514, de 13-11-1934

Laborn1orio Medical Limitada — Rio de Janeiro

CRIPPEX
iaboratorio • Medkal Liriílted
Rua l'-de Março, 7 2' il.*

RIO DE JANEIRO	 (
'

. 	

Classe 3 — Uma especialidade pnarmacemiec

TRATAMENTO
MODERNO DAS»

AFECÇÕES DO
NARIZ E GARGANTA
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MARCAS DEPOSITADAS
Pnblicaciio feita de &cerdo com o art. 91 do Re gulamento vigente (deu. a. UM& do 10M.

Parágrafo entoo. Da data de poblleactio comegara a correr o prazo de 80 dias para o deferimento do pedida
garante fige prazo' poderio apresentar mias opogic8es ao Departamento Nacional da Pro priedade Lee

&apulai aquele& que go julgarem prejudicados com a conceesto do roglotirok roquorld"
k	 anu affiemil.~..	 	 ve.~111•

Termo n. 33.515, de 13-11-1934

Jorge Pereira &, Comp. Limitada — Rio de Janeiro

2 —	 produe I o pliarmaceu tico

-
Classe 23 — Tecidos de algo. dão em peça

Classe 2t1 — Tecidos de "linho, de canhamo e de juta
Classe 21 — Teáidos de seda natural e artificial eni pecas

Classe 32 — .Fazendas e lecidos de lã ou peno em peijas
Classe GO — Giz para uso .cie alfaiates e. costureiros, ne

-	 cdrte

,_dasse :32 — Fazendas e . tecicio, de là ou pedi.) CIII po;jas

Termo a. 33.524, de 13-11-1934
jorr lieuselec —	 Janeiro

Clas = e

Classe 4 _ sementes e mudas para'-agr.icultura.. liorticultpra
e pondcidiura. • - -Sementes e 'mlittas (inclusivo flor,es),
para agricultura .• Cortins e quaesquer adornos de florès.
Sementes e nindts de arvores e' arbustos.

Termo ri. 33.521

Theodore Bloch & Comp. — sào Pauto



Classe 23 — Tecidos do algodão em peça

Termo n. 33.530, de 13-11-i934
Sequeira Jorge & Comp. — Rio de janeiro
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,Termo n. 33.529, de 13-11-1934
	 reino n. 33.533,-de

Sequeira Jorge & Comp. — Rio de Janeirci
	

Biscoitos Ayinor4 Limitada — Rio de Janeiro

t7,Iasse 23 — Tecidos cie algodão em peça

Termo n. 33.531, de 13-11-1034
Maple Leaf Milling Company, Limited. — Torento —

Provinda de Ontario — Canadá

"CASTLE°

Classe 41 — Farinha

Trnio n. 33.532, de 13,1f-1034
Casa Pratt S. A. -- Rio de* Janeiro

Classe 17	 Archivos de aço para correspondencia, docuroei.,
- tos e fichas ou cartões verticaes, mesas de aço, armaries

de aço, guarda-roupas de aço, estantes de • aço, cestas
de aço para papeis, ,prateleiras de • aço, balcões de aço, •
archivos de aço para plantas.

Classe 41	 Substancias alimenticias provenientes de ve-
getaes,'em conserva ou não. Ingredientes de alimentos
e preparados de substancias para esses fins, em conserva
OU não.;

Termo n. 33.534, de 13-11-1934
Biscoitos Aymoré- Limitada — Rio de Janeiro

,
Cilisse 41 — Substancias alimenticias provenientes de ve-

getaes, em Conservas ou não. Ingredientes do alimentos
e preparados de substancias para esses fins, em conserva
ou não.

Terme n. 33.535,. de,13-11-1934
Biscoitos Mi/acre Limitada — Rio de JaneirC.

Classe 41 — Substa.ncias" alimenticias provenientes de ve-
getaes, em conservas ou não. Ingredientes de alimentos
e preparados de substancias para esses fins, em conserva
nu não..
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Classe 3 — Preparados pharmaceuticos

Termo n. 33.540, de 13-11-1934
juvencio Costa — Rio de Janeiro

tgeitajiolrã	 —bIATITO OFFICliAL r(114-Stristã PrOpriedftdo Iriduitrion - Novembro de Ifflr 

Termo n. 33.536, de 13-11-103-4'
gootlyear Tire õs Ribber Company — Akron	 Estacie

e„q Otite — Estados :Unidos da America :?

Rotax
_

Acceleradores para a vulcanisação de borraelia,

Termo n. 33.537, de 13-11-1934
rildrod Company, Inc. — Buffalo — Estado de Nova york

Estados Unidos da America

WILDROOL
filáSS-6 — Tonicos para o cabello, fixador de- ondaã '(em

pós ou liquides para serem usados para fixar ondas no
babelle), Shampoos, cremes para o rosto e pelle, loções

ara a pelle o preparados para ondular, limpar ou em-
bellezar o cabollo.

Termo n. 33.539, de 13-11-1934
çhitnica Pharmaceutica Paulista Ltda. — 55.c) Paulo <,

Termo	 de.13-11-1934

Schwarts	 Ungar Ltda. — Rio de Ja,noire

Classe 12 — Fechos de metal de cremalheira para diversos
fins

TERMOS ANTERIORES

Termo ri. 32.855, de 4-10.1934

Sociedade Anonyma Er ruguaya "Iuymtorg" — Montevideo
— Cruguay

Classe 30 — Chapéus e confecções para SetihoriC4:

Classe 8 -- Lampadas electrieas e outros apparelhos,,, e [teces
soros electricos para .produzir força, calor e luz, e para.
telephonia e telegraphia - sem fio.

Termo o. 32:856, de 4-10-1931

Sociedade Anonyma Uruguayir "Iuynflorg"	 Montevidéb
— liruguay

lasse 59Linhas de algodão pás..a costura


